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kJ Eríà eu 0:mais injiifiQ , e ingrata 
jié todos às homenf^^^ fi çonhecçnàú oiu^ 
gar 0ue o^ufaisS na JP^mflia de Dee^y 
t\a ol^ígafãfs^ej^^^^ 



Jk âe>ú&rVos w mo Vos^ à^l^à í^ 
algum fmal de agradecimento^ e de ref- 
feito , e não fistejje Jcrvir a minÈfí pen-^ 
na ao ^ojp) louvor. 

. - ! ^ando tonjidero os- húàrojos ^^ 
pregos que ^x^àtajies nf te ff a , de 
Pai , Padrinho \ ^ufor , ^ e "Salvador de 
Jefuf GJ3r^o,\ >guande i^e kmjbrof das 
eminentes qualidades que pqffuíjtês de 
IJppfi da mais pura de to^af^ as Vjp- 
^Hs-^j àe Afjje ^UUlàt^^ Éaínha do 
Ceo , e Defenfor da vida , aa honra , e 
da pureza da Mai de Deos : quando 
Vos vejo no Templo refgatar o Redem- 
ptor do mundo com o dinheiro ganhado 
com o trabalho das vojjas mãos , e ad^ 
quirir comaquella efpecie de redempção 
%um domínio legitimo fobre bum meni^ 
fíOj quejd era vojfo por direito de edu* 
cação \ pelo jus do f agrado vinculo ma-- 
trimonialy pela authoridade que tives- 
tes fobre vojfa Efpofa , e pelos fervias 
que Ihefizejles: quando ^ digo ^ P^^ 
iSimifé dos líibH o retràt&^ dasr vojàà 
i^rt^det ^ què Fos fisurãó digno de.Jir 
Pài\ e o meftre dè éam Dw9 y 0^ 
jli/^^f^^^ "^ííempkf^inais pftfeifâ da tnaii 
^í. fan-' 



Mas Jè a vqffa vida^he audmif^ 
ção de todos os entendimentos , a vo£a 
morte he o defejo de todos os corações : 
ella foi a mais fuave , a mais fanta de 
todas as mortes , porque tivejles a con^ 
folação de morrer nos braços dejefus^ 
e de Maria \ eje pôde dizer ^eVóSy o 
que fe diz dcf Legislador Mogfés : que 
morrejles nojiio da grafa , e no ofculo 
4a pa}&. 

Oh morra a mi$baalma com a m^or^ 
te dojuJlOj e-o meu fim feja Jimilhante 
ao feu \ Vós aue fiis ojujlo por exceU 
lencia , pois heos í^ os honrou com efta 
qualidade no fanto "Evangelho , e fatis^ 
jizeftes todas as obrigações delia com 
afantidade dàvojja vida , alcançai-me , 
ó grande Santo , a graça de morrer co^ 
mo Vés entr^ os braços de Jcfus > e Ma-- 



iorter ^ para )^uè" a mcrtè dã^tíelks ^k> 
a ièirem feja tmfúave , ez/hhfí^^^fHo 4 
voj^a. EJleJbf^:fifn còní i^ííè^à féehfèt^^ 
€ ejíe ht ofavor-^ijue eJper^Éí^mJfa^bof^^ 
dadè 5 a qual nuHta deixa âeotí^ éijuffi' 
ks que a im^'ão \ e do qual sm dignSt 
todos os Cbrijlãos que Vos honrão. AJ^ 
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A' M O R T E 

SUAVE, E SANTA, 



HE opinião de tõdòí os fabl0S^ 
qúe-fe devem Jíoílderar com 
muita reflexão os^negetóoS dègráttdè 
importância , cujofôècèíTô hè duvidôi. 
fò, c\ijasconfequençias)>ôÍdcíTíf6í^f^ 
iieftás^ e no^quaes são irfêiúiediaWil 
os erros. » -^ 

Ha homens , qíè íbr ettttísgaê 
todos a todas as coufae] a (]^ fe ap- 
plicão ; é íoiitrôs què a ^wada abteif* 
dem : ambos efies extremos são pafá 
fe feiÀef. He ffaqiíáZaP do jaliò pòr- 
inos toda-a« daigendjaY-íe todo oiêt- 
tudo^ em^éoiíías^ tnfigdi^^aflti^s^^ mifi 
he mmé(iPmptvtò^t^k^Ú6fpt^tit'fi 
principal ^^^4^ 10^ nraisoibpomnt^^ 



gocio quelteníos nefte miináo, qiie 
he o da falyaçlo. Não fe deve fazer 
cafo algum dos frivotos intereíTes, e 
cuidados defta vida mortal ; mas de- 
vemos cuidar com toda a applicaçâo 
do efpirito nos meios de fegurarmos 
a eternidade feliz : Magna negotia 
fn^nii nçg^immihus eget, ':l [ 
-;: Pòírém i|i:o:íhp/n9 que menos Je 
0ii4aí:Hje:ainoft^:aquefecha oteixir 
pO;,; e nbre: a çitçrnidade ; a maior 
ÇfltrteMpsJipmeos fe defvião quanto 
ií94iÇí&:^ífítíbrançst. 4a morte : hxxm^ 
porque a remem demaziadamentej 
^i;omrQa , ^oçqije pao a terrtem qoán- 
io.,cl$yem , r,pôífuadido5 d§7quç Ihej 
«fefalwáit(»npí?j,pai:aiçiiidarçm nel- 

-loq i£ôahtíja^catòfaL,.por qufefew^ 
4emnít amaiorrparte di)Sffi«Í5. A F4 
SkpSi ^nfifliin^ie^fttofr^rá; denrepemç 
qutci flãObbuifiaiiia niwteíÇ^tea «iw? 
trirc^waA;jiÍPíífiecçg(Íprfa. fcmpw 
-5 ^ foi^ 



foi reputada por final terrível de rc- 
groyaçãp. 

. íftç .hç o que me movco a dar 
aoptrHico eftas inArii€£6es , cjueprò- 
ffuzirá^, comoefpero, doiiseíFeitbsl 
o primeiro ) fera fáfcèr a mòrcc fua- 
ve, e amável áquelles que a temem 
dfemaaíada mente ; o outro , crifináj^ 
aos que não a temem , quanto hc á&f 
vido, coqio apodem t^fr fanta, efer 
liz. Parai molirar o como ella he fuà- 
ve, e amável, exponho todas as ra- 
zões qtiè acodem fazer ó objeílò 
dònollo amon Parafazella fanta, ç 
aitofa, proponho todos^s arguniíelt 
tos que nos obrígao; ^ prepararemos 
para ella; emòftro também oquele 
aeve praticar no principio da doefi; 
ça, no feu progrelTo^ € no feu fiou 
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A M o RTE 

SUAVE, E SANTA. 
PARTE I. 

A fuavidade da Morte. 

Para fazer doce , e amado o calls da morte , 
he precifo diiIctfícai^lKe o amargor , e fazer entrar 
jhelle algumas coniiderações , que o enchão de deli- 
cias até para aquellas mefmas almai, que mais ape<« 
gadas eftão ao amor da vida. lílo vou fazer nof fe- 
guintes difcurfos. 

C A P I T U L O L 

Não fe de^e temer a morte cofti excedi 

AO perteriáo ^ paíTar por Ef- * 
toico , nem AUtr como Sofif- 
X2i. Sei que mal hé ò obje- 
&o do temor, e que he táo 
natural ao homem temer à 
morte, comío' amar a vida. 
Também fci que muitos, c ^tand^^ç^xwav 

A. W 




1 A Marte fua*ve , e fanta. 

forão accommettidos de grande temor nas 
vjfinhanças da morte ^ e que o Filho de 
peos 5 que a tefpeito da fua alma náo ti- 
nha que temer, confiderando na fua morte, 
e nos tormentos que llieeftavão deftínados^ 
fuou fangue^. 

Por ifto não reprovo o temor pruden- 
te , 'e moderado ; mas fó aquèlle , que he 
exceflivo , e imprudente. O que quero he 
fdttalccer hum animo timido contra o excef- 
íivo temor damprtç, moftrando-lhc que el- 
la não he .tão formidável cortio elle imagi- 
na 5 e para o, confeguir , a confidero.por 
dous modos, ou como mal natural, óu co- 
mp mal nioral; quero dizer, ou pelo que 
Be eni fi ,.^ ou pelo que he nas fuás confe- 

3uejicias. De qualquer modo que fe confi- 
eife, digo que não he tão terrível como a 
fazem« Efta propõííçáo parece paradoxo , e 
offende na apparencia todos os princípios 
da razão , c oom juizo j mas ,quem quizer 
ter o trabalho Qle examinar as fuás provas, 
achata que hç^yeçdíideira, 

S E C Ç Ã O I. 

^ morte não he hum maly antes hum 
grande bem. 

SAnto Arabroíto. compoz hum livro exccl- 
lente, ao^qual deo o titulo: Do bem à£ 
Morte. Nefle livrQ faz triunfar. o feucn-i 
-4 ; gp* 



Part. I. Cap. t Sec^. I. 5 

genho, e a ftia eloquência. Primeiramente 
propõe afi mefmo todas as^ razoes , que per- 
fuadem fer atiíorte hum mal. As principacs 
são duas : a primeira he y que fendo a vida 
hum bem , íi morte que Ine he contraria, 
ncceflariamente deve íer hum mal. O viver 
he gozar dos bens da natureza , o morrer 
hé ficar privado delles : Hoc efl ^ita jriã 
bonis ; mors contra bonts exuL Como fe po- 
derá pois chamar bem o que nos defpoja de 
todos os bens ? Oeos (continua o Santo) cha- 
mou ávida hum bem , e á morte hum mal, 
dizendo ao feu povo : Aqui vos proponho 
ávida, e a tnonéi o bem, e o mal: Fi- 
tam bonuni appellans , mortemtnalum. Não ha 
pois razão (conclue elle) com que fe poda 
provar que a morte feja hum bem. 

Depois difto, não foi o peccado o que 
fez entrar a morre no mundo ? Pôde acafo 
ò bem fer caftigô do' mal ? Malum igitur 
mors , quia pretio damnationis' infertur. Vová 
como a morte he ocaftigo do peccado, náo 
fe pódc dizer com i-azâo que a morte hc 
hum bem ?' Efta he a fegunda razão defte 
Santo Doutor fuftentadâ por feu Difçipulq 
Santo Agoftinho em muicos lugares dar fua 
Obra, e expofta principalmente no difcurfo 
oue fez febre ás palavras do Apoftolo , on- 
de diz , entre outras coufas , que a morte 
do corpo fòi eflfeito dá morte da alma ; e 
qiie o homem^ por ter dcixaào \^\\xtvx3Í\^.^ 

Au TCvKS^r 



'4 j^Mortefua^ve^ e fama. 

mente o feu E>eos , he condemnado a deixar 
ncceíTariamente o feu corpo ; como fe fofle' 
eftc o theor da fenrença : Receffijii ah eo^ 

Íjuod diligere debuifli y recede ab eo quod di- 
exiíli: Pois te apartafte daquelle ,, que devias 
amar, aparta-te deffe corpo <juç amafte. 
* . Conclue o Santo Doutor , que o te- 
mor da tnone he para nós natural > porque 
(diz elle) o horror que delia fentimos não 
he eflcito da opinião , mas da natureza : Mor- 
tem éjuippe borres, non opinio , fed natura, O 
que confirma com a comparação dosanimaes 
irracionaes que a temem ^ ainda que fó naf- 
cêrão para morrer : logo com maior razão; 
a deve temer o homem, que nafcco para vi- 
ver eternametité , e pela morte he aefpoja- 
do da vida , e de todos os feus bens. A po- 
breza fó nos tira as riquezas ; a murmura- 
ção fó a honra ; ^o deíterro fó a pátria ; a 
aoença fó a faude : mas a morte tíra-nos 
quanto poíTuimos. He mal univerfal , e pri- 
vação de todos os bens da natureza. Depois 
de tudo ifto, como he poilivel perfuadir a 
hum Ijiomem dotado da razão , que a mprte 
não he hum mal, que fe deva tenier, mas 
hum- bem , que deve fer defejado ? 

Depois que Santo Ambrofío propoz a 
íi mefmo huma parte deftas dilHculdades^ 
entra a provar o feu dífcurfo \ e primeiro, 
diftingue três efpecies de morte : a primei- 
Tã^ a morte do pecçado, que. maca a alma; 

a' 
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sf fegundá j^ a morte das paixões ^ ã qual 
cliáma n^yftica , que nos faz morrer para o 
peccadó , e viver para Deos j a terceira he 
a que põe termo ao curfo da noíTa vida, e 
divide a alma do corpo. A primeira deftas 
mortes (diz ellc) hc peflima , a fegunda ópti- 
ma , e a terceira he em parte boa , e em 
parte ma : he boa para os juftos , e he mà 
para os pcccadorcs. 

Verdade he (cominúa o Santo Domor) 
que â morte faz horror a mtiita gente 5 mas 
iflb procede da nofla enfermidade , e do 
muito apego que temos á vida , e não da^ 
condição da morte , ^^e para as pcíToas de 
virtude he infinitamente agradável i porque 
para eftas não ha coufa mais doce do que 
verem-fe em liberdade y e ifenras de todos 
os males. Ifto h« o que faz á morte , elia: 
tira a alma da fua prizão y que he o corpo , 
c o reduz em p6 , e por cfte modo faz a al- 
ma livre, e o corpo impaJfivel. Procura ao 
efpirito o maior de todos os bens , e livra 
a carne de codo o género de males. Não 
he logo hum mal como fe imagina: Qu^cab" 
foMtur , gaudet 5 quod refoUvitur in urram , 
nihíl fentit. 

Além difto 3 não cftão todos os homens. 

for huma fatal neceíQdade , como diz São 
aulo y fujeítos á mone : Statutum efi hominh 
èusfentelmorii Aflim eftâ decretado. Heprc- 
cifo pois Jahirmçs/íio encontro i mo\xfc ^ ^ 
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fião eQ)erar que nos Içvem arrafto ; deveiço; 
fazer da neceilidade virtude ^.e(l£/J;iuma di- 
vida rieorofa , huma oíFerta voluntária. 

Elíe he o confelho , que npç dà S. João 
Chryfoftomo neftas palavras. A. morte Jie 
hiim tributo 3 -que a natureza deve pagar dei- 
pois de contaminada com o peccado. Faça- 
mos pois voluntário o que he abfolutarnen^ 
te precifo. OíFereçamos a De^s como dadir 
va J o que fomos obrigados a pagar-lhe comd 
divida : Mors mtnius necejfamm nstur^ jajin 
corrupu : fiat <voluntaríum , quodfuturum eã 
necejfarium. Qfferamus Deo pro munere ^ quod 
pro debito tenemur reddere. (Chryf, HoiiaU> 
ín Matth.) 

Na verdade he grande loucura temer 
em toda a vida , o que fó ha de fuccedçr 
no fim delia; e com tudo, niftocahe arnaioc 
parte dos homens, Fazem-fe infeliçcs fóporr 
que ímaginão que o poderão fer algum dia; 
Cxaprefsáo a fua morte com o exceflivo te- 
mor da fua vinda. De que ferve affligirera- 
fe antes de tempo ? Na verdade , diz Sçne- 
ca , fe afflige mais do que he ncceííario , 

3uem fe afflige antes de fer precifo : Jlle plus 
olet , (juÀm neceffe eíl ; qui ant^ doUt , qudm,' 
necejfe fit. 

Muito melhor do que efte Filofofo o 

áifle Sanro Agoftinho. (In Pfalm. 10.) He 

neccíTario morrer , e ninguém qu^r que o 

morrer feja neceífario , he precifo p^gar ef-:. 

c. . ' le 
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te tributo , e todos querem fer ifentòs dclr 
le. Dírputamos , diffèrimos , confeiTamos a 
divida ; mas pedimos que fe demore a (atisr 
facão delia. Não pofío refolver-me a morr 
rer , díflê huma fenhora eftando doente: 
Dura necejfttas , nole quoá non potes ^arel 
Oh dura , eetifadonha neccffidadc, não que- 
rer o que não poíTo evitar ! 

Exhortando Séneca hum feu amigo a 
defprezar a vida, lhe dlffe : Não he coufa 
grande o viver; pois vivem os teus criados, 
aflim como tu vives , e também as mofcas , 
as formigas ,'e todos os outros animaes; 
mas he grande coufa morrer como homem 
de honra, de talento , c de valor : Magnum 
eji honeíie mori, prudenter ^ fortker. Ecu di- 
go da morte quanto efte Filofofo diíTe da 
-vida. Não he coufa maravilhofa o morrer, 
porque rodos morrem ; morrem os Reis , 
morrem os vaííallos , morrem os velhos , 
morrem os moços , e morrem como os ho- 
mens também os animaes. Como pois nãp 
podeis fazer o que faz huma formiga, çhu- 
mã mofca ? O que faz o mais vil de todos 
os homens , a mais tímida de todas as mut 
Iheresí Quis ejt homo qui n^met^ & non ^ 
debh mortem ? Qual he o homem que vive , 
que fe poífa ifentar da morte , depois que 
Deos náo difpenfou delia nem ao feu pró- 
prio Filho, nem afua Santiflima Miii ij^í^ 
UL confidejação fe ferve o Eeçl^fi^Ko (5^"^^ 
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41Í 5.) para liyrar-nos deftcejtccffivo rcmôt 
da morte. Náo temais (diz elle) a fentença 
de morte , lembrai-vos dos que foráo atites 
tle vós , e dos que háo de fer depois r Hoc 
judirímn d Domino omni carni. Deos deter- 
minou que morrefle todo o vivente. 

Bem o fabemos 3 me dirão alguns ; mas 
ifto náo embaraça a afflicçáo que caufa o 
morrer, nem faz que a morte deixe de fer 
jufto motivo de temer ; porque na opinião 
^eAriftoteles he o mais terrível de todos os 
pales. Oh quanto medo me causáo as lior- 
riveis convulsões de hum moribundo ! Quem 
poderá fcm horror pôr os olhos em hum 
agonizante I Dai á morte a figura que mais 
vos agradar 3 na minha opinião não ha cou- 
fa nem mais terrível , nem mais cfpantofa. 

Confeflb que o femblante da morte não 
he agradável para aquelles , que amão de- 
mafiadamente a vida ; e que , naturalmente 
fallando, he para nós penofo o morrer. Mas 
efta pena não he confidcravel , pois por ou- 
tra parte nos ifenta de todas as penas def- 
ta vida. Náo he a morte a que nos caufa 
as grandes dores , ellas são efFeito da enfer- 
midade. A morte náo tem de íi feniimento 
algum 5 a vida he o nofíb caftigo , cm mor- 
rendo achamos o fim dos noífos males. Quan- 
tos náo ha que aíTentão que o viver he mais 
penofo do que o morrer , è que procurão n^. 
iíjQHt o remédio de todas as fuás afflicçóes ) 
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Santo AgoAinho no feu admirável livro 
ia Cidade de Deos (L. i. c. 2.) rcfpondcndo 
>ás mftancias qtte lhe fazião os Infiéis com 
o numero immenfo dos Chríftãos , que 
tínháo fido mortos pelos bárbaros , lhes diz 
em ultimo higar : « Se he infelicidade , co- 
» mo vós affirmais , morrerem eíTes Chri- 
3) ftâos, efta infelicidade hecommua a todos 
5) os viventes ; e eu cftou certo que nenhum 
» defles Chriftáos morreo , que algum dia 
» não deveflTe morrer. O fim da vida igua- 
is ia a mais dilatada à mais curta , e aquel- 
» las coufas que jà não exiftem , nem são 
» melhores , nem peiores. Importa pouco 
» (diz cUe) morrer defte, ou daquclle mo- 
» do , quando o que morre já não fica obri- 
D gado a viver , nem a morrer outra vez, 
» Demais , não havendo homem algum , que 
» por occafíâo dos males, e accidentes def- 
)) ta vida não fcja a todo o inftante amea- 
y çado de innumeraveis mortes , fem faber 
» qual delias o tirará deftc mundo, pergun- 
y to ; Não fera melhor fo/Frer huma fó mojf- 
» rendo , do que temer tantas vivendo ? Qu^e* 
» ro utrum fatius ftt unam perpeti moriendo , 
» quam omnes timere *vi*vendo. Ifto he o 
» mefmo que diiia Júlio Cefar: Antes que- 
» ro morrer huma vez , do que temer tan- 
» tas o morrer. 

» Concluc o Santjp Doutor no cap. 25.8. 
D jque he ipenei pena morrer humia vez ^ do; 
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D que viver, temendo tantas mortes ; c que 
^ toi acção vil para Catão tirar a fi mefmo 
» a vida , porque tinha por menor pena o 
)) morrer do que o viver. O confelho que 
D elle deo a feu filho de ficar no mundo , e 
3) de fujeitar-fe ao Cefar , aílim o moftra ; 
» porque íe era coufa indigna de hum homem 
D de honra (diz o Santo} viver debaixo do 
D dominio do Cefar, porque não çxhorta feu 
» filho a que fe mate ^ Porque ordena que 
a viva , e efpere alcançar a graça do Ce- 
» far? Logo não julgou fer coufa deshonrofa 
» viver , fendo Ceíar vencedor j de outro 
» modo mataria feu filho , primeiro de fe 
» matar a fi mef^o : por confequencia , a 
9 fua morte , aihda no parecer dos doutos , 
D e dos feus amigos, foi eíFeito de fraquc- 
» za , e não de animo ; /íntici ejus , etiam 
» doai quidam *viri , qui hoc fieri prudentiUs 
» dijjuadebant , imbeciliorU 3 auam fortioris 
» animi facinus èjfe cenferunt. Èfte íabio fo- 
» berbo (accrefcenta Santo Agoftinho) , que 
B fez efpcrar a feu filho o perdão de Ceíar, 
y^ invejou a Cefar a gloria de perdoar-lhc, 
j) como o mefmo Cefír diffe , quando teve 
]» a noticia da fua morte i ou para o dizer 
D com palavras mais fuaves para Catão , teve 
9 vergonha de receber delle eífa graça: Glo* 
» rix ipfius Césfaris , ne ab illo etiam fibiparce^ 
1^ retur^ ut iptedefar dixifefertur, in^vidit: 
D Jm^ u$ mqmd mitiUs aicmus, erubuH^ 9 

JSc 
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Se he pois niais fuave a hum infeliz o 
linorrcr qxje o viver , q\ie. razão temos para 
tei^er p mal que fe padece morrendo, pa- 
clecendp nós outros infinitamente maiores 
em quaiuo vivemos í Paraaue tememos tan^- 
to y diz Tertulliano (Lib. át Tefiim. jínima c. 
4.) p que nos livra de todo o temor : Non 
til tirnendfm , quod nos liberat ab omni timo- 
r^M^ara que he temer portão dilatado tem- 
pp^ oqu&nosha deaffligir fó huminftante? 

Séneca reprefentava algumas vezes a fi 
tnefmo a morte com a funefta pompa dos 
ifcús verdugos , e tormentos que tão formi- 
dável .afazem ; e depois fazendo ludibrio da 
íua vã oftentação , dizia-lhe : Em vão me 
fnoftr^s cíTes fogos 3 effas cfpadas , e a mul- 
tidão de verdugos que te cercão : deixa ef- 
fa funefta ppoipa , debaixo da qual te efcor^ 
4es , €, a tantos loucps atemorizas. Conhe* 
çorte muito bem , tu és a morte ^ que |ia 
poucos dias foíle defp rezada por hum fc^ 
vo j c hum a ferva minha : Quid mihi glor 
Mos y &ignef ojiendis^ & turbam carnificumi 
Tolle tilam pompom , fub qua lates , &Jlultos 
urritas ; mors es , quam nuper fer<vtês meus , 
^uam ancilla contempfit. 

ConfeíTo que o fallar deíla forma, hç 
ikhum hpm^ defprczador da opinião cpm- 
mua , ou antes de hum prefunívido. Muito 
longe eftou;dc crer quanto diz eftc Gentio, 
iílo he y que fó os loiros temçm a morte 
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armada dos feus caftigos ; porque não ha 
homem racional , que deixe de condemnar 
efte Filo fofo por louco, pela nâo ter temido ^ 
não fabendo o que lhe havia de fuccéder 
depois da morte, a Só aos Chriftãos pciTén- 
D ce infuitar a morte , por mais que lhes 
D pareça formidável , e dizer-lhe : Em vão 
D pcrtendes, ómortç, metter-me medo com 
^ a multidão das moleftias , e dores , que te 
3) acompanhão ; com o exercito de verdugos 
» que te cercão ; com a pompa de tormen- 
D tos que me moftras. Tu es a morte , que 
D Jefus Chrifto venceo ; que muitos meni- 
3) nos defprezárão ; que mais de dez milhões 
» de Marryres pizàrâo com os pés. Tu és a 
» morte, de qtiem fe ri o débil, e feminino 
D fexo. Tu CS a morte de quem os fete 
D mancebos Macabeos triunfarão com tanta 
D gloria, entregando naprefenca defua mãi 
» todos os feus membros nuns depois dos ou« 
» tros , para que foffem cortados , picados , 
» aflados , e queimados , fem temetem as 
» tuas ameaças. Es a morte : mas não , eu 
» me engano, tu és aporta doceó, e a en- 
» trada da vida ; tu és hum fomno myfte- 
» riofo, és hum porto tranquillo ^ no qual 
j> cftarei daqui cm diante livre das tempcf- 
» tades, e tormentas. 0'moíte, eu não te 
D temo , antes pelo contario cu te amo. Ef- 
» te he o modo, com que huni Chríftão tic- 
í ve fallar da morte. » - 

Mui-i 
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Muitos talvez me dirão , que não te* 
mem a morte ^ mas fim as fuás confequcn- 
cias 't que os juízos de Deos são horríveis ; 

ÍH?e a eternidade he formidável , e efpanto- 
af e que feria neceffario fer ímpio , ou in- 
fenfato, quero dizer, não ter Fe , nem Re- 
ligião para deixar de temer hum mal deíhi 
natureza. Quanto tendes dito ate agora pode 
fortificar hum cfpíríto fraco contra o temor 
das dores ; mas não tira a hum homem fabío 
o temor racionavel de compariscer na pre- 
fença de Deos. Se ha quem me aflegurc a 
minha falvação , dirá algum , não gemerei 
morrer. Masquem pôde terefta fegurançaí 
Aqui nos he precifo combater com to- 
das as armas da Religião, e da fé contra os 
ínjuftos fundamentos do temor que hum , 
e outra offerecep na apparencia. Por mais 
formidável que pareça o juizo que fegue a 
morte , ainda afiím aífirmcr que não temos 
razão de temella com tanto exceíío ^ e de 
procurar , como fazemos ^ todos os meios 
efcogítaveis para retardalla. 

S E C Ç Ã O II. 

As cortfequencias da niorte não de^em fa%$f 
que a temamos com exceffb. 

SAnto Agoftinho no livro 9. cap. 4. da 
Cidade de Deos refere huma galante hit 
(toria^ tirada dç Aulo GçUíq 1, Q.lfoíl. Aãic^^ 
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c. T. òqual conta que indo embarcado com 
kum: Filofofo Eftoico de grande credito , de 
repente fe levantou huma táo fortfe* tempeP 
tade , que os poz a perigo db naufragaremí? 
Gomo era máxima daquelks Filofofos , que' 
o homem fabio náo devia rurbôr-fé comcou- 
fa alguma , nem eftimar con^ò mal nem á 
morte ^ ■ nem todas as dores do corpo , me 
deo cuFÍoíidade (diz o Author) ainda quê 
eftiVefle imminente o noflb naufrágio , de ob- 
fcrvar o rofto do noíTo Filo fofo ^ e de Ver* 
fe era accommetrido de algum terfior. ;Dtí 
balde fe esforçou elle para efconder os feus 
movimentos interiores , porque em fim foi 
vencido do medo , e a lua Filofofiá tedeo o 
triunfo ao temor-: ora fe fazia pàllido , òra 
tremia, e os golpes dasonda^ que impelUáo 
o navio, agii^váo afua virtude, efaziáova-' 
ciliar a fua conftancia. Serenada â tempeftade , 
e livre cada hura^dc nós do feu fufto, hum 
homem diífahjto, e rico, que fe achava nó 
mefmo navio , começou a inveftir ao Eftoico j 
dizendo-Ihe , que com fer Filofofo tinha temi- 
do , ao mefmp tempo que elle fem o fer não 
tivera medo algum. O Eftoico, que não era 
nefcio , lhe deo logo a mefma relpofta , auc 
Ariftipo deo a outro fallador femelhante. Não 
teria eu grande cuidado (lhe diíTe elle) pela 
perda da vida de hum malfíeitor; mas devia 
temer pela de hum Ariftipo: Eef^ondit illum 
jiTQ anima nequijfmi nebulonis memo nonfujf* 
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fe fbllicitfm : fe autem jw-a Ariflipi anima ti* 
mere debuijfe. Efta reípofta tapou a boca 
ao atrevido. ,Mas Aulio Gellio , que defeja^ 
va penetrar o fentimento daquelle Filofofo , 
perguntando-lhe qual fora a caufa do feu 
meão ; conhecenao efte que fallava com 
hum homem douto , e curiofo de (aber os 
princípios do feu moral , moftrou-lhe o li- 
vro de Epicuro , e lhe fez ver , que , confor- 
me a doutrina de Zenon , e Criíippo , elle 
. não tinha o homem. íàbio por impaíKvel , 
ames conhecia haver nelie , como em to- 
dos , imagens horríveis 3 que fe adiantão à 
razão ^ e dão lugar ao temor ; mas que o 
fabio fe fazia logo fupertor àsibas paixões y 
e não dava <]k nome de mál ao que não de-> 
pendia da fua liberdade. 

Iftonão he totalmente verdadeiro, nem 
totalmente falfo. Hé verdade que o homem 
fabio eftà fujeico a paixões , e delias fente 
os primeiros niovímentos ; mas he vaidade 
infoí&ivel julgar elle quehe mais do que os 
outros homeils , e não querer dar nome de 
mal ao que deftroe o maior de todos òs 
bens. Seja como quizerem , podemos -dizer 
em hum fcntido muito chriftão ,, que hum 
homem fabio deve temer a morte , porque 
eftã em perigou de perder a fua alma ^ que 
he de hum precp infinito : Se pro Ariftipt 
amna timére áAuiJJe. Mas não acho que 
aquellèFiloíbf^ tiveíTe razãp para dizer, que 
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o malfeíter náo tinha que temer 5 porque 
os ímpios são os que devem temer a mor- 
te, e náo os virtuofos. Affim , quando di- 
jo que a, morte náo deve temer-fe , náo 
alio da morjte dos peccadores , mas da dos 
juftos. £i&-aqui o que o Sábio nos diz a ef- 
te reípcito : Juftorum anitn<e in manu Dei 
funtj & non tangei illos tormentum tnortis* 
(Sap. c. j. V. u) As almas dos juftos eftáo na 
máo de Deos 9 e não feráo atormentadas 
com o horror da morte. O ultimo momen* 
to não as perturba^ nem inquieta, porque ef- 
tão na mão de. Deos; mas as almas dos ím- 
pios , eftando na máo , e poder do demó- 
nio , he impoflivel que deixem de temer, 
quando a morte fe vem chegando. 

Vós me direis que ifto mefmo hc o 
que vos faz temer, pois fois grande pecca- 
oor , e não tendes fundamento para ferdes 
contado entre os juftos. Eu vos refpondo 
€pm Santo Ambroíio (Lih. de bonomort.c. Si) 
que a morte não deve teriícr-fe , mas fim 
o peccado , que he o eftimulo da morte. 
Os infenfatos (diz o Santo Doutor) temem 
a morte por duas razões : temem-na , por- 
que imaginão que a morte he a anniquila- 
ção do (eu fer ; e também a temem por 
caufa do caftjgo da outra vida com que os 
àmeaçáo os Poetas. r ■■ i 

He erro crer que o homem hc total-, 
mcnic dcftruidç pela morte : a fua alma he. 

im- 
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ímmortal, e ofeu corpo ha de refufcitar no 
ultimo dia. Náo nego que hajão penas , qxie 
fe devem padecer depois defta vida prefen- 
te h mas para que he attribuir á morte o 
que fuccecfe depois delia? Quid ad mortem , 
^uod poã mortem eft ? Sc o que fe fegue à 
mo ne pertence à morte , o que fe fegue á 
vida deve pertencer á vida : logo a vida 
náo deve fer menos, formidável do que a 
morte. 

Dizeis também que a morte he muito 
má. Quanto à dos peccadores (refponde o 
mcfmo Santo) aflim he ; mas â dos juftos 
chama David preciofa didnte dos olhos de 
Deos. Logo he evidente fconolue elle) que 
a morte emfi mefma nio he para fe temer; 
mas que fò o peccado he que oos deve fazer 
temella: Unieliquet^^ acerbitatem^ nonmoríis 
effcj fed culp^. Náo, oercmos que temer, na 
mortcj^: íc náo fizertho^ na vida coufa al- 
guma que fc deva temer: he digna fcnten- 
ça do mefmo Santo Padre : Non hsbemns j 
quod in morte metuamus ; fi nihil quod metuen^ 
díéin fiPy in ^ita noãra CQmmifimus, 

Oifabio velho de Séneca, chamado Baf- 
fo, dizia a mefmo , ainda que com termos 
differentes: Se na morte fe vê alguma c-ou- 
fa farmÊdàvel, c que caufe afflicçáo , náo , 
náo lue^ culpa da morte , mas daquelle que 
morre.' A morte de fua natureza he inno- 
ceme ', o vicio do homem he quem a faz 



má., e terrível : Jí qnid irtcommodl^ aut wf- 
tm in morte eã ^ morientís 'vitími dicebat ef- 
fc^non mortis* (&en.Epift.i3o.) 
Q £ftc mefiiió difcurfo , me dirá algum y 

cm lugar-deidmiiníiií emeu temor, o aug- 
menta ; porque fabendo eu que peqtai , con- 
lidero a morte oomaj lO funefta jnomento , 
no qml ferei cíudo ao Tribunal deDeos pa- 
ra repeber JOvjuftooáftigo dos meus pecca* 
dos. Confidcro que os demónios meus accu-^ 
faderes-^rieíTe jinftante appareceráó com figu- 
ras terrireis; e abrindo o livro da minha 
confciencia, dirão de: mim a Dcos, o que 
dizia de íi mefmo Santo Agoftínho : £is-aqui 
o homem , e tudo o. que clle tem feito: 
Ecce homú , & opera ejus. Pódc-fe por ventu- 
ra crer hum tão; cxado juizo fem^temor? 
E pode deixar de tcmello quem fò cohhecc 
réo -de innumeraveis peccados? 

ConfeíTo que não ha coufa mais terrível 
que o juizo de Deos para aquellcs ,' que não 
o temerão, nemnelle cuidarão na vida. Mas 
fenáo fé achar cm vós coufa que feja má , 
que tereis que temer? Ora nâocftâ navofiâ 
mão ailiviardes-vos dos voflbs peccados , e 
fazerdes que Deos não ache em vós coufa 
merecedora de caftigo IA penitencia , dir 
TertuUiano, faz na terra as funçóesfda: juf- 
tiça de Deos : fe a penitencia nos caftigar 
ncfta vida , a juftíça de Deos não terá na 
outra acção alguma contra nós, porque Deos 

nun- 
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jiunca caftigar^uas {vezes . ofmeftno pccca- 

do. ; * ' ' 

Vede o que elle diz pela boca -á? Pro- 
feta Ezequiel : cc Se Q ifnfiio y (iftó he., 
fk hum homem «muico mào) fiTfr p^itenct^ 
» de todos Qsfeus pçcfAdos , :^ ob/ei^var todo^ 
» 0$ meus pti^eUós 1 mi^virdi.r.e n4o morrer d^ 
» (Ifto hc, ctcrnameate) e|í w^o me lembra^ 
1» rei das fuás maldades cmmeftídas antèce- 
» dentemente. • (Ezech. c. 19. v^ ?, i.) 
V. Pela bo«a de outro Pro/eta prometçç 
também , que lançará na profundidade, dc| 
mar, os peccados do ímpio já. penitente , 6 
aírependido. Depois jdifto que fundamenjçq 
temos para temer a morte 5 c o juizo dç 
Deos , pois podemos apagar todos os nofloç 
peccados com ar penitencia , c obrar de tal 
modo j que. Deos não tenha. cpufa algum«( 
para nps lançar em rofto? ' ; 

. Sei que podeis refponder , quç; tcnde^ 
feito penitenciai. j* mas nâq, fabjcís ,fe Deoç 
eftarà fatisfeito com ella ; que podeis ter 
enganado, e lifongeado a vós mefmo ; que 
não ha quem faiba fe hc digno de amor^' 
oí^tjde oaio j, *,q^e efta incerteza fezia tre^^ 
B ii.;:n % mer. , 

^ '^. Eftas palftvras da Efcrltufa, ii^j^t: com{3atcn;i ,» 
falia, ^ preímivioia confíao^á t^.Â^v/if;^ eterna » d^ 
q^ a dn í«Aii^ prefcnte. Com ^ij» (4i? Mff ^i^j 
Hfiud) lia gcantto. diderea^ pn%t% eiúi duas feguran-^ 
0ft} porque » pnmeka fe dMíga |io futuro , g^u« <i^\\\<^ 
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•mer S.Bernandó', efte homem de prodígios J 
e milagres i que Santo Hilariáo fendo táb 
fanto téttiea ^brr^r. E que S. Gregório diz, 
qtje tanto mais fcavifinha o juizo de Deos, 
tanto major hc o medo da morte 9 porque 
o homem dahi a pouco achará o que nunca 
mais poderá evitar: Itfvmet enirlt homojofl 
pífillum y quòd in éctemum non pourit ^iure. 
A tudo ifto refpondo , que não he mâo 
temer a morte , e as fuás cotífequencias , 
com tanto que otemor feja moderado. Não 
he conveniente termos huma total feguran^ 
a: tildo feria digno donoíTo temor, fe na- 
a tiveflemos que temer : entraríamos em 
alguma prefumpçáo da noíTa falvaçáo etcp- 
na; e noflas défenfreadas paixões nos arraf^ 
f ariâo à todos os vicios , fenáo tivaílemos 
cfte freio pára ícgurallas. O temor de Deos 
he. principio da fabedoria , e o fundamento» 
da lalvaçáo, diz oEfpirito Santo. (Prov. p. 
10.) A cafa, que não for fabricada fobrceP 

prefente , que conhecemoi tnuíto melhor , como mui- 
^ fa> vezes o adverte Santo Agoílinho. A primeira fé 
clirige, etem porobjeéto o fegredo Jaspredeflína^^; 
que Deos (diz efte meímo Padre) não quiz defcubrir 
aoi homem nefta vida , para 01 confervar fempre em 
fhim faudavel temor , que os não deixe enfoberbecer. 
Mas afeguDdatem porobjeâo fomente o eiUdo dajiií^ 
tiça prefente , de.que ot juílos podem ter muitos maii 
íígnaei , poii para ifto bafta fó fondir o eftado pre- 
fiTJtte dã fua vkM. ' Veja-fe o capitule IX. do Tratâi§ 
Mhf^!Ma/áC0^ g Morãí 4a Bfperanqã f9U^^^ Conf* t. * 
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te futidaroemo , fe arruinara bem deprefla : 
Si non intimore Domini tenueris teinilanttr^ 
cito fuln;ertetur domus tua. (Eccl. i6.) 

Náa he a minha intenção dfívarieçer 
todo o temor , mas fim moderar-lhe o ex^ 
ceíTo , que perturba a alma ^^ e a enche de 
afflicções. Eftes jgrandes defaílocegos^ são con- 
trários àFé, e a Efperança. Tudo ifto dizj 
c prova S. Cypriano no feu prodigiofo livro 
da Mortalidade com palavras , que merecem 
fer referidas: Quis inter bécc trepidus , &tnef* 
tus efi , nifi cuijpes , & fides deefi ? Ejus 
enim eíl mortem timére , ^ui ad Chriflum noU 
lit ire : Ejus efi Ad Cmãutn nolle ire , qui 
fe non credit cum Chriflo incipere regnare : 
Quem he aquelle , que pôde temer , e dei- 
xar-fe vencer da trilteza entre tantos peri- 
gos da morte, fenáo aquelle^ que não tem 
íé , nem efperança ? Só aquelles , que não 
querem ir para Jefus Chrifto , temem mor- 
rer; e fó os que não crem que hão de rei- 
nar com elle , não ouerem ir para elle. A 
caridade (diz S. }oão) lança fora o temor ; 
e o amor procura a união. Se amafleis a 
Jefus Chrifto 3 ah ! a morte fem dúvida feria 
o voíTo defejo ^ e a vida o voíTo caftigo. 
Dirieis continuamente com o Apoftolo : Cu- 
pio dijfol^ip & ejfe cum Chrijlo: Não tenho 
maior defejo que fer defatado do meu cor^ 
pQ para cftar unido com JefiJS Chriílo. 

Séneca faz menção de hyni^ taii > ^^^ 
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àmcs quiz acompanhar feu filho no deftét*- 
to y docjue fcr privada da fua prefençá: Pd- 
ti maluit ^exilíHtn y quam dejideriuw. Mais fof- 
frivel pèíia lhe pareceo o deftcrro , que a 
faudáde daquelle, a quem gerara j mas fe 6 
feu filho tornaíTc a íer chamado a Roma, 
teria ella difficuldade de voltar com elle í 
Prèferirta o defterro à fua amada pátria ? 
(^ .De boa vontade perguntarei áqyellas fe- 

nhoras , que dcfmaiáo de medo à vifta de 
hum defunto , e qu€ njo gozão a doçura 
da vida , por cauía do èxceflivo temor de 
perdella: lhes perguntarei , digo, fe crem 
que ha hum Deos , fe crem que hâ Parâifo , e 
Je tem algum fcntimento de amor para com Je- 
fus Chriíto ? Santo Agoftinho julga que aquel- 
le 5 que teme a morte , não he Chriiláo : Non* 
dum credit , qui mortem timet. Como he pof- 
livel creia no Paraifo quem recufa entrar 
nelle ? Como ama a Jefus Chrifto aquelle , 
quefoje da fuá companhia? Os Pagãos (con- 
tinua o Santo Doutor) não efpcrão outra 
melhor Vida , por iíío vivem com gofto , c 
ínorrcm com dor. Os Chriftãqs pelo con- 
torio 5 que efperâo hum Paraifo , vivem 
Côm dor ,e morrem com gofto. Huns recebem 
d vida cdmo favor , e a morte como cafti- 
go ; os outros recebem a vida como hum 
cafHga 5 c a morte como huma graça eíbi* 
ritual : Chriflianus patienper <vnit , & deleaa- 
Híifer mriiur. 
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' Perdão a Ariftoteles o ter dito , que 

3iianto maior he a virtiide , c profpçrídade 
e hum homem y tanto mais deve temer a 
morre ; porque he mais digno de viver j e 
morrendo perde os fcus maiores beoki Co» 
mo eftes infiéis nâo conhecião outra felicida<^ 
de 3 íenão a da vida prefente , não ke de 
admirar que confiderailem a morte como o 
maior de todos os males. Mas que funda* 
mento tem hum Chriflãò para temeila , de* 
vendo-a confiderar como a. entrada do Ceo ^ 
e o centro da fua paz? 

Dizeis que os Santos a temerão , e que 
o mefmo Jefus Chriílo com fcr Dcos , c 
bemaventurado , não foi ifento defte temor. 
Refpondo , que o Filho de Deos fuou fan- 
gue^ avifinhando-fe á morte ^ para moílrar 
que era homem como nós , e que fentía a 
noíTa fraqueza. Se elle não tiveflfe íuílenta- 
do aquelle combate , poderiamos crer que 
fendo Deos , era infeniivel a todos os tor* 
mentos ; ou ao menos , que tíveiíe maior 
força para vencellos do que nós ; o que te- 
ria diminuído a eflimação que devemos ter 
dos feus tormentos ^ e o agradecimento do 
muito que fomos devedores ao feu amor. 

Os Santos Padres accrefcentão , qnc cl- 
le quiz fentir os noíTos males para nos li* 
vrar delles ; que fe veftia da noíla fraqueza y 
para veflir-nos da fua focça : Ego de uto fiu 
trepidusy (lhe kz dizei: & Leão) tu dè mc^ 
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^fiafecurus. Eu tremo ^ porque tomei avof- 
ía fra<jiíeza> vós fois intrépidos , porque vos 
dei a minha Força ; o meu fertimido lie vof- 
fo 5"o voffo fer confiante hc meu. Allim o 
cxétnplo xlo Filho de Deos nos deve con- 
folar, e confundir: confolar, porque expe- 
rimentou , e fcntio os noffos males ; confun- 
dir^ porque os venceo, Tomou a noíTa fra- 
queza, e conccdeo-nos a fua força. Oh ef- 
tupenda fineza ! Jefus venceo os horrores da 
morte , tendo no coração a enfermidade de 
todos os homens ; e nós cedemos ao temor 
da morte, tendo no coração toda a fortale- 
za de hum Deos. 

Quanto aos Santos , achareis que fo- 
râó mais fem comparação os que defejárão 
a morte , do que os que a tçmèráo : Deos co- 
nhece as difpofíções do noflb coração ; elle 
fabe que muitos Santos teriãoprefumido dos 
feus merecimentos , fe elle não os tiveffe 
confervado na incerteza da fua falvaçâo. 
Efte he oeftado da vida prefentc; tudo nel- 
la para nós eftà efcondido , a fim de nos 
comermos na humildade; tudo nos eftà pro- 
mettido , para fortificar a nofía eíperança* 
Deos (diz Santo Agoftinho) dividio a fegu- 
Tánça, e o temor: £runt tunc fecuri , qui 
fhodo tton funt fecuri i tunc timebunt, qui wo- 
dotimere nolunt. (Serm. ^p. de Ci<vit. Dei.) 
Aqudles , que não eftão feguros na vida , 
cãario feguros namoitc > aquelles , que não 
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temem na vida , terão h\im terrível temor 
na morte. 

He pois para intimidar os máos , que 
Deos permitte que os bons temão a morte. 
Também o permitte para angmentar o feu 
merecimento ; porque fazendo-fe fuperiores 
ao feu temor com numa heróica efperança , 
c entregando-fe á mifericordia de Deos com 
hum excremofo esforço de caridade , mere- 
cem mais naquelle inftante , do que talvez 
merecerão em todo o tempo da fua vida. 
Não pode ter afflicção em morrer , quem 
no tempo da morte eftà vendo os ceos aber- 
tos 5 e hum throno de gloria preparado pa- 
ra pre;nio da fua paciência. Porem morrer 
fcm faber o que lhe fuccederá ; fahir defte 
mundo , fem ter outro arrimo mais do que 
a confiança em Jcfus Chrifto ; caminhar pe- 
lo meio. das denfas trevas de huma eterni- 
dade , fem mais luz que a da Fé ; em fim 
deixar-fe lacrificar como o Menino Ifac , com 
os olhos tapados , para obedecer a Deos feu 
Pai , e fem fe affligir do futuro , ífto he ef- 
feito de huma virtude heróica , e de huma 
caridade confummada. Por ifto Deos permit- 
te algumas vezes que os Santos fejâo accom- 
metiidoS do temor, e que pareçâo fer ten- 
tados da defconfiança no anigo da morte 
Além de que he coufa racionavel que l)ebão 
ocalis defeu Divino Meftre, eque tremio, 
como elJe^ á viila dos tormentcos* 
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Mas efta batalha não dura muito. Bem 
depreda fc fazem fupcriores do feu temor; 
t tanto que fe entre^ão a Dcos , fe acháo 
em paz y como fe jà efliveíTem em lugar de 
fegurança. Todo o combate fuccede na par- 
te inferior i mas a fuperior , no meio daqucl- 
Ja tempeftade , olha fempre para a fua ef- 
trella , que he Jefus , e Maria fua Santiffima 
Mãi , e guiados pela efperança chegão fe* 
lizmente ao porto. 

Não fó vos permitto , mas também ros 
aconfelho que temais a morte ; mas não fe* 
ja com exceíFo. A efperança em todo o tem- 
po he boa ; porém na morte he neceíTaria. 
Se lançardes efta ancora ^ como diz S. Pau- 
lo y no abyfmo da mifericordia de Deos ^ e 
vos a^pegardes à fua palavra , não fareis nau- 
frágio. Se pois não quereis temer a morte , 
cuidai feriamente em viver bem. Eftc he o 
fegredo , que nos cníinou Santo Agoftinho : 
Fts non timere mortem ? Bene ^irve. 
O Finalmente o que fegue a morte , he 

o que a faz fer para nós formidável 5 e de 
todos os no (Tos males o peccado he fó o 
que dura depois da morte. S. Paulo chama 
k morre eftimulo do peccado y porque por 
meio da morte , como com hum aguilhão , 
DU eftimulo , o peccado nos pica , nos ator- 
inenta, e nos atflige: Stimulus peccatt ntors. 
,Tirai o ferrão a huma abelha, e vereis que 
^oáã £€ã fendo mcl> e doçura* Tirai tatu- 
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Bem â morte o pcccado , e fcrà fornlofa^ 
•doce 3 agradável , e innoccnte. AnniqúiUú 
pois, e reduzi a nada o peccado com a pe^ 
nitencia, c ficareis em paz. 

Convenho niíTc, dizeis vós ; mas para 
fazer cila penitencia he precifo que Deos 
me dilate ^a vida. Porém agora que eftou as 

Íortas da morte fem a ter. reito , como não 
ei de temér!Í Confcífei a verdade: vós de- 
fejais viver mais tempo , nâo para fazerdes 
penitencia , mas fó para demorar a conta , 
que Deos vos ha de pedir. Quantas vezes 
tendes pedido eíTa dilação ? E não he verda- 
de que em lugar de diminuirdes as voíTas 
dividas , mais as augmentaftes ? Se viveíTeis 
ainda mais dezannos, eftarieis vós mais bem 
difpofto para morrer? Seria porventura me- 
nos formidável ovoíTo juizo? Tereis menor 
conta que dar ? Efperais vós que a juftiça 
de Deos vos prenda , e vós lance em huma 
profunda cova até pagardes tudo o que lhe 
deveis ? Porque não fazeis com boa vontade, 
o que fereis obrigado afazer por força? 
Segui o confelho de Santo Agoftinho : co- 
meçai nefte dia a voíTa penitencia , não ef- 
J)ereis pelo de à manhã , porque não fabeis 
è á manhã tereis vida. Aquelle Senhor, 
que promette ao peccador o perdão dos feus 
peccados, fe fizer penitencia, não lhe pro- 
mette o dia futuro. ConfeíTai-vos bem , pedi 
a Deos perdãQ dos voATos f eccados ^ mwâai 
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de vida 3 acceitai a morte em fatisfaçao da$ 
voíías culpas, e ficareis em paz. O Êrpírito 
Santo he que vo-lo ordena j cUr vos pro* 
hibc temer o juizo da morte , por fer cou- 
fa 5 <juc por todos ha de paíTar : Noli metuere 
judiaum mortis ; memento qus ante fuerunt , 
& qtkc fufewentura ftmt ; hoc jmicium A 
Domino omni carni. o 

Tudo iíTo fe diz com facilidade , re- 
fppndeis vós ; mas não he tão fácil como fe 
dcfeja , o viver livre dcffe temor. Eu não temo 
a morte ; o que me atemoriza he o juizo de 
Deos. Temos fem dúvida muitas razões pa- 
ra temer ; mas temos também todo o funda- 
mento-para cfpcrar , com tanto que tenha- 
mos fincera dor determos oíFendido a Deos. 

Confeffo que os juízos de Deos são ter- 
xiveis ; mas são infinitas as fuás mifericor* 
dias. Sehe bom temer, ainda he melhor ef- 
perar ; porque o Efpirito Santo nos fegura , 
que aquelle , que efpera em Deos ^ nunca 
a fua cfperança ficará fruftrada. 

Para que he andarmos confumidos de 
trifteza? Pôde Deos etíganar-nos J Não pro- 
metteo elle perdoar ao peccador , no mef- 
mo inftante em que fizer penitencia dos feus 
peccados i Não fabeis que diz S. Cypriano ^ 
que a penitencia, fe he verdadeira, fempre 
vem a tempo ; c que fe he perigofo diíFe- 
rilla , fempre he útil fazella i Os voííos pcc* 
jcãàos^ por muitos 5 e muito grandes qu^ fe? 
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jSo, nunca iguâlaiâõ amiferícordía deDeos; 
Nonjicut dileãum , diz S. Paulo , fie & donum^ 
Deftas palavras conclue Santo Tnomás, qtie 
nunca devemos defefperaí do perdão porr 
caufa dos noíTos peccados j ainda que ftjio 
os mais enormes ; e que a miferícordia de 
Deos perdoac^^fem medida àquelles que o of* 
fenderão , jfe cUes fazem penitencia: Mife^ 
ricordia Dei peccantibus per pxnitentiam we^ 
niam prxhet. absque ullo termino. Mas como 
devo fallar defla matéria em outro lugar, 
não explico aqui mais efte motivo de con-« 
fiança. 

Bafta por agora fabermos que a fé nos 
cnfma, aucDcos fe obrigou a perdoar aquel-^ 
le, que nzefftr penitencia ;í. que não ordena ao 
homem que faça coufas iihpoíliveis ; que nos 
manda fazer penitencia ein todo o tempo, 
principalmente no tem povrfa morte , e por 
confçquencia , que a podemos fazer ate i 
morte. Que pôde temer hum homem, guc^ 
tem a]efus por fiador í Olhai para hum cru-íi 
cifixo 5 e dizei : Ah Senhor , fe quiií^jfm 
condemnar-me ^ não eílatieis nejfa Cruz^ ;fenão 
me ti^ejffeis amado ^ ni& me daríeis a woffa 
<iÀda. Neflas mãos aflim trafpaflTadas , e nef- 
fe coração aberto por meu amor , entrego 
a minha 2dma, ff;minha./ahraçâo, cami- 
nha eternidade. - 

Eis-aqui huma devoção , que nos enfinai 
5- Cypriano com eftas precipfas çalavta&v 
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Semper Pajfto fitin memoria , nec terreant cru- 
afixi baredesy mortis 'fupplicia^ (Cypu Sçrm^ 
iefcsn. Dom!) Tenhamos fempre naniemor 
ria a J-^aixáo de Jcfijs Cbrifto , c o caftigo 
éa morte nãoerpance aos herdeiros de hum 
Deos cruciiicado. Oh quanto, sáo formofas 
eftas-palavras , quanto são fuav^s^ quanto sàa 
conftíladoras ! Santo Agoftinhoàccrcfccnta , 
que amorte jà não hc para fc temer, depois 
4*0© morreo Jefus.Chrifto ; eíle a venceo j 
^Hcr^a dcfafmou^, «, digamos. aflim, elle % 
matou. Eltas sãoíis palavras , com (juc fe cxr 
plica : « Aquelle homem Deos , que mor* 
»f reo, foi o matador da «lortc- ; c a morte 
»: antes .foi dçftruida jior.jelle ,;do que ello 
í pela .morte. ;»:>4quciUe , qii^.huraa \et 
Ycnceo por nôfS^^rmioilDe ♦, fenipr^ a vence 
çmrnós: Mortuusillt , moftis merfeãor fmtj 
& ^ors potiÀs iuíillff;mortud eã j-r^udm ill^ 
èi morte. : mortem.qtíi tro nobis femel 'vich ^ 
Jfew^r íic/mfíV: intíoèis^ (Aug. iib. i. Epift, 6.) 
SíiJPaulo diz ;, que he coufa terrível cahir 
i^ ipáqs à^ Deos vivo >. mas qiúe hç couía 
gbfiojTa catór nas máos de Deos^ morrendo 
pôr jnoíTo amor. <^e maior; confolação ^ 

3UC eipitari entre TOS ifeiis braço$., e reclina- 
pTOk /eu peito ! o(- 

-:: : f rnalmenie^ o>EfpiritJo Santo nos fegur 
ra, Gue todo aquelle, que teme ao Senhor, 
terá huixia boa morte, e lera abençoado de 
PeoSj c do5 bornais iio- dia da fua paíTagenl 

<^í;1> * dct 
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àeãa para a outra vida : Timentí Dominum 
benè erit in extremis , & in die defmSlionU 
fua benedicetúr. Temamos pois a Dcos m 
vida, e logo náo temeremos a morte ^ nem 
as fuás confequeDctas. 

SECÇÃO m. 

£xemplo5 de ahumas pefpoas , que não 
temerão a morte. 

NÃo ha couf^/ que faça maíé; ímprefsáqi 
nos coraçâes defanimados , do que o 
exemplo : facilmente nos perfuadimos quQ 
hum a coufa he poilivel , quando vemos que 
outros a confegu«m > que. he gloriofa , f<» 
algum faz hotíra dq a procurar ; que he do^ 
ce^ e amável^ & ha quem gòfte delia ; poc 
iílb julgo que náo ha coufa tão poderof^i 
para nos fortificar contra o temor da morte > 
como o exemplo da^quelles que ^ deíprezárãoéc 
Refiro aqui alguns ^ e deixo o rello para: (^ 
capitulo ífeguinte. /' 

Diz o Sábio que a mulher forte rirá: 
quando morrer y e que :0 ultimo dia da fua 
vida fera para $11 a hum dia de alegria , c 
de fefta: Ridebit indie naviJJimOw He preci- 
fo dizer o > mefmo de coiós os homens^ 
que no ferviço de Deps moftráráo a fu^ 
força , e o Teu animo^ 

S. Jeronymo refere que Nepociano , de 
^uem elle fez o .epicafio , tinhg na hora de. 
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mqrce o feinblante alegre, e fercno ; e em 
quanto rodos choravãoj ria elle, Náo pare- 
cia que cfpirava , mas que hia palTear ao* 
cíimpo para recrear- fc : LdCtm erat ^ultus^ 
& uni^verfís plorantibus folus tile ridebat^ in^- 
telligeres eum non mori , fed tmigrare. 

Santo Agbftinho -vifitando hum Bifpo 

gravemente enfermo , e dizçndo-lhe que Deos 
le havia de rçftituir a fayde , pois elle ain- 
da era necefTario à fua Igreja , elle lhe re- 
fpondeo : u Sfnunquam\, bene \fi diquanào^ qua^ 
» re non modo>. Se nós não houveflemos de 
t morrer, eftâ bem; mas fe hum dia deve^ 
t mos morrer, porque nâo fera agora? Poc 
-» ventura mordendo nós em outro tempo ,; 
)í teremos menor afflicçáo do que agoi;a>: 
j) EíTeBifpo, dizeis vós', eflavá bem difpcof- 
i to. E de quem depende que vós náo efte-» 
» jais ? Náo podia elle dizer , como vós^* 
)> que vivendo' mais tenipo -^ éftaria hiais> 
t bom álfyú&o do que çítava? Oh que vi-t 
» da feliz, c fegura (exclama S. Bernardo)* 
}í he a daqucUe homem , que tem a con- 
» fciencia mnl O^^ita fecura ^ ubiconfcien^ 
)) cia pura] (Bern. adMil.Tcmpli) O* vida: 
D fegura,, digo eu ^ a daquelle , qu^ efpcra 
í auia morte fem temor; que adefeja bom' 
D alegria ,e que a recebe com devoção r O* 
Ti inquam nuitafecura , 44bi absque formidine 
trnors expeãatur j imo &of^atur cumdulcedi' 
» ngj &cxcipitur çfm de^otiont ! (Epift. 50. »•> 

» O 
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tt O jufto , diz o mcfmo Santo Abba- 
jí de 5 he verdade que morre , mas com fe- 
D gurança ; porque aflim como a morte he^ 
» o fim da vida prefente, também he a cn- 
Ti trada , e o principio de huma melhor vi-» 
» da, A morte he bòa para quem eftà mor- 
» to para o peccado , a fim de viver fó pa- 
)) ra a graça. Em quanto pois viveis no vof- 
M fo corpo, morrei para o mundo, paraquo 
Ti depois da morte comeceis a viver para 
^ Deos. » 

Aflim morreo Adolfo , aquelle bom Re- 
ligiofo da Ordem de S. Francífco , que dei- 
xou o Principado de Alfacia para abraçar a 
Cruz , e a pobreza de Jefus Chrifto. Como 
tinha paíTado na Corte huma parte da fua vi- 
da y temeo guando vio que eftava a morte 
perto ; mas a Santíflima Virgem^ acompa-^ 
nhada de .grande multidão de Anjos , lhe 
appareceo , e dííTe : Que temes , filho meu ? 
Para que te perturbas com te a-vizjnhares d 
morte t Fem com fe^urança : meu Filho , a 
quem fielmente fer^i^e y te f repara a coroa da 
Gloria. Com efta vifta , e palavras foráo dif- 
fipados os feus temores , e ficou cheio de 
alegria, a qual moftrou no feu rofto até o 
ultimo fufpiro. Defte modo vifita , e confo- 
la a yirgem Maria aos feus fervos naquel- 
la extrema paffagem, 

O qúe refere S. Bernardo de feu irmão 
Gerardo ainda he mais admirável'^ c ain?.^ 
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da caufa maior cofifolação. Dizefte Santo, 
que perto da meia noite, quando eftava pró- 
ximo a entregar a alma aofeu Creador, fe 
poz a cantar : Laudate Dominum de Coslis j 
laudate eunt in excelfis : Louvai ao Senhor , 
ó moradores dos Ceos ; louvai-o nas altu- 
ras. Fui chamado , diz o mefmo Santo , pa- 
ra ferteftemunha defte urodigio, epara ver 
hum homem , que eftanao para efpirar , can- 
tava, e infultava a mefma morte. A'vifta 
do que diíTe eu no meu coração : Ubi eíl^ 
mors , fviãoria tua ? Ubi eã , mors , ílimulus 
tuusi O' morte i ondeeftá atuaviâoria? O' 
morte, onde eftà o teu eftimulo? Jam non 
efi ílimulus^ fed jubilus : ]à não he eftimu- 
lo , mas alegria, ^am cantando moritur ho- 
mo , & moriendo cantat : Já o hpmem morre 
cantando , e canta morrendo. 

Não fedeve pois crer que a morte fc- 
ja tão terrivel como fe diz : a dos ímpios 
eíTa certamente he terrivel; mas a dos vir- 
tuofos he infinitamente doce , e agradável. 
As fuás almas , diz o Sábio , eflão na mão 
de Deos : In manu Dei funt (Sap. 3. !.)> i^^ 
he y Deos os guarda , defende , e protege : 
Non tanget illos tormentum mortis. Não os 
tocara o tormento , nem a afflicção da mor- 
te. Pode parecer que morrem com turba- 
ção 5 e entre agonias ; mas iíTo he fó aos 
olhos dosinfenfatos: Vi fi funt oculis infipien' 
tíum morí. Quando são atonnentados dasdo-^ 
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rcs mais atrozes , entáo tnefmo fe achão em 
huma fumma paz : Illi autem funt in face. 

Com eíFeito quem pode duvidar que 
Dcos ame os feus fervos ? Pois quando de- 
ve hum amigo alEftir ao outro amigo , fe- 
não em huma neceflidade extrema? Vòs di- 
zeis que eftarieis em paz , fe cftivefTeis fegu- 
10 deeftardes em graça; mas fc tiveíTeis ef- 
fa certeza 5 nádrterieis jàefperança. De quem 
depende , torno a dizer , de quem depende 
que náoeftejais em graça? Se quereis o fim, 

Eorquc náo procurais os meios? Efperai cm 
)eos 5 como diz David , e não fereis con- 
fundido : trabalhai para Deos , que Deos 
trabalhara para vós : dai-lhe o tempo ^ que 
clle vos dará a eternidade : lembrai-vos dellc 
na vida, queelJe fe lembrará de vós na mor- 
te. Só elle he o que póde/CODceder aperfeve- 
rança finaJ. Todas noíTasafflicçõcs, e inquie- 
tações de nada fervem aos noíTos intereflíes ; 
mas a efperança , a oraçio , a fidelidade , a 
paciência , e efpecialmentc a deixaçáo de 
nós mefmos à fua divina providencia , nos 
alcançarão delia quanto podemos merecer. 
Acabo efte dilcurfo com a elegante , e 
poderofa exhortação feita por S. Cypriano 
a hum enfermo , que não podia refolver-fe 
a querer morrer, «c Qumi pr^poílerum (lhe 
» diz elle) quamque perverfmn , ut ckm Dei 
» 'volumatem fieri poSiulenius ; qumdo e-vocat 
^ nos & açferjit de hoc míindo Dçm ^ wxv 
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.» ílatim fvoluntatis ejus império pareamus. (Lib. 
D de Mortal') 

» Oh quanto são ínjuftos^ eirracionaes 
» os noffos defèjos ! Toaos os dias pedimos 
» a Dcos que feja feita a fua vontade ; e 
)) com tudo quando nos chama , e nos quer 
» levar defte mundo , temos grande difficul- 
» dade em lhe obedecer; refiftimos, defen- 
» demo-nos , e como fcrvos mãos , e rebel- 
j) des a feu Senhor , vamos com trabalho , 
» afflicção 5 e trifteza apparecer na fua prc- 
» fença. Sahimos dcfte mundo não com von- 
» tadc livre 5 mas por dura neceflidade ; e 
» ainda aflim queremos fer honrados , e pre- 
» miados no Ceo por aquelle Senhor , que 
D vamos vifitar contra noíTa vontade! 

» Quid ergo petimus ut ad^veniat regnum 
» ccelorum , ft capti^vitas terrena deleãat i Pa- 
» ra que pois pedimos , para que fupplica- 
» mos que venha a nós o Reino do Ceo , fe 
» o noílo gofto he viver na terra como ef- 
» cravos? Para que pedimos continuamente 
7) a Deos que apreíTe efte dia, fe antes que- 
» remos eftar cá na terra fu jeitos ao domi- 
íí nio do diabo , do que reinar lá no Ceo 
» com Jefus Chrifto? » 

S. Cypriano refere , depois difto , o que 

aconteceo a hum Bifpo do feu tempo , que 

cftando gravemente enfermo , e temendo 

morrer , pedio a Deos lhe conccdeflc a vida 

por aiãis algum tempo. Qijaado fazia efta 
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íupplica , e lhe parecia que eftava no fim da 
vida , fe aprefentou diante dos feus olhos 
hum mancebo mageftofo , grave , e todo 
refplandeccnte de hum a luz , que não po- 
deria fer fupporrada porhum homem vivo, 
mas que pode fer vifta de hum moribundo. 
Efte mancebo 5 ou antes efte Anjo, olhan- 
do para o enfermo com certo género de fc- 
veridade , que deo a conhecer nos olhos ; e 
nas palavras , lhe diíTe : Pati timetis , exire 
non wultis j quid faciam 'xjobis ? Não quereis 
padecer couía alguma , fugis de morrer , que 
quereis que vos faça ? Eíta reprehensáo poz 
em grande confusão o enfermo , que contou 
aos circumftantes o que vira , e logo depois 
morreo com fumma confolãçâo. Efta mef- 
ma reprehensão dá o Filho de Oeos todos 
os dias ás almas frouxas , que querem ir pa- 
ra o Cco, enáo podem refolver-fe a deixar 
a terra. Que quereis que vos faça í. diz elle. 
Vós não quereis padecer coufa alguma ; vós 
temeis morrer ; quereis reinar no Ceo , e não 

3uereis largar a lerra ; o defcanço vos agra- 
a , e amais com todo o ardor efte lugar 
de inquietação , e tempeftades ; pedis-me o 
roeu Reino j e quando vo-lo oíFereço , o re-: 
cufais. 

Tenhamos pois fendmentos mais racio- 
naes ; coníideremo-nos nefle mundo como 
èm hum lugar de deftcrro ; fufpiremos pela^ 
ooflâ pátria 9 peçamos a Deos que abbrevier 
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tempo do noflb defterro , e nos chame pa- 
ra ó Ceo 5 onde poflamos amallo , louvallo , 
e fcrvillo por toda a eternidade. 

CAPITULO II. 

ji morte de^e fer defejada. 

ANtes de tratar no pfefente difcurfo das 
tribulações da vida humana , e das ra- 
zões que temos para defejar a morte , me 
occorreo o temor de que poderia fucceder 
áquelles, que leíTemefte mefmo difcurfo, o 
duefuccedeo ao Pagão ^ de quem falia Santo 
Ágoftinho 5 o qual lendo o livro que Platão 
còmpoz da ímmortalidade da alma , concebeo 
hum tão violento defejo de gozar huma me- 
lhor vida , que fe precipitou no mar. Mas 
efte temor fe defvaneceo , tanto que reflc- 
fti , que , álcm de eu não ter a eloquência 
daquelle grande homem , e de fer certo que 
òs Chriftãos dão mais credito a verdade do 
Evangelho , do que davão os Pagãos aos 
áifcuríbs daquelle Filofofo , a Religião Chri- 
ftá prohibe com pena decòndemnaçãò eter- 
na tirar a vida a fi mefmo. Por iíTo não 
tenho fundamento para temer que os meus 
difcurfos produzão tão pcrniciofos eíFeitos ; 
c póíTo fem temor propor a todos os Chri- 
ftáos os racionáveis fundamentos, que todos 
temos paxjiàcí^ a morte. Imitarei nifto os 

Sm- 
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Santos Padreg , efpçcialmente S. Cypriano , 
e Santo Ambroíio ^ dos quaes o primeiro 
compoz hum livro , np qual moftra que a 
morce nâo he para fe temer ; e o Icgun- 
do fez outro , que trata do bem da mor- 
te, e nelle moftra que cUa fé deve defejar. 
Proponho como elles muitas razões , que 
devem fazella o objefto do noíTo amor. 

A primeira he , que a morte procura 
muito a gloria de Deos. A fegundà j qUe 
da fatisfaçáo à fua juftiça. A terceira , que 
reconhece o feu amor. A quarta 3 que dà nm 
á noffa miferia. A quinta, que nos livra do 
perigo de nos condemnarmos. A fexta, que 
ella nos faz paífar ahuma melhor vida. De- 
pois de propor todas eftas razões ^ ajunta- 
rei o exem]3lo de muitos Santos ^ que com 
affeâo defejáráo a morte ', e quando ella 0% 
viíitou , moflràrão muita alegria. 

SECÇÃO I. 

A morte procura gloria a Deos. 

MUito tempo ha que fe pergunta fc ;i 
morte he boa, ou fe he ma. Os pa- 
receres dos Sábios profanos forào differen- 
tes a efte refpeito. Séneca creo que ella era 
•boa, porque nos. livra de innumeíaveis ma- 
les. Empédocles julgou que era ma, porqij^ 
nos priva da vida ^ que he o maior de todos 
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os bens. E demais, dizia efte/-FiIofofo , íe 
o morrer foffe bom , o fer immorral feria 
mào para os Deofes. 

Hum Chriftáo pode rcfpondcr a tíkz^ 
razões, que a vida náo he num bem, mas 
hum aggregado de rodo o género de rribu- 
lações , e aflim a privação delia náo pôde 
fcr má. 

Sanro Agoftinho refponde de ourro mo- 
do mais racionavel. Diz elle , c[ue a morte 
em fi mefma nem he formofa , nem fea, 
nem boa , nem má : he boa , auando eílá 
unida á graça; hc má, quando íe acha uni- 
da ao peccado ; íó o que iegue a morte a 
deve fazer temida , ou dcfejada : aquella , 
que conduz para o Cco , he infinitamente amá- 
vel \ mas a que conduz para o inferno , he 
infinitamente terrível : por confequencia náo 
fe deve chamar má aquella morte , que hc 
precedida dehuma boa vida; nem boa a que 
feguehuma má vida: Mala mqrs putanda non 
eílj quambóna'vitaj>r£cejf€rit ^ nequeemmfa- 
eh malám tnortem : JNon itaque mukumcurandum 
eji eis , qui necejfario morituri funt , quid ac- 
tidat ut moriantur , fed moriendo quo ire cogan- 
tur. E ailim refponde aos infultos , que os 
infiéis fazião aos Chriílàos , dizendò-lhcs : 
Porque vosnáô livrou ovoíToDcos da mor- 
te 3 e da horrível calamidade occafionada pe- 
los Vândalos em toda a Africa? 

Não hu coufa mai$ bem dita do qpe eí* 
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fa; porém podemos accrefcentar para maior 
clareza ^ que de dous modos fc pôde confi- 
derar a morte , ou na fua natureza , ou nos 
feus effeitos. Sc fe confidera na fua nature- 
za , he mà , porque hc privação de hum 
bem j coníiderada nos feus eíTeicos , humas 
-vezes he muito grande bem , e outras hum 
malgraviflímo. Hc bem muito grande, quan- 
do procura a gloria de Deos , e a falvação 
eterna ao homem ; e he mal graviilimo, 
quando he o fcUo dá reprovação do ímpio. 

Deftcs dous eíFeitos conheceremos a ef- 
tímaçâo que fç deve fazer dos noíTos tor- 
mentos , e da noíía morte. He fentimento 
dos Santos Padres, que a enfermidade fof- 
frida com paciência ^ he hum facrííício , que 
dà muita gloria a Deos j e huma eípecie 
de martyrio , quç não tem muito menos 
merecimento que o dos primeiros Chriftáos. 
Ora a mone compõe a elTencia dcíle facri- 
ficio , quando he recebida com paciência, 
humildade , e amor : então o homem honra 
a immortaíidade de Deos, c reconhece o feu 
fupremo , e abfoluto dominio pela deftruição 
do feu fer. 

Ha grande dífferença entre hum Jio- 
mem , que fe confefla devedor , e outro , 
que paga as fuás dividas. Ambos cdnfefsáo 
haver recebido de Deos o fer que tem , c 
lerem-lhe devedores delle ; mas fó com a 
morte pagamos eíU divida y (orq^ue então da- 
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. mos a Deos a vida,, que delle tinhamos re- 
cebido. Aífim podemos dizer que ella he 
hum facrificio dejuftiça, e de amor, e que 
os homens que morrem, sio outras tantas vi- 
âimas ífacriiicadas á fua gloria. 

He verdade que a morte iie cafligo do 
noíTo peccadoi por confequencia huma man- 
cha , que ferve de ignominia á nofla natu- 
reza , e hum mal , que he involuntário : mas 
podemos fazello voluntário , fujeitando-nos 
por amor acfta íentença dajuftiça de Deos. 
Aflim fizeráo , e ainda agora fazem todos 
os Martyres. Daqui vem que a morte, que 
na lei da Natureza era caftigo do peccado , 
veio a fer na lei da Graça , como diz San- 
to Agoftinho (Lib. 4. de Trinit. c. 22.) hum 
facrificio para expiação do mefmo peccado: 
J\dors qués in legt natura erat pcena peccati^ in 
lege gratu fa£ia eíl hoília pro peccato. 

Õra fe a gloria he o único bem que po- 
demos procurar a Deos , e fe com nenhu- 
xna coufa podemos honrallo mais do que 
com facrificar-lhe a vida que nos deo , não 
devíamos nós deícjar morrer mil vezes ca- 
da dia 5 fe nos foííe polfivel , para lhe dar- 
«os efta gloria ? E pois fó huma vez po- 
demos morrer , não devemos fufpirar conti- 
nuamente por aquelle feliz momento , que 
confagrará (déixai^me dizer ailim) o noílb 
fer , lazendo-o viâima religiofa com o facri- 
£ciQ aue delle fazemos ap noílg Deos? 
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Vemos todos os dias muitas pefloas, 
não fó ordinárias, mas até da primeira no- 
breza , exporem-fe com gofto a morrer , e 
a facrificar alegremente a fua vida em fer- 
viço dos fens Soberanos , ainda que nâo a re- 
ceberão delles , nem elles lhes pofsâo daf pre- 
mio aláum depois da fua morte. Ora dan- 
do-nosDeos o fcr, c a vida fó para a facri- 
ficarmos à fua gloria: In gloriam meam crea- 
fvi eum (Ifai. 43.) ; e concedendo-nos por hu- 
ma vida temporal que perdemos , huma eter- 
na , que não poderemos perder , não deve 
tudo itto obrigar-nos a delcjar a morte , co- 
mo a occafião mais própria de moftrarmos à 
Deos o noíío reconhecimento , e de lhe dar- . 
mos toda a gloria que nos he poflivél? 

Além difto a morte não fó he huma 
vaíTallagem , que rendemos à fua gloria , c 
á fua grandeza , mas também he huma fa- 
tisfação perfeita que damos áfua juftiça. £& 
ta he a fegunda razão. 

S E C Ç Ã O IL 

A morte dJfatis facão 4 juíli^a de Deos. 

HA homens dejuizo tâo grofleiro, e de 
génio tão indigcfto , que para infpirar- 
lhes aversão contra huma couía 5 bafta dl»- 
zer-lhes que eftão obrigados a fazella. Moi-^ 
rerião com vomade ^ £e >não íoííem obrigar 
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dos a morrer; mas porque o morrer hc caf- 
tigo , e he de iieceílidade , tem horror da 
morte , e fe fazem arraftar para ella como 
os réos para o fiipplicio. 

Não são al&m as pefToas dotadas da no- 
breza : como a fua vontade fe regula pelo 
feu dever, ajuftiça tem para ellas tal attra- 
âivo , e agrado , que bafta manifeftar-fe-lhc$ 
para ganbar-lhes o feu coração. Todas as 
coufas que são juftas , são de feu agrado , 

Íor mais amargofas , e enfadonhas que fejâo» 
Lr ifto he o que às peíToas de virtude ," c 
fiedade faz a morte fuave , e agradável. 
Como fabem que ella he hum caftigo impeílo 
pela juftiça de Deos , eftão promptas para 
morrer^ a fim de lhe darem efta fatisfação. 
Com eíFeito ella não apode receber nem 
maior , nem mais conforme á injuria que com 
o peçcado fe lhe faz. Todos os peccados tra- 
zem a fua origem de três pri«cipios , da fober- 
ba , da avareza , e da fenfualidade. A morte 
vinga a Deos de todos eftes três inimigos. 

Elía he , em primeiro lugar , a exte- 
rior humilhação do homem , porque o def- 
poja de todos os feus rargos , e de todas 
as fuás dignidades; priva-o de toda a fcien- 
cia , formofura , e grandeza , e o mette de- 
baixo da terra para fer calcado de todos os 
homens : Calcet fuper eum quafi rex inte* 
ritus (Job II. 14.) 

Confeílb que ella nio offendc a fua 

ai- 



Part. I. Cap. 11. Seeç. IL 45 

alma ; mas iílo meímo ainda faz maior a 
fua humilhação, porque vê a fua ruína, e 
anniquilação 5 fem a poder impedir. O goC- 
ro de hum homem ofFendido náo coníifte 
fó em maçar o feu inimigo , mas também 
em humilhallo , e fazello padecer. Á morre 
do inimigo procura coda a facisfaçáo , e pra- 
zer ás almas ermidas , e vis , porque fe li- 
vrão daquelle , de quem cemem algum mal ; 
mas quem nada teme , não acha gofto al- 
gum em maçar hum inimigo , pois a morre 
com dar fim aos cormencos defle mefmo 
inimigo 5 cambem fe oppôe í fua^ própria 
vingança. A maior facisração de huma pef- 
foa offendida he ver padecer aquelle por 
quem foi ultraiada ; nunca hum vencedor 
eftà mais concence , do aue quando ^ o feu 
inimigo fe conhece vencido i porque o co- 
nhecimenco he ochrono da gloria daquelle, 
e da confusão defte. Não fe deve pois cha- 
mar humilhado aquelle , que não confefla a 
fua humilhação. 

O mefmo digo de Deos. A fua gloria 
não confifte unicamencc em deftruir, e an- 
niquilar os peccadores , mas em deftruillos 
de modo que fe conheção deftruidos ; e em 
os ferir de cal force , que fe fincão feridos ; 
porque , como opcimamence diz Sanco Tho- 
maz, a dor não he a ferida, mas o conhe- 
cimenco da mefma ferida : Dolor non eã iml^ 
nus , fedfenfm *víflnms. Pot coafe<ç\^r«\aL 
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o mal de hum inimigo não he a vingança, 
mas o fentimcnto que ella lhe caufa. 

Nero 5 que foi de todos os homens o 
quç melhor entcndeo a arte de atormentar , 
e o gxie foube perfeitamente gozar o pra- 
zer da vingança , náo queria que fc liraíTe 
a vida aos feus inimig;os com muita preíTa^ 
mas que fe lhes fizeíTe foífrer a morre len- 
tamente: Sentiam femori^ dizia elle: Sintáo 
3ue morrem. Silia , que era outro monftro 
e crueldade , irou-fe contra os feus fequa- 
zes, porque tratarão tão mal a Mário feu 
intmíeo , que náo podia fer conhecido de- 
pois da morte : queria confervar-lhe a figu- 
ra para contentar a fua paixão , como fe el- 
la ainda pudeíTe reprefentar vivo , e fenfivel 
ao mal aquelle , que eftava fem feniimento , 
e privado da vida. Sei que Deos náo he ca- 
paz defta cruel , e fanguinolenta paixão, 
nem , como o enlina o Profeta , quer a mor- 
te do pcccador (Eccl. 8.) , mas deve dar 
fatisfaçáo à fua juftiça : e por confequencia 
deve também caftigar o ímpio de tal modo , 
que elle finta o íeu caftigo. 

Defte modo caíliga Deos os feus ini- 
migos ; náo os mata , mas fcre-os , a fim de 
que fintáo a fua ferida : Tu humiliaSli Rcut 
'vulneratum fuperbum, (Pf. i8. v. ii.) Meu 
Deos , diz David , vós humilhaftes o fober- 
bo, como hum homem queeftá ferido. Ob- 
/ervai que náo diz como hum^ hpmpin que 

c til- 
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cftâ morto , mas que eftà ferido. A juíliça 
de Deos não ficaria fatisfeica , fe a alma 
morrefle juntamente com o corpo ; porque 
he neceíTario que ella finta a humilhação , e 
ruina do corpo. Defte modo he que Dcos 
caftiga os coademnados : Dahit tgnem & 
^vermes in carnes eorwn , ut urantur & fen^ 
tiant ufque in fempiternum : Dará a fua car- 
ne, dizjudith (cap. 16.21.) em preza aofo« 
go , e aos bichos , para que feja queimada , e 
eternamente finta queimar-fe. O homem pois 
he mais humilhado na morte por ter a al- 
ma immortai , do que fe a tivefle mortal ; 
ao menos he coula certa que he fumma a 
fua humilhação. Efte he o primeiro eíFeito 
da morte, 

O fegundo he triunfar da avareza , des- 
pojando o homem de todos os feus bens, 
e thefouros , fem deixar-lhe coufa alguma 
de quanto poíTuia no mundo : Homo cum 
múrtuus fuertt , & nudatus , atque confum^ 
ptus y ubi quafo eíl ? (Job c. 8. v. 26.) Per- 
gunta Job : Onde efta o homem depois da 
morte , defpojado , e comido dos bichos ? 
EUe he como fc nunca foíTe. Por muito in-. 
feliz que feja hum homem , em quanto ef- 
lâ vivo, ao menos tem oufo dos feus fçn- 
tidos , e fem o fuffbcar não fe lhe pode 
impedir que refpire. Póde-fe-lhe tirar toda 
a lua fazenda, o ouro , a prata , e até a 
mefmo veftido ^e o cobre v mas a (ua. ai- 
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ma fempre fica veftída do feu corpo , fó a 
morte o defpoja delle ^ e o reduz á ultima 
pobreza: CUm fuerit nudatus ^ ubi qtufo eíl': 

A morte cambem dá plena fatistação k 
JTiftiça de Deos pelos goftos peccaminofoa 
de que o homem eozou. Ella, fem dúvida, 
he o maior mal da natureza , porque priva 
da vida , que he fundamento- de todos os 
bens , e aparta ao homem para fempre da 
companhia dos vivos. Ifto he o que a fazia 
fer para aquclleRei, de que falia a Efcritu- 
ra, eque eftava pertode perder a vida, tão 
íenfivel , e amargo fa : Sic feparas , ama- 
ra mors ? O* morte (dizia elle) aflim me fe- 
paras de tudo o que amo ? 

Na verdade he hum grande caftigo o 
dcfterro, porque todo o vivente ama o lugar 
do feu nafcimenro , como origem do feu fer , 
e centro do feu defcanço. Filon o julga mais 
infoffrivel do que a morte ; porque a mor- 
te todos os males acaba ^ e o defterro lhes 
dá princípio : huma fecha a porta aos noflbs 
tormentos ; e o outro abre-a às novas afflic- 

Í»5ens: Mors eflfinis <veterHm tnalorum, exi- 
ium 'verò initium norvorum. Ora náo ha dcf- 
terro mais longo , maior , nem mais terrí- 
vel do que o da morte: ella nos fepara de 
todos os noflTos conhecimentos , e nos def- 
terra para hum paiz ^ onde tudo para nós 
he deiconhecido. 

Hum homem vívq; que çftà defterrado 

da 
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êã íiià pátria , ' em ioda a parte encontra 
ceo, e terra j e muitos ha que tem por di- 
vertimento o viajar : e <juc diiFerença hx 
entre o degradado , e o viajante , fenáo abor- 
recer hum o fcu defterro , e amallo o ou» 
uo? Hum , eftar defterrado com vontade; 
e o outro contra elhu Mas hum homem , 
que morre , he defterrado por força do feu 
paiz y he privado a feu pezar de todas as 
íbas coufas, c he conílrangido a deixar até 
o feu próprio corpo. Náohe eile hum gran- 
de caítígo l Deve-fe pois confcflar , que en- 
tre todas as fatisfaçóes que íè podem dar á 
juftiça de Deos , nenhuma ha que lhe feja 
mais honrofa do que a morte do peccador. 
Muitos são os que fe afrligcm na hora 
da morte com a lembrança dos feus pecca- 
dos ; e vendo que até alii não fizerão pení* 
tencia alguma , são tentados de huma im- 
provifa defefperaçâo. OH feeu liveíTc jejua- 
' do! dizem ellcs. Oh fe tivclTe ufado dos ci- 
lícios ! Oh fe eu tivelte dado muitJS cfnío- 
las aos pobres ! Ah ! jâ não eftou no eftado 
de fazer nada Jifto ; que fera de mim ? Pa- 
ra onde irei ? Mas devem advertir que po- 
dem ainda faizcr huma coufa melhor que 
todas eífas , que he acceítar a marte com 
boa vontade , e unilla à de Jefus Chrifto. 
Não ha mortificação alguma que poda com. 
parar-fo com efta. EUa lie a mais profund^^ 
de toda$ aç anniquUações ; he a pobrez^ 
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maior de todas ; he.a mais hofrirel de to-, 
das as penitencias: eeiieftou certo i que co- 
da afqtielle y que cctm: verdadeiro pezar de 
Kf oifendida a Dcòs. y acceita a inòrrc vo- 
luatariamente em íatisfação dosdfeus pesca- 
dos , no mefmoi. inftance alcança o perdão 
dclle& Que confolaçáò pois não íxlevenios 
ter de podermos fazer na morte hum a pe- 
nitoacia: n^or do que aquella <y :que íizei^o 
os Anacoretas no deferto ^ e em hum tem- 
po, que parece Jra^pi?oprio para fazer coufa 
alguipia! Que doD, ver innum^raveís Chri- 
ôáos. pctvarem-fc do fruto da morte , que 
ciitre. todas as penas da vida he aquelia , que 
a todas excede no merecimento í Utquit pér- 
ditiohtcc ? Para que.he perdermos huma occa- 
fiáo tão grande de honrar a Deos, de fatis- 
fazer áfua juftiça^ de pagarmos noíTas divi- 
das, e de merecermos o Ceo? 

SECÇÃO IIL 

A morte he hum fignal de amor y e de 
agradecimento. 

HE a morte não fó a maior de todas as 
pafiíiencias , roas também a maior pro^^ 
va de amor , que podemos dar a Jefus Çhri- 
&o. Não fepóde moftrar maior amor ahum 
amigkv , do que morrer por elle : Mamem 
ímc ãlleSimem nemo babet , ut animam fuam 
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fónat mis pro 4mici$ fuis. (cap. iç. "Kx^C) 
}eíus Chrifto com dar a fua vida adquirida 
hum ligítimo direito fobre a noíTa ; e aífina 
como o preço que elie deo excede infinita* 
mente o valor do que comprou , também 
a noíTa vida he fua por infinitos títulos, e 
nos fomos obrigados afazer-lhe emagradeci* 
mento hum facrtficio delia. 

Vede o difcurfo do Apoftolo : O amor 
de Jefus Cbrtílo nos obriga , e nos aperta d 
dmallo. Elle mi^reo por todos , para fae to^ 
dos aquelles que *vii^m , não 'vi^vão mais pa^ 
ta fi mefmos ^ mas para aquèlle^ que morreo 
por elles, (2. Cor. 5.) Na fua Epiftolar efcrita 
aos Romanos diz o mefmo , mas com pa- 
lavras mais fortes , e mais pjcrfuafivas : Ne- 
mo noílrum Jjbi wi^it^ &nemo fíbi moritur: 
frve enim ^injimus , Domino 'vi^vimus ; finue 
morimur , Domino morimur ; fi^ve ergo t/í^x;/- 
mus 5 fi^ve morimur , ^ Domint fumus. (Rom. 
14. V. 7,) Não ha pcíloa alguma 3 que viva 
para fi, mefma , nem que para fi mefma 
morra : fe vivemos, para Òeos vivemos^ 
fe morr&mos , para Deos morremos : logo 
ou vivamos, ou morramos, fomos de Deos. 
Elie morreo , e refufcitou para ter dominio 
fobre os vivos , c mortos. . : 

Efte direito náo fe lhe pode negar; 
mas o feu amor nos pede.coái inftancia , o 
que ajuftiça nos nàò pcrmittc negar-lhe: 
Charitas Cbriãi urget nou lefia&Civt\&o.Tcv^v. 
D u ^^^^ 



Xeo-, e motraa^JíQr nós. Pois n?orrefido tl«í 
Ic , qiicm queíeiá ifentar-fede ^morrer -i E}, 
n&orrèndo por nós ^ quem deixará de qucrcc 
morrer por dle^ : 

ií. . S. João Damaíccno fatiando da Sanci& 
lima A^irgcm Maria, lhe diz cftas palavras: 
Q'.V.ireem Santa , a morre náo vos fez feliz , 
antes vos a fizeftes fuavc , e gloriofa : vós lhe 
tiraftcs toda á aipargura , c a fizeftes obje- 
ifto de fatisfação , è de gofto : JVòn te mors 
heatam reddit^ fed ipfa tmrtem expmaJU , nt^ 
patê ífU£ ejus mosãitiamjuíbileris , & mor tem 
gaudtum cjfe plenum jeceris. (Serm. i. de 
dorm. f^irg.) 

A morte na verdade veio a fcr amar 
vel , depois que entrou no fagrado corpo 
de Maria Virgem ; mas muito mais delde 

Sue tocou no adorável coração do Filho de 
)eos ^ € repoufou no feu feio. O feu calis 
Jie doce , depois que o bebeo Maria ; mas 
ainda he fem comparação mais doce, depois 
que o tocarão os lábios do Salvador. Ah ! 
«e quem terá tormento em bebello depois 
delleí Na verdade, íe foflemos immortaes, 
^devíamos pedir aDeos que nos fizeíTe agra- 

Í;a de nos. deixar morrer , para imitarmos ao 
eu unigénito Filho; e me parece que eu 
rfláp feria fçliz no Ceo , fe fofle difpenfado 
Je morrer , xlenois que Jeíps , e Maria qui- 
zerâo fujeitar-le ao rigor defta lei. 

Elias y me direis vós^, ; não morreo. E 



^'Tôs digo , que iífo hé^ò ^uè falta á Çvk 
fAicidade ; fc por iíFo ftiefmo tornará no fim 
dcímurído à terra , ca j^lla vírà para níorrcr; 
c^ ganhar a palma ^utí falta ao ieu triunfoj 
Bu julgo que içlle vivtf^ agora em huma fatt^ 
|5a? Impaciência dé^ver-^chegar aquelíe dia^ 

?' ue o deve' fazer fimilhante ao Filho A^ 
>eos, e pôr a coroa à íua bemaverfituran-' 
ça eterna. ' 

• Gom effeitb , o 'amor l*ó com outro 
amot fe paga. Elle he tão nobre por foa 
natureza , que fó pôde igualar- fe co?ínfigd^ 
mefmo , náo haveiuo nem no Ceo , nem 
na terra coufa, òdm q^e pofla^empafelhar. 
ConfeíTo que a nofla vida he hum nada em 
comparação 'da dè Jefuí^ Chrillò j* rh^ quan- 
do he qfferecida com amor , tem hum va- 
lof , que excedo toda acftímáção. Que cou- 
fa he para Deos#huhia efmolaí de duas pc- 

3ÚÍSÚ2& mordas do menor valof ^ Com tuí^ 
d J^ á que dcoía pobrO viúva, como diz a 
Efcritura fagradaíjí^erecco fer louvada pe- 
lo* Fillw) deDlíds y e |)refèrída 4 dos Eícrí- 
ba*i edos^Fafifcos 5 quetinhfa dado ^A 
liíí)las ínuíío nwrtí^ coi^fideraVlíís/ E porque? 
O mefmo Jcfus Chrifto o diz. Deo quanfé 
finha-, eôdeo coni todo o coração, e vonta- 
de , não obftaftte fet- grande a fua pobreza : 
Hésc de penúria fua omhia qUiC habuit ^ mtfit 
totum 'viâum ftíum. (Marc. ii. 4.) - 

Oftiefmo podenios dizer daquelle )^uè 
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4Íá a Deos a fua vida : EUe dá tudo CjfiZjk^ 
to poíTue , c nada referva para íi. Iftoshe 
o que fazia correr osprimeiros chriftáos com 
tão grande affeiílo par^ o martyrio; queriâp 
reftítuir ao Senhor a vida que delle cinh^ 
^reççbMo ^ e compenfar copi a «íjua morre ,5 a 
^ue elletÍQ^a padecido pelo feu amor. Nôs 
jái ijawçUa ihdrg não podemos fcr Marty*- 
res. Oh que afflicçáo ! Porém ainda podfil- 
IIU)S morrer (iòr :9mQr de Jefas Chrifto. Ain- 
^a temos huma^vida, que podemos dar po? 
lo feu:amQr,,Qh que confokçio ! . 

. ^- .;5:ECÇÃ o',iv.. V ' ,\m 

A moxH dd fim a nqffhs trabalhos^ .„ , . ^ 

ESras rabões devem fazer ímprefsáo aaf 
quelJas alma$ nobfes-, e i^quelles ^e^xr 
dadeiros cht:i|l;ãos, que tem para com Jefus 
Chrifto alg^i^s íenciniemps dç agradecimeiir 
to^ e amor. Mas ainda qpiiêdo fó cuidalTe^ 
XtkQS ertí os^iQÍTos proprÍ9S Jaterefles, deyi^r 
finos defejar ;si '] morte como :b0|n incomparaf 
yel^ pois dà fim a nóflbs trs^aíhos^ que sáp 
jimumeravcis. 

SaUriKÍ9^ o mais fabio ^. e o mais f<U4 
de todos os Reis , chama á vida hum jugo 
ififoffriyel y que Ekos poz íbbre os noíms 
hombros : 2^Hg^m grarue fu^r filios Adam% 
4 ài0 mtãs èe ^vtntre mêtris eonm ufque in 

diem 



Fárt^ I. Caf II. JVíf /F. ^ 

'itm fepuhur^. Ham }og<> levA-fe com tra- 
briba^V' eú feii>pezò fe larga com alegria. 
Affim devíamos -viver j • affim deveríamos 

Perguntando o Rei doEgy|)io ao gran- 
d0'Pacriawa. Jacob quantos amiòs rinhayxc- 

--fpondeo-queiinba cento e tifeta, c que os 
dias da fua peregrinação , ifto hc , <la fiia 
vida éfâo breves , e máos^i Fãmjt 6* m^//. 

'^Gcn;47?ír*) Breves a receito dos dos feus 
aníepaflTados 3 qutí viv^íâo novecentos: annos ; 

máòs ajrerpeítò dos lees^ «porque etfão'lfmma 
caííleia de cortfiiltiosirí bolbos , e^afâicçocs. 

'feVihãman áliftais bella^ ttmai^ fiiatfe ; armais 
^api^fi^el «ftãçáo ida í<.ani«M ; cta em' jcerto 
-nio;dô ehtâo' a fi!« Prfmareía : mas agora que 

pcH* toda Ú parre reina Kuái frio Itrrerno , e 
^'^étt^ fè produz efpinhos' , e Êí2ft*ik>s y qs 
fiftííro9*dhs*'í6 fe coíifâô peJas nbflâs ^afflic- 
•^ç^ds^^^ e^^fô fe diftfngfem pela: fua-^m alicia, 

com^d>#(ÍV i^ittiò '^^os : Sufficitdiet^ rfi^- 

íi^-fewWS©'óísSafieí)S padres fé- / hiortc 
-he caftí^òy w peíni6 V « fe lie meltk^ vi- 
<vcV ^uíé^fío^ííeíi Qjamo á primeira pergun- 
ta^ sad^èbríg^doá a^tójeitár-fe âFé^ e a di- 
iéVèriiV^^^^íi '**^õrt^ fòi para Adão càftigo ; 
ma$'aflfeitío qUé pàfâí^òsfttis filboè he pré- 
mio 3 é^teíiSedio , páfc^ os livra lAè inrití- 
^eraVcfe^ates j ae q[tie a vida eftâ eheid. 



Santo Ambcpfiò profcrio íl ftguimç '^ropfe- 
ílção na oração fúnebre Q^ fez/nas^Exo- 
^uias i jdo Impcradçr .Valemintano. i Tantis 
ntalis hac nÀu repleta eji , ut comparâtione 
ejus mtH^s remtdimk \pHetut ejfè , non fosna. 
HíkãL vida eftà cheia de tamos maJes , que a 
mone compamda com.eik hecremi^dío: 5 e 
náo-caftigo, í - » ^ i 

Santo AgoftioW nos rcprtífema h«m 

honteiD vivo , como. huxti réo mettid.0 nos 

tormemos pelajuftiçã. Ouyio-fe jà dizer db 

^giráÈ»co 5 que aniaflc j bc fizcííc gofto de 

.eftar Sttcttidp nos itzxoSy^c Ismtnmr-Sepox 

-não jd^iitarem mais tempo ^r ou pelo liyi»rem 

vdeHes ? i^iá ^/I iáíà fvi^re^ mfi diUrtorque* 

m ^ (Seçmv7. JLt.^jterbúJMm.^ Que coufa. r he 

YivcT muito tempo ^iifenáo fcr muito tem^ 

ppatoTmcixcadolL Pedro de Blois fira d^a 

propofição de Santo Agoftinho á íieguintp 

còndiuíáô : Se toda ^ vida hc h^m r^rm^mpr^ 

^acabar a vida he huier J?eâeficio i "Si, topa *vh 

ta tm^ítteHmm efk^iim^fchm tã Màò>finirf 

rvitant. (Petr. Blef. ?f5ypr5.^ dftitdn^^^'. . \ 

»i O qíie íeftc. SS^mò Doutoç 'accrefccnta 

depois ;^ he exceli^ ntç ^-ç di gnO; do^f $t) -ff^^ 

-de ei>genbo.; Diz poi^,, que, hç^)^vfe;pèitd 

da miíçricordia de DÍço§ Sí^í-nofi i^f^onna- 

do à morte ; e queíO: hotr^tn i^^-fc feito 

com o íeu pecca$IiO}q^ifiera^ei ,:,:E^<^ o fe? 

>»prtaj; para dar /«ffliíçdio a fu^ i^^i4eria j ajvi- 

.da ff r/a para ell^ kw^- fçzorinfqf^m^ y ^ fe 

du-» 
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j^úraíTe íei^pce; jí^Juz pouca duração he a 
niaiar confiolação áòs aiãtgick>s ; e a certe- 
za iquc> ellcs ícmvd» morrer brevemente , hè 
"de todos osremeéios o c^ue procura o maior 
allivio â fua pena : Qui peccjmdo feccraí ft 
miferum , mertalis faãus eft in mijerU rmeh 
-ãium: €um enim mijeru fitmiferfm ejfe , gra- 
.fvijptna ejfe fai^ánA fim fine m feriam adeff€\» 
'Vt$£ brechas miferis eft in re^iediwn , qwa bàc 
Jpfo ^od chò^moriuntur ^ toletdbilm cruciem^ 
■tur. .' : ■ ., ■'. ". . . ' •/■ '•■ >> 

' ' :; ! He cou (a eftupenda não condemnar Deos 
rCaíibá morte por ter morto feu mefmo ii> 
«mio y mos fomente a andar fobre a tefcà 
iil^ggJiUndo ; ptórcpie era decente ii juftiça CK»- 
vma não dcixmvfem caftigo jo^primeiro ko^ 
. -micídio X e:t>iIHneica quer qsoe ic tire^a vida 
*á<fUelle <}ue ^ riron , com eípeciaí^dade a hum 
irsháo o mais . innocente de .todos os ho- 
mens, eem onafcíf;n«m(E> do jnundov qiiaiv^ 
-db tudo i era ; de cobleqiiendst) paira o Ai turo :, 
•ptiraue; devia fervindc regr^. ar^da a po^ 
tertxiade. : TenulHaiao r^fpondc > a: efta qucf- 
^Sà:, (lib. z. contr. Marc.) diaendo ,' que 
(BeofiL deixou a v idít a : CmA i^omo o maior , 
termais terrível dê todos os caftigps; o moih 
^iiecocena fido paca eUeuhum caftigo mukò 
4cve: era precifo(4«ixa|Io viVQ^fobrc a terra 
.pelo efpaço. de alguns fec^los. O infeliz :, 
dfzcllc, dcfejavaía niQric V íWa infoíFrivel 
áfi mcínu)> pôr^oda apartebpfcava o ikn 
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do feu defterroi masl>eas frolon^u a^-^^a 
vida para fazer mais dilatado <> leir caièígo^ 
£upidmn mcrtis 'vetm nwfi yíit Imret deli^ 
ãàm. Não he logo premo a vida , mas calt* 
tfgo. Efta he a reípofla dosPadres á priinet«- 
-ra perguma que propuz. . t 

(Quanto a fegunda, dizem todos gerat* 
jiiçntc qijc he tnclhor morrer que viver. 'A 
-Aia opinião. lie fundada fobre o tefiemanhò 
das fagradas letlas , quededarão > que fe 
confiderarmos a vida em íi mefma ^ o me- 
lhor bc nãó pafcer; e fuppoAo tesmos naí^ 
câdo > morrer com brevidade bc aimeifaRor. 
iTudo diz expreflamentc o Rei dos Sabjòsr^ 
^bois dr ter gozado de .todos os :gofto^/da 
Tida :i Laudain^i mugU mmrtuos quém^vkòm* 
tts^ & felieiotem mrooMe juditanH , aiuiíec^ 
éum natHS eji , nec tAdit mala ^ qu^ fub SòU 
funt. (Ecdvc. 2*) £u i«putiei f«ir mais feJâccs 
os mortos que <»5 vivos, o julguei que miCos- 
xede hunSji «fouíntírfe devia> preferir i díir 
^tielles , tpit àíífàá^ oio nafcèráo , neip r^ 
ifío ot mates tj^^e fe comiiíeneni noinúmbi. 

Samo Ambroíio dà^tKfio iiunla b^lUffi- 
juarazão 9 dizetido , qoeáqueíle qaè moixeoLy 
ccflnu de peccar ; e o ííj^e? hnâo tia&ea ^ .nât) 
^foube peccar : Mormm pfésfertur fvífvenw^ 
^ia peccare dtjj^vu , mórf^éo fr^cfertur, qmnà' 
$us mn eíl , éfmM peccar e nefei'zit. (In PÍ.Àoq. 

Ncfte nrícfmo fencidõ h lamemava^Jfe- 
remias de ttíí^Vindo aomviida (eap.zo) Job 
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inzlá\£z o diá; do feu oafcknento. (cap. :;.) 
Elias, pcdía a Ocos a morte como hum fa* 
vo«. Qíi^Kjcg. 24.) Ah meu Deos , dizia Jo* 
nar,' peço-vos que me leveis defte mundo^ 
porqucL a morte 3 ainda que terrível, feri pa- 
ra mim mais fuave, Aem comparação \y do 
que a vida : Domine: , Mtie quxfo animant 
meámi , quia melior tnihi eíl mors , quamwitai 
He prccifo: que a vida feja hum grande hial , 
pois 05 homens mais fantos , e os maloie» 
amigos de. Deos a fulgaivSo mais enfadonha 
que a morte 9 e até mais tníoíFriveL; do que 
o inferno ^, quero dizer ^^.do que o Limob> 
para onde 1:) ião depois.de morreremi. ; 

]ob he hum ]uiz , que fepóde .accekat 
nefta mataria , pòi^ue be^e ej^eríencla do 
bem, e do mal. Efta^he> em poucàs);paia^ 
▼ras , a fba fenten^: fímo natus de muli€t 
rcj brtviwi'vem. tempore ^repletur mitbh mi^ 
feriis : O homem nsLÍsiáo da |iiuJhor< vive 
muito pouco tempo:^jieftà cheio doiipuitks 
miferiaSé Como le díí&fleí: O honitmyi^Ué 
nafceo^de JDeos 9 agora nafce de Jiupra] mu» 
Iher ; aquelle y que era immo^tal ^ aò^prpfea^ 
te vive milito pouco tempo ; c aquelife^ í[uc 
gozava de todas as delidas do Paraiío^iago^ 
ra no mundo eftà chdo de muitasiinâeirRn; 

S.Bernardo ()íom.deduQâ.gruá^^Sííst 
fobre eftas mefmas palavras máravilhoía» jrev 
flexões^ O homem, diz elle, eâà cheio de 
muitas^ ou. antes > de todas as miferia8*^i!do 



éo A Morte fsiâevt , éfanti. 

corpo, do aniswo , e docoraçáoi Miferarct 
<}iiando dorme , quando efiaiacordado,- é 
roiferavel de qualquer parte que fevblfc., ^c 
Çonfíderanti tibi quis fis , occurrctyibi hoimo 
fmdusj^ & pauper , & mifer , & miferMbrUs. 
Se conílderares o ^ué é^ , acharás ienes hum 
hemem nú,« pobre , infeliz, e jpor todos os 
mòdosi mirerav^L NoMa dtftem ^ ^ qmd homo 
Jíhiífaim homem , que fc doe de fcr homem. 
Sfuhgftens quòd mdus^ fit^: Que íerienvergo* 
nfaaode cflar nú. fhrans] quòd^atm fit: C^e 
cb^M-a ;; porque nxíúéoi Murmurant quòd ad 
iMóretn: natus jíf :ijQiic.murmura por ter naf-* 
eido paca o trabalho. Eís-aqui O q^^^r bc ^ 
homem.' , í . ■-■•-: 

^^ i Santo AgoAiDhor^!9bfi;rvou com* razão 
qúr todos of homens ,- que vem ao mi^ido , 
pcimeicò chbráo dÒAque/riem : >^ováo ao 
fahir<lo ventreA^rfoav^.mãi, e fó^mm daht 
a muicorit^mpo ;• e~á okxraíiáo do fdu mal he; 
jcAàriprevenÀD: os rmiicQS qtve teoLii&padecen 
Chanm4faesr^6i^ ííl^rfí^^nifios jíro^ras da 
fua proipria j mií^a infando pwnAãt nap> 
€emy^pmpheta ÍMãalamitatis eroL (Serm. 24. 
d€rv^rn;Up9ÍLj Ct^uiaJ cftupenda ! ^O náerà-* 
n%qvevem'^omun&' ainda não-=4)óde def- 
acàr arlingiia' para foliar , e já psofetiza a 
Jdfgtaipi' que lhe deve fucceder : 'Ntàidum 
hquktar; & jam propbetat. ^' ^ ' . 

9b íQmcfmo-Sànco refere , c ápprova o 
còilpjEBè daquelles povos, que chora vio no 
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dia do nafcímentò dos feus filhos, e fe ale* 
graváo no da fua morte; porque, diz elle, 
o hònlem nafce para o trabalho , c morre 
para feu deícanço : Homo nafcitur ãi Idbo^ 
rem , moritur aá requiam. Nós temos maior 
fundamento de entrarmos ncftes fentimen- 
tos 5 porque fomos illuftrados com as luzes 
da Fé. Como nos alegraremos jà mais em 
o nafcimento de hum homem , que hc con- 
cebido em peccado , nafcido com dor, opprí- 
mido' da mifería , confumido da trifteza , 
mirrado de afílicçáo , períeguido da pobre- 
za , atormentado pelas enfermidades , arre- 
batado pela morre , e talvez fepultado tto 
inferno, dçpois de tudo ifto? 

Séneca difíc cem alguma razão, que fe 
dependeííe da eleição de huma alma o en- 
trar , ou*não entrar no feu corpo , antes 
quereria entrar no feu nada , do que fa- 
hir á luz do dia, vendo a horrenda prizão 
cm que eftá para fe enferrar ; o lodo infa- 
me, em que hade liibmigir-fe ; os infinitos 
})eccados, que talvez commetterà; os males 
èm número , que fe expõe a foffrer. A na- 
tureza , diz o mefmo Séneca, engana os 
meninos ao dar-lhes a vida : fecha-lhes os 
olhos , para que não vejão a multidão dos 
tormentos , que devem dar exerciciq ao feu 
íbfFrimerito : f^tta fallax , 'tfha mifera , nemo 
acciper^ eam , niji daretur infâis. 

Entraria cta hum campO' a c^ue não <ack^ 
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ria fim , fe quízefle. fazer a relação de todfts 
as miferias que acompanhãb a noda vida. 
Huicos.Authore^ arfizerão 9 e cada hum de 
nós , fem ter eftudado ^ a faz com a expe- 
riência. Não ha alguni , que com o íntimo 

V do fcu coração não diga juntamente com o 

V lábio filho deSirach: O*morj, banum eíl ju* 
dicium tuum homini indigemi , & qui tninora- 
tur 'viribi^s , defeão éstate . . . (Eccl. 41.) Oh 
morte, quanto he fuave, e agradável o teu 
juizo para aquclle , que cahio na indigên- 
cia , c cftá carregado de annos ! Afeliar 
eSl mors , qudm *viu amata ; & requies ater" 
M 5 qudm langiàor perfe^verans. (cap. :5o.) A 
morte he digna defer preferida a numa vi- 
da penofa, e cheia de amargura; c hum re- 
poufo eterno a huma frouxidão , t penali- 
aade que períevera. Eis-aqui o que atormen- 
tava a o. Gregório Nazianzeno , e o conftran- 
gia a dizer continuamente a Deos: Senhor, 
defpojai-mc defta carne , de que eftou vef- 
tido, como de hum habito afsás pezado, e 
iponcedei-me hum mais leve. 

S E C Ç Ã O V. 

jí morte Inra ao Chrijlão do perigo de 
fe cotidemnar. 

SÃo os males ^ qqç até aqui tetiho referi- 
do, communs a todos os homens , aflim 
£és^ cpmo infiéis i mas idevemos coniiderar 
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Jxít hvtm Chríílão tem mais fondamento , 
o que hum Pagão , para defejar a morte; 
não í fó por(]ue lhe da emrada para huma 
vida melnor , rhas também porque acha 
muico menos fatísfação na terra do que el- 
le ; pois fe vive como Chriftáo, he obriga* 
do a fazer hufma vida moríbimda ; t cruci^i 
ficar os feus femidos ; a combater as fuás 
paixões \ a renunciar os feus defejos ; a mor<^ 
tiíicar as inclinações da natureza^ a fubmet* 
ter-fe ao pezo de huma ^ruzi a ter horror 
a todos os divertiinentos do feculo ; e a 
fazer da\propria vida hum martyrio : Cbrif" 
tiani ^ita mdrtyríi difciplin/u (Tertul!.) 

Tudo ifto prometremos a Deos no bap- 
tirmo ; com efla condição fomos recebido! 
na Igreja ; Ifto manda o Evangelho ; tudo if- 
to ordena S. Paulo ; eeíla he a doutrina dos 
Santos Padres 3 e entre outros de Santo Agos- 
tinho , que proferio efta famofa fentença í 
Tota 'vita Chriíliani , ji fecundam E^angelium 
nn^vat , cmx efl , & martyrium : Toda a vi* 
da de hum chriftáo , fehe conforme aoEvati* 
gelho , he huma crua , c hum martvrio» 
Adverti que elle não falia da vida de hum 
Religiofo y mas de hum Chriftáo : Chrifíianh 
Não diz qtie deve fer hum divertimeniój 
mas huma cruz , c hum martyrio : Crux, 
& martyrium. Não humá parte da fua vida, 
mas a vidai inteira: Tota *vna. Logo hc evi- 
dente que hum verdadeiro Gbriftào não çà- 
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4e achtr gofto no mundo ; e aqu&He , que 
lidle acha doçura , náo he verdadeiro Cnrtr 
fião. Se elle não vive como Chriftão ^ ainda 
he mais infeliz; porque a Fé, da qual com*- 
bacc as máximas , igyalmence combate os 
feus deifejos. EUa levanta hum tribunal no 
meio do ieu coração , para o qual o cita , 
no qual o accufa, o julga, o condemna , e 
depois o enjtrega nas máos da fua cpnfcien*^ 
cia 3 para que de dia, e de noite feja ator- 
mentado. Con;io (lhe diz ella) como , infe- 
liz, crés huma coufa , e fazes outra? Dizes 
que tens Fé , c fazes huma vida de Pa- 
gão? Ifto he o que perturba os prazeres dos 
máos Chriflios y e lhes não confente ferem 
fcliccs na terra. ' 

Logo tenho razão em dizer que hum 
Chriftão não pode amar a vida. Se vive 
(ponforme a Fé , he infeliz no corpo ; fenão 
vive conforme a Fé , he infeliz na alma.^ 
Se obedece ao Evangelho , deve ter ódio a 
fi mefmo. Se he difcipulo de Jefus Chrifto , 
o mundo lhe deíagrada , e elle defagrada aq 
mundo 5 fenão he, Deos lhe defagrada , c 
tíle defagrada a E>eo$. Que paz , diz hum 
Profeta , pôde ter hum homem , que faz guer- 
ra a Deos? De toda a forte pois he iníoíFri- 
yel a bum Chriftão a vida prefente j e a 
maior felicidade que lhe pôde fucceder , he 
Jfahir delia o mais depreíTa que puder , co- 
mo 4iz muito bem TçrtuUiano : Nibil nof- 

tra 
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Sra referti in boc anjo , quàm de eo cekriter 
excedcre. 

Confcflb que osjuílos gozão alli huma 
paz, da.cjual os ímpios náo fabcm goftar, 
nem comprehcnder ; Pax exuperans omnem 
fenfum. Deos fc Ibes comjnunica de hum tio 
admiravel.modo , :;qye ks vezes náo fabem 
dizer , como não fabia 5. Paulo , fe são em 
corpo, ou em eípirito arrebatados ao Ceo. 
•jMa? ai d^ niim ! que pouco dura eftc pra- 
zer j efte nempp he bem doce: Félix hora; 
ma^ nâo dura muito : Sed bre^is mora. De- 
pois difto.he precifo tornar a entrar nospc- 
ri^os, e na batalha : hc precifo í gemer de- 
baixo da tyjannial das. irijuftas paixões : hc 
precifo eftar fobxe a$ armas de dia ^ e de 
noite. l . 

Na^ verdade anòílkvida, febem fecon^ 
íidera ^ nãcf he mais do. que huma guerra^ 
e huma tentação contínua. Aílim lhe chama 
]bb. Não ha inftante no dia , em que. o dér 
monio nos não arme alguma traição , e as 
noíías^aixóes nos não mettâo cm algum pe^^ 
rigo. Tanto que acabaftes de domar a ava- 
reza , affilta-vos o goftc. Defprezaftes o 
gofto? Aambição lhe fuccede, ccom maior 
crqeldade vos atormenta. Rebateftes a am* 
bicão ? A ira vos, tranfporta, a foberha vos 
incha , e defvanece , a irivcja vos devora , a 
gula vos embrutece, a feníualidade vos con- 
tamina ^ o temor vos gçla y a impaciência 
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TOS mata. Coro efles inimigos nunca a guer- 
ra he acabada. Quando vos julgais vencedor , 
nò mefme inftanre vos vedes vencido. Efte 
-difctirfo he de S. Cypriano; Ah ! grande Dcbs , 
^cominàa elle) que goftõ fe pôde. achar em 
viver entre leóes , e tigres ^ entre fogos, 
c Todas, entre^ laifças , e efpadas , ientre o 
medo , e o efpáhto ?^ 

Não ha homem na terra , pormais vir- 
tuofo que feja , e pór mais merecimentos 
tpit tenha , que pôfra aflegurar-fe de pcrfè:. 
veiar acc à motte em graça de' Deós. Que 
•digo , até â morre? Não ha algum ,què poíTa 
pátTar humcdiaftmcòmmetter coiros pec- 
cados veníaes. Ah! baftahum fo para come- 
çar a jiofla4-uina'fí^ueradi2er'5 U|ue bafta 
huma infidelidade para defviar-nos dô ca- 
minho da Providência , e paif» fe6r4ios de- 
|)0Í5- cahir no peccad^ mortal. Quantos Ana-^- 
coretas^ dcrão vergonhofas quedas, depois 
de haverem envelhecido no meio de hum 
* defcrto debaixo^ da^ armas da Penitencia ? 
Quantos doutores vieráo a fer hereges , de- 
pois de terem Aflsntado a Igreja com a fua 
doutrina, e ej^empdo? Quanro«''iP^égadores 
fe perderão , depois, de terem fálvadò a mui- 
tos í. Quantos Confiíflbres fe fizeráò demó- 
nios f^' depois de' terem feito huma vida de 
Anjos>? Qiiantos.R«ligiofos vieráo a íer após- 
tatas ^; e quantas Vik-gçns a fer dçshoncftas, 
depois deterem íeguidoQ Cordeiro por mui- 
j* ' .. to 
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to tempo , com huma fantiflíma , c írino- 
ccntiffima vida? Qne queda mais terrível do 

3ue a de Salamáo , de Judas , de Origenes , 
e Terttilliano , do grande Ofio , de Jacob 
o Eremita , da tia de S. Gregório , e de ou- 
tras inniímeraveis peíToas de grande mere- 
cimento 3 que renunciarão a Fe que tinhâ(> 
defendido , e a virtude por elles râo longo 
tempb praticada ? Quem me diz, que me náò 
íiiccederà o mefmo , pois faço numa vida 
quafi inútil^ tão tépida, tão má , tão cul- 
pável , e fó mal tenho ícito defde que vivo 
no mundo ? Tudo ifto he muito para fe te- 
mer , e fou temerário , fe^iâo o temo. 

Porém quando eftivefle certd de p6r- 
feverar , c ae não cahir em peccados gia- 
vcs , ao menos não pofTo viver fem peeca- 
do j e não pafTara dia algum da minha vi-' 
da , em que eu não oíFenda a Deos i por 
maiseftudo que faça para me conformar çoni^ 
a fua vontade; Oh infeliz neceflidade de of-^ 
fender a Deós! Oh vida miferavel , e des- 
graçada, em qtie o bem He raro , o vièío 
ordinário, as quedas freqtrertre^, e continuai^ 
as infidelidades I Oh com quanta razão defeja* 
va S. Paulo a morte , e diziU' gemendo : Jh^ 
felíx ego homo ^ quis me liberabh de corpore 
mortis hujusl (Rom. c.y. v^24,) Infeliz ho^ 
mem, quem me livrara defte corpo da moí-* 
te? Ah f cu finto cm mim paixões rebeldes;^» 
que não querem fujcitar-fe iUi dom^xx «ã-^^ 
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tcndlmento , e que me fazem prisioneiro d^l 
lei do peccado^ que reina nos meus mem- 
bros. 

Elias 3 vendo ps peccados que Te com? 
mcttiáo na terra, dizia a Deos: Sufficit mi-' 
biy Domine ; tolle animam vte/sm, néque enim 
mçlior fum , quÀm Patres mei. (Reg. 19. 4.) 
Não vivi já baftante? Náo eftou no mundo, 
ha muito tempo ? Eu não fou ihelhor do que 
forÃo os meus antcpaíTados : rogo-vós que 
ponhais fim 4 minha vida , e livrai-me da 
niiferia em que eftou. Sei que , fe morro , 
irei para o Limbo j nlas antes quero cftar 
naquélla horrenda prizão , doque viver mais 
tempo na terra. Eis-aqui quaL he ò defejo 
dos Santos. Na verdade y he neceíTario que 
tenha pouco amor a Deos aquejle homem, 

J[ue..póde amar a vida , na qual nem huni 
ó..4ia pôde viver fem oíFendcllo. 
i:o,Gpm razão diíTc Santo Ambrofio , que 
Depsquiz que a morte foffe apena do pec-; 
cado: fe foíTemos immortaes, feria a culpi 
Qterna : Paffus til Dominus fub intrare mor-. 
tfm y ut culpa- ceffaret. (Lib. de bano mort. 
€•4^) Não devemos jâ (continua elle) confide- 
rar a morte como fim da vida , mas comtr 
fim do peccadp 5 i^em como termo da natur 
i:eza, mas fim da malicia: Sibeiíe difcutiasy^ 
mn finis natura mí)r.s ijiaeílyfed malitjdC. (iibji 
d^ JFide refurrêãionis.) Omcímà diz naOra^ 
fáQ que fez 13a morte de Valentiano : Suppli- 
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to-vos, Senhor, façais <qué afua alma ache 
o rcpoufo que eíle defcjava, c conheça que 
a morte nâo he tanto fim da vida , como 
do peccado: In^eniat , obfecro^ Domine^ re- 
quiem anima ejus , & agmfcat mertcm non 
tam finem ejfe-^iu quÀm culpa. 

Em fim 5 a morre põra termo a todas 
noíTas milcrias , eff irituacs , c tcmporaes ; 
iivrar-nos-ha das tentações do mundo 5 das 
traições deSatanaz, da corrupção da carne, 
das occafiões do peccado , do infofFrivcl pc- 
Zo do noíTo ç^orpo , da guerra do homem 
antigo 5 do efcandalo das pcíToas contamina- 
das 3 da companhia dos ímpios , da perfídia 
dos falfos amigos , da tyrannia das noíTas 
paixões, e em efpecial da infeliz, e lamen- 
tável neceflidade de oflfcndermos a Deos. 
Daqui vem chamar Tertulliano à fepultura 
hum afylo de refugio, e huma morada de 
liberdade : Jfylum refugii , libertatis domici- 
Hum y e eu lhe chamo o defterro do pecca- 
do , o palácio da innocencia , e reino da 
piedade, a entrada da gloria, E não são to- 
das eftas razões motivos muito poderofas pa- 
ra fazer que a morte nos fcja agradável? 

Fazemos murto mal, diz S. Bernardo, 
cm nos affligir com a morte dos noíTos ami- 
gos ; devemos antes encher-nos de alegria , 
porque cila os livra das miferias da vida, 
da tyrannia do peccado , e do continuo pe- 
rigo de rneref erem a condemnação eterna : 
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Triplex in morte congratulatio ejl hofninem 
^b omni labore y peccato^ & periculo liberaru 
í^ cpmd pois podemos temer a morte, que 
nos livra de tantos males , e nos procura 
tantos bens? 

Sem dúvida me direis , que náo a te- 
racricis , fe cftiveíTeis feguros da voíTa fal- 
vaçâo ; e que lo defejais a vida para terdes 
letppo de fazer penitencia. Oh quanta illu- 
são contem efte penfamenip ! Para fazerdes 
penitencia, dizeis vós, dos voflbs peccados: 
mas eftais feguros de que náo commettereis 
mais algum í Para fazerdes boas obras. E 
náo fabeis que deshonrais mais a Deos com 
hum peccado , dó que o podeis honrar com 
todas as boas obras que podereis fazer? Pa- 
ra que (pergunta S. Bernardo) defejamos a 
vida com tanto ardqr , fe quanro mais lon- 

fja ella he , tanto mais numerofos sáo os nof- 
os peccados ? Cur ergo tantoperè ^itam iílam 
defideramus , in qua quanto amplias <vi^imus , 
tanto plus peccamus : quanto eh 'vita longior , 
tanto culpa numerojior ? 

ConfeíFo que não podemos defejar a 
"morte com impaciência ; mas com confor- 
midade podemos dcfejalla para nos livrar- 
mos das miferias defte mundo , para não ver- 
mos mais as afilicções , e perfeguições da 
igreja , e com çfpecialidade para náo ofTen- 
áermps mais a Deos , e eftarmos em eftado 
de> o amar. Efta hc a confideraçáo que obri- 
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fou Santo Agoftinho a pcdic a Deos b fiii\ 
a fua vida. Vendo efte grande Prelado a 
Africa deftruída , e aflblada pelos Vândalos , 
pedio a Deos que livrafle o Ict^ povo de tan- 
tos males , ou lhe çoncedefle paciência para 
foíFrellos , ou o tiraffe a elle do mundo : efte 
ultimo favor lhe foi concedido. 

S. Bçrnardo era hum dos maiores San- 
tos da Ig^reja ; huma almíi innocentiílima , e 
hum perfeito modelo de todas as virtudes: 
com tudo enfaftiava-fe de viver , vcndo-fe fu- 
jcito a tantos peccados. Eftes eráo os fenti- 
mentos da fuá numildade ^ ç do fcu amor : Fi" 
'vere erubefco , quÍA parum projicio : mori timeo , 
guia nònjum paratus. Mdh tafnenníorí &mÍT 
fericordiàs Bei me committere , quta benignus efl 
& ntifefiçors , quàm de mala mea conruerfath- 
ne alienis fcandalumf acere. (Lib. de inter. Dom.) 
Envergonho-me de viver, porque nãoapro-* 
veito, nem me adianto na virtude; e temo 
morrer , porque uáo eftou preparado. Porém 
antes defejo morrer, eeiitregar-me á^iiferi- 
cordiá doníeuDeos, porque he bom, emi'* 
fericordiofo ^ do que viver mais dilatado 
tempo , e efcandalizar os meus irmãos com " 
2, minha mà vida. 

Nós podemos dizer de nós mefmos cqm 
verdade quanto S. Bernardo , poe humilda? 
de, dizia defí: Por grande fundamento que 
tenhamos para. temer a morte pornolTas cou'* 
tas nãot eftaran. juftas ^ ainda o ternos maior 
/ ^ 
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para defejalla , com canto que tentiamof 
confiança cm Déos ; porque vivendo , cm 
lugar de diminuir noíías dividas, nós as au« 
gmencaremòs , e níú poderemos fazer peni- 
tencia do paiíado, íem nos fazermos cada dia 
mafs culpados para o futuro , crcfcendo em 
número , e malícia os noíTos peccados à me- 
dida do que tiòs adiantámos na idade, e no 
conhecimento , depois de tantos beneficios 
da parte de Deos, e de tantas infidelidades 5 
e ingratidões da noíía parte. 

S E C Ç AO VI. 

^A morte nos fa\fajfar fora huma melhor njida. 

AConfideraçao dõs noflbs peccados , e 
da noíTa mifería he htima caufa muito 
forte para nos defapegarmos da vida; mas 
a efpcrança do Paraifo , no qual não pode- 
remos entrar , fe a morte nos nio abrir a 
porta, tem incentivos, e agrados , que de- 
vem ganhar todos os affeâos do nofib cor 
ração. ' 

Todos os aftros fe encaminhio para o 
feu centro , c bufcáo o lugar do fcu repou- 
fo. Todos osenfermos delejio afaudc. To- 
dos os efcravos fufpiráo pela liberdade. To- 
dos os Viajantes cem hum fummò defejo de 
tomar para o feu paiz. Todos os que na- 
r€gào íG alegrão á viftJi do porto. Q$em 
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pois não deitará a roortc^ que he ó ultimo 
termo das noíTas penofas viagens , da noíTa 
xniferia, danófla fadiga, do noríTo defterroj 
e depois da qtial, entramos no porto da fe- 
licidade j no reitio da paz^^ e no centro de 
todos os goftos i 

O homem não he mais do que miTeria 9 
e por iflb todo he defejo : a infaciavel cu- 
bica que o eftimula , e devora he hum fi- 
nal da fua perfeição , e da fua indigência : 
da fua perfeição , porque a defejo procede 
de hum coração nobre , e capaz de hum 
grande bem i da fua indigência , porque cof 
mo fa defejamos o que não poííuimos , efte 
defejo fuppóe neceflidade. 

Porém por mais innumeraveis que fe- 

1'ão osnoffosdefcjos, todos vão terminar em 
lumfim, que,he a felicidade eterna. A mul- 
tiplicidade, diz Platão, fe reduz a unidade: 
anim a multiplicidade da grandeza fe reduz 
á unidade da Monarquia ; a multiplicidade 
dos conhecimentos à unidade de hum prin- 
cipio ; a multiphcidade dos bens á unidade 
do bem fupremo ; a multiplicidade dos de- 
fejos à unidade da felicidade. Se pois que- 
remos fer felices, devemos amar a morte, 
que nos procura o gozo da felicidade. 

Toda a paflagem tem dous termos , hum 
que fe deixa, outro a que fe chega. Que 
he o que deixamos na morte ? Cruzes , mi- 
ferias, afílicçõesj inquietações^ pobreza j 
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cnferrpidadds -^ .'dores , > e perftguiçõcs* Qac 
adquirimos na rrierma mortefiA alegria , a 
paz, o defcanrço, o goilo , a* honra , a glo- 
ria, ca abundância detodasascoufas: Quarh 
ta erit ilU felicitas j diz Santo Agoftinho, 
ubi nullum crit nialum , nulhím íatebit bonum , 
*vocabúur Dei laudibus , ijui érit^ omnia in om- 
nibus. (lih. zz.de Ci^vh. Dei!) Oh quanto fe- 
ra grande a noiTa feli<:idade no Ceo , por- 
Í[ue alli não padeceremos mal algum, epof- 
uiremos todo abem! Alli captaremos crer- 
namente òs louvores de Deos , o qual fera 
para nós tudo em todas as coufas. Vós te- 
meis morrer ; e fabeis vós que , depois da 
morte 5 haveis dèfer immortal, que haveis 
<ic achar èm Deos quanto defejais , e que 
nada haveis de achar do que temeis? Ovof- 
ío enrendimento no Ceo eftarà cheio de hu- 
xna enchente de luz , a voíTa vontade de hu- 
xna enchente de bens , e os vcíTos fentidos 
de huma enchente de gollos : Ipfe rationi for 
ãus eíl plenitudo lucis y ipfe *voluntati pletti" 
tudo pacis i ipfe memorize cominuatio ^temita- 
tis4 (S. Bern.) 

O* boa nvorte , que nos tiras ávida' 
fará nos dar por cila outra melhor , que 
no-la tiras por algum^ tempo ^ mas que no*» 
la deves dar parakmpre: Libenter carebo y ut 
ifiéCternum pojjídeam. Voluntariamente a per- 
derei para poffuilla por toda a eternidade. 
{S. Bern. de $ranf. Malach.^ 
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Defte penfamcnto fe valeo Santa Syn- 
forofa para excitar hum dos feus filhos ao 
martyrio ; Nate (lhe diíTc élla) fufpice cce- 
lum : non tibi 'vita erifitur ^ fed mutatur : Fi- 
lho meu , olha para o Ceo ;. não fe te tira 
a vida , mas íe muda em outra melhori 
S. Gregório Nazianzeno compara a morte 
com huma Parteira , que tira hum menino 
do ventre de fua mái. Secfte menino tivef- 
ic ufo de razáo , náo teria ellc horror de 
fe ver dentro de huma efcura prizão fub- 
inergido em fangue , e immundiciá , e pri- 
vado do ufo de todos os feus fentidos? Sc 
lhe dcffem noticia da formofura que ha no 
mundo , não teria elle hum fummo defejo 
de fahir da fua prizão ^ e não ficaria muito 
obrigado á Parteira que lhe fizeffe ver a luz 
do dia ? Nós eftamos nefte mundo como hum 
menino no ventre de fua mái; a morte nos 
livra defta prizão , e faz nafcer para nós 
eíTe formofo dia da eternidade. EUa nos faz 
ver hum novo Ceo , e huma nova terra , 
da qual os habitantes são infinitamente bem- 
aventurados: enós náo queremos fahir def- 
te efcuro cárcere , e goftamos mais eftat 
confumidos de miferias y do que ir para 
aquelle novo mundo, no qual acharemos a 
fatisfação completa de todos os noífos de^- 
fejos. 

S. Cypriano no feu formofo Livro da 
Mortalidade^ para confolax o$ Cbriftãos , que 
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forão affligidos com huma horrível pefte 5 

3ue pelo cípaço de quinze annos aflblotj to* 
a a Africa y moftra com muitas razões , que 
ó Chriftâo em lugar de temer a morte > a 
deve defejar. Bom fera referir, aqui alguma 
coufa do que elle diz , pois o feu aflumpto 
bc o mefmo que o meu. 

» He precifo, meus Irmãos (lhe diz cl- 
» le) que coofidereis, e tenhais fempre na 
» memoria que renunciamos o mundo , e 
» que vivemos nellc como os peregrinos , c 
» viajantes , que vão feguindo o leu cami- 
5» nho. Sufpiremos pois poraquellcdia, que 
» moftrark a cada hum de nos o feu apar- 
^) tamento ; e livrando-nos dos males deite 
J) miferavcl mundo , nos dará entrada no 
3) Reino do Cco, onde nos cfpera hum gran- 
D de número de amigos de irmãos , e de 
?) filhos 9 e onde huma infinita multidão de 
» pcíToas feguras da fua immortalidade , fo- 
» licita a noíTa falvaçáo , e nos defeja ter 
» jâ na fua companhia. Oh que jubilo para 
» clles 3 c para nós , quando nos virmos , e 
» abraçarmos I Quanta illic coslejlmm regno- 
D rum 'voluftas ,jfne timore moriendi , & cum 
» éCternitate ^vi^vendi ! Confiderai , Irmãos 
jí meus , o prazer que teremos no Cco, 
».;onde nunca havemos de morrer, c vivi- 
» remos para fempfe.. Que contentamento , 
>) e que felicidade , que nunca ha de ter 
9 Hm \ AUi v'6remo3 o gloriofo coro dog 

A.5ÍQC- 
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li Apoftolos; a foxmofa^e agradável com»* 
}) panhia dos Profcras ; o innumeravél cxr 
D ercho' dos Martyres com as teftas todas 
» ornadas de coroas por rercm fahido vi-» 
1 doriofos dos combates. Xlli admiraremos 
M o pompofo cfquadráo das Virgens , que 
» triunfarão da carne ,. e do inimigo. Alli 
1) veremos as pcflbas caritativas , e miíèrfr 
D cordiofas , que por haverem díftrUbuida 
» os bens da terra pelos pobres , gantàrioi 
)í a rica pOiTefsáo do Ceo. ApreceSio-fnos , 
)) meus amados irmãos , para irmos gozxc 
» da fua companhia : defejemos com ar;^ 
» dor ir dcpreíia morar cQiti elles para pof- 
» fuirrftos com brevidade o noflb Salvador 
D Jefus Chrifto. Tenhamos, femprc na mc- 
» moria vefte penfamento , . efta refolução , 
» eíle defejo \ porque a recompenfa , fera 
» tanto maior ^ quanto maior for efte de^ 
» fejo : Aà hoc fratres dileSijJimi , a^ida m^ 
» piditate properewus y & ãim his cito effty 
ít ut cito .ad Chrifium centre conríngat , opt^ 
» mus. 

5) Oh quanto, he vergonhofo , c aHieio' 
» da razão pedirmos todos os dias a Deos, 
]• como fazemos na oração do PadréihÀl^ 
v fo , que feja feita ' a fua vontade , c ter»» 
í mos repugnância em obedcccr-lhe , quann 
í do nos tira defte mundo, e nos chama pa-- 
» ra fi ! Nós fahimos defta vida conftrángin 
» dos daneceflidade, devendo fahir movidos 
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«da devoção, dehuma vontade refpeitofa, 
j) c obediente. » 

Efte hc o difcurfo de íSí Cypriano , o 
qual conta a hiftoria , que pouco antes refe- 
ri., de hum Prelado que temia morrer , a 
Íuem appareceo hum Anjo , ou o n^efmo 
'ilho de Dcps 3 e com algum enfado lhe 
diflè: Patitimetis^ exire non <vuln5 \ quid fa- 
tiam ^obis^ Vós temeis padecer j vósnàoque- 
leis morrer, que quereis pois que vos faça? 
^ ■■- S. Bernardo deo huma fimílhante cor- 
recção a Sudgéro Abbade de S. Dionyfio y 
que eftando enfermo temia com extremo a 
morte. Homem de Deos (lhe diííe) nâo te- 
mais defpojar-vos dcfte homem terreftre , que 
íè apega aterra ,<e procura abater-vos' ate o 
inferno : elle vos -atormenta , elle vos com- 
bate, clle vosopprime: que vos importa a 
lerjra , fe ides para o Ceo ? Eftaís para fer vef- 
tido de hum veffído de gloria ; mas* he preci-^^ 
fo que primeiro difpais cfle veftido de confu- 
são : ^eíUre fvymt Alia , non fuper 'veSlire : 
Aquella he hum veftido , c nâo pode fer- 
w de fobre veftido. / 

ConfeiTo q^iíe nâo podemos ter certeza 
ínfailívêl de irmos; para o Geo ; mas pode- 
mos ter conjefturas. Se a nofla confciencia 
náo nos reprehendede nada , diz S. Joâoj 
fe temos confcflado noflàs culpas' com dor ; 
ft eftamos refolvidos a não tornar a com- 
iW4?rfití/âr5;/c para iftouf amos dos meios, co^ 
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ção dos bons iivros, o cuidado de ouvir- 
los a palavra <leDeos ; fe fugimos daocca* 
íoido peccadoíT ; fe perdoamos de todo o 
) raça o a quem nos offeíideo ; fedamos ef^ 
oJa i fe fomos, devotos da Santiliima Vir- 
iwi ; fe nos fundamos fobre os merccimen- 
)s de feu Santiffimo Filho ; e fe .pomos to- 
i ^, noíTa coniiança na fuaSa^i^a Paix^^ 
ívemos efperar , e cftar' feguros de que 
>eos ha de ter mifericordia, de nós, e cons- 
íder-nos o feu Parai fo, pocqw affim nov 
• tem promertido , e feu unigeiuto Filho 

merecco por nós. 

Então dirçn^os com o Santo Anacoce^ 
t : Sahe ,' almáininha , deque temes ? Tens 
um tãò bom Senhor ; ha tanto ^empo que 

ferves: cllc teiaraa coraianfto ambr que 
lorreo por ti* Sahe, alma^mitilia', ç não «te* 
ias. Jefus pagou/por ti ás^iuay-d^ivid^s, faí 
sfez pelas tu$s.x:ulpas , refpondeo por xb^ 
aiz, ler teií fiador , tem4te pcomenido nor 
íu.Paraifo , declarou-re poc-fua hcrdeirt^ 
te fez huma cefeão de todos os. feus im^ 
^cimentos, a>qual foi cohfifQiada porDeos 
íu Eterno Pai* Deo-te emrycnhor ov£sii 
>rpo , e o .feu -fangue ^r qiiie<sãò aisl arras 
1 tua falvação,: Gomo morxcriapor ti, fe 
tiizcfle çonâemnar-te ? Ter^te-4ità .conferyÍD% 
a a vida tantos annòs? Chartiar-te-hia com 
inta amori íTif-te-hia ef^taào wtcw\»w^ 
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paciência? Ter-tíe-hía concedido^ rctnpo pam 
te arrependeres , e fazeres i^enkencia í Tw:- 
ce-hia favorecido com tâíicas graças* , e^h» 
vrádo de tantos perigos 'i Se oboras , feral 
falvo j fc o teu. CO ração fe converte , fer* 
te-hão perdoadas as tuas maldades^ Bafla 
hum fufpino para ganhar oCco.^ Huma ver- 
dadeira penitencia fempre vera a tempo. 
Para nòs cotnvcrtermos nunca he tarde. Dí- 
íatíir ate k morte a conversão , he perigo fo j 
mas fempre tms podemos converter em quanr 
«otembs vida. , 

r . Ck)nvcnamornos pois nefte dia, e náò 
temamos morrer : delejemos a morre , em 
quanto éftamols em graça ^ porque não fa* 
bemos o que Jios pode lucccdcr. O homera 
be frágil ^ a vontade inconftahte , o denioniò 
maligno , os oibjeâos enganadores , as oo^ 
caíioes perigófás, tira-nos oscoftumes. Meu 
Deos, tirai-me defte mundo agora , que del^ 
^ tenho apartado o coração. Já baila o mui- 
to .que tenho vivido nelle : Tolle animam 
tneãm. Levaí-me defta terra de miferia, e 
«}e maldição, de peccado> e inconftancia^ 
e: mett«i-m'e^ cm lugar , onde fempre vos 
louve , e nuncar.^mais vos offenda. 
Vi.. OhDtos â&s Exércitos.^ ónfuanto são ad- 
mirreis os i/offbs Tabernáculos \ A minha 
édma desfalece ye fe confome no defejo de en* 
irar na cafa do Senhor : o meu: corarão , • J 
minhaçarnc são arrebatados deialegria^ quan-^, 

do 
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ido Cônfider^'^^ bel de 'veroBeas ^mo : 9 
fàrd^^achã mNtãa, e a tò(a ninho y em ífui 
fonhão os fikf filhinhos, ús^ 'iut^t^s AhàttSi 
ii Senhor m$ ' emeteitos , me# £>gèSi meu i&jf i 
íio também á minha morada.-JPeíices mil ^^ 
-nfí 3 'ó Senij^P f xquellet yque hahitãii m ^tmj^ 
fa cafa ; por^enos fecuiop dátfeèulos^úíXof^ 
ferecerão os ifibutos dos feUs Imvóres. -"^ 

SE c ç Â O vín ; 

Exemplos^dos Smtos^ que deféiátãú amcflrt^ 

TVr ^^^f^^^ tíomprebeoder cviv^ defe* 
JLN jo qne Wprimeiros Qhíriftáôs tifihâò'dtt 
morrer , a fiiw^ áe ;ir logc^' J)và »o Gto. Eei 
cfte dcfcjo; rf abrande y « tfcfemid^ ^W iocíi 
toti itimt0Sí a^eti)atarem comias foas próprias 
ináosi^ e<a .fe iáii^âF^t} nos |)t^ci}^cto$^ ímà^ 

finando jqoe^efte? era o maisc prrfeitH^ f^dff 
cio que pòdião fazer a .0eò& ^^ e áer^ ^doè 
ci8^ caminhos f-a^màis breve ipar^à^ ichegarôixi 
ao Ceo, ©s^dres tív6>#ãGC'grai»de 4;rãbalto 
eni combater- eftaherefí^y-e.^m^ré^tmirfâe 
foror de xleroção. Mas -ainda- íjueosGarh^ 
Ikos náo«tmentaváo tildar à ti itiefinci a vida>| 
cíom <udo 'Gòrriáq aomartfrte côírtó» pát« 
hum de|iciolo convite^ fempre^cftãVáíj^rõift^ 

Eros : paia: morrer ji e q^uando- fe-teVantava 
ismapçpfe^dição^ via*íe que milhaíffeádeU^ 
fe aprfereiuavàQ aosttyránnosi ;- ' <;ix^^ 



o : Efte moio o áe obrai» dieix^vftpífmaddis 
©Svlpficis ^ -Qç Hinfies attfifciíMéo t imtfcjiidei: 
d^à^ Chaftiiísi á^^átti-ftcridadé' da^/úa vida , e a 
IjSíf íiversâp.ççatK» riodos w gpfto^ dòs fcn- 
t^St Ifta íi^\.o^\ie inos refèw S. \Cyprianõ^ 
-iW ^i e;çi;Â^w C/?ri72/4n(« ^ expeditum m^ 
f\^Mms > )^\ li^^ idjftin4tmem\ >abdicaMn^ 
^olupt^mkímidmi, quò façHim evitam crn^ 
tfitmam , amputatis quaji retinaculis ejus , (írr. 
(lib. áe ^Sjpeíf^lc^p. í i)' MuifosJlfè^ perfuadem 
que os Chriftãos (os quáes fempre eftáo dif- 
f^<im íP^íAV^oííeí^ adquirçjíQ 7 efta firmeza 
de animo peio' defprezo de rodos os gof- 
lítel^^e^.rçwneiie!:;,' a fim^^dfen^enáo lljieis 
cbfe .j>f xdf^èftiuridia . , tendoilhc iwtado toi- 
f^^ 3L» 0Í2^eííyi^ãZ£ndo çmcontsiío rèd hum 
lieoí >>4* flwe^Ttik^ o^efttiosiishfjrMnão, . > 
eL; : |S, 3pã« Íahry/Dftomordtzítoi mcfmo: dos 
<ShrííUQíí .df)-.ícu zwpn^iriíiàm. tiji ip 2>^d 
Tíii)f JS^jr^ y: 'Ám elie , . mérrem na iverda- 
def c^mò Qs piatrín, fpQOÇ[ue ioiieu f orpo xiíú 

toliaquiUo a .q^6:>:fe diamaf. oitoitd ^ xátitáo 
«á^n^oisi i dej ai^gda, ^ quandi^j huiDciChdftáo 
fftbQ) do ttny^nàoL^i 6 f;he^ i]épiriiad)a jiehaiioo fdè 
(eá:a# f;I)^ík>^i»iamÃaira eik/cc^emontai funer 
f#li{ nMisbpn?>}vp.Qmpa y>e pdocipio.dctEkm* 
fof ô-í pâ0 r ft^ aMcycm ncni -a) dtía: que ellé 
i^tU^. Qiprco , í»«s^<^zeni qve^jeftà cotifumi-i 
^1 .0$nte;rm ii^rdióariamentoihfidfegqidadè 
acfío degr^;a9>n«{dei)uma pàb£ca aieçiia ; 

-3 J :t 4^^ 
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He£ejafido cada hum deixar o mundo como 
cHe o ddxou > para ir ver Jefus Chfífto. 
Finalmente quando hum Chriftâo eftà vi{i<^ 
Tíhú í morce , não fe vè Aia mulher com 
os cabellos íokos j e defcómpoftos ao pé dú 
feu leito; nem òs filhos chOrolos pela im- 
fninente pefda de feii pai , 'nem os fervòi 
importunos ^ rògando-lnecohi muitas lagri- 
mas que os recommende à alguém j mas ó 
enfermo livre de todos feftes énibaraços , ío 
cuida ementr^egar âDeos oícu eipiriío cont 
a maior devoção , c anfVelhot graça que Ihé 
he poflivclv Ifto he o que diz S. João Chry* 
foftomo dos Ghtiftãos do feu tiempo, 

Sw Paulo #ra combatido de dous defc* 
jos toràlmèntè óppoftos , liíJíh de viver, d 
outro de morrer. Defejavá Viver <para bem 
dos Fieis ; e defeiava mottcf para eftar com 
Jefus Chrifto.^ Ah! dizia elle, não fei o que 
hei de efcolhér t Quid etigam ignoro. 

Não íabeis o que deveis degcr? Ihedi2} 
S. João Chryfóftomo. E fabeis que a voífa al- 
ma èmfahindô do corpo ha dé ir paraoCeo, 
e ha de gozar de Jéíus Chriftò? Faieis hu-* 
ma vida tfiot*tl ficada , foí&èis a fome, a fe- 
de, 'a nudez',' » pobreza , às perfeguiçõeg ,• 
t ioâ<y o género de miferias , e não iabeiâ 
cqile deveis eleger? Qual he o homem dé 
négijíéfò , que tendo huma*íiào carregada dé 
prfeéfefas iliercadòrias, e podendo defembar* 
^1* 'éín hum ;porto feguro , <\uiwCfe 2Ax<tí^ 



eftar embarcado expofto .ao naufrágio ? Quál 
hc o liiaíidor , que ainda queira combater ^ 
quando cftà para fer coroado? Qual fera o 
íoldado , que eftando na fua mão retirar-fe 
com o íeu Príncipe carregado de defpojos^ 
e ir gozar' a doçuça do deícanço 3 antes queír 
ra ficar no campo ^ e tornar ao corob«teí 
Como pois podei^ defejar viver longo tem- 
po ^ achando a yid;^ jniícravel , tão tormpii* 
íofa, táo deragradavel ? Ah!,diz elle, a ca* 
yidade de Jefuç CÍirifto he a que me foliei- 
^a, e faz preferir ámiqha pxoprja fatisfaçáo 
a falyaçáQ do meu próximo. Defçjo morrer , 
dcfejo yiver :: dçfe^, morrer» para ver Jefus 
Ghrifto \ defçjo, viver para f^iilo. Nào fei 
Q que hei de eile^er: Quid eligm ignoro. 
; : Santo A;idre , tinha a mefma afflicçáo 
-fjue S. Paulo j^ mas quando fevio condemna- 
do à morte , foi tão grandp a fua alegria, 
què náo quiz permittir que fc fizefle dili-? 
génciâ alguma, pelo feu livramento. Quando 
olevaváo ao fupplicio , não caminhavíi , voa-» 
ya; et,amo que vip de longe ogoftòfo thcaT 
tro que lhe eílava preparado 3 eltendendo os 
braços , ;e dpbraiujp em teafra, os' joelhos, 
cxçíanvou : &:hona Òux ,, aik^ decoram ex 
fnembris Domini mÍfyfcepiftll:(^c.f.Çy boíl 
Cruz, que recebeftes do corpo do meu Sch 
phor huma gloria, e formolyrj^ ipçompara* 
3vel! O' Cruzde.mim ha tantos annos dçílpja- 
gh^ com canto afièâo amada y ç frqç^r^ 
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fcm Itirerrupcâo , e que finalmenre me ési 
concedida! O' Safita Cruz , tirai-me da com* 

Íanhia dos homens , e reftiiui-me o meu 
)ivino Meftre : fazei que por voíTo meio 
me receba aauelle , que por voíTo meio me 
refgatou. Efteve pendente da Cruz por ef* 
paço de dous dias , e defta cadeira de dores 
pregando a Fé; e vendo que alguns queriáo^ 
livrallo dos torniicntos , fupplicou com a 
maior inftancia aonofloDeos, que nâoper- 
mitriíTe que elle fofíe tirado dos braços da 
fua Efpofa : o que lhe foi concedido j por- 
que cercado de huma cclefte luz , entregou 
ao Senhor o feu efpirito* 

O Martyr Sanro Içnacio , dlfcipulo 
dos Apoftolos , e cheio do feu efpirito , ti- 
nha lâo grande defejo de morrer, que não 
havia tormento que não anpeteceíTe para 
fcr unido a Jeíus Chrifto, Efte he o modo y. 
com que elle manifefta os fentimentos do 
feu coração: (Epift. ij.) De noite, ede dia- 
cftou prezo entre muitos Leopardos , ifto 
he , foldados , que me guardâo , os quaes 
quanto mais htm lhes faço , tanto mais fe* 
Tozes, e cruéis são contra mim. O meU deli- 
to para com elles he a minha doutrina ; mas 
nem por iflb eftou juftiíicâdo. Praza aDeos 
que eu feja a preza das feras que me eftáo' 

Í)reparadas. Com todo o meu coração lhe 
upplico que não permitta que ellas meref- 
pcitemj como tem feito aos corpos dos oU<» 
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tros Martyres ; mas que me avancçm prom* 
pçamçnte , me defpedacem , e me devorem t 
Ignofcuejiliolij qmdmihiproftt j ego feio. Per* 
^ai-me , ó amados filhinhos, eu ici o que 
me he útil. Agora começo a fer difcipula 
de Jefus Chrifto , e defprczo todas as cou- 
íasvifiveis, para que opoflaachar, únir-me 
com elle, c gozar da fua prefença. Quando 
foi conduzido ao anfiteatro, e ouvio hurrar 
os leões 3 exclamou tranfportado . de alegria : 
Frumentum Chrifli fum , detitibus beãiarum 
molar : Sou trigo de Jeíus Chrifto , fcrei 
inoido com os dentes das feras. £is*aqui o 
defejo que efte Santo Bifpo tinha de mor* 
icr. 

O Author que compoz a vida de Sang- 
ro Ambrofio , e a mandou a Santo Agofti- 
íiho , chamado Paulino , não o Santo Bifpo 
4e Mola , mas hum Diácono , que eftava 
com Santo Ambrofio ^ e que ailiftio á fua 
morte: efte Author ^ digo, refere que ca- 
hindo aquclle grande Doutor da Igreja en- 
fermo , julgando o Conde Stilícone que a 
fua morte feria a occafiáo da, ruína de Itá- 
lia, chamou osPrincijpaes da Cidade de Mi- 
lão i que fabia ferçm amados do Santo , e 
os. obrigou tanto com ameaças , como com 
promeíu^ , que o foíTcm viíitar , e lhe fup- 
plicaíTem que pediííe a Deos a fua faude. 
Ouvindo-os o Santo 3 lhes refpondeo: Non 
iu inter i/os vixi , nt pudeM w 'vwçre : 
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mus : Náô tenho» vivido entre vós de forte 
ique me envergonhe de viver^^ mag rambem 
não temo a morte , porque cemos hum boni 
Senhor. Dep<k8 difto diz omefmo Abthor^ 
oue noíTo Setihor com femblante rizonh6 
lhe appareceô 5 e ávifou oBèfpo^deVerfet» 
le, para que lhe levafle o Viakico. Tanto qu^ 
o Santo Prelado o recçbeoj oratidÓTidevotAf 
mente com os braços- eftendtdosl em jfóiina 
de Cruz, entregou a Deos o feu efpíritor' * 

Ajuntemos ao Meftre o iêu 'diícipulo 
e incomparável Santo Aeoftinhoi Ellé mef» 
mo nos manifeftou o ardente defejo que ú* 
nha de morrer , nos doces colloquios que 
teve com noffo Senhor: FortJiffe^imhi dkesi 
quòi nemo te ^idet^ & m^veu Mia^ Dúm^ 
ucy moríar ut te <videam. Talvez me diluis ^ 
Senhor , que ninguém deve ver-vosc, tíi^ 
quanto vive. Eia pois , Senhor', cpermícri 
que eu morra para vos ver ,^ é ijue vos v^ 
|>art morrer. ^^ iL<yr á\ .:} 

O meftno Santo Prelaáo^ tébiQ^efercr 
o Author da íua vida , louvava mi|itò aniàfi 
pofta que Santo Ambroíio deoi aos depi|ta<^ 
dòs de Stilicone , Ifto [he , que >ette ngo ritf 
nha; vergonha de viver ^ nem» medi de friói« 
rer. Náíoydt2elle, porque preftrniiííciJof 
feus merecimentos , mas pcrrqut^ 'tíhhaP tbfanC 
bom Senhor, Mi^jto maiseftjnrava a refpoftar 
de outro Bífpo feu amig^, de quem^jaiaU 



88 AxAímft fm^ve , e fama. 

tó i ao qual. clle vffirou ;na, fiia enfermida- 
de- Fazendo-lherclle final de que eftava per- 
to, de ifahixrddla vida , c «rcpreíentando-lhe 
Santo Agoftínho y que elie ainda era necef- 
fario á Igreja 3 lhe refpohdeo^ oenfernoio: 
Si nmquam^ benè -y fi aliquàndú^ qiéore non 
fHodo i Sé eUj minca houveire de morrer , ef- 
là bem ;: mas fe hei de morrer algum dia,, 
porqui não iei4 ^gora ^ Admirou Santo Agof- 
cinfao eftafeniehça, que elle repetia frequen- 
tcnri«nte. a í 

i\ S.Marcioho Bifpo .dcTurs obrou granr 
des milagres na vida ; mas de codas ^ o maior 
kc Q da fua morte : coda awlgteja ficou ad- 
mirada dqlhii; eu não. poíío propor ás almas 
fimidas «Kemplp mais efikasf do que eftc 
para as aiSlmar. Sulpicio .Severo (Epift. 2. 
^dBaffuJ.) que efcrcveo a foa vida, refere,* 
^r feaiindo em^huma ocçafiãoque lhe íak 
tavãort, as /orças > champij os ieus difcipu- 
1d9v et lhe&;diâe> que eftava vifinbo á mor* 
te. Desfeitos todos em lagrimas com efta 
Bciicia (» -i^e ^flêiâo coip.^z interrompida 
piebf fufpiros : tt Ah Pai iOoOb. , porque iios 
nquffreis deixar? Porque/caufa quereis def- 
i»;:iamparar osíyoiTos pohfes, e. affligidòs iir> 
» ihos 1 Depoi$!<ia yo(Tar morte, em^aráó. os 
1 jQh^Sf no vofTo rebanho j e.. qtiera o defeo- 
indeirá , iidtando-lhe íó: fq.UcPflfl;Qr ? ;âem<fan 
ilbeiiftos o grande deÍMò, que teiuii^soda.ir-í 
jf des^p^m Jefus Chriítp i n^%iy^%S^- 
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> ^açio eftâ fcgura , e a vofla rècòmpen-^ 
» fa nào fera diminuta por fer hum pbucò 
» diíFerida, Tende piedade dô nõs^ náo lios 
9 defampareis. » , ' ^ . ^ " 

Commovtdo o Samo Prelado das Tuas 
lagrimas j fe poz também a xhorar i : c Tot 
tando para no0o Senhor ^ lhe diife as^fe*» 
guintes palavras ,* que são hum claro kefte- 
munho da fua caridade : Senhor y fe aiiida 
fou neceffrío ao^ojfo poxo ^ niorecufo^otra^ 
balho , feja feita a ^ojfa wentade. Em quan- 
to durou a fua enfermidade não ceifou de 
orar de dia , e de noite ^ deitado fobre o feu 
nobre, icpompofo leito, que era a cinza ^ 
c o cilicio : Nobili tilo Slratu fuo in cilicio. ^ 
& cinere reaéans. E quando os feus difci- 
pulos lhe pedirão que fofle fervida deixar*^ 
lhes compor acama com huns Jançoes riiui- 
to ordinários: Não, rcfpondco clle, meo^ 
filhinhos, hum Chriftão^jdeve morrer fo- 
bre cinza: Non decet , inquit ^ filii ^ Cbrif* 
tianum nifi in cinere mori. Tendo pois as mãos , 
e os olhos levantados pára o Ceo^ orava a 
Deos fem interrupção alguma. Rogando-lhe 
os Sacerdotes que eftavão jiícito a elle, que 
íc vohaflTc fobre hum lado. , e dcfcanpaflc 
hum pouco , lhes diífe : Deixai-^me ^ filhos 
meusy 'ver antes o Ceõ^ do que a tenayfo^ 
tã que o meti efpirito obfetrve a eílradà por 
êttde de-ue ir para o feH^Senbòr^ Depois vcn-^ 
do Satanaz perto de f«.5 lhe diífç: Qíiefao^tt 
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âijuiy-beSa cruel i^ Não achar ds em mim íM^ 
fa alguma^ de^ne tepqffas fer^xàr para me ac^ 
cnfarti., ^d eftd^ aberto o feio de jibtao para 
' me receber. Dito ifto , deo o.fcu efpirito a 
Deôs ; e o leu carpo aflím cftcndido fobre 
a cinza, e cubeno de cilícios , como efta-^ 
va, rfc vío.táo refplandecíenre oomo a luz. 

Podemos ajuntar à ínorce do gloriofo 
S. Martinho a de S. Severino , efcrírá pelo Ab- 
bade Eugippo , que aella fe achou prefenre. 
Refcje elle , que depois do Santo ter feito 
hum difcurfo de fumma edificação aos íeus 
Relígiofos , e depois de os ter exhortado ã 
perfeição ^ os abraçou todos hum por hum : 
recebendo depois o fagrado ViatÍGo , fez o 
final da Cruz fobre o feu meímo corpc^y 
€ lhos ordenou que cantaflêm os louvores 
de Deos. Mas porque cUes >fe demoravão 
«m obcdecer-lhe , por terem o coração oppri- 
mido dador, e da trifteza, entoou elle prí^ 
meiro que todos, com voz moribunda , o 
formofo Cântico de David : Laudate Domi- 
num in fanClis ejusj laudate eum in firmamert" 
to ^irtutis ejus : Louvai ao Senhor no San* 
mario da fua gloria , louvai-o no firmamen- 
to do feu poder. Os Difcipulos então ba- 
nhados todos em lagrimas , forão obrigados 
2 re(ponder*lhe > e elle efpirou , quando fe 

fronunciava o ultitpo verfo defie ultima 
falmo de David c Omnis fpiritus iaudet Do* 
mmm. Tudo o ^ue bc vivente louve o Se*' 
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nhor, Worreo no anno cJc 4S2 dcpoia do 
nafcimento de noíTo Senhor Jefus Cnrifto. 

Na verdade cftas mortes ,sâo preciofas 
pa prefença de Deos 3 e dos boinen5« Mas 
cu não acho nenhuma quefeja mais dignada 
admiração , nem de maior conforto pára nos ^ 
do que a deS. Malaquias Bifpo delbernia, 
ie Legado da Santa Sé , que morreo no Moftci- 
ro de Claraval nos braços de S. Bernardo. Eis^- 
aqui o que dclle nos diz o Santo Abbade 3 que 
compoz a fua vida. Havendo cfte grande Pre- 
lado ^ diz elle , aíliftido ao Ofiicio Divino \ 
c celebrado aMilía com extraordinária dev^ot 
ção , o aíTaltou huma febre , que o obrigou a 
fleitar-fe. Ficarão os Religiofos exiremofa- 
memc ^ffilftos , e cada hum delles fe difvelava 

Í)aradar-lhe algum aJLlivio. Ent^ão (Ihesdif- 
e elle) ufais de tantos remédios ; eu fo para 
fatisfa^er d ^ojfa caridade , fa^o q que me 
ordenais. Elle íabia^ diz S. Bernardo ^ que 
a fua hora era chegada. Dizendo-lhe os bons 
Religiofos que não perdeíTe a efperança 
de viver 3 porque não tinha fmal algum ddi 
morte : He precifo (refpondeo) que MaU^ 
quias morra neíle amo : o dia fempre de mim 
tão defejado , como 'vós f abeis ^ fe a^ifinha. 
Sei quem he aquelle , a quem tenho entregue o 
meu depofito y e eílou certo , que tendo-me con*- 
cedido huma parte dos meus defejos , não me 
negara o rejio. Quanto ao meu corpo, ejle^he 
ç lugar dofeu repoujo-, quanto 4 minha ah 
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maj Deos afoccorrerd: ellf faHa aquellts^ 
que nelle pSe a. fua efperartçai e também não 
€fpero pouco allMo dos foccorros que os fieis 
mjle dta dão ds almas com as fuás ordçSes , e 
boas obras. Aquelle dia era o legundo de No«- 
vembro , no aual a Igreja faz a Commemo* 
ração dos deruntos. 

Quando fez efte difcurfo náo eftava 
muito longe da morte , por ido pedio a 
Extrema-unção. E preparando-fe os Religio- 
sos paraefta ultima acção com as ordinárias 
4:enemonias , náo quiz confentir que vieflem 
ao apofento , onde elle eftava ; mas eile 
xnefmo defeco á Igreja, e depois de receber 
a Extrema-unçâo *. , e o Sagrado Viatíco , 

Í>edio aos Religiofos que o encommcndaf- 
em a Deos ; e encommendando-os elle ao 
mefmo Senhor y com muito focego fe tor- 
nou a deitar no feu leito. Defceo por feu 
pé da parte ftiperíor da cafa , e para ahi 
cornou, dizendo fempre que feaviunhava a 
hora da fua morte. Quem julgaria que Hum 
homem nefte eftado havia de morrer tão 
brevemente? Só Deós, e elle mefmo o po- 
dião faber. O feu rofto náo eftava mais pál- 
Ijdo, nem mais magro do que. dantes, nent 
a fua tefta enrugada ; os feus olhos náo ef- 
uvão encovados, não eftava affilado o feu 

na- 

* Tm tnuftoi Btfpadoí da Itália , e Fraaça oi en- 
Feiwot primeiro recebçm a Çxtrema-uflçSo para receia 
l^rtím dcpoip o Viatlco com xo\\i. |^>^x«ia« 
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nariz , nem os fcus beiços cerrados , nem 
os feus dentes denígridos ; as fuás efpadoas 
não eftavâo encurvadas , nem confumido o 
refto dos feus membros. Até à mone con- 
fervou fempre a forma do feu corpo , e a 
formofurâ do feu rofto , affim como a teve 
na vida. Depoisi de morto eftava da mefma 
forte, que ic via quando tinha vida. ^ 

Chegada afolemnidade de todos os Ssea*^ 
tos , que era para nós hum dia de conten- 
tamento, ç qi^C no feu fira n9S caufou',eA 
te anno muita 'triíteza , a jutieando^noi ^ ib^ 
mos para, p coro 5 e cantámos chorando ^^ e^ 
chorando cantámos. Só Malaqut^ nâo^ choy 
ra , ainda que não canta :: mas ,porque cho^ 
raria eile , fe eftava vendo , asi alegriar do 
Paraifa? Aufegmentou-fe-lhc aiebre, c hiim 
ardente fuor começou a correr de todo^j^ 
lieu corpo V ^ £"^ ^^ querelle for algum 
modo paffaífe peio fogo , e pela agoa ao^ ht^ 
gar dovrefrigerio. A' vifta ^^ que começáf 
mos a defconfíar, da fua: vida : cada hum^^« 
trata o juízo que tinha formado : jà todos 
aílèntão qqe agora fe verifica a préfeéiai, 
qye elle muito tempo antes tinha feitt^,r:diB 

3ue havia de morrer era Claraval no dia 
os Fieis* defuntos : fomps' chamadosríiódas 
í^ fua pfefença; edepois.de olhar parà:JÍâ^^ 
diíTe : Defideríp defideratH hoc Pafoha naú-i^ 
ducare apud, 'vos : Sempre tive hum iuramo 
defejo dcçomet efi^ Pâfçoa jna voifa caim 
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pjmh ia. Muitas graças dou à infinita bon** 
da<fe de Dcos , porijue permitte que o meu 
defcjo feja fatisrisito. 

Naquelle uUimo inftante j fem algum 
temor ^ náo efiando ainda morto , já parecia 
cftar ifeguro da fua vida/ Chegando-fe a 
morte , que. ellc efperava> , e lhe havia d« 
fazer amanhecer o íbrmofo dia da eterni^ 
<bdè 3 depois de nos ter fuavemente cónfola- 
daiíZm^^r/fíno/as^tJ^ mim (nôs difle) ; efe Deos 
à permktir , em- não me esquecerei de *vos. 
Nmo, duvido qm elle o permitta^ porque fem* 
pr^(sriem De&s , e tudo he poffi^vel ãquelU 
qué?€ri. Depois difto levantando os olhos 
paca o Çeo ^ difle : Meu Deos , eonfer^vat-oí 
eàí 'voffQ nome j*^ não fo efies ^ mas também 
todxú aqfíelles', ^queèjlão confa^r^bs a/& ^ojfb 
fer^^ijo com o mmiílerio da minha pala^vra. 
íff: Pondp ctitáo ^a fua vaie em cada hum 
cte: iTÓs^ e abrançando-nos at^dos^ hum de- 
fiçisído outro y nos mandou que foflemòs 
ái^cançar hum pouco, porque ainda náoêrá 
chegada afuá hora^ Fomo$ , evôttámos de- 
poÍ5-ida meia noite , porque fomos avifa- 
dbsç^e elle eftava para entregar á fua al-^ 
má a Deos. Todos osReligiofps fe acharão 
iMÍc&uapofento juntamente com muitoíí 
«Abbades , que tinhão vindo Com a noticia 
doifua moleftia!i Cantámos Hymi^os , Pfal-^ 
mos V e cânticos efpirituaes -para a<x>mpànhat^ 
mmoatwffo amigo^^ que fti^tfUíféntava pai-íi 
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fua amad^i ; pátria ; e etle erpirou em o 
meímo lugar ^ e tempo que tinha pro- 
fetizado , no anno dq íincoenta e qua*- 
tro da fua idade. Não pudemos perceber a 
iba paíTagem, por mais que os noííos olhos 
cftiveflejín immoveis poftoç fohrc o fcu cor-. 

Í)o. Tendo o feu rofto ficado táo fereno^' e 
brmioio como fempre , i .parecia que cflava 
i^ormindo , ei não morto. Iftb he o q^e São 
Bernardo nos .conta da motce dac^uelk San- 
CO Rrclado, do qual eícreveo a vida^> e os 
4nilagres. . , s 

- i . O meim0 • Samo \ cortita também ^ • qiwí 
ÍBU Irmão Gerardo, Reli gio formo feu Mofi- 
jteico 3 pek». meta noite y quando ^ftava para 
iÁt a Ueos a iiia alma .^ fe poz^a <»n«at»:i 
J/ítuiate, I)<mdmmt de ojsUf y ; loadate tmn^m 
«Cf^tóír: Louvai o Sehhdr., vós que-bífatts 
XiorCeo\^ilsímniiO <io (mair elevado h^gardi^ 
lirmamento. ' FuLchamado f dizix) Santp . pai<} 
vbr hunitJbQJiaeçn^ique morria íaníando-ÍV^i- o, 
ouvíto , ; erdiflfe no meu coração ç dJH eflrmtfn 
fviãoría tua: vbi eílvnors fiimuluí í««J^i'©t 
Btcf rtc> òtrdc eftàratua viÃôrria? 0*itii)rte^ 
omde cllà .íOicSi eftitnuto ? Jnm nm efi^fif^ 
mktuij^fsd jubilus: }ã tá& es eftimulo , iir)ás 
hõnt^cahcicd de alegriaj^Eisí-iaqfuí: hum^^fecí- 
mttá^ que morre cantando ;, ;e canra ni<if* 
jcodo lUfurparis ad Utitiãm^ mater mmofk^ 
f^r paris ad gloriam y gloriei inmica. Tu^^^c 
CS mãi daidklr^ feràs: agora oçéafião d^ «al^-^ 
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noffa confusão erafs o motivo : Ufurparis 
ad introítum Jligm , pona inferi , ,& fai;ea> 
perdàionis^ Agotí^râs entrada dof Ceo , fe 
máica fovxz ào Ãt\(emo : fiarás agora a ef* 
«ftáa jda íalvaçao ^ íu que^ eras a entrada do 

K tjS. Gfcregcui0:^^no çra ca Tefpekd 42 
Oiárce,; eoRKÒ iUtmipobre vèadt» , ^ oue arde 
coni fedei) é.fafpiraipela fpeícara da agoa, 
.0 oS^nraCítthcwiiíauie Sei?a eftaváíení tão 
grande impaciência, que cm certo modep*- 
ccçia/ahic fóccde&mefmar Humas vezes li- 
ibii^anta a.ioijòrtjç, >*e lhe chamava faa ftxrt- 
mo\à£.y {ba uldofada , e chamava por ella 
comnias snaisj amprofas palahnas* xpie T^odía 
ièvKintar^;^ oiKbst Vèxos. & tkticãsvúx. trftiupoi^ 
tatlide^ccrta )efpecie de cólera ' ^' oel lhe diziai 
Gruei, barbava)|^iniiiamana ^'jporquâ t>áa yensi 
j)ftra^quc tecdemqras tamaí ' 1 .o • • ; it 
çO-iVSanija'i:Tere&.nioE viviaM,* desfekcia d« 
>mp5r^ , e . cbotínçametitc ftifpixtàVatí pelo for*- 
jtojbfó dia? da^^etetoidadc.r . J ^v\. \ >- 

ji^Saíiio Ignacfoivfó' coraia ráníideração 
4ai if^prce dmamáva'>copioísffimas iagrimas) 
ITjttha tão gran Je defejo dcife , ,qbè ps/rAto» 
4itt)sr na fiíahjultima.Lei>fermiâadeiífè-vnúo 
Oibíigados a .prphíbir4lhe até a f ua lembracr* 
Çíívíoporque/eftaívihe efquentava o fangnei 
9t»^Z^Va o céraçáo , inflammaya\ os «ipi^i*» 
^P^ ^ àstysíJwoSos aiílaltos hím.vità^ t -^.^ 
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Sem dúyU^^ nie dirjEiis , que ifto he bom 

fiara os Saiitoíi ; más que' vós não fendo 
amo , tepdes fundamento para temer , c 
não para defejar a morte. Ao que vos re- 
fpondo, quV não^eftais mçnos obrigado do 

Íue os SantQs , à facrificarJYÓs á gloria de 
>eos, acorrèfponder ao íeu amor, a farís- 
fazer á fua juíliçâ, ç a reconhecer o exceC- 
3b da fiia inifericordia ; e porque não ha 
meio mais vantajofo para tudo ifto^ do que 
Jacrificar-Jlie ^ própria vida , não deveis de- 
fçjar a morte menos do que os Santos a de- 
ícjâráo. 

Por outra p^rtc , que fazeis vos no niun- 
4o , fchão pfFender a Deos? Qiie feryiçoií 
Jhe fazeis?. Que gloria Ihç procurais.?' NáQ 
eftais vós íjç dia , e de noite em perigo de 
.j)erder-yos'? ''Tendes certeza de que não ha- 
veis dè tor;iar a peccar , depois que fizerdes 
penitencia dof voíTos peccados ? A ypíTa fa- 
tísfação por ventura chegará a igualar a pe- 
jia que tcndeis merecido ? Por mais quê me 
digais^ baíia fèrdes Chriftãopara deverdes 
defejar a morte ; porque como íe pôde crer 
que ha vida eterna , e não à defejar ? E que 
íe pôde amar eíle fim , fem amiar á morte , 
que he o mçiq precifo para o confeguii:^ 

.Defta opinião forão não fó os Satitos, 
xnats também os fal vagens mai^ bar|3aro$, de- 
jpois de recelberem o Bapiifmo. O Padre Vi- 
jPiont , Supé^^ior 'èi)) Kebec n\ nçva França , 
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refere ria relação que fez dó anrio de 1642 ^ 
que Giffardé Medico tomando opulfo a nu* 
ma mulher Talvagem ,^ que íiavia pouco tem^ 
po tinha fido baptizada , c dizehdb-lhe quê 
tiveíTe animo V porque daquelía enfermida- 
de não morreria, olhou ella para o Padre, 
aue a tinha vindo vifitar, e toda admirada 
Ihediffe: Sabe eík homem que eu ejlou baptiza- 
da^. Porque me falia affim ? Pódè ter alguma 
trifJe\a quem fàbe que ja\ a ruohtadje de Deos ^ 
e deixa a terra para tr para o Cto ? Succeda 
ò que fucceder , fou Chrifiã ; nao me affiigi- 
rei com coufa alguma. Eis-aqui o que lechà- 
yna ter fé. 

* Entremos nos fentimentos 'db David , ,e 
feja a noíTa maior alegria ouvir a noticia da 
nòíTâ morte. Digamos quando no-la derem i 
LíCtatus íum in bis ^ qu£ diãa funimibi : In 
ãomum dqmintibimus. (P£ 121.) Aícgrci-mé, 
quando me diíTérão : Iremos para a cafa dò 
Senhor ; eftamos para deixar a terra , e ir 
para o Ceo ; para deixar o defterro , e ir 
para anolTa amada pátria; eftabos parapafr 
far do tempo á eternidade ; da figura à ver- 
dade ; da mudança à immutabilidade ; da 
morte â immortalidade ; da miferia a felici- 
dade. Vamos para hum lugar, onde nunca 
inâfeieremoB opprimidos das miferías, mal- 
tratados dgs cuidados , afflígidos com enfer- 
midades, atornlentados coni demandas, co»- 
iaminãdos da culpa , pcrfeguiidoj^ áas tentá^- 
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ções 9 e expoftos a infinitos perigos de nos 
condemnarmos. Vamos para o lugar do def* 
canço y para a terra dos viventes , para o 
centro da paz ^ para o reino da Gloria, pa- 
ra as bodas do Cordeiro , para o Palácio de 
Jefus Chrifto. Vamos ver o que os olhos 
nunca virão ; ouvir o que nunca os ouvidos 
ouvirão \ pofluir o que o coração do homem 
nunca concebeo : B^ati qui habitant in domo 
tua , Domine: in fécula feculorum laudabunt 
te: Senhor, bemaventtirados são aquelles^ 
que habitão navofla cafa: ahi vos louvaràõ 
nos feculos dos feculos , e vos darão as gra- 
ças por toda a eternidade. Amen. 
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Santidade da Morte. 

COMO o peccado foi o que invenc- 
nou o calis da Morte, e com o feu 
veneno a fez táo amargofa , c tei^- 
rivel , para fazermos com que a noffa 
feja doce , goftofa , e agradável , não ha 
melhor meio do que fazella fatita. S. João 
Chryfoftomo diz com muita izzáo \ que a 
morte per fi não he mal algum ; mas que 
a morte em peccado he o peior de todos os 
males : Non mori; fed mate mori malum ejlp 
Até aqui tenho jprofjoílo as confiderações , 
^e nos podem ruavifar p rigor da morte, 
4alta-me agora moftrar os meios de a fanti- 
ficarmos. Q mais próprio (fegundo enten- 
do) , e o mais neceffario he preparar-fe ça»- 
•da huQi de nós para ella , em quanto tem 
faude, porque. aflim fera mais fácil prepararr 
tno-nos como devemos , tanto que chegar a 
enfermidade rrjdeftes meios vou tratar nefta 
ícgunda Parte, : 



Q.K. 
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C AP I T XJ l'o*L "^ 

■ ^ f • { ' 

He precifo prepãrar-fe para alirtorte^uem a 
defeca j^Tfr fanta. 

PAra bem conhecermos a imponancía, 
proveito > e neceffidadc defta pícpíKii- 
çãò y fobre a qtial tantç fe tem eícrico y ei^^ 
aminarei aqui ixuma curiofa qneftáo , qvé 
alguns fabios propõem ^ e que conduz ao 
meu intento, rPergumâo elles, fe feria me*^ 
jíhof ao homem antes morrer duas vezes ^ do 
çuçhuma fòí . . / - 

' Parece que' feria melhor morrer duas: 
porque porhuma parte he fuimnamente im«» 
portante ao homem o\ morrer bem , pois 
dcfta ukima acção depende a fuâ felicidade, 
ou defgráça eterna ; por outra^ .he quaC im* 
poflivel defempenhar com acerto hum em*» 
prego quem nunca o exercitou j c pela me(% 
ma razão 5 morrer bem quem launca mor^ 
reo. Semorreflemos duas vezes, na primei- 
xa aprenderiamos o aue era! neceí&rio fazer 
>ia fçgunda , e emendaríamos os erros , que 
houveíTemos conMnetiido nabprinteira -; itias 
pão morrendo majs que huma^véz j-as-jàd" 
tas são fem emenda, e o mal fem remédio. 
Dion Chryfoftcmo diz , que he huma 
grande vantagem trabalhar em matéria ca- 
f>az (Jç rçtórmíL , iftg hç , que fe pôde emen- 
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<íar, e refazer: Magnum pricfidiufn ejl ope- 
rari in matéria jxjsnitemU capaci. Hum olei- 
ro, que fabrica em barro, pôde muitas ve- 
zes mudar ^ e reformar a mefma figura, po- 
de reparar a falta logo ^ue a houve j mas o 
Sue obra em mármore, ideye ir com gran- 
e cautela , c reparo a cacla golpe do cin- 
zel , poraue são irreparáveis os erros ahi 
commettidos. O meímò digo dç morrer; 
fe ifto fepudeíTe fazer, duas veze^, os defei- 
tos da primeira os podiáinos emendar com 
})roveito na fegunda ; nias morrendo, htinia 
ó vez, náo podemos emendar as faltas. 

Além difto , he o medo da morte hum 
grande eftorvo para morrer bem ; porque p 
medo congela o fangue , aperta o coração , 
impede o cuffo dos efpiritos , e retarda p 
ufo das potencias : pelo contrario a fcgu- 
rança , e aifouteza alargão o coração , e o 
põe hábil para dar boa Conta do qu^ eiti- 
prehende. He certo que não ha homem , qi|c 
deixç de fe afluttar chegaiido /a morte , e 
tendo à vifta aquella tremenda , eternidade 
em que vai entrar ; e como pelo medo ' fe 
impede a alma aquella liberdade , e fortale- 
za de efpirito com que devia obrar , fica, 
por falta de experiência , no mefmo perigo 
em que eftaria hum homem , que tendo de 
atraveífar hum precipicio grande , hão tivef- 
fe para iflb mais que huma taboa muito ef- 
trcita, e pouco firme j porque omef^^o fuf- 
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to, e receio de cahir, pertyrbando-líie a ca- 
beça, faria inevitável a queda. . 

Éfte he o eílado cm que fe acba hum 
enfermo ao éxhaíar da alma. EUc fe vê jà 
chegando a humPaiz de todo eftraíiho, ro- 
deado de fifco&v;'e'defpcnhadeiros, atrope- 
lado pelos demónios ^ necellitãdó kpaflagem 
Xlreita 56 tremenda do reropo á eternidade, 
fem ter jâ tempo algum para' fe preparar. 
Que mdo <> que iéijiedío poderá achar para 

!fe falvar de hutÁtió máo paflTo, fenâo for 
húnia particular aflíftenda dé Deos? Como 
poderá hum homerti , que nuílca embarcou , 
governar em huma tormenta hum navio , e 
íazéllo entrar no porto a falvo ? Sem dúvi- 
da me parece, que de grande proveito nois 
feria o morrer cíuas vezes , pois fó então 
temeríamos menos áfegunda mortje, faben- 
áo jfâ ps defeitos, que deviamos emendar. 

Com tudo ha muita géhte boa de cori- 
trarió parecer • e que julgáò que o bem 
do homem efta em nãó mofrer mais que 
huma fó vez ; pèlâ razão , que eftarído o ho- 
xnem certo de huma fó vez morrer, eftacer- 

i íeza o fará mais cxíidadofo , e vigilante; 

Í»ois, como diz o Fílofofo, o que tem hum 
o olho o trata com mais cuidado , mais 
limpeza ,e hiaior amor. O mefmo fe ha de 
dizer da morte , fabendo que huma ío vez 
/e morre , mais fe cuida em morrer bem : 
íç duas vezes morreffçmos ^ fem dúvida não 



" Part. IL Cap. I. loj 

ícmenamòs a primeira niaríe , nem para a 
fegunda nos íaberiamos difpôr melhor. A 
experiência moftra ^ que fd agora 3 que hutná 
lo vez fe morre , tão pouco fé teme , e fe 
cuida na morte , que feria morrendo duas 
vezes ? Quantos fe tem vifto jâ com a mor- 
te na garganta , e que efcapando y nem por 
iflo forão depois mais vigilantes , nem mais 
yirtuofos ? Ôrà he certo , que por morrer 
duas vezes não morreríamos melhor. 

Por outra parte ^ fe o mcyrrer duas ve- 
zes ferviíle de algum bem, feria precifo con- 
feíTar que éramos duas vezes infelices. Os 
"Gentios dizião, qúé Gaftòt, e Pollus eráo 
dous irmãos 3 dos quaes nafciat hum , quatil^ 
do o outro morria j e quando efte toraava 
ánaícer, marria o outro. Ladáncio affirniá, 
que fe efta fabula foíTè verdadeira , feriâo 
eftes dous os mais defgraçados do mundo > 
pois nunca poderião morrer por huma véz': 
Caílor & Póllux omnium ntijerrími , auibus 
femel mori tlófi licet. E porque fe ha de tet 
por feliz hum homem , que renafce para no- 
vas penas, que vem outra vtóa encontrar- 
fe com humâ Bova* corrente de trabalhos, 
e que fahe do porto para fe iexpor a novas 
rempeftades? Em*fithj fe o mè^rrer he hum 
bem, para q^àfe he temello ? e fe he hum 
; tnal, para que hfe multíplicalíó ? 

Se me dizeis, que depois da experiên- 
cia fica o homem mais faoio , e c^ue a pri- 
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mçira morte fará temer a fegunda, eu não 
fou defle parecer. Vemos nós por ventura, 
que os Toldados já coftqmados as feridas fe- 
jão por iíTo mais acautçlados , e medro fos \ 
Antes pelo contrario; ifto he o que os faz 
mais temerários. Dcfpreza-fe hum perigo, 
<jue já fe paíTou. Depois de termos morrido 
íjuma vez ^ tenho por certo que havíamos 
de temer menos , com prejui^pnoflb , o mor- 
rer j e temendo áflim menos a morte, efta,- 
xi^mos menos difpoftos para morrer bem. 

Mas qli^ndo efta experiência nos foíTe 
vantajofa , digo , que nós a podemos ter 
fem iíTo. Porque efta noíTa vida não hc ou- 
tra couia , fenão huma mo^-tç continuada , 
(pu , para melhor o dizer , humacadeia de moi:- 
tes , que fc vão; fuccedepdp: humas às ou- 
tras. A noíTa morte he t|lp longa como a 
noíTa vida , pois cada momento nos rouba 
huma parte delia. Nós dividimos, como diz 
Séneca, hum mefmo 4ia cmre a vida, e a 
morte ; e o que nós avançamos por huma 
parce, o perdemos por outr?. Deíorte, que 
bem podemos chamar á vid^ huma prolon- 
gada mi feria, toda tecida., e compofta de 
Jer , e não fer , dç v.ida^ , e de mortes : Hanç 
diemqptam agimus ^^ cum mfirpf di^idimus. S. 
Gregório, com mais clareza o diz, quando â 
nofTa frágil vida chama huma morte prolon- 
gada : Quotidiana n^it£ defeílus , ijuid alind 
O^j an/m ^ujçdam prolixitas mmis i 
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E £enão baila efta e^p^riepcja , ainda 
temos outra, que Tem muito trabalho ppde* 
mos adquirir. Para ifto não he neceílàrio 
mais que abjcir os pjhos , e v^r como a mor- 
te exercita a fua jurifdicçáo fobre todos os 
homens^ G fcu império fe exercita nas ci- 
dades , nos campos , nas ruas , nas cafas , nos 
Ealacios ^ . ;e nas cajDanas. Náo fe pode dar 
um paíto Içm. a enconçrar. 

Ah ! nps a trazemos em as noflfas entra- 
nhas ) ella rdt]tFme^ ^e çóme comnofco : e ain- 
jda dizemos que não fabemos que coufa hç 
morrer? 

Finatoetite , f® i^ada. difto he baftante 
para ficarmos, fabios, deftrp^^ e expcrmien- 
lados , diga. que todo o prqveitó quç eíTa 
fegunda mor^ nos trairia, o jpodemos tirar, 
-morrendp ipjuítas vezes em efpirito, e con- 
íiderando-rnos fempre no infiante de dai; a 
-alma a DeoS. Fpt eíle meio teremos toda a 
experieiícia do que he a morte , e aprçpdô- 
remos fem trabalho , e fem dor o modo de 
bem morrer, E aflim podemos concordar 
^ftas duas opijniôes , dizendo , que o mais pro-» 
veitofo ao homem he nio morrer mais que 
huma vez corporalmente ,re muitas efpirif 
ítualmente y mo he , preparando- fe para. a 
morte em quanto tem faude, com focegoí, 
«attençio^ o que talve:^» náo poderá fazer na 
violência da enfermidade , e pelo embaraço 
áos remédios. Da importância, proveito , e 
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tiecellidade deftã preparação rratàm na 5ec« 

çág feguinte. : • 

SECÇÃO I. 

Importmcia deíla prepararão, 

PAra mclher^ fe conhecer a importância 
defte exercício , deveni-fe prefuppôr fin- 
co coufas, que são certas, e coí^ecidas pe- 
la fé, pela razão , è pela experiência. A pri- 
imeira , que havemos detnorríír; afegunda, 
que não fabemos quando ; a terceira, que 
inòrreretftos mais- cedo do que» cuidamos 5 a 
quarta, que não morreremos mais, que hu- 
íma fô vez ; è á quinta , que havemos, de 
fer julgados no eftado em qaie fftíorrermos, 
Ifto fuppofto , digo , que hè fummí- 
mente importante não fó cuidar na morte, 
mas fazer hum eftudo , e appHcação parti- 
cular lobre ella ; porque não ha fciencia, 
que nos feja mais neceflaria do qiie ella; 
peia tâzão de que fe trata do maior nego- 
cio do mundo , qual he a noíTa falvação. 
He huma máxima , em que todos os San- 
fos , e fabios concorderoente âflentâo , que 
Aé precifainerite neceilario cuidar por muito 
tempo naquelle negocio, aue certamente fe 
^áo faz mais que huma fo vez , para que 
<o defacerco não feja fem remíedío : Delibe^ 
rat///um ejl diu ^ quoi flatueném eflfemel. 
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f?eDí iwRroy.): Para os negócios do munde 
mpre temos tempo fufficiente ; porquç nel- 
les fe tíiu^. Jó vde coufas çemporaes , cujp 
detrimento, .h^leye , e^fempre fe pode rer 
anediar. Aías' nunca tçrfimosi muito temp^ 
^poisvtodo: ,he pouco) para. cuidarmos no 
grande negocio, da no (Ta íàlvação , porque 
allí fe mt^^ de buma eternidade de Lens, pu 
de males vçerrando-fenelíojbuma vez, fica 
iendo^irremediavel o ^crro. .. ; : S 

i Negócios de grande rimporcancia 5 di* 
hxira Politico ^; neceiKtãp der.gfande eÕiudo , 
<e applicação. Hum homem fuperficial,e4é 
f oiKo talento fe. conhece pelo vermos, todo 
jQccupado^ena çoiifas que poUco, valem 5 afi- 
Cm como o prudente , ç fplido fe moftna 
^m feiappUcar fó às coufas de confcquiencta^ 
Qs cuidados, devem fer proporcioôados â 
/^alid^de^dp^.. negócios, E que maior ney 
^oçÍQ. do qve, morrer bem í He muito, por 
yeficwr^, ífoda a.yida pára nps difpormos ia 
nioi?tet ? Hf. mviitQ, tbdo o rerppo para nos 
preparanpp^ paja a eternidside? \ . 

Sanío, Agpftínho não ceíTa de fe admlr 
arat.do difeui:To.,que fazem osímpips no pri- 
meiro livro da jaipiencia j referido por Ifajascj 
rjkfy^^muhié' bikamus^ eras enim morte- 
mur: Comamps, e bebamos, pois à manhi 
snorferemosé Qge dizeis ? lhes pergunta eftç 
Paldre. Repetv.^vflue diffeftes: Comamos, e 
iebamQS;;í^fif'^ j^Hid fofUa dixifii. (límu vt,^ 
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25.) Dizei o que fe fegue :^ Crat érãm moriè' 
ntur: Porque amanha morreretnos. Oh ml* 
feraveis! Termifli nos ^ nonfedfêxifti. Nãò 
me Haveis ehgtmadlo , ^ maS ctkamtmc ^ mb 
encheftes de eípatimc He ifto filiar; como 
homens? Náodièvieis anres^dteérr^J^Tiemcrs^ 
e oremos , poíqúe á manhãs ' mpfferemoisr^ 
Jejunemus & oremus ^ eras enim moriemur. 

- -Na vièrdáde^^ não temos tfteíios razáé 
de nos admirarmos- do procedimento dos £^ 
bios do mundp que de nada fé*eíquccem. 
excepto da fila falvaçâo. Fa^em^ponto de 
lionra de não diferem hiittia'^palavra , de não 
fazerem huma -acção , de que fó pofsão ar?- 
Tepender. Se hão de entrar^ cm hum* ^niip^ 
nho de conféquencia , èxáfftííjãô pof'«iTlírà 
tempo fe convém , ou^nâo : tomâof fuás me^ 
dídas, bufcáo todo^ os meios^acautelão as 
cohfequencías 5 armâo-fè pâfa W^obftaculOfií^ 
ernpenbão o^ feu^ amigou ^' etiada^deiítS]^ 
do que lhes pode fetvir ao feu ihteiíto 5 - e 
depois difto 3 feja qual for effeiéo , ftmpre 
ficão fatisfeitos dã fuá condufá^ jíófqucpT:^ 
dem dizer: Eu em tudo cuidéív tudo preve- 
ni',' e não houve coufa^que huttianamemc 
púdefle fazer que não fizeffei ■'■'' ' ^ 

Eftâs são as máximas , que fò óbíe^^lo 
em os negócios do mimdo: e ttbS qiie' pe»* 
tcncem a fàvaçáo? IfTo he bá^ai^lá, líTo he 
inadá: bafta hum inftánte pata' <^idar ncllés. 
Sabemos que a moit* vem chçgando , qufc 
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feftâ já pcfirto j qiie quafi nos aíTalta ; e que 
dizem o8 mundanos ? Comamos, e bebamos^ 
çomenteihós os íioflbs fencidos, e os noffos 
appetites , configamos áquelles bens , âquet 
las heranças ; procuremos efte cargo , entre* 
mos nefte partido , continuemos efta deman* 
da, e levantemos efta caía , pois à manhã 
havemos de morrer. Ora he ifto difcorref 
tbmò homens ? He fallâr como Chriftáosí 
E nâo terd éurazáo de àittt àhum deftes^ 
o que lá díflè Déos ao rico avarento : Stul- 
te^hac Hoãe animam tuam repetum à te ^ & 
héõc quaparàSli^ cujuserunt^. (Luc.c.ii.v.io.) 
Homem fem entendimento , tu morrerás el- 
ta noite : e para qiiém ferâo eíTas chamadas 
riquezas ^ue ajúntafte > Tens tu já penfado - 
na morte ? Sabes que còufa he efta cafa da 
eternidade , de quem fahto fe falia nas Di- 
vinas letras? Será entio tempo de dizer: 
Non puta*vi:^u não cuido ^rtifto ? Eu não 
cria que a morte fofle tão rerrivcl , o juizó 
táo rigorofo 5 as tentações tão violentas, 
nem que o entendimento eftiveíTe tão inca- 
paz, efóra de fe poder agora applicar , co- 
tno he prtícífo , a hum negócio tão ferio, 
e tão coníiderável , como he por em orderti 
os intcreffes próprios para^ evitar a conde*- 
mnação eterna. 

Salamão diz , que o Sábio tem os olhos 
na cabeça : Sapientis ócuU in capite illins. 
(Ecclef; 2.) Píirece querer moftcat o^uè a 
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pile não olha mais que para a i^ni ^ e pa^ 
•ra jas coufas prefences > mas o íabío efti 
íjomo em hum Iqgar kvai^tado , donde def: 
cobre ao longe. efte grande^ e dilatado Paíz 
da eternidade. Elleconfideraí na morte, pre- 
f ara-fe para eila com cuidado ,e attençâo ; 
€ nifto he que confifte o fer fabio. ; 

Com effeií^p , a prudência fó confiftç em 
confiderar no fím^ eeícolhcr os meios m^is 
próprios para/p ajcançar. Hum imprude/ite , 
c inconfideradójdiz Ariftotejes , vai cotv 
rendo fem faber para onde ; trabalha fenii 
fe propor. o fim para que trabalha; e fe alf 
gum fe propõe, não teni cfcolha ivos meios 
de o confeguir : Imprfidfntis ejlfineín intet^ 
dere, & Aem^diis mn cogitare. (Arift.Ethic, 
c. 2.) Aflim f^z,^,,i9Tjaigj: par^e dos homens» 
Andáo, e correm pelo inundo , fem faber 
para onde váo^ ííem cuidar mais que na vi- 
4a , efquecidos to^alinenre da morçe; não 
confideráo m^is do que no çempo ^ e cm 
nada cuidáo menos que na eternidade ; epor 
jllb a mefma coníideração que tem no tem- 
po, J^c paraqiles fem fruto ^ porque não 
a dirigem â eternidade. Que maravilha hc 
ppis , quç mprra mal hum homem , que 
nunca aprendeo a morrer? 

íf.Os negócios, e dependências humanas, 
em matéria importante , nâp fe emprehen- 
^^cm /emprimeirp fe confiderarcm com attcn- 
1/ Ção. 
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çto. O Advogado primeiro coma tenif o p^- 
ra fe fenhorear da caufa que ha de de.fen-« 
der. O Geritil-homem prepara as a^rmas an- 
tes dq fahir á campanha. Os Múficos fe en- 
faiáo antes de cantarem^ em pulç^Iico. O re- 
prefencance , antes de fahir ao tablado , ef- 
tuda o papel , ajufti^ as acções , rapara nas 
entradas, e fahidas, aperfeiçoa as palavras, 
e corrige os géftos. Náo he logo para ad- 
mirar, fc (com grande pezar, vergonha, ç 
defcredito da noUa pé) fe acháo táo ppucas; 
pefloas, q^ue façáo eíía ultim^ , ejjijiaís, im- 
portante acção da vida com aquelíe^ ace:rto ^ 
c prudência que fe requer,, ehe fumi^aiiien- 
te neceffaria, . , n 

Quantas Efcolas , quantas Ai|lág/não 
cftão eftabelecidas , onde fe aprende, ^^a-^ 
car , e defender, huma JPf^ça , a jçiyi^ftir , á 
avançar^ a matar, e a : morrer ^cqii^ ^isící- 
perados ? Qpanws porém haverá. ^->eiT\ que 
fe aprenda a morrer cofnp. predeíÚnadQ \ Se-* 
j:á talvez porque efta fciencia h(E; feciLde 
aprender? He certo que não ^ha couía ^níais. 
fácil do (jue o mprrer;; nias não Ija nenhu- 
ma mais diiiicultofa jdq que o mof^er bem, 
He pois neceílario aprender efta fciencia ; 
he prçcifo preparar-nos par-a a .naoírç^^jcora. 
Jiuma feria applicaçiç^,xíxmhuiT),firudençe^ 
e meditada advertência , * porque ^m , iim to- 
dos nf»3 veremos obi^iga(j^ a,reprefentir,râÍT% 
gum ^dia i p j)apel dç hum hc^mem |ng,rib«in- 



A i4 Jt Morte fuà^t , e fantd. 

do. '<y gatito efta prática he conVehicntCi 
quanto he bcUa, quanto hc importante, e 
quanto h^ jl^foveitofa! 

íS^Í C Ç Â O II. 

' Utilidade deíla prepara^So. 

AHIftotelcs julgou que de todas as pro^ 
íiftõès do mundo as mais proveitofag 
,érão dè 'doslndovínos, e as dos Empyricos : 
aprimeita^ porque todos os feus profieíflbrcs 
deféjâò faber; a íegunda, porque t^dos de« 
fejáo' fívier. Mas. cu com mais verdade di- 
rei y que de todas as práticas de d):voção 
líSo hã outra mais ímporrante , nem de maior 

E^ovdtò'^ dosque aquetla^ que nos eníina a 
cm morder ^'^ porque por dous modos nos 
fegura advida eterna. - 

Primeiramente èllá nos retira , e prefòr* 
va do petcado , aicanjráfndo por elia hum 
JUÍZO Claro, com que conhecemos a vaida- 
de de todos os bens terrenos. Não ha Pre- 
gador 5 ^ue cdm níais eloquência pcrfuada, 
c convénçJa , do qtié lium defunto efteridi- 
do fòbre a terra. È por ifto o Ecclefiaftico 
jtótí os mortotf na claflfe dos Profetas , por- 
«iíeé!Íeè^|írôfetf2ãc^"^ftnuro. Forio vifítados 
raii^ellej) bs oflbs dé Jòfé , e profetizarão 
dfe§is'ai morte : OfaipfíUs '<vij^tdtafmt , & 
f&slfrtàH^ propbetA*vérúnt. (ficckC49* i8.) 



& ]òão Cbi^oAomo os põe ôa ordeniT^dos 
EXoutores , c dos Appftolos > e o prova com 
e calo' de S. Paulo , que ven^o do lugar 
«m que pregava cahir de alto hum mancebo -^ 
ç ficar morto , deixou o Sermão , e foá com oc 
oà vintes comem piar de pc^o aquelle morto. 
Creo ò Apoftolo (diz Chryfofl:omo).que ef* 
ta vifta fada maior imprelsão no animo dos 
feus ouvintes , do que a fua palavra: Iffe 
^£fus pro doãore fuit. (Chry£ hom. 42.)i\0 
Apoftolo poz o morto no Teu lugar , e o fez 
pregar por élle. 

E que he o que hum morto .nos ehíí» 
na? Eníina-nos que certamente rorpos.mor4 
taes y e peccadòres. Couia . eftranhâ ! diz 
S.}eronymo: morre-fe todos os dias, e tião 
acabamos dever que devemos morrer í Dei» 
pois que a ferpente nos féz efpera^r qtíe iiei 
riamos immortaes , nem a vifta àos n300itos;| 
que em no (Ta cafa, e fora delia vemos ^codx 
os noftbs olhos , nem a. das noflfas mermÀS 
enfermidades , nos podem ^e todo pef&i^ 
dir, que fomos mortaes. !Sim o cremo^ ng 
efpeculação, mas não o cremos na pràttiàa:: 
QíiOtidie morimur , quotidie commutatur ^ & 
tamen immonales nos effe iredimus. : i o 

Efta advertência tazia Seaeoa aos Spná^ 
dores Romanos, os quaes< depois de^ftaccm 
ríquiilimos com os defpojos quaíi detetio^o 
mundo, ainda erão tào ai^bicíofos , <c0raMi 
Ce nem hum palmo de xerca.poÁ]|í&i«i^ 

V H u ik ^;^ 



í 
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li^Que qualidade ;de homens fois vós (Ihcí 
»' dizia eile) , fois mortaes , óu-immorraeí j 
9 Se confidero no temor que tendes dêmor^ 

9 rer , vejo que fois mortaes \ mas quando 
» faço neflexáo na voflk infaciavel avareza^ 
D julgo que VO& tendes por immortaes. Vós 
D tudo c^meis^ como homens que hão de mor- 
D rer 3 e tudo dêfejais como quem nunca ha 
i\ de acabar : Onínia tanquam mortales time" 
k Wy omnid tanquam immortales concupifci^ 
t tif. » -' 

Nefte errado juizó , nefta louca difpo^ 
fi^o fe achão todos os avarentos , os am- 
biciofos , os dísshoneftos, e geralmente to* 
dos os ímpios. Perfuadem-fe que não hãa 
de morrer; confultão as fuás forças, o feu 
vigor, a fua diípoíiçáo^ o feu temperamen- 
rot3 &c. e fobre ifto , como fobre hum mui* 

10 afirme alicerce, quantas obras não levan« 
tão>, e delínião ^ Ao menos he certo que 
nãO' conífderando namone, fó a vem como 
cmiperfpéâiva^ t{ue afaz apparecer ao lon- 
ge ^ > ainda quando a tem quaíi dentro em 
tafái--.'; '■■■'-•'. 

'O Não fuccedc aflim aos homens juftos , 
e prudentes:;;ioomo eftes nas fua^ obras olhão 
jreqilentemeniie para ofim , nelle confultão 
at^AidRe 4 ei^fazòra tudo pelo contrario do 
^U0:£azião òs Romanos. Temem tudo como im" 
mortáiesrj enãodtfefãocoufa alguma do mundo , 
/vraUfniosiOjtmQTtàes. £ita tunefta imagem 



à cada -inftame lhes a4veroe ^ t^ue eftc mundo 
dão he morada que dure; quc^he nccefTaría 
-dcíxallo bem deprcfla ;. que jà fe deve r^ 
çutar por perdido , o que neceffariamente 
te ha de perder :, c não ciHmar como bens 
•<ís que fcnáo podem levar para aoucra vi^- 
^* Que a iiiorte he. certa, que a fua hora 
he incerta , que podemos morrer em toda^^ 
c em qualquer) tempo ; ífto he o que pré^ 
-gayâo os ioiTos de.Jofé ; ifto he o que nos 
cQÁo xHzândo todas as fepulruras , todos os 
4Su>rtos5 ei todos os cemitérios ^ xodós clá- 
rflião quefoqios mortaes, eque he cerco que 
rpela peccadorcntrou a morte ne mundo» 
-o i. Os .Santíw:Fadres çonCdcrando os bons 
«íFeitos , que produz a lembrança da mor- 
4C;3 * perguntáo tcom razão ^ fe a morte he 
-p€«na íilo peceado , op freio do peccadorí 
"jSantò :AgòftÍDbo (Hb. deCi*vit, Dei cap.4.y 
«eíponde éngenhoíameriíe , que he huma y c 
-ovtra coufa.; poi^ o que no principio feinv 
rpoz em pena da culpa , veioi a ler. defe» 
-da Virtude 5: eio, que fe executava para crf- 
'M%Q do peççs^of, he ao prefente o mereci- 
;inento do juft<j : Iffà, pwn^^tíorum tranfit 
in arma <virtté$um : jitjujli meritum ttiann ftêp- 

penfamento r^ Worrèrão'0S/nQÍS)S primeiros 

pais, porque ;pcccíirão ; e os juflx» não pec- 

cíoj porque há0 de mprrer : Monuifmt illí 

^ipccça<xJ!crf^t\nonp^ccant ifiii ^ia mori^nr 
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tur. Se aque^Ie^ não ^cccaíflem, não fertão 
còndemnados^a morrer ^e fe.eftes nâo faoi> 
'veflemde morrer; , não àtíxmzo de coni« 
metter ^opeccado. A culpa- de ^hi;ns fipz com 
que a míorte foffe o feu caftigòi f efte mci& 
mo caftigo : fez iqtie os oucrps >náo incorref- 
fcm n^txàipz: >FAãumeílperiilormt culfotá^ 
$iê 'veráretur in fornam' \ jit pçr ifíorum m^ 
fiam y m n^niatur in culfmn^ lifto hé o rnomi» 

2 ue dizer, que a morte , iqua foi ^ada par 
um mal 3 he ágorá mudada eài huái bcírn 
£'Deo» tem communicado tál viriude á nofi- 
ia féyique por eíla fe alcança ^( q^e a moes- 
te , que nós tínhamos por contraria k' vida^ 
íeja agora o meio para confeguir a melhor 
vida. . '■■ : -■ ■" ^- ? ■ . > . í • '-'\i 

Já (conclue o Santo Doucor) pela gr»- 
ça de nodo Salvador , a infame pen»tdo peo- 
içado fe redu2fo a inflrumemo da juftiçá"^ 
Nunc tnaiore , 0* mirabiliore gtàtia Sãl^itú^ 
risnoitri in ufiispStítié^ pct^tari^ pmnatm- 
nf9rfa eíl. Ancigameme íe diíTe ao homemf: 
JSepeccares', morrerás ; agora -fedia ao M^ 
tyr : Rlorrev para que não' peques: Tum 
ãiãum eãhommt-^ntòrkrti fi péccA^x^ns y nunc 
dicitur ManyH^y morér^ mnot^feçceí. ^ ^ 
Podemos disser <{a leml>rança da morte., 
•o que efteSamo^Douror dit d:amcfma mor- 
te s elIa mata a quem delia ffe ti&o lembr^. 
A pena do nofíbpeccadd chegou a fer a nri- 
tíã da mçfmo peci^cado: /fT^fom 



^anfip m arma ^rtutis. Por .efta razão o 
inelhor ponfelho , qi^e podeij^o^ tomar em 
noíías dippcodençia^ ^c. negócios , he o da 
morte i cpaçro 'dizçr: , que em to^asfioira; 
deliberações fc deve çonfiderar o que nf 
hora dd^nprce defejari^p^os ce;r feitor jecerr 
tan^epcç não obraremos couíà ,. de que nof 
4evamos arrepender; j^^: in nobisrfjfonfum 
fnoríis habuimus., * > 

E Ce a morte hç hbma dir^^ora 4 que 
190S avifa, inftrge y Ç; airumia 3 também íç 
pode ter por hum^ bo^ mãi que qos da $ 
.vida ; p<M$ çlla nós.apana do peccado ^ ç 
nos m0ye .a fazer peniiençia deUe 3» pela qual 
íe reftnue i noffa aima a vida , qp^y^dp per 
3o peccadp eftava moi^ia: Reminucentur ^ (Jsp 
çotmrtêtttur ad Domhtnm unpverfi fims; terr^ 
(PLzi.iSf) Tornaráó em íi.(di*Pi|vidJ) as 
<ftramidades da terra ^t^e^fe conyer4[^r;ap a^ 
;Senhor. S.Beruardo.^rppr.cftas eftremidadcg 
da terra , entepde a cftremidade ,da vida» 
JLembràr-fc-hão (dizellç) cjue são pó > ecirv- 
za . ciogo^feconvertísràõ ao Senhor;: JUcr 
tordabtêtiífêF auoà fiil<vU > & cinis funt , dP.f^Kr 
we^tentur ad Dominumy 

. Oí invenção admirável da Divina (abe- 
doriaV fervir-fe da morte para nos dar vidai 
SapmtUjUiis fuis o/k^fm mfpirat,: A &bedo^ 
ria infpii«a a vida aos feus filhos. Qs $ecénr 
ta traduzem.: Sapientk juguUt filiai fí*mi A 
iahedoriaodegQlla os ieus iiUios. T<?rtuUian0 
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tnoftrá como fe cohcòrdâo eftas áuís pro^ 
pòfiçõe? j còí^rariás nó parecer , tltóenda, 
que*a' febedoKa nòs-dà a vida, pondo-nos 
á vifta a imagem da íríorte. O* boa Mái, 
Çéxcláma elle) que mátâ os; fcus filhos para 
lhes impedir o nlbrrcr! Dà-lhes a vida, tí- 
rando-òs - do dentro ^dá corrupção j- e 'lhes 
(cortfcma a méfma^x*dâ 5 pondo-Ihels à vifta 
o feu fim, e a fua própria corrupção. 
' ^ Efté he ó primeiro fruto que fé tira da 

Írepjsraçâô para á ttidtre. Efta nos faz lem- 
rar do noíTo fin^ ^5 - e lefta lembrâfiÇa nof 
conférVa ná innoceilcia. Mas ainda ha^ outro 
fruto não menos còníiâéravéi , que he não 
fer ò homem accommettido de repente pela 
morte. XaVemos hi^m pouco todos; os dias 
nós ceitíHerios , e acharemos efte -thòfouro. 
Dizem commumtTíenté que de todos os 
males do homem ,*q a morte o mais terrí- 
vel hláli ecu dig^, tjue de todas ds mortes, 
fl repentina, e nâo previfta, he a maísiior^ 
TiveK Prímeirameníe pela razão do medo 

3 lie fúrprende a hum homem , qué repeiV- 
nltiÀente fe vè atacado. A experieticià (go« 
mp diz S. Thomaz)^ faz ao homem def- 
tro,' é ànimofó ; díminue-lhé o meday elhe 
augraenta a confiança. Aifim o foldado , que 
muitas vezes tem vifto a morte diante dòs 
olhes^ j, não fe efpanta vendo os inimigos , 
e õtiíVlndo o zônido das bàlàs : ao mefmo 
paíTo yi^éo foldado moderno no piimeico 
7 c^vxv- 
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ci^Káte a vcada nro de mofcjuere abaixa a 
càbirçâ ,* e dá for acabada a ília vida. 

Hnr^ homem , que miritas vezes tem 

Íaflado por hum horrorofo bofque , por el- 
f caminha de noite fcm ter fufto j mas o 
^ue nunca o -vio , entrando nelle a cada 
l^aíío treme , fç perturba , e não fabc por- 
cjue lado fahirài Efte he o tormento , em 
iquc fc acha o homem ^ que de improvifo 
lie aecommettido da morte ; como nunca fe 
achou naquella batalha , nem tinha feito 
^uella viagem com a meditação y quando 
fe vê no conil^to . perde o valor, e oanhno; 
tquando fe vê obrigado a entrar naquelle 
grande paiz , onde nunca entrou , e preci- 
lado a paliar pdo.eftreito acalho da morte» 
.cercado de doas grandes eternidades , per- 
nirba-fcjitemeyper^ o norte, erra o ca- 
minho , e ordioariamente cafae em defefpe* 
oração. ' ; •. - jL • 

Não fuccede aílim ao homem prudente , 
«acautelado , qqe: fe tem preparado . para 
fworrer j porque coimo quan todÓ€ os idias 
•fazxfta v|agem da eternidade ^ fabe todos 
fow&us caminhos, e os feusia&alhQS|,'^e o 
femblante da morte não o i«qukta, por ter 
vivido com eUa familiarmcnic muito tcm-^ 

.^ Por outra parte todos os bens, e males 
<deftai vida patecem: pequenos a quem os vè 
<t» perto ^ c gráhdcs a quem os vè de lon- 
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^.; porque a imaginação oí yê de tt^^Ase^ 
e a razão os vè depeno. Ora aimagiqu^go 
fe engana-, e pinta os ob)efl:o«, <jjue'fe lhe 
reprelentão com cores engaoofas ; mas a r^ 
zlo hc jufta, c cm iudo conforme a verdlá- 
de. Como pois todos os bons^e males ^t& 
ta vida na verdade são dç pouca importais 
cia , e fuperficiacs , aquelles qúc os vem de 
perto delpi^zão-nos , e aqteUes que olhão 
fará ellcs de longe, os cftiriáo. Não he air 
fim dos bens, e dos males da outra. vida, 
cftcs parecem pequenos- , e imperceptíveis 
viftòs de longe j grandes, c. ter riveis obfeJB- 
vados de peri»,' porqyèvSào efpirituacs , e 
infinitos: daqui vem não fe- poder. deçLaraç 
com palavra» a efpanro ., e o aíTombro de 
huma alma , que fe avizinha à eternidade > 
ie para ella fe não preparou em quanto po* 
<iia. Eaffim como hum homem , guando ít 
vê de repente na borda de lium precipicio^ 
^íhandò parao fundo perde o tino, efmo- 
irece , ré xxcxjoc de horror^;, do . mefmo mod» 
a àíma de isum peccadr(» y achando-fe no 
Hiitimo paílp da eterno ptecipicíq , oodc ef- 
cá ià patki^aliir , fe encherá de hum iiemor^ 
c de hum wiedo infinito; • ^ 

E o que ainda lhe: Cata. mais fojjmida- 
vel efte palío fera a novidade de objeSos^ 
que- aos .olimi fe lhe reprefcntio , fendo cer- 
to, que h^nt contrario .tanto -fe moftra xhajs 
«ipantoíb. y jquantQ elle^eâá^inais perco cfo 



iqtie Uibhe ^pofto. Daqui pfoceck; 9 .:qTíb 
aqojellc Que^defe^cnte fevè cahido da gran- 
de abunoancia ^ que poiTuia em huma pa- 
breza grande , fcnte muito mais a ála JeP 
graça , do que aquelle y Que pouco a pou- 
co chega à ukima neceífidade 9 e miíeda; 
Cónfider&^fe pois agora qual fera o eípanco ^ 
e conftecnaçáo de num nomemr, que de re- 
pente ^ e fem prevenção paíTa do dtfcançq 
ao trabalho y da honra á confusão ^ do pra- 
zer aò tormento y da abundância àJumma 
.pobreza^3 da vida á morte , e do tempo à 
•etcmidade. . i 

,^ Fiffiura-fc-me que hum e^ferróo neffe 

fonio he Vem fimilbanterao^baixeLque nau- 
raga, xinde tudo he: com fusão^; e^aquelles 
;que fe achâp nelle,. fem fabercm o partido 
que devefai tomar*, bum^ <(e abraça; <rom o 
^aftro^ : outro toma huma prancha ^ aquel* 
ie fe lançai 'á agoá ^: o routno: fe pèndu^-a naís 
«nfarceas/í todos leHhanfão as 'mãos aói Ceo^^ 
<e cl^mãt^xiom grhos iámen|tave£S. lO «nefmo 
"íiz hia^ma-élma^ii^ueTenv prevenção fe acha 
00 ponto 'cni que vé.'fpfcu corfM^.pe«to*ile 
faíer napfragio dá Tua: vida : i©mra>cmchu- 
jna eftranh^ confiisão^ió cuida no^modo 
de efcapar.da morte , apega-^fe a tudo' o que 
'^ncoE«;ra(, '>atormcnta-íc jí e fe' confobde de 
hum modo extJ-aordinario'; e veodi>i"fe em 
hum tão eftrahhp loriherito jà obrigad;^ a T^- 
pa^rar-fe^ xlo coípo y xiltiiqamente - c^mk : Stc 



fepara$^ amard mors í Cmoité criícl, affiifl 
hc qué Wi lhe arrancas de tudo o que eu 
afl(K>'^ O* inferno ^ eu náo penfava que tu 
éràs tio medonho! O' eternidade , eu nâo 
cria: que tu eras táo dilatada ! Ciworte , cu 
iião me perfuadia quo tu eflavas tão perto! 
EisraqUi o que dtej c o que pcwfa. aquelle > 
a 'quem a morte apanhou fem prevenção, 
r Eíla defgraça nunca fuccede> aos que 
ie acabtelão, e preparão ]^ara 3 morte; poc- 
qucn hão he próprio da bondade «de Dcos , 
neiíy da fua iuftiça;.defamparaE;na morte 01 
que lhe forão iSeis em vida; nem. tijrar dei- 
te mundo , quamfcyéllà dcfcuidado , aquellc , 
Sue quíiíl fem^re^eflà» attentò.í.iBÍus Chrifto 
ÍZ3 que chegara rde repente ao que nâo. vi- 
gia.; porém.náo-fc pôde crer qiié.affimiufc 
«com osíque eftãò pconhpros ipana .darem fuás 
♦contas 'y antes pelorçoiitrario ordena aos Pro- 
fetas ^:^ue annuiicâicm(ao iiomenupftò , que 
eltó itc alfiftirâ> nàqucUe extremo. s c que 
nãò permictlrà* .<fue : féja atormentado pelos 
horrores daimoiteftoííímrnírJDlômíiiiim bene 
éritm^x^fmiis.'.^aa].j;. 15.) O meímo Se- 
nhoimeveloM a Santas Gertrudes, que apre- 
:}iaração ^ quê i cada hym.faz em quamo vive^ 
fuppjirâ 'O defeito^: da, que não puder fazer 
naquelle tempo. 1^ hè ceno^ que jà rmais fe 
violas obras da^natuiieza., que hunía dif- 
po£ção introduziflehuma> forma çotítrarja 
•aguelia .que deve |«òduzir. Logo como pó 
;\ .de 



o- 
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de fer que adifpoíiçáo parahuma boa mor* 
te produza .outra contraria? 

Por outra parte , íic certo que execu- 
tamos com facilidade quaíquer acção y para 
a qual nos temos exercitado ; por eíla ra« 
zão , certamente morre bem todo o homem , 
que aprendeo bem a morrer: que lhe dará 

Íena ^ tendo efla dífpofi^o ? Se a morte 
e repentina 5 elle feacha prevenido, porque 
aiémdiAo (como jà diflfe^ Deos lhe leva em 
conta toda^s preparações precedentes , e 
não lhe hcpieccírario mais que hum mo- 
mento paiflptnovar, e ratificar todas as ré- 
foluções que em vida tinha tomado ; c def- 
te modo ainda que a fua morte feja apref- 
fada, nunca hc improvifa j c íe tem tempo 
para refle Air emíi mefmo antes de morrer, 
que paz , que confolaçáo , que foavidade , 
e que fegurança ! Olha para a morte com 
olhos ferenós, e a recebe > e abraça.damef* 
ma forte que hum amigo recebe a outro 
amigo y a quem muito ama. Então pratica 
síem perturbação tudo o que praticava ante-^ 
cedentemcn^e ; paíTa do tempo a eternidade 
com tanto focego , como quem vai fazer 
huma goftofa viagem. He pois não fò de 
fummo proveito prepararmo-nos para a mor- 
te, mas também defumma neceílidade. Tu- 
do ifto vou provar com os princípios da ra^ 
zão , c da Fe. 



iiS A Motte fuAve , è fama. \ 

do fervo , que enterrou o taicnro de íeu 
Senhor 5 o qual foi entregue aos algozes pa-^ 
ra o atormentarem : Vigilat^. itatjue. (conclue 
noíTo Senhor) & orate , quia nefcitis quando 
tempus fit : Eftai â lerta , vigiai , e orai, 
pois náó fabeis quando chegarú o tempo. 

Todas eftas verdades de fé que lenho 
propofto nos obrigào a crer:, que quem fe 
náo prepara para a morre , morrerá no feu 
peccado. A prova he evidente , .et fe imclue 
neftc breve argumento. Morre mal todo o 
homem , a quem a morte colhe fem prepa- 
ração : efte he o fentíd0 ^ etokj^âo da re^ 
ferida parábola , e de todas ^s ameaças de 
Jefus Chrifto, Todo aquellc pois , que fc 
não prepara para amone, ella o colhe des- 
apercebido y efta he , como já diíFe , a mais 
certa , e infallivel de todas as verdades da 
noíTa Religião , fe huma pode fer mais cena 
do que otitra : logo he coufa indubitável 
que morre mal todo o homem , a quem a 
tnorte aífalta de repente , ifto he , que para 
ella fc não tem preparado. 

Com effeito todos hão de confeífar que 
he moralmente impoílivel fahir bem de hum 
negocio y que de lua natureza he ardup, e 
dimcultofo j que fó huma vez fe faz , que 
nunca íe praticou, eque he embaraçado por 
inimigos poderofos. Defta qualidade he lem 
dúvida o negocio da morte , porque nãQ:fe 
moirc nutis: do que hqma vez ', e hç bem 

díf- 
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difRcu|tefo a morrer, bettiii O teinpài^:j)e> oi 
conhecimento claro muitas vezes falcão a hum 
enferma; porém nunca Iké faltáo as -tenta- 
ções. Deps da fua parte algumas vezes ne- 
ga nacpellailiora as graças/ efpeciaes ^ ,qiie 
òs peccadores.ágéraoQd» temerária pfefumr 
pçào pcomectem a ii.mélmos; Também íuc- 
cede, «omo(ijiiftoicaftigo\9 idtz Samo A^oÇ- 
titího y^<jpe h«m homem ^ : que fe ei(}uec»>; 
de Deos na^^ida , fe^dqueçai de fi na^ m^or*^ 

te.--- . o ;, , ';. .i ■ ■■'.,, 

A rftcacçrefce , o quelie certo i»aThoo«^ 
logia f €me Í6>em ^Igum tempo hum<Chri«» 
ftâo beòbiilgado afazcr^osAftos deFc, JEf*> 
peránça , e Caridade ^ eh de fobrenaturat 
contri^o^ dos^áeos peccados \, he prini^ipal*^ 
mehte.na hora dA<i^<u:^^S ^ ou ido ieja» pdai 
•brígação, que rodos os cacionaes tem xTé rcr^ 
conhecer, é honrar ofeuCreador, eí^ prir- 
metro principio , erde lhe ferem agradecidos^: 
ou pelo penga que tem cie poder c^ir , j^si. 
tentações do demónio,. !que:'nc;|fte tempo sao^^ 
mais forres. Ora que pfOD^bâtdadeTtemhuniF:. 
homem der pod,er f3tratii«»ir;na tnorteíaquellai 
virtude y da qual na fuai vida nunca fez-aâo' 
alguma Como fará eittáo esforços fobrenar 
turaes, depois de ter por todaj a vida feguir 
do as inclinaçúa da^nacurezar^ !^.Que lugar 
lhe darão para os fazer ^ o^eípanto do feu^ 
entendimen^y a confosão dos feus penfan 
mentos 3 a defordsm dasÁfuasLpaixões^ ^e % 
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^ ' r* Mas deixatido^ i agem- os j^rafidcs pecca- 
dores ^vappiique^tosi^eâa conímemçÍQ a. hu- 
maj p^oa V ^ué; \âxr^. I^net naora&miáafiç , m^t 
qxrei nada cuida rna nsoctev £)^Q*3(]dBt.cfta tal! 
peÍ)ôaexpedtíiemsrâhuma€xtnuofdma^ia>difr 
fhèu^kde «nt faiísfazep j iiaqueUaihocaoas phxi-r 
gaEçãe^'da Aia confoiciiMriaij pof ^^lo^t^e^ cem 
^iirT0»iic^idente;6^im^etiftos: 4X)0t! eotéú^ot 
que exciráo ^ perturbão o entendímenco , aco>f 
baKdiab^O' coração i,!^parcanÍ0qwnd[á iinpe- 
deiti j^ue a alm^: 'ib voltp > panufi:^ ofqrtae ponh<t 
ernèpà òrdem^fisYeosimcafrgo^l i-^piZiS^^^^^^ :, 
^ue/^oaridad&xirauo ^niot do tòreç^o : Cha-^ 

d^ttip<»r fcja mào , rmaa^poE^ueifa/é impemi'' 
ttyr^ ÊhrofnO' amaf á£a DeosiiDoniojdçve ^ queái 
tttn «r Tangue , é^o coraÇáD gèlac^o, dote- 
mot^l Sè a; Fé rremjrer htima eleyaçáo. fobrc- 
na^ralrda alma^fijtrcr: todas as^coiifas fçtiíi* 
vm : íe a e&craxira,,a:ifíe<)íe^ 
as forças nanirabsi^^iuiina cpodeCk cser ^: ei ef> 
perar cm Deos y xamo ;dq^e.^bqr»íliofneni j 
€fáò'^tttn hiwn ípeízo najcabe^iflui o-íòppw 
irte* ; kumas dòtes^àgtldás. queiidl^atormciV' 
tao;4.*^ihuma íliiiio «o: peho.^qooí^ojfuffbca; 
st^mdlher >à 'viftaíquei o4dineiTOi;l:^os filhos 
^|<3é gíirão?9' 9^c«cdores ^uc; ape^áo.;' e o^ 
nlbimrf negocieis que o: occupáa^Hqoeioaffli* 
^y»^'Çiieo íltítoáheilaí • » - : --•- 



^^113 C^iffiioiora^dizr^aDi ataimiifatío >, que 
^ f>ouoò! fenr9 a>hum:0xpdt6a[^ toda a fcien- 
t;íaid4 gUenaD,aíè«amcs [drijlajiináo.^ cxperf- 
inénrou: ^r5 belUndi ft non pr^íudítúty^m 
Wce0m 'futrm ,r. «wt/<^4fami:hfiPof ventura 
te^tem^a *pfxyp(iande fenificsirriaina Praça , 
^aridt^nj^^eft^ oúrcadlq^ Deíprej^Uirar as €onr- 
ta$V ^^d<»^jii M:!xm^ òé-^ éscçY De <^res- 
tfac Jiimi.áam<Pfiaí) forçaoiá JQqinesita > Hum 
jidfnmfiy^^feãà aproximo 'á^BoiteV eleve 

Íi peflar 1 -^repáçado^^d ef tnãoren^ai nnaqtiella 
ora lariprèparur^ei Não' ^âcvèaiif (çodk tenv- 
Ç9Í àpfeftdeííkímotréTJ,: dcr&'jjkteb afarcndit- 
ãk> :.^^& '(S^ ««xo^éilèíreH^ ^ftái :pois 
íemprc ajpparelliadp$^V'^^^^"^^Ho^^ Senhor, 
{A(lf(fbô^%rPuh9ql^hoiiieni viróaha^cflia ho^ 
;»k,->emí<iudí<VÒ$J»inSo peiiÊ»rs;rj'>'; ::: t 
ol ^Ifto hero Merfteeráanoefclw-psSantdíf) 
« 0^ melhore9>9rmgos "dei^Dev^sl :)dtx>;'a()t2eii' 
tetfffiTagYe de ptidiemfa*^ ituiefiãntennieme pen» 
^Tama^ morte ^^'6r>tia conta que^lm^ia de dar 
a^Oeos : Qurú /"^di^rn (dÍ2iaíclir)vicMma:rrnmr 
ità> jlèdmmumnBeus í^ iSwii 'qulçfteritc y quíi 
ri^máiba^éi IrQge fereí 'i> qTjapdo o itieu 
Eteòs^mfe v-ier^Ulg&ríiE quaridc^ nmt pergiin^ 
tur, qúe reipcitíâerei eu à^ foasiiperçimtas^i 
-r. I David fazí?^ da eternidade naatttn^a ordii- 
waf ia das fuasu m^& taçôes í > Cogieézi dies an^ 
thjuos y ^' amk>á^éC$ernas '- m nrente' hdbui. ^Pft 
74 6v)i Etíijhafííei àminhía/jn«rax>ria os tetw* 
pos paíTados ^ e fempre tive prefentir^ no 



jfaeu entiemiiméDto ws>^tàiosoitís§ii^.' EIIc 
icuidava. tooj ]iudi»dcr>p»raí a oiiMdat 9 f fll» 
4mqro pavá fa)^èparacpcõm,ifimpp páuí% 
■«tC^IlWadc;^V,;• I ■• ^ ^m;\ í-^ ■ .'í^/n 

» /Api^ndamos: poi« a, mon^r todos «f 
j» dias ctxr dptmò, é coni>;aryQt}tad0 > jpact 
9! Guer a nofl[a iqlmá af^eoda» a^ Teparârbfe .do 
it leu corpá pelai feparaçloi iiu^ndevo) fazer 
A dos feus cappeittes^c) faa6odor& -fop^rior 
9 atodos:orprazmt&t)efreiiâ$3^r^eba a^niorr 
» te come mima reprcfeotaçto • die^ 
^ dia item' piadcado-,::òtiáoicc0n[^íiifiiajpent 
«ragise deya cÉtar fujcita. »nEÃe be^;i&bMi 
fioníelho ^ quciiçs.<Mr,Samo^ Aíiibrofio.. (SL 

AprendfliDÔ9 htmofikm^fde^tieliufiq^ 
▼ez indiípenfavelmente devQmo^iu(ar>)e. de 
qtie nia<podemos ufaf mais qiie. h^ma fò 
¥cz. Períuadamól-aos que.Deos nosndtz o 
mefmo que por feu pfi^od^do diíTe o P;rofit^ 
ta Ifaias ao t2om Rei Ezeqvi^i ; Jiifpme ^ 
mui tu£ iqín/ir moritris.^m\y & nonfvifV^st 
(Ifai^jS. I.) Ponde cm ordem «R.Yoífeit der 
pendencias^v pprque certamente t^er^O^Of i^f ( 
não tetides maíspque hxxm aonoj^/ ^e>blÉÍ 
íaez, qw^huma íémana^ que bum jdia,^qw 
huma hoia^'. e: poderá fet qve fó bvm mo- 
memo;) Vós mòrrcrcis:»maa'jr?fefea moJKteivjof 
apajihac idcfpreveoidov.;. ,e» drite; mjpdQ.Hv;<M; 
achará/^ fe xiáotCuidaiaíiehijTAS preparas pa^^ 

C/L. 



c Orno bum^trUISo fe ba deprqiatarpa^i 

:•' '. :/. j. •'[ s ; rã a mortes --^ - ■ )j p 

HA duas ^udidfided dé prepaâçoes ; hu^ 
ma geral, € oúcca pàrdcolat: a geral 
confífle emhuma boa vida; a t^ttkular na-^ 
^ellas hoãs pbrasiy qvic precedem; à morte. 
Não £éiUo aqui <la {limeira ,:mfisfómeQCO 
éã fegnàdá , e proponho algupals ..diipoiíçães 
neceUarias pàxaL^btrcí mbrrcr. , .!» 

-v A primeiía lie iKpdla- vigilância , que 
o Filho idc' Deos laniõ . nos temr ^ecommen-^ 
dado j e a qi^l a^folutamente hos he neceín 
£ifia; porque 'Deo& hão dá a graça da per^ 
foverança fenáb a quem hejervido * e dizr 
velos feus Evangeliftas que a negará àqucK 
le que^nao fior. Tigiknte^ .a ÈOm apparelha-^ 
9 dos, e vigiai $r*pois não fabeis o dia, neni 
)» 'a.hora. Senão eftais á lerta , eu virei k 
»:>thineírá de^bum ladcão ;ie<ivè&ignorais a[ 
«rfoiíe hora eu vijtei. ,G qiíc^eU) porem vjOS 
Ti^ digo a vósn^ i ífo digo a todos : ;Ví giai, »• 
(Matth. Z5.MáirciM{.fApoí2. :(.)l • i i . : 
f) .Alguns^ Ha, queJeuranhão! termos Deosi 
0ecu(tado adi^ da nofla morre^ M^bs os San^i 
tos Padres^ dãÒ exciellentes razóést deâe fe? 
gcèdo., qtíe ktíffeicão á gloria de^Deos ^ á 
Qãp menos ■» fW ^ e tranquilUdade dos hoi 



Tg4' ^ AíiHe fiúifvt\ e\fMta. 

mens ; o merecimento dos bons , e a emen*' 
da dos mios pa^iqú^ni ftrsFè Refreio efta 
incerteza. Diz Santo Agoftinho, que Ddos 
nor. pocukfi t^ noíTo i>JrinKiD'^'tíÍa:>^ a fim.Vle 
que todos os dias viciemos ; e para| que da 
tal forte vivamos hoje , como le hoje mef- 
mo: hotiviptflSsnftír dé. ioL^bl^^s^^r X^i^f «^ 
tmu$ âies^:?)^útJokf£rTfmmr'9^ú$si^e%^i^ 
diDoRr.Ghrift^ i • ' '• f— -! tm:ui .r j 'j:\f\':i;j 
Não ba^iomeme vigiar^ hedcanilyeiifi 
^cefíario ipedir aiDeoseíla gfraça ; € pái6í 
a alcáaçaa^:, cliepT^cire t^raq^èscarjdáie^ianí* 
de com ps nobres. O Filfebídc/Dcos ftflim 
maoda Yvaqwlla parabo^Ut uib 'feitor! pru- 
dente , apndaf?queinfiei y lond^-jdl^pois dé tet 
louvada a induftrta corh qbellxayia adqult^rii* 
dt» amigoit ,' nos- da ;efta^ mfSrucçÁOi adnúcaf 
^í^l: Et'ég(y dicojrvohis vFaáir^vobifr/tmicoà 
Àe^ mmnmmainiqmtatis , - ut vpfnuléfecerieis.^. rg-, 
eifiant ^os mákema tã^em^tésH E eu-rvoá 
digo 3 que façaii amígo^ican^ laif riquezas.xla 
iniquidade, para que quando r£fdécerde$i,«líi 
les vos i^^ebá-ojnas eteiínas iiioiíadíaK. rEftes 
amigos $áo; os^pdisre^', jcujas ooaçócs alcan^ 
çiãa 2, ÍVIvaçéòodas «{uè mè tç\;n^hv%iTeç\&oj; 
De tudo fica privado -o. jGhwftâô que ;mM'3> 
fc; éxceçKtijdfliíboasilohxap' , <^e fcrnpre o 
acòttiparmáò ^.eiamUimi oís pòbi^esra/quem 
eite. tin'ka^fbeeornda.^''qiie> Usè> affi-fteiti riui 
fua extf^dmá; neeéflidadejiiif;i^eièf9 ÇhAfÍ9^^ 
io^o útz^^AS^ '\ j^Ningu^n^ ^poficrà .defimlpàií 
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âqiielfo^:- aíq^ieni arBome do pobre accufaA 
Será fúiiefto aquellaJia^uhimo' pars^.qticm 
melk t^íQ>ú^t^ ^em^ieu fateor appoTfetçâo , 
e rogativa* <ios pobreif ; ' i ^^ - > : ■ rr? A 

S, Jerotiymo-alfinna V quctcfrè í6\nm 
lembra de* ter iid<í y'>^BÇ pcí&a:algttma;ic8r 
ritarivÈi' tiveífe acabaddíniah Ajazáo'^!» àk 
hé belhf 5 efolida; porrque, díZíeile^ focrdi»- 
pòlfivet^que ras orações i de: 'mutrosp xiw .'fejão 
otividasde Dcos ; c o qiíe afliftcb a mfafrais 
pobrç $ íretiijinuitos interceíferes 4ií^it!e dd- 
hf: Mík^' mim rmdttkt-mtÃceffòres j ^nm^^df- 
fiHie ejl muliorum prç$è)g' non' txauditL: ( Epí ft. 
adNcpom.) rr-.i v- 

Hè de fbmraa <;amfiUaç& 
qtie De09 fo^ çdP David ao* |ht>mero! carita- 
tÍY<)íj. Mgktm HÂr , ^«i iàftêlligit^fuper ? egemm 
&pâiiPifmt^ iwdre mala liberavit eum Dom- 
tms, (Pí&tío/i.)'Bcmavcflairàdo o-iHaniem, 
qi3c arrende aos rogos , ger nedeÉdadasT días 
pobres* ;^ tios dias mios d Sei^ihòtí % ih^rarái, 
ífto hc,ín«)dia da moree,'^ do }uÍizò:'6S&' 
líhor o ^éoníérvarà ^ e ihe daráj a -vida ; elle 
o fa>â' affortunado na teçra*, .e^nio o-deòa^- 
rà defomparado no^ poder dos ie9s^<^iíiimi- 
gos: fc átcrrftenra 5 quô aftrín q-isr^lte «àhhr 
lia cátna comenfer«iidade mòrçal^l^ofSeíihor 
llre ailiftifà / cònfól^à , e cUc iwcfmaiilhe 
<fomparâ a cama , comt) 'bum afnOí^jfo en- 
fermeiro , para que^Êefih^ hum dífôflFnçopbran- 
doy € (viàívc U'J}óiHimí^^ópém'^f^r^^illi'if»pet 



bHum doloris éjus ^umrç^rfim^íkapm ejus 
^erfafti ininfirtititate €jus. (Pf.4D;^i) 
. r. jO^ admirável cleoíencia li exclama, Samo 
Ambrofio. Tanto empenho , tama ternura 
inoAra Deos'paraiCQm.oS{ pobres à que Te 
cfeuni^aioc Initr^igOTepatfit com eUes d<^ 
btti^ que o imermo. Uéos lhe tem dado, lhe 
pròmfèc|:e 'que porá em efquecímepto todas 
asrinjarray que Ihfiíjtfeecr feito, e iqUe o dcs 
fendevài dos reu9 inimigos^ e qúaitio eflíver 
<nTfermo^.farà:éoÍficio de íeU;!guarda, e dç 
fenQtíhrmtkoirFjàcietéum qúaA infimariui. 
A^tá- táaduz efta )pa(£igern} o fabio Interpre- 
te Pagnino. -• 
, : Aicm deftas devoções ) c^joLeSeíto fe 
deve reputar por thfalUvel^ Ha omtas «ião 
de menos eifícacia paraconfeguir iiUma l>oa 
morte. Huma dais j>nncipae$ he* m^andar dír 
zer todas ' as femaoas algumas MiíTas p^ra 
alcançar èfta- graça^; - porque coilio o '•Sacrí- 
iicio: dá MHTahe huma repreíentaçájO: da nior- 
-te do Filho de Deos , tem buina particulaj: 
virtude para por mtíijó delleconíeguirmos hu- 
ma Jk)^ morte. .E por outra pafW J^íutChiíi- 
fto níos>|>jotefta y q^e, feu Pai nos <K>tiçederá 
tiído :4lijaf»o lhe pedtrmosr em feji ppme, 
com/;taotpí que fcja' còuía, que npscondu^^a 
á Jnofla; JaJvação, E qw couía mdhor lhe 
podemt>S/.fiedir do que.hym^ épa morte ^ E 
em iquçr^ccaíilo: .Ihci pedimos m^is pròpria- 
j97Cpr^'rmvfi^jU ni^mçj qiue, quando Ine offc!^ 
- ^' ' te- 
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uecemos os merecimemosrda íux-^ida, e da 
iua morte ? Ocaiaffim como hei impofliTcl 
€^^ Jefus Chrjftor nia f^yk puvJdo , aílim 
nãó pôde fucçedei; ^ue morra; mal ^humíbof 
mem , por ifuemcUe camas vexes : cem; £i?> 
crifícado a fua vida. - .í^í r ^ 

E muito príncipalmenterrfe leftp homem 
parcicipa.coin fjceqUencia, .e>abundancí{r def*- 
tes Divinos Myfterios . pela Commjunháo de 
feu.fagradoCofpo. He certo que pJFilho de 
Déos cem prommido a vida.^ecerna <a quenl 
come o feu CoJTpo, e bebe o feu Saiiguei 
e cambem he muito provável que n^o íe 
falvarà (ordinariamente fallando) , quem com<^ 
mu0gar huma fió ^vez na fua vida*< Logo ei^ 
ca promefla foi feica ao6 que commungão 
fre^Quentemerue* . S^rpojs a ialyaçloj depende 
de' huma boa m^ie ^ : fe peta. Goiçmunbão 
^e da a vida ei^cna » . &gu^e .q^Q. jCUa; m)f 
fegura huma boa mòrce. AffiaaijiP fente a 
Santa Madre I^ejay mandacuioTa dit aos 
e»ifermos em form^ de, Viatioo , i^mfOr bum 
feguro penhor da íuá falvaçãot^-e poderofo 
conforco em o^ ultimo! conkbate^ « AquelÚ 
» (diz Alger) que muitas yeaeçííe unio ao 
j» Filho de D^s navii^}^ JláOLfefi fâpatado 
» ddle depois da m^re. . \ ^^Santos Par 
.dres <^izem .maravilhas dOíiiireítQ. que cem 
á vida eterna todôS os que éiguêm^nce comf 
munido; porém aqui não b<^ oiugar de crar 
wr efta maçíçri^ , -j c j :/ :-. 



tto^' ro;iiiai8;excellcnie^:<be'éleger atgum ^ 
OU' algunáiidfiap ck^^adámeii^'< pira/nos ptie^- 
jiaraKmdslífaraiíunarre job^para a^rendér- 
tEkbs.a^mofifísr bem. Còmcnt^^ he.amaior^ 
e a mais imporrance acç^ò da noíTa vida, 
cambem ^Isdc^^nròRasiidJfp^^ que fera 

nãa aé pt^veoltoòs. ; A <ira^5fó-j, a$ lefmòlas , 
9^ MiOãc y 'asjCS^iiimui^Eiócsf^oi devoção ao 
Sagrado Comyáobdc Jefus , àSatwilíima- Viç* 
gctn V c íaSPj^é sâfo ,mcrr<í* muito eflS<:a*- 
ZÊs-^par^4^ahç»nno& á^iiDtos^^ a graça da 
peiriíeitóin^jCe >perfeverança fkiaL Mas tudo' 
iftode^ou4í<>v,.:iôu def^mdi^ fefvirà fçm dt 
noíTa-^parte-coopcrarmois 5-é ofta cooperação 
«oafilla prfociíiaínicntie ^n? viv^srm^s íeiíçipre 
atrémos yíô Vigilantes , ^ Táw fios prevenirmos 
fiara éftaí/gi»afide>tcia^einr'Odftt huma fabia, 
Ê fatlíi VidaX^f»^*^ :. r: te '^ :. 

^ • *õr 'OXiteiy-^iítKf QÕ^ fijHemos fe ^tere- 
mos ttmf^ f o^i^út^ y^tífimé y t liberdade 
para €x^ctttaf£>fi^íieiÚ6 dtfVeímoSí^fezer 'riafa- 
li^ida defte mifiliio.' - ff e'^p#is^)raz4o , e pru'* 
doncianedeflai^fá^ fazermos^ tío tempo da faii- 
de-i Oí quie'ítàlx%t nao-TXíderemoç fazer no 
ingor da 'do^ái^á ^põfts cilc«ft cbqaie os aâos 
^W ag0ra^*ftt25èmx>)s siò' ttftfteíorws , mais 
wtos, liWôííJJè ítlènfOriíei^y^ que os que 
Saremos^ na eáfetimidadieií^OííiUíO de ©febíí;, 
como temos dito* acceita, ^ re<íebe oi feon^ 



fitfio^ 4ue*lhe fa^ipoSr da< noífa vida ,erlcQr 
das as mais i preparações, que ames dádòi^^ 
ça jpraticamotf} em íacisfiçio daqueUas,, paira 
as quaes.>ticflÉí:ceremQ$b l»ê^.' , Inemiáyoiy 
tencia; oii porque rapidamente feremos af- 
faltados dilnutna ,;agdd3 dnfibrmidade , ou 
perturbados por outros inuiiços accidentes. 

' *• Mofmiúf anímd tfíeí' rAoriè juílcímn , 
(Num. 23. 10.) dizia^Kiitíi' mundano. Meu 
Deos, concftiei-^e a graça de que eu mor- 
ra com a morte' ddsjuftbs. A efte fe afle- 
mdhá(> ^*m«ortpafté\ cfesJitHnens ^ ;q«íá vi- 
vem por feu ];ofto.camá> réprobos , e que- 
rem morrer como predeftinados. Vivor co- 
mo ojciicc» féberbo>.jo monrpr xonlàío^' W»- 
bre LazâriK y,i iBq heriaipofliíyel. , Raira: ip^r- 
rer i^eímaa m^orter doi jmòs i^jhcí soceáláiM 
viver/ 4;om!fid^ ajuftada. Pifa íàhir> bQnt>bc£- 
t0; negoctix-, ihcTpreéiÇócmd^iC^bca^ neUmaaoib- 
toltempâ!;aittes. Fãm^ScStJaftuntmc^^jiamSÍ 
4nosibcimalgum<^diar^ che, ooi^vehlemé íticd- 
rcrmos modos .os dias yiemi^anto temos :£uj^ 

de; t:;/-!', ..,. ' ,,. .-r. /., ;-;• . :::.:::^:^':. ? 

Sendo hum bomr.KeligÍ9fo{axi£uip:pe> 
lo Medico a fim de fe preparar para a mor- 
te, elle Ihe.i-effonâcq*: iJEúirâo tenho fei- 
to ouira coufa , depçjiç^quaiomei efte habi- 
to 5 mais que cuidSf^em me pôr prompto 
pára mornecj^ e affihiua^oja 'náprsiè2eí|Rto 
dc;me;fpj1cpâirar parjt ajnioor^^^pois 6 fiziém 
ipd^ ajyida^ ditpfo;'£pnQo\^& xXi&^^ 
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^tHnVLT' nbíh áí^oâJ^ãd , eHe xi 'tnetsci^ na 
pK^dè todos "0f jCeiss bens , ^izi^ioflb Se-> 
tihorci' cUelhie a^irá neflfe máo i4i1a ^ e o 
idefetidtfcá do, po(icii de^íeus iomrgoB. r > ;: 

c. , .;.c:A^írlÍ Tl U L'G^^íIIL ' « 

-' V j)^. fue heprécifoij^er (no principia da 

TIZdo ro iqne o en^rmo ieve fazer no 
piindpia dátenrfefmidadQi fii rtduz a crés 
couffts V a uòer : ^fajser hiíma boa eonfirísão ; 
^rdenario íbú Teftamentof; e^nm^r-re í 
mavtc refignado ,' e t)bédtente à .vontade de 
Deos;- Como muKasr; peíToás tem '«&rrto Ak 
bre efte aflutnpco ,-^£5 mé dempiaret ém at 
gumasi xoufas , ^çoe ^nae paeecem amais im- 

Sortantes , fobre as quaes darei alguma in* 
rucjíáo mais pifrdotiiar; • ' ! o^r-)" 

.• ori.-í; s e:c4;-S-Q'^i.-í'! -■••• • 

• j%: Sfen qne i^bomíiRei :£zeqiihi9 .ònrio 
;/\:.ò Profe^ qoe^àa, ipar^e de . Deos Ibe 
prooitficioata>íenKàçá^odá íbá xnbne^^ eo 



f!^{fi»]i(>r>f-:põí emJxrkrQirdéhi o^ feus nc>« 
gocíoif^ y TO&líii^^fe parada ptréde^ j e 'dcrra* 
^andò múicarhmmasV'^l£inbrour(ie todos 
os peccados da lua vitá pftiHtda ^com ^buouí 
fumma. dor zrRecogUabQtíkiímmet anmijnfús 
íh amariÈudme animcjmfií^i (ffaí.^;.) lAo be 
fambetnlo^qtte;hum Chififtio J9a> dç ías^irlot 

logo vkap as. cofias ^o; imufido ^ L e CQn.¥!^ejrr 
tèr'^':pari Deos,: /chofac.^6 ieús peccsdpii 
e ord«^4rr:^'jCt difpôr íat fijjas cdcpendetictasb > : 
f^rfujtunámenc^í iinporiíkntç cot^feQkr* 
ft log^J iKi( principio ; dar íOotiTça por n^«ita9 
lazões : a ppnjjeira pata íeínacrltorio!,! ç 
pr o veHp fp oo ^i*e houver ^e, padecer .^ . aí fc? 

Íiii^da psttí^^pr em foçcgo ,íq ^eíwnçò o 
{a çfpifiro^eHiití^çeijrajfiari^ tira(r a ctufada 
doença , que he o-peccado ; a quarta. para 
aícatif ar a; Wtçc^ i , ei ^ftror de Of ois ; a 
quinta para eftar prepar^dp, k acafo (c«>mo 
muiras, y^^iitucccde^ f^r ataiçí^d© dç jilgum 
acçidefKcc p^rígpfo 3 « líçpemino. ; Por ^utira 
parte ^ quanto mai^ o? enlçi^o diwif! *i 
, couftl&irfC;, menp^c^acy^dç; terá paiík^f 
fazer 5 rpftrqw he pre^ifoft^r; gr sinde: (<H2t^ 
gp , e perfeito Juizfg^ pajta ft rcçprdarodôs 
levs pf5<^dpsc> pam» fafecc Çí pydrfterp dellea; 
diAto&W(*s, Ãíí^^fpeeíeç i íd?dlar^ as iiiíí| 
cifpiiinô^i?çi« !» i^QWQfeít^ Jí^Wia «rcrdadeia 
dor de rlpifafii cHçSí i> teLferniftr #«; p!frcifa& 

refoluçp^. de m^mm.MivM ^ G^n^ihc 



êmtzíòt dttotfícl^efa Jbbré^qtiecheí^tfisceí^ 

foliçSêá 5 qdcfií^háÒ^ deiloitifrrofobre o« 
mdo^ de re^rapios»dfà«ÀiKÍs /jejdefoqderK» M 

Ta^^í €[ti€ perigo wô^lie pefervaÉÍ dinqii^ ^ 
todog <jíá ncgóelo^ ^^rai hum retttpiyi/: eth^ qu» 
nâo 4íhmds 'capa^e*^ d^ cottArnoiteâmsí i Se-* 
f kl • trãlido o Jiefi^mdEito ^oe f^ * ftxiefl^ nbftè 
êftadô ? E ercíteii tésqqtíô ; ^jn qtiesertr âo "tra* 
tardes rcdm'^ D^os^fdja- ^drii ^çem><|iOngrattf 
de ^Efeôeò y e Do^dí-^Aibtll re<putíí f o^' >p«(^ 
éàdo nlottíEl giâl^lr^' a diMfiéiO^ip^^^ ôflé 
Hlfimô-^^anígo. ; :í>F.->"?: o *^'f dlo , r:-n-íb 
" : »€íerè o^Câfttííâl-Belíi'!^!*^ 
lattáô^hum^oÃejnftírido , que <8adbaiifa«ttfcr^ 
fliè , t exhbrtíHidfe-d^ fazer hum^aay defcoií^ 
triçâô^ lhe peífgtltWu elfe ,: jqtm ôôfliífa ^rá 
^íííi 'di^Cotttrí^mP cPdfacfído-.llie óPCardíaJ > 
^u«^ ôfa' líUniáíííító^i-^cP tcí» ôftr>dtd<y a^Bcôí 
^ip >felté> fer qWmf^bê^^ e toM^iôrínc refo-^ 
híÇão*^ de' m^dar tfe vid* , fc QiíteáliÇ)r a Sa^ 
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qutemo hc vcrdatfe> o isquei «íj^ASama Agbf^ 
tiaho^, qiic.poo'. jwfto juiio tâc->Dco^ 9CfniH 
tece , que na morte fe efqúèçá;dcfir'^*)cjueinr.níi 
VijJ^;/e efqu.Qçeor de Deosi .:ocrr: : .c f 

He>pais ncceffârío queiopoofctnqp pha^ 
me o Medico o%fritual /..qiiafrlao .iheftna 
tempo quel chama o corp^^rpiv ^ <|uc tlíate >dz 
falvaçáo Ioga aa mefmo c tempi) que traça 
40 faude, e que tire opeccodaxiaalma/psra 
ccílar a enfcrjnk^edo :coí1par.;iiyiunL a^br-» 
dena a Saata Igreja na BáUla dbr»^iictíIt)ÍRx> 
Papa Pio V. qme iprdhibe aba-^Wtedtqpsyiíi^ 
t^r o enfermo depois dctiííodiasrde fel>re^ 
fem que el\c Xtsonf^ffc\:-^udim^\trtor£m 
Domino , & expeéU eum./^cbyt^f^v^.'^ JUI?^ 
gail-voa na prefonça do S<íiphoi}í]aiccuiíai<.5vos , 
c cQndemnai-vos y eoenrta podas ^ tlpsnin 
com feguranca. -/iprefeníai-vofe a dlc/ po» 
mejo da conmsáò dos voíFcfs^^percados i^iie 
cantareis os^&us louvpres. .acé/o ultimo.iianf 
ftame da vida. •» . - • '-^ t-wnl. '•> irif '> 

:^, Ora , para conceberdes huma grandf 
dor. dos volioSipeccadoí ,-T deveis conliderar 
os tens que.Deos vos tcijiíifieiíoT em xodã 
a vòílâ vidav; os males de ,quervo$^ t^m iii| 
vra4o^ os pcrigos/de qneiíiboshadeiendtdtD^ 
as graças, com que vo^ tctadfocòí^rridos ^f 
bre rúdo a bondade icomi^ucj yos.temRm 

fierado ; enâoJtniâpaciõQQtd com que vád 
bffrido as injurias que lhe rendeis ifcito^T; v 
O' meu filho Da^vid (dizia Saul) <vós fois 
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melhor itmiitjufto do que etL Qual he o ho- 
mem ^ que' tendo ^m feu po4ef>0jeu inimigo o 
deixe ir e^tpàzj 0'meu Deos / aqtii efton 
nas voíTas mios. Eu fou hum fubdíio k-ebel* 
de^9 c{ur><9os<^jceiiho feito ^guerra em toda 
a> minha ividá4 navotíTa m^ efta o vingar- 
vos.* Muiuf jccmpo ha que cu devia çftar 
nasvoílàs prizóes , coma* outros muitos , 
^ue vx)s táo^ offisndèráo tanto cidma eu. Cota 
tudo em lãgar^ ^e me caáligardes , me còn^ 
cedeis a TolTa miréncot^da:;>,Vó» me deixais 
ir em cpaz Jvtendo eurenfpre.iidb voflTo ini-í 
^gò ; e per voila infinita; bondade me qat' 
BM dar htmia gloria , que íb ie deve aoá 
Toílos íeis ictvios. . ' > y'^ 
, -wvO^tmeuDeos, eu mai^a comhumadoC; 
excei&ya de ce^ agradecido tão mal as gra- 
fas; que me haveis feiro ^ e de vos ter infi- 
nitas vezes v^ançado fora do meu coração, 
para; nelle dar entrada aoi voflos inimigos. 
ConfeíTo diante dos Anjos y e dos homens ^ 
^úe mereço o inferno. Eu acc<^ito a lAorte 
em ianisfeção ' dós meué pccca[dos ; eu a deíè- 
)ó^ eua rocdio ye abraço 4C0m toda o ref-^ 
peito y e antory é efpero das v^fTas miíèrí- 
coálías quemecdareis a voíTa gi^aça y par9 
^ae vos poíTa Jbuvar » c ampr depois da mi* 
fiha.morte í jà^^e foi tãaitemèrario , e in- 
fatiz oue me jacoeví^ a ^Bkadts^vios. em toda 
a mianavidai*-^:;^ -^r- •^- ' ' ■• ■'-^"^' ' 
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^ , /\\ DaTefiamemoi x-> kLío-s 

HE aftucia mu (tp otiflinaria dor deitonío 
pecfuadiroaps bomensi que não dctiéni 
cuidar no GSi^aikientQ yfeoáo quanda jài e& 
tiverem pioxinaos à. morte. EUb fabe muito 
bem quamo he importtbce a . hum jrnfermo 
eftar uvre, c defembar^çadode todos os^ne» 
gocios temppraes, paraípaçãcameate Iritiúr 
com Deos Oi negocio da. ejDecnidide. Por eê 
ca razão o impede para.«ada'uConcluir neíb 
particular, em quanta tom* vida, e faude^ 
para depoisiho conflito da ipórte x> camba-» 
cier com cuidiadosi ou para ibe fazer omittif 
alguma coufa cíTencial, que prejudique afua 
confcíencía.!;.' oti ao meUps i.para fazer quo 
jcUe perca o merecimento deftar* ultima acçâo^ 
Por ifto julgo fer couf^ muito acertada ,; pn:^« 
dente , e inil fazermos téftaipenta em quan- 
to eftamos cohi íaude , e não guardar humá^ 
acção, de tanta importância para quanda não 
eftamos capazes de couíáialfiuma» Para fefait 
zer pois como deve fer , he precifo guar-^ 
dar as regras da juftiça y e da caridadet 

A juftiçarim^oda ,. que o enfermo prt* 

meiro que tudo íatisfaça áos feus crcdòres;^ 

entregue p que tem alheior^rtefiltua a^famab^ 

c honra que sem tirado>wje ^repare eijtíkãn* 

K d»r 
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dalo^ de que tem lido caufa. Porque, ce^ 
mo diz Sanco Agòftinl)ò , ikiác^ íe perdoa 
o peccado^ fcm fe rcftiiuir a honra, e fa- 
zenda que fe ftm^u :, N(M'^imittitur peccd- 
tum , nifí rejluuatur ablatum. 
r ' .: iia hocnehif ,'^ que fút ivuma fumáia i^ 
jnftíça i^o^ndo fiiYâ&aér ,:.e jpaj^âr as Aias 
divíiáaS) em quQnooítem íàude^cblacáo o pa« 
^mcmca' delias I até á morre ,6 cqídáo que 
áicáo iei^uros na conícíencía cònriofeteFinina^ 
fçiiY ciiô teflameiíitto /que fe pagiiem. O Car-^ 
dui^Toledo diz^ qpe e^esinoçrem em pec« 
^o 'inortai,- :e~qiseefta he a. opinião com- 
aiiaai tios Dou(br«5. O, meíh^o ciiz dos que 
(endoesi ieúpodev alguns bens duvidofos, 
náo éaem ^dití^ndia pór fe mar da dúy i<- 
da, mas<xleÍKk>^os stffim duvidofos no mcCr 
mo teftanaentOj copi^o receio de ie não ve« 
sem obrigados a rt^ftitoillDS em fua? vrda. To* 
dos câ^ fazem b^rn teft^menco ^ morte, 
^ne íb Mies fervidc. potra fua condemnação; 
A meâtta jisftíça obriga a todo o CJh ri* 
âão, ou sáo^ ou doente, a deixar aos her- 
deiros 'tegidoios^' tmdo o qiie he da lei , t do 
coábime-, fem ppt-:^lguma doaçiq iimuhda^ 
<ni^ei«mn!iii^ ^ tirar o que a elles lhes 
pertence; pois ke çer^'^ qu6 o engano , e 
àtí^xíijáo dáo d»reicolalgiim para reter o 
qiK: ibjuftattenw^fe poflue. JEm qus^nco po- 
^èm^oe Isgados (^TièimKaiTios ^ a juftiça ihe 
jmrmktjo ^uç.il^pçnlla ideUes. oopno quem 
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éftàpafá ir comparecer naprefença deDeivr^ 
fem fazer difpofiçôes , que venhSo a fer ori^ 
gem de ódios , e ininvizades perpénias;^ 

Ordexia a mefma iuftíça , que o fc* 
nhor ^ e csbeça da caia rccampenfe de al- 
gum modo os feus domefticos , e ferrpf ^ 
accrefcenciíndo aos feiír falarios alguma^ gra-^ 
tificação, que fique declarada no reftamejaK 
lo^ fem os entregar áMíferícordta^ fem pie-^ 
dade dos herdeiros , cpie munea fe íatisfazcsm 
com o que lhes fica , e qci^ joigio fazer 
muiro em rfad lhes Mgar o$ falarios. 

Em fim , oteftamcnto deve fer concebi* 
do 9 e efcríto em termo» cão claros y e fin«' 
ceros , que não deixe lugw a interpretações, 
e fubtilews^ pois tem havido teftamentos^ 
que forão pomos de difeordia emre as fahii-* 
lias ; incêndios , qiie abrazàrão ao9 patteon 
tes ; e huma perenne teite de demandas ^ 
que nunca tivefâo fim^ E cçrcameiíte nácr 
he bom pài o que djeixa contendas, pèarhe- 
! rançai aôsfeu^ filhos. ^ ^ 

Depois de (atisfeicas as obrígaçóser de 
juftiça, convém cumprir as de caridade, w* 
dená^í^o legados pios , quaBitiD peromlirem 
as poftibilidades. Confeífo que as efindat 
que fe dão em vida são mais m^ritiirias^ 'do 
que as oúe fedtiJicáo pata. defois da nuircd/ 
Com tuaa he muito leuvavct ^e edificaijiré 
deixar cofiicme fecuoi^rão^eftasboas ob«^^ 
ou feja por làci»f4ze0cà;x:«iitaMcia<>' ^ pof 
K u\ W 
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^ boni 6xempio(ao! próximo , ouitamb^ni 
para adquirir as bênçãos dos pobi^s 9 as qu^es ) 
comoLdiz.aErcrítura^ ápagáo o fogo da ira 
dé Deojs. .: :.. r 

Ha muitos homens dominaídos^ da lou- 
ça cpaixão, efoberbaidequererçm que, fem 
tcr-feito coufa alguma louvável jjnajTua vi- 
da 9 delles fe falle; comi louvor depois da fua 
morte. Vereis muita gente , : dizj Séneca , 
que f6 trabalha para terem húm magnífico 
epitáfio fobre as fuás Jepulturâls -, e que fa- 
zem defpezas prodigiofas- para a pompa dos 
íèus funeraes^ Ifto fe podia disfarçar nos 
gentios., pois com. efte eftratagcina pertfa- 
váo triunfar da morte , c a íeu pezar ad- 
quirir huma efpecie de immói;taUdade no 
conceito dos hoóicns. Mas por ventura pó- 
de-fc tolerar em húm Chriftáoj que. proíclr 
fando humildade na vida , deixe depois da 
uaorte .huns eternos» padrões da fua louca 
ibhefba, e ambição? O' que louda vaidade, 
exclama S. Profpero , fazer dizjsr pelqs már- 
mores , o; que fó deviáo publicar, as virtU' 
des., __ ' 

;Guardai-vos , alma Chriflã , de cahir 
emofimilhante defordcm j c fe tendes fido 
rito JirfcUz que levantaftes templos à vaida- 
de t^anvoífa vida, nãç façais oníefmo ainda 
dcf oiá da morte,. Fazei morrcccomvofco a 
voífei.fobej?ba i: e^/e fluereis que fe falle de 
TÓt dq:)qisida.Voiraim)ite> bufcai o^ pobres 
7J.ÍJ u A ça-' 
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ara fezcrdm o vôffd oldgfo, e para fewíWf 
s panegíricas das voflàs^ aieçóes. ■ ' » 

As-écícmo^iiais^V deque algreja nfa na« 
Jtéquiaí j- são xk€\^\^ fertèttidé grande foc-^ 
3rro «sdetfuftco*-? has dfe^ufefcrvirâ hum 
Lo fúnebre lapparard^^ Mb ^ diz Santo Agò(^ 
nho^ hé^aifr p^ra gofto do^ vivos 5 dò qtfe 
ara alliyio dos niortos. Não valerá mái^ 
íftribúft^teffe- dinheiro^ eímolas , para que 
5 offereçâò òfaçôes" a Dêt^s' por v6$ ^qtiô 
ilveá Pejais iio Purgatório em extrema 
eceffidade)^, e^ em livrar oíI qnc^cftàíí pwi 
âl rfàd^c«détas , para ^ue Deds» Voô-livre 
laís fedo do 'ca roer e do PbrgôtDrio ? Em 
^ccoWéíé*'^ pobres, ê enfctmoé dosttofpi-^ 
les , a 4ini de que De&$^ vos d^iUifio nâs 
ôífes 'pèníâs^l do que fáfiiet-V<^ condtiíííçfíí* 
I debai3ií6^k^èrrí Wfft^ tSoMaputado luxo i 
tanta ifn#gftíô(Bíjftcia?''^'J c ?^' - ^> 

^ '- He»'Hi^ què âtòs líáiigos > 7qwí<^«>rt)o^ 
2I , e òfipMtOatm^te v^s' tem aíliftido i lhes 
eíi (in^és ^dé lítnfzadè 1^ e lilgtad^ciíhento; 
ias entre' '«i^dds lembi%i*vos de Jefus CHrir 
:o, <jucíièb melhor y^m^ais fiel amigo;- 
ue jà maisaiveftes y aí^^^iem ^r infí«iito$ 
iodos foi^ obri^de , que 'vos dà o feu miEff^ 
loCorpOiít ò^TeiJ proÇírío Sangue, 6s fcMíé 
hefòuros.i;^ós feus mére^imento$ , c tddos 
s feuá beát'^ e^vds tem-dedarado por feu 
rií verfal herdeiro.' Alguilíás peíToàs ricas d 
i\XL conftiittidof' he^deir<i' dos fi^us bens^ naíf 



filhos ( com ^^(«Àljcif|iç^(p )4o)^ ) mai^ 
lio qt>€ % hcrintç^ díí ^o|)fez;i.^T'«-4c>n6ança 

ríío ia Vif gfim Mii nk . Deoé Mximx^l^ lega? 
tjiria dç todos o§ feis liíepçi, ç.jinçfta vicj^ 
çxpcf Imcnário qs. çffciíos da foíi proçecr 
l?ãa, : .. - . ... •' j - 

Eftas coufapwjíp fç dçyciii /^j;jer fcm 
^fm,a particular infgÍFíiçÃpd^.p§(^§ie cpnr 
feJha.d^ p^iToas ^díW^as , e ifefijiti^effadas* 
Wm >56f fçf efe Kyr^ iogWQ ff vor^So IcmT 
ferirdes do?Fili«>, € 4a M^i «m oyqflfo ref- 
WmcntQ , ft fe Ihçs náQ 4erdçs í^lgeir»» p^rr« 
dos voíToi^ i«y». :Sj Joi^ ChfyiQftQTO>. d4 
ffte /çtqdfel^iiò n ^um Ghriftâo ; NS0 -¥9% cfr 
qjieçaig dÉhJefuí Chrjfto em o vi^;itfftaf 
fivnio ;;feiifóp çii?eitk?$ yp^V) Jíçt^deiro gom 
os voflbs filhos , cUcrPR r eç^bf r^ ^lodp^ 113 
ft« pfoieççãpi fitípfs ftryiri 4i|iJf4f.e de 
Ttíiorj, em qufmm IJies d^^ri^rt VíMo / t 

Daí pois pripcjpi^ í^ wQi^ *T^fiç$« 
pel0l ieg«dp$ pjas^: ft4«í»iíi #frti«>?^ ^qqc^yqf 

y^lhio M ví^jffer ^t^^m« wc^mdaje .4 ;.qw 
y^s fecçhip no Gf9o dçpojs d^ vofl^ morte; 
ijttftrVQA livrem .<l§qpelíç,fc^p^ onde ií<lv« 
*^pí abr^w^w f t^ ap étn do nr^páo., Couiq 
jferá b§m, para pftp)itras^ á\% ibEfpIriíoS^nr 
fq, ^quoUe, quífiifi 9>âQ,,. e/:rprt faraçomT 
íigo niefoo í Rfi <ipc ypf .4ptpVQu?Fá-tcjr 
mx^ $fWí^ li^Um^M « "^ifot Alhos f.r« 



vos lUO (tCftdf S JIQr:»Qfeinoidhilin» gà«t»^4|p 

^on 1 ipar»í hcfriçei í <^ d» noflaç lin jinai: ò-:, í: : j 

razãa, cuJ2^<^$^ hfi tkt^nÁíi ml»ecíin«09 
».!> quadd© fef»)i«PWkfipeipfaoV»diade, 
(li^ , a co9]^iwqtit'i fera ^úl fatoer JktBRi 
pí^r3 Te rpciíw:^ e €ép«iir)^odQ;a ^w^icMíá 
âiancâ. de^liaMa Imagem, der Jefui Chrifto 

çadaihiim-pérrdlç >£».r«g^Ui«w<: ^ > o.< orrr 

;r ^(3Íl5ÍW4d^.Ííra/^^^ 0.4 

ravet Trmdadcíitriííirc;^ iFflhoT^ © Kfplr 
pto &ine0c£u;:N^^Q«dMiifíue ^ mmce ob 
i9^vi(ay^in^ y:por igciorM< >« áará . eot iqwx f 
leifih^/er^ ^ d0clar«i;(]Sia;i^ou a^ipfofence 
lem n)çiiipfnfeie9 JAMia^ ^ infifíi» iibeniàdii:^ 
^y^ jqp^qrcD ipoç»dF oorliQ: SJiÍm daSámaugi»r 
}a Caihdliea»., liApoftoliet piik<M«iid^:$r Q^inúk 

ia. da qu^lrA^iSò pòdc; !bli\»rpf;^yacMi .'iiiârcáè 
falido fo qujc ejlft 'CofinA ^^-í deteftcDiiiido ti 

terra: prufèftoí qtie jmpjrr<tpqoi|i#' ifeuriHb^ 
jtnidoe àq/wfcUiEt ?ifc ^ q«w^.cUa jjoafeffàr^rje en- 

^c. DecUw ^mA^ que jmrMma céftimiii' 
•QÍiQ8fáoL^ifo :£bma< Scri, e»iuomy a j>bedi6r<^ 



tifice Romano ^ Hcotm) • Vig«ri*^^^oP Filh^^d^ 
DdCís ína terra , >^i€abeç:a íia^i i^eja uhivcp- 
iati jSuc^teflSbK. <teiS. Pedro ;» ^J^feberane I^ 
t0f fdO'^díffntori*Kjd^fusí Ch4fto/M- ' . < - - 
,^U0ício ire^efto«'})romJ)t^ «dar a vidai 
fétds vc!túaãê& ft^ivitwy w^Mfét: quelvá 
micn E)eos ta<l<í>podèrcjfo ,^e çtitifrio ^ífubfiftetí4 
feeirià-csiPeflcâM jf^adfe^ f íihoi, ^i^pidíb 
SfitofoQ que elle ereou qtèô ,- íe atéwa\ cjtie 
me deo o fer paMÍ il^ídr^r ^itfottv^r $r^ imi» i 
quejefus Chrifto, fcuFilho, noíTo Senhor, 
fae verâã(}e>rò 0^4f&v\l(^vèráiáálrè^^bbÁiem ; 
^ue cm quanto I>eos reina ah^enmo com fea 
âié^rno f^'^ qu^fii mi2nKÍ>h<im«m Uafc^ 
t!^ Virgem Hari^^fbalííitf '^8*vEiò >ad muiv 
dó para ticís allum^^^éi^m-^a 'Aacdoikrina^ 
f)am/[»iosinftHii'r Jfcoflft 0$ feur^cfxçnlptes ;^ pfti 
ra'iiOK fremir cònviaftja morre /-partt' ncíl 
enU^necet ^m^os^ :^us merecim&ticcíâ^yip^tlt 
iío$^ifantiftcar' cõiÁ a> fuaj graça ,iepat!a/nc|S 
iac^er' çtêrnamelire íeliods ^joàn ta^iiia gloria^: 

dff>rtta:m«ite^^iie'^dbió'ipcCeol$i'P eftàsi 
mãoij<dkefta>idfe fcu Eterno Pai ^^^e iqi3ô«€tl 
libi^eccdmparetet mo ^c^TvibbMÍ pata 4sít^ 
ííóèhài:Âé tic^a«ras^> acções- da mihha vidar ^^^ 
-n^i Xlçirfêffòa^^ç rÍMk)al4Jíç9 ^íHfittícas^-ob* 
cações que devo a meu Deos por todos ok 
fenefieio^rque^me tem leít^rn, nr^J^of ^odos 
4K^ males i&qiicume ^niclivi9dãl£Éuw^ò?a(£0^ 
:.í/jj to ^ 



P^.:iA Cap: III' Stc^ML ijj 

ii>, e lhe 'd<ltíf!giaçis.de^^dò o meu cbvz* 
çftdt. Quizera]t0c mil vidas <|^ra; dellas^Hhè 
tazeir iium Êiprificio^clbi agradecimento \ m»i 
tíáotéf^do mais^iíe efta mifepaveJ, e quaii 
tod^i empregada em offendello , declaro <|u^ 
de muito i)oa> vontade a ^^u^o perder ent 
fèconhécUnemo do abfoluto^dotninio qu0 o 
mefmoQíSènbot tem fobre eUa>, para^reodet 
flndevidai^^siíralhigem aíxiainâmra gtiaode» 
za-, por ifatisfaçio k CuãfsStiça que tetáfo 
aggravad^^v;]fiar obediência ao feu benepiá) 
l^ito , pam^gozat da fua pref^^nçay .^ara imJ4 
lai^^a leu Divino Filfaro , é pava lhe d^'^ 
(eftemiinho:>poffiYel da minha yeneraçâvr^ 6 
do:mctí iffnor.'i/:-.- • ; :->;'' r:-.:.." r.i n o 
o «' E no cafo «|ue fucceda^por algtim acd^ 
deme^T^ondtlo ficar pivadoi .dos fencidosr} 
dedarô* quedai minha iinrenção:^ e de&jofhe 
«rcfeber os Saçramenmi» ^ dar^ I,^e}a y e ]>rini 

ao Padre que me aíliftir medêfía abiiilvft 
€&o -dos irnsnsupeccados (peia declaração que 
li»ça'iièft&>er^moi , c po« oBtr^o/fimilhamp 
^(ue^ixeriaÀnadQ de pcunba|mio),^':;i)XÍeried 
•fti^erejo, eipeçQiânftantQm^toties e para^ifib' 
^lieftb, abomipo,, e me peza de todos cos 
peecadosv^bimfnlsa vida j^aocéicando a jnoi» 
«ena^falra' de outras pifidíítttiicias^ qúe^nlU 
çoderbit fadeq. Araen^. tii>* . ' íi < 

- í r O* méni Dcos y o ipcir- Senhor , Bíagefe 
<ade infinita:^! e. adorável i^ a^iii eftou pi30& 



trado diante d6^Q5, e ci^^tQdajf Miini/* 
dádec<quiip0ffip çtísifetíú y,TC pMíto o jo^ 
que fis^em. voitf.offcnder ^^^^fe que^niefeçQit 
mot^ie , t a. conderanaçãe eterna ^i q$ie h^ 
pojpco hum iniemo para meu caftigoi e aÇi 
ítm me offereço , c fujeit». com profundo 
f€%eito a cudoí^o qur quizovdcff Âíp6rr;de 
mim na ceppo v^ na aemtdaddi ^oimcoíl 
e; coofirmo; coth Ji30kla a minba akná. a ien» 
tença ^a^ ixamSfcn^ otà conira mim derdoa: 
GòmeOo v-Que. fc for tio defgi;afado q^e 
me condpauxeii«ji^ò /oís vós jT.cAt^a ileAa 
de%^ça ', maa tòt^ente a .tninl^a maíciide:) 
8 puldta iitgiractdão ., a miciba coritnmscfsb) 
« a reíiftencia que tenho feito-itsrTofias goi» 
{ias. Faço efta ;pròteftaçáo díaéce de todo o 
putuio f e Terei o mais injufto v ^ 0:»mab 
temaratio fe me atrever a.nníurnnn^ar das vo& 
fasM^ípoíiçoes^^) oãlja queíxar^éniede humaiem 
tença, xf€e reconheço .\potr ianttilima ^ .reãjp& 
fim», c juffiUiima. / ^.t^ - , ot; 
L í. Com: tudo jjdq<^a qiie.fe[u?.ímxrico iod^ 

gno das MoíTasi mi^fericordíaj^^ já:£^s ^dt 
ondade , . {emprár^c^em ^* ij^ràoBâo que ain|a 
blteis de fahràery eih atDOoção .ás;lagri)> 
B>aa , e fangiie pccciofo, queiróíTo Filhoí^ 
e^m^u Sal)v:adaCx.derramota.rpQr teeu amoi^ 
£íUi creio , nieaiSitros y com.bumá fé mxá^ 
to firme , que elle' mtirieá pala falvaçio 
^^oBós.QS^ifaniiiens^: e pefarthínha era par- 
iJcalar ^.c cftoD |)íompcá .x S^oúax coin:4> 



QMP rangue eAc f^ndtmcmt^ ticígo dz Ref 

• O' Salvador da minU? al*a , qw YicC- 
le^ :<io Ceofíjfcífcrra fcufcar o? peccadores, 
a^ini çftà p mátór de todos , qiscí.Yaii í^ppar^cl 
djantç do v»o(j[b» Tribunal Q^o , S«nh<^r> 
e,<:onvfinho em Ter julgaditi^t vós p ^^m 
tgnto que inrfer)?onhais ajvoíft cr^a mui* 
mim yC^ voflk juffij^, OUtaír^ara efas ^hst 
gas , quef or nwiilia falva^ão/ccebcft^ : biifc 
cói p yofffr:€íç>raj5ão 3,^c:incll6>cter]rí5 com 
q^epagara. poi^ rnemcida^ f«lás tminhaf 

CsiílpaS;;^ O- ;dl^C^tt)oJé{jQS 9 ilfimbl^isTQS qti^ 

íóí para m^fe^ftarctes fitcfte^ cm(>s yiagewi 
^ç para me Bifdos á vidác-ioif^fte^ a maft 
tâ; e que t^i^iO^efazendesddleqiâr^ ic bem4 
aventurado he que vos âzeftes .o mais.ddV 
(írWiyd 3 cittfdi? fàt^t6âfiss:ta]^h9mWi^ Ah ! 
oão,^pcj3cdr;faump ciitoa^^vqw i;aoto^ ívois 

r E^t0 <^hha^ humand«iifr;injuit)a:graQde.jdi 
Ym ymttt ^^ffenàdoífô piQffítififftcjpiiunbo ><deír 
lé,^ez^ 'ac€e^o a mórtc toqim íídcnIos .«ftjnt 
@^^tpod(^ .da .^nkrmidsnig^^Qiji^ro ^n^àSti 
»1f4çi^veí corpo: íy quc láor cfcltDq«i«iite{ wdw 
pdõ e«> dèieití^s ^omítwivçHtV^^^ cftnAt? 
niMo;díS\ danes ^, .>ttiii^lQfti«5 -^6$:. d© «nwi^ 
f^r^ etfcpei]^vC9*Mdo^dwitóthoíi»:iTotai^^ 
W\^nç%pgo.3;tfei(ib> ^nMk<^wç¥0<íst« nuofj 
c pela multidão de cuípaft ^iW ^WW* cott^met^ 
4iÍO , ids ba»^{V«nc»d^ qMMÍI»»h.lf}W rá ao 



t5« '\A ftírtijua^^ tjiam.'''^ 

F^igàiortoJ^fé vós ai&m o iíi-dfharáes) 3 c 
nelle efteja até que fe íacisfaça à yofla 
Vilia juftiça.' Aíftefa. ^ > me tv' ,^-0 
r ' ó-meQ Jefus , meu ^Seiâior J e 
Deos , tnitthaj^a , minha fa^hraçio ^ c 
fitm total -rfptíáAçafc Decrarcp]K>cfue ôo 
fente f or beijie^cÂò voíTo eftou^ em meu 
§^ò }\Sktt^j ^'lm:dira tiberdade'; eraffiir 
tftítôi è ab©rnitrtí<tbdô o aue^pOF ctebi 
^i4a natafseia^ovI^leficía.daíS) dores V i 
de*i€ntaçáò)^ â^unG|licÍ2dô demónio \ 
podwrei fa«rf ,sidwet ,1 penftpr ,r querer . 
fâp ^i^fêrimici^^Uit)bediéiK^ voi 
wri € vreiAaiíeion^dalB 2Q<> fo^ £dc 

tivMMo , é ^tbtbfto ' que :x}úero ifoorrer , 
huma inçeiíiatifbbmifsáo à vdífilfj^ivitia 
tàde. :Araciip. •^•.-jiiíri^Ii ao''-:L.% -H oi. ••. , 
i .'/v O^Santíffimaa^irgehi yedigniffima 
devDeo^^ eu.^V9s£eièio jpor tnâhst<'M& 
Senhora, e Advogada na prcfcnça dó - 
iieos ,ireqnas.tvo(nâ' mlrorrienftntgd ¥õc 
negocio (k^ilftiinlia; íab^çâoitíiDeôtat^' 
morw rcomD fniraflô:Tforv<í^ ^í^ii' èottií^ 1 
Filho ;je ^{ue>j%p^$ de Jefti^ ^hriA<9 , 
vós: ponhôi>tttíbt alminha c^iftffMiçi:^ O* 

rogm PorfHim i^firâivel peé4iíâêrkígor»y 
bõra da minhlf^tí^te. Amtn. o£L;i. ri í i 



P4rt\J[h Çapi III.' m^, H. f^ 

grfo * da Vh%eín Maria , Far ,- e Protedor 
de Jefus Ci^i^à Rcdemptor meu , alcanyait 
me huma( iif^rce^ íimilhaqte árifroda ^ afliftt^ 
me citionacU rranfitjoj, e confegíji-mc agra* 
Ça de morrer , como vós , entre Jefus j c Ma-» 
ria. Amen. . ^ '^- .: .: - 

Anjos de Dõos, celefliaes lacelligencias , 
que tanto tendei cuidado em mim na ininha 
yida , não me dcfampareis s^gora na minha 
mone. Rogo, e^me apref^i^jQ! 40 Gloriofo 
S« Miguel , para que me defeoda dos meus 
initnigps no ujcírn^ combate: ap meu Anjo 
da guarda , para que me governe , e confor-» 
te nefta minha enfermidade ; c aos meus 
^.JSantos Patronos , para que me íifliftáo^coí» 
*a$ foas orações , e me alcanoen^ huma boa 
morte. Amen. - 

Depois (íeftadeclaraçáp ida minha fc, 
c penitencia , difppnbo dos bens que Deos 
me tem dado pela ordera que deve leguit 
quem lhe vai dar conta no Tribunal da fua 
juftiça^ não refpeicando outrl^fim mais do 
que a gloria dq feu SantilCmo ^ome y a fal«* 
vação da minha alma , o focego da minha 
confciencia ^ a paz ^ e concórdia da minha 
família. £is-aqui as minhas ultimas vonta? 
des. 

Entrego a minha alma a Deos , de auein 
a recebi , e totidinente a deixo refignada na 
fua Divina dífpoíição , e miferícordia , aiEm 
no tempo ^ como na eternidade* . íi 



Eptrego o meu corpo i J^nta Klardre 
Igreja, íie com humildade Ihe^^peço o rece^ 
ba no feu gi^mio, e o faça^ tfepultar comd 
os que morrem; na iu^^ommvnteação , ainda 

5|ue ^(ilo6 pcctados-commeaidos merecia kr 
eparado da fociedade dos Fieis. 

De todo o meu coraçâo^ perdoo aos que 
<me tem o^ndido; epeço á qtiem eu tenho 
aggravado mequerra perdoar , para queDeoi 
uTe de miiericordia comigo. Amen* 

Deiíío^ aos pòt>res do Hoff jtalv, &c. aos 
da thinha Fréguezia , 8cc. |^ra os prezos , &:c« 
e para outros trecelfitadoí^ ^&c. 

De^xo aos que me fei^ÍTão , alem dos 
feus falarios y Scc. ^ 

£ i^ara^me eftas minhas ulfimas difpò^ 
íições iejão nelmence executadas , nomeio 
para meus Teftamenteirojf a N. e a N. c 
efficazmenec lhes peço qUfe tnteitamcnte fa-^ 
ção reftituir tudo o que acharem me nãd 
pertence , de que eu não tenha noticia. 

Eftas ânalmente sáo as, minhas ultimas 
vontades, c árfpofiçóes , que affigno por 
minha mão , eftando em meii perfeito juí- 
zo , e com toda a Hberdade. Aos do mez 
de de 17 

Depois de afiim feito , e ordenado <> 
teftamento^ he muito conveniente executar- 
mos nósmefmos tuda o quis^dermlosj^n^ 
«uantQ duna a vida, fe«v 4eí]cançarmos nos 
ÉJhos^ c hevdoiros, por mais que eUes pro^^ 



Pam^Sl Cap. TIL S^eç. Tl. t^f 

tcftem a pontualidade «m o fariísfazèremV 
Pagaremos pelToalmente 't!u>(&s dívidas ^ ha*^ 
vimdo*as^ e tendo coqi <)ue; e íibnfiò hou- 
ver com que fe paguem , he precifp <leixal'* 
las exaâamente declaradas» £ fe houver ef- 
crifos de obrigações , éomVatoS) 3ic. q^e^ao 
parecer de peíTòas inteiligtntes , e vircuoras 
tenháo dúvida , depois de tudo bem exami- 
nado^ nãa' fenda legitimcM, e Verdadeírps^j 
ou fe raíj^uem , ou le qtdmem. Se houv^ 
alguma fazenda , ou trafte mal adquirido ^ 
he.jufto fe reftitua antes de morrer.- Se nâ 
própria caía eftiver alguma peflba efcanda** 
tofa, logo fd m^nde pôr fóra , prchittindcf- 
Ihe a entrada j fcm que lhe feja •permittida 
por qualquer pretexto. He deixar para tar» 
de diíTèrir para o tempo da morte o 4íemo- 
ver eftes eícandalos; mas por nolTa nTríferfá 
tem aqui lugar o mais vale^arde que ftu9i^ 
ca. 

Trata-fe logo de mandar fazer eni pc» 
daços todas as eftatuas impudicas, todos os 
livros , e pinturas lafcivas , que houver em 
cafa : advertindo que nãio' pôde haver boi 
morte fem. affiftencia da Virgem Marra , á 
quaL he certo nâo aiEíiira onde eftivertm 
eifes inimigos feus. Ifto he o que ella re« 
fpondeo aoAbbade Cyriaco, porque (aíndá 
que fem .elle o fabcr) havia na fua celU 
huns livros heréticos. • ' . '' 

£m fim, jnio 4ciiíexxio5 de mandar fau*» 



^r :aos iniínígos , cercíficandorQS . de? que 
mor^-emos inceframente em pa? comiclles^ 
pe^imdo-lhes perdão 3 eque fe efqueçáo áe 
todo^ o pa0adp. , v -^y . 



. Com quii inteniãofe deve bum ChríJiSo 
' difpor para a maneia 

T^ Ao temos liberdade para deixarmos de 
íLN; morrer, mas fim a temos para morrej 
çc^òthomens, 0x1 i como {^rutoss para mor- 
rer como Santos , ou como cotidemnados. ' 
\ Não fe ppde : baftamementc encarecer 
a cegueira da maior parte dos homens , poi^ 
appUcando todos, ios feus cuidados em au4 
^cotarem os bens terrenos y nada cuidãp 
xio.nierecímento da fua morte , cujo fruto 
jbe Ineftimavel. Se empreftâo o feu dinhei- 
jD^rd algum mercador , ouerem que Ibe dè 
hum grande lucro , quando ao mefmo tem«> 
po dão a vida por coufa nenhuma , podep- 
ido delia tirar hum interefle infinito.' Lu nãò 
/ailo dos que n^orrem em peccado mortal 
fem a graça deDeos, fallofim dosquemor- 
retp na fua graça, porque perdem o fruto 
fjas fuás moleftias por falta de fubmifsão ás 
diviflfasdirpdíiçõcs; pois he certo, ^ue não 
ha. merecimento fem liberdade j e que á 
ifiúnc não he Jlivre , fe voluntariamente íe 
n^o acceita. 

. .. Todas as razões^ que ncftc livro jnof- 

trei 



thi {Vata fe áeí^jár a morte ys^âo outros tahícfá 
motivos pára a adceitar. O ignorarmos fô;nTor- 
árérémôs em anoíTo perfeito j ff izo ^ e conhe- 
cimento , nos obriga a morrer; todos os ídlà^ 
}>oi' vontade , para feffeftivamenie fe fazef 
ivre a morte, qiíe perfi hc necçfTaria. Aqui 
pois moftro os principaeáfirfé", por que fé 
devem regular noíTas infènçSes. 

'■ r.,'-' '-■ '. ■ ; . ■'■'^'••' 

Morrer para reconhecer , e hbní^ár i 
fumma grandeza , e imriioftálidade de Débi 
pela deftruíçáo do noflp próprio fer j^ c da 
líoíTa íncímavida. ^ t'^» ' ^ * 

II. 
' Para fatisfazèr á fua juftiça j cftm a per* 
da de todos os noflbs bens, é da cbufa-que 
mais eftimamos no niundo , que he a tioíFa 
vida. ' ' " ' V 

• Para reconhecer , egratifitàr á fiia boi^ 
dade por todos os benéfiéíòs "que nòs'tem 
feito, ofFerccendo-lheanofTaíridâ émíinaldç 
agradecimento , pofto que dia mais Iheper^ 
tença do que anos, e aiddà' qúe muitas ve-« 
zes tenhamos merecido perdelia. ^^ - t 

IV,. ^ ' ■ r. ;V 

Para merecer ver á Deos , c a gloria 
dó Paraifo , que hetoda a noffa beinavert- 
turança. ; ' * : ^ '^ '> 

-'- ■' - V.- -•' ••., ^^.'.v: '■■■''' 

f Pa^a dar teftepiunhd ãò^iinw' ^é tt^ 






fg? :4 Mofttfm^e^ ^ finta. 

os aonofloJQfios, mprreiído por cjlc, ^f^ 
iro cpmç clle mqrrco por nps. / r , 

. ^ Éis-aqui as fipco intenções , , ou fins , que 
devejxios ter par4 ^ morte , e que a f^'^^ 
prççioft. Morrer çomp viftimas da grande- 
za de Deos V niorrer como viftímas^ da iua 
J'ufl:iça i morrçx como vidimaç da fua bon- 
íade; morrer, çomç vidimas :4pjfeu amor^ 
morrer como pertendentes da fua gloria , e 
^a^^fla bem^vemyrança. Digamos mais al- 
gmina çpufa a çiie refpeito. 

r. F I M, á I N T E N Ç X o. 

Mo^net Mríi rmnlfecer , e honrar afummx 

grandeT^ày.e^ immort alidade de I>eos pe* 
i,v,,fadfflrui^4o do noff^ e 

danoffa me/ma *vida* 

Qyanip ao pri«QejrQ , qiíc diz rçfpeito á 
glpria 4^ Peps , hç cçjrto que não ha 
coufa çoiD que m?is fe honre a Deos, 
do quiç cpnpi % mqrte recebid^^ com amor j ^ 
c 3^c^\Bs 2 Qu ao ii^ènos com refignaçáo ^ e 
paciência i porque '4efte mo4p mpftro reco- 
nhecer a fua indepehdçQcia ^ e abfoluco domi- 
nip q^9^ tem, íohxe % i^oíTa vi^a. ASitn teftí- 
«í? %¥fi P 2"W íofe>:ç.tQ4^ as çq^fas, pois 
deixo por feu amor o que no mundo hç 
mais cftimavel. Defta forte lhe facrifico hu- 

m ¥ÍÃiiW:Í¥«ôB^aWf».í^^P*:«Ç^<>f»í qpc he o 
i meu 
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nicu fcí com toàzi zs fuás dqpendeliciás. 
Em fim por feu amor abraço huma eftrel- 
ta pobreza; fujeito^me à maior de iodas as 
humilhações ; coáfinco na maior atmi^uila- 
jçzo f facrífico^me à mais horrível pena ; accei- 
to o roais medonho defterro , e finalmente 
xenuncío as mais fones inclinações 4a natu- 
reza. 

Diz Santo Agòftinho , xjue a Igreja todos 
os dias fasTÍfica a fua Cabeça , que he Jefus 
Chrifto ; e que Jefus^Chrillo , como Cabeça ^ 
todos os dias facrifica/o. feu corpo , que he 
a Santa Igreja. Logo fendo nós membros 
da mefma Igreja , todos os dias devemos 
facriiicar-nos a noíTo Senhor ; e porque a 
mone he da eíTencia do facrificio , devemos 
todos os dias morrer ^ fenão eíTeâivatmente , 
ao menos acceicando com affeão 2l morte 
por feu amor, honra, c gloria: Quotiék fHOf 
rior pro ^eílra gloria, (i. Cor. 15. .ji^) 

Já náo he permiccido aos honictis-offe^ 
recer a Deos animacs cm facrificio, ponjue 
ifto feria duvidar da irinda do Filbo ét Deos » 
o qual, coipo diz S.Paulo 5 poz termo a 
todos os facrifícios da antiga Lei com o que 
clle fez da fua vida. Mas^com tiKlo, fem*» 
Ijre lie permitrido a qualquer homem fycti^ 
ficar- fe a íi mefmo, não digo pr^turandoni 
«lorte , mas unindo^ a fua à^db Jtilho de 
Deos , que todos os éia^ miyfticamente mor* 
re fobre os noflos^iUsanes^ iecaffiitn comb^ 
L V\ ' ^^'^ 



nós fazemos huni mcfmó corpo coiii clíe^ 
áffim. também fazfemos huma mefma vift^ 
maj^cfacrificio ^ c affira como náo ha coti- 
fa ,'nqaccmaishanre a Eteos, do que o fa- 
crificio xle feu Filho y aflim^nós não temos 
coufa, coimxjue lhe>demos maior gloria^ do 
<jue untedo a noíTá morte com a fua , c accei- 
tando-a como elle a acceitou. 
í V Em oòtro tempo mbftrava Déos o pra- 
zer que fentia no cheiro dos facTifícíos que 
lhe offereciáo : pdoratm eji Dominus odorem 
ffio^itatis^' (Gcn. H. au) Náo porque o fu- 
mo de huma jcarne toííada Jhe pudcíle fer 
agradável ; mas porque neftas vi£liiii«s efta- 
va fentinjdo ocheiro dafantidade de feu Fi- 
lho vqtic íe havia deifacrificarà fua gloria; 
não obftaniô que todas eftas vidímas de bois , 
c cartidrosT eráo privadas de liberdade , e 
não & podfão:confiderar como membros do 
Salvador, mas fó com.o figuras, c fombras 
do facrifido da Cruz. iNáo he porém alHm 
hum Chriftão quando morre , porque tem 
liberdadfeyôamor,- e. hc mais nobre, e con- 
iSdcravcl do que todos. os animacs da terra. 
Hç hum* membro do Sagrado Corpo, de ]e- 
fus/Cbrífta 5 tmido âr- elle pek f c , ef|5cran- 
çaj^' e^fcarrdade , c pela communicaçào do 
ineCmo.refpinto, que iar^ma a fuá fama hu- 
fáarridácK. dPx)T eftálrazãorhum hocnen\, quan* 
^iomorte, ujitodcr. 0'jfètt»facrificia 2^0 de Je- 
áisrGhní&'^^ Jb^maicslais ^Qcos^ chx.que o 



•; ■^.ic'Ui':y: .. . i 'M>onr',[- ar! .♦; -^ ^' .•- ^ 
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^ Moirtn.fãxÀ fadsféOfná Divina jufii^jt. . 

, Bpoii. de. nos; ioníídeTarnbos^ como vi-< 
; da. glafia.de.Deos ^-fcgáeffç fa-t 
çrificarmo-nos cpmoviftimas da fua jaôiçg ^ 
accertao^ti» morte !ep)táBt^sfk{^b..dáâ npífas 
ottlpas. cAçidar que^a ihocee he de ineceíltda-^ 
de, c«rfi ^tadtx y comorfica dito ^ fwyàemosk 
fazeilaíJjw>lu^tartacQmbià livre acoçioiipicx 
que delbi^iiizérihas» v£^ como oefteiín^ii^a 
\\zsò^ b«rn>2Boir pectírendi^ ^! e fftcisf^^âo do 
qwetitoffriSf.par £)eòs'^.jqi^^ comr 

todp O4^sndimento j e cdigna^io^a eftaidurat 
xwseffialaekitf . crpca dfta ^yena jem^ graçiai^j or 
ipadai c^mafdb dei:odas::Asttiale&>em â oiasot 
dcitodofi os2ibfinsv ^E.aqiB/^Te> >( edificar cL.quec 
diz S.Bernardo, que a pena dos noíTos.flècK 
oados 43àflk Of&r defthfajidasnoíBts: vj>t«dês : 

Logo c bò marto^ i t mpotrán^e iiiiitaoaios 
aolboáa &éi;Ezeqiiiâ&,'Í6^rdando tQd'o$ os 
noflfos peccados. 1 En*i|ai pois no voíTo coraw 
çao ^ comirwo Tribunal: tia juftiça dê Deos , 
cirai peianre.elle tpdòsi.os vioíTos. pecoadof 
pâ^ra allirierem accufaHosy^ cood^rat^ados : 
fazd procedo de todosãfòÍ8txceptuaír;aigi3qi i 
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cãnfiderai o aúméra imites y ^a ai2afi<^de ^ 9 
inalicia<v e a^nif ki^/snéde ^uensi^éiopec-^^ 
cado venial He dígao de morte temporal , e 
hum .fó forcai, mei^db a çtersai Reparai 
pois quantos daquelles tendes commertido , 
e fàbdreís de qiiatisas iBorcei fi3Ír\dtsno\i; e 
então acceitai prompcamente a uniciSi a que 
Deo&VDS^condemnabèm íâtisfaçio àkfyz jufr 
ri0i , e^ízei-^he com iitim c^iritò affirauoíb^ 
0'^Oáiirfto:- •' ' .■.■:i: /.> . .-••>> '-.-'-ain.T..' • 

» Mòu DeoSytàimpiero, e Jefòjoi^mor- 
I» rer para fatisfaçãa^ih voiTa juâ^á;; .e çiX'» 
9 ma -mo ha parte ènt meu corpos, ifue voÀj 
YT tiSio tenha joílbniídoip mieio quá codas' tos 
«paguem , e dem^^a poíuvet {miídí^iéé -^ 

o^Querô pois^ qiie: cftes^plhoifrqiwí taii*r 
!r tas rezei^ fe em|ir0gàráo èm:«YÍièw<dG$ho^ 
9 néftas , fejip cjbrados' do meU;lc(Uf)o -, e^ 
1 cpnílHitf dos ; e^que ^eftas centiqefab táò ior ^ 
V fieis fiej&o fechadas 'jem humá efcúmipizãoq^i 
%. onch não vejáo mais lu^ atéc iiorfim do rnuiH* 
» cf^,- .:. • , '" •im:vlí . ';:; 

:»: Quero qjue efta linguaj tão ííblt^ para 
9 juramentos- , ;U»í<fmiâ« , mnirt^^ 
9 niemiras , paiarras: kleshoneíbtô ^oti^oíòras , 
» e cheias de vatdaíèe., ' feja côniri(0i lios' bn: 
9i^cbo, e desfeita cm podridão^' !o>aa >í:^ or: 
. - )jftí Quero quereftas mãos eseamtocasi dC' 
1 camas maldades^oa vitigançía^dosniieus ini-' 
s nníigosi, em defraudar os beQr>dàs meus 
9 próximos^ emíart&s contratos i cneiç can^ 



\ 



V tas impíôfcxal aboitiinayéís , fcjãò pteiaí 
» nas Ípéi^i3a$ pri26e$ <fa ínprte^' t mac^- 
8 radas tíòrtilítím frio mortáf àtc*abfini do4 
«■^Icttilos/'^.--- '■ -' ■•'^ ^" •••"■^ ^' ■ ■": '• 
' ' » Qtíefè-y nicTi^Dèt*^-, '^jje cftéíhi^s^, 
.» que deix^ráo^de yÒs fcgtiW , para Èrotá^ 
fli rcní ás^icH-eafttifató, '•tieffencWínharíd^^ c 
»'fazend<y dcTciicaniíÁhât dàèros dd cairiinhft 
^ dôs voflfois 'preceitos paíà íHguir os ttéift 
^ efcándaIofes'paflbíf, icjíb detidos , apeft/- 
1^ dos 5 e carregados coíh ^ grilhões da Té* 
D pulturi. ^::^ • ^ ; ^' 

' D Quéfd que efte cdràçSd traidor yqué 
1» .tantas Vézés fe rfebelteâ cdntra a vo<íí^\ 
» amdr, faíéhdo liga <iópt^ os voflbs iríiftií^ 
» gos , nld ctiniprinao aárinais fagradaí- o6r|£- 
J^ gàçoei V''eHrdtos devfdòs-' si voíTa fob^raf^ 
» na MàgmSd? , levanràWFo -em òppófiéáô 
» vòffà támds' ídolos V qíwfftásforaa àsèttà^ 

* turás , duiè^'íom iftjáWàf foflã adípròu-, êfetP- 
ii-gandd-á'â*A6fina refctítlrá / feia deípSiai 
)>':|ádò , côrtiífdd* , e déyòtadò das n^íÍK^afí 
lí^^uerofas íerandijas j^'^ oénfinto qu^ dftfc 
7) templd daMquidárfè fi^intèiramcétc^^ 

* feiro , é ddftriiidoV e-qtíe èfta fdfníHikMfe 
i eCcskíèkYòSy e de-'fmptirézi? fejà extinta , 
^ c conftinlda are ao dia' do juizò. 

D Quero ,' cm fim, qite efta carne, ^ufe 
TH com tanta paixão tenho amado ; que tão 
» brutalmente tenho nutrido , e regalado ; 
» que tetiho adorado y e feito adorar com 



j>^^sr^9l ^y.Wff #>ei»^ ^íqwsW? no »»^» 

D pizada com oâ pcs de todos <>sJiomjeçs«^ 
jgjfuc^.iiodaç.as cr^lifa^,-^4 re^idíi amais 

iiiW^ f ^?; ?:flíawç^.d^íod^«,3a^^^gefl;adçSíi 
Ai9:)^l¥»^ ^:>t8áj^. os.P)^ ;gd?o|iijai% am;*r 
JliVfi de:tp<l^ ííf ;êrpofos j^^fift/n^is b^or 
'» fico de todos os Amigos. A<juí eAoq,pef;r 
;];,^C^ cama çp^^ipiabfHp crimij^ip/q.^lP h^ ca* 
g,4aía)foc, níj^ ^e^xondpmnadft^-morte pí{r 
4iría;;rfatisfa?ef.^ a^tíí^ffa .ií>fini%r^5agfftadc^ 

». a5y:eito ^de^Iwpap^ma^le .^^n^rte , .^ toda^ 
ji,^?;,4or^:,i.^c Wçfti^ da njHfl^fp^^^ 
^íÍad^^énj<^a%ft^jte§meus,pF<è^^ rO{- 
ji(,(Í9 mc./uj.çiip5 .;l ftntçnçs.o^uftifPDÇfiiaJni 
í^ proferirdes ;^ Pnfe°*pí"e ÇP^ff^^-Ba-VOÍTíl 
ji^i^ifericprdia,, ,4igft Ço/ii ff^WtiSS ÍÇ^^IPteix- 

D a vida jpor.fb,a^Íni ,? vfi%ÍY/9WW n f 
$,,porqw^ 9 tenhOi^pieiSfiap^:: » ni.: :• 

íi)hi.ÍL '^T ^* ^ oL;rwíí • •-! Tijíiôn» :. :■ ^ 
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r., III. F, I^j Jl I N TJI N Ç t Q. ^ 

-r, •; 'v.o: '.• :■ ■ • - 

Correr par4i gratificar abimdade i$ Deosé 

SÁ çMjO Àg94inho ^xplKj^ndo ; ffft^ lugar i de 
David : yj^epleatur as jfnmn laude , nt cam 
tem.glorimjm^f^ ôfotd die^ nn/imitudinem tH4nii 
(Pí;;70p g,y 4ommtu b^3 feçncha íIos y/qA 
fos Jpuv<Ke^5 j>;|ira <\n§ çs^gte, a %'o(r^ gl<H 
ria, €; a,ve0a^gr^(]eza Qm:todo odia> £z:^ 
gue.fdeyewps, louvar a Depp em <tod<x.,.a 
tempo reni;ri4crcanço , nem incerrupçg^o i 
ç Jç e3^piicaf.5f^pi eftas paiavr^^' : << Euvos 
indcKO Iqí^W l^a p^^ofpcf Mad^^ porque en-^ 
ÍU9 rmçi.cmí^í?»^ 5 n^c^y V<^rfi4adç , pPrqUQ 
ç ;,^íitâo nè§íf Fícíu^ndeis,#,^ni6çais ijpçio.icm^ 
j. :pp. eipíi.ftjij|p air^ía nâo cf^^ -porque m^p c/q^f^ 

í . demiftçfrifrfiu?uj4p,ípeqp«i| (Rçrquii. mí^pftfT 

)) ajudaftes ; quando tenhp perre:^r^ço^ 

,, . Dey^i>^> pgia: loy vg^a/ft/er. agrad€<W0> 
%:.P<^os^.;^í!Bi»aa>^ d^gp j^: qU€ f><ÍS 

4tia^;ra^çsj çyjçiçipalmej^fq ^:çíey^|j^s cfea^ 
1^ hora ij^^fpprte. A priJ^.eijiía^ pprqq^ M 
jufto,, e tfciooayeí q,|ic ,^?içi?s ^^ eunfthir 
de hj^a,;fí^,T, .pndp.m€\hf?f^ CMti\ 

tárãoj^prg à^.xi^ agradpcipeptos ao fe^hpp^^ 
íella,, Í^QfoPíip^ jpoz nçft^rp^ ^Pe.bQ 



do conj5.<]ecQ ejl» graças xocn sjat mç havèífi 
prevenido , os perigos de que me havjbsitlw 
y^][^da^ o%jb<li$' ^^^ meubftveis>£eÍK> , ainda 
qi^odçx tio ;cftU!<^ImeDce «vôsoíTendia j Aa^ 
ffflif hyniajr^fptetofa fiifpetisão por véxá&B 
ipíftid0 3 |ç ^íí^feívado hu«ja. tão terrivcl,, é 
Íf^'í;aça creai^iMraríi^ual cu fcíu. áGomo , e ca» 
qj^^.vps ^2^çer«i tafliaôiínEiftricoráiasiJ 

ojí JPfti.5 5^ Slf^h^r , eu Báor>'iQnbo maisqoe: 
^ma vi^^jni/ertyeli, aqiôjJíl ipijirat mil vc-^ 
:ifi[?we^ci pçr^ef. Avós te que.^Ua perrtn-ô 
^siPOisde.vèiíiia-quc a reç^bi=);-jáíaitKla ii>aiisr\^ 
tfií .aajiqv»içÍftsAic©m. o Ví^ífo p?eciofo Satt4i 
gHÇ Ç[que hfi.ppsis aminM^ vtdía>envcoinjfai^ 
i^p daf^ofl^i.Çpm tudo ^fta hc ai única irou^í 
fe;.a]^e yo^opisSos^ar;^ :er^9fc8 mios os beo^i 
o que rfími9^íim'^.y çQiPiÇllM^jq^isro mofr! 
??fe agrad^cidfit»iiEu y9Ml9vktfiii>Mó mt^i 
P^c^s, e II|e^oSaj.v^.dpi;í oOUeVít^a liccijfk^ 
cqiiívtodoJOjajqafOr^ e xtcànhftçimex\tQ Átj^ 
Ee capaz hijin>^açáG^ hu9iaiP<b ^Eternajdíi«Of 
tie^rcam|reriC|(m. Qavkl ás-9Çj;^^ infinitaembí 
ÍÊricordias;Í3íô.:iBJrj)<y'<>íq^^ vos rçfttó 

twei as 4fwi^|i^ifâ$5. ^lieJpiii^rcfi^-qAé; 

-/ §i{Ó' 5aWÍiii6o,:Pat , r ^u,ty»%iofffireçQ:S)r«i 
merecimentos , c a^orfÇÓI^&iiíçD Jirfuf Chiiftot 
Çiiho vóffprtfç^ífiíppteincn^í^ .dwní^^ Eu 
xrnp a niinha ^§fiíi^ á ru;».i'0> rtJnbas p^os^ 
^d4des.>com:;a6q»Cs^r mÍ0^ f§É&eo,, e^0i 
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J^tefj quoniam fie placitúm efl ante té: Seja 
•aflim^ men amado Pai j eflfetí pròmpto pá- 
•rà morrer per vós , pois víoSi aífiife o ordc^ 
nais. Eu a/fim o cjuero em reé©«hè€Ímentd 
dosi infinitos benefícios que me Haveis feito ^ 
c dos que efpero receber naj eternidade. 

IV. I K T B N Ç X C. 

Morrer para ^er a iDéos. 

O Quarto motivo que nos deve f^izer accei- 
tar a morte, hç o deféjo de ver a Deos, 
He efta vida táo miferavel ; que fe Dèoá 
nos não decretafle amorte como pena, nós 
lha devíamos pedir como graça , para nos 
vermos livres decantas infelicidades que nos 
cércáo. Mas fendo a morte híima habilita^ 
çáo ,para entrarmos no Paraifo , e a paíTa- 

f^em neceíTaria para liuma vida milito melhor 
em comparação , não a deveremos nós pcr^ 
Tender, e deíijar com tanto empenho, co- 
mo o com que procuramos fcrditoíb«? David 
em hum dos leus Pialmos faz huma per- 
gunta^^que parece eftranha : Quis eft homú, 
qut nmlt^njitam ^ diligit dies <videre bonos í 
(Pf. n^. 13.) Qual he o homem, que defe- 

{a a vida , e procura ver os dias felicesí 
^ergunto eu aeora: E ha homem no mun- 
do, que náo defeje huma, e outra ,tíoufa? 
Sem dúvida todos 0$ querem i mas com can- 
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to que nada Hics cuftem : pertendem oHar^ 
ipas náo qucfem os meios: defe}ão fer dir 
tofos no Cçô, fem quererem viver monifir 
cados na cerra: querem viver cternameme, 
mas não querem morrer temporalmente : talr 
vez iufpiraf àó; pela terra defejada> mas não 
querem fazer coufa alguma pára a alcança- 
rem : Pro nihilo bébf^erum Urram dejiderabi- 
lem. (Pf 105'. 24.) 

Com.eJÍfeico, diz Guilherme Parifienfi, 
apenas fe achará hum homem , que não 
perrenda poffuir a Deos por menor preço 
do que aquelle , porque lho offereccm : f^ix 
iivvenitur , qui non le^iori pretio , quàm offe^ 
ratur, n;elit,ibahere Deum. Ora não hc hu- 
ma couíà intolerável à razão , e a f é querer 
poffuir fem cufto o que cuftou tanto fan- 
gue 9 tantas lagrimas , tantos jejuns , tantas 
penitencias, tantas dores , e tormentos ^ je a 
própria vida ao mefmo Filho de Deos, e a 
todos os Santos ? Não feria muito conve- 
niente , como diz Santo Agoftinho y traba* 
Ihar eternamente por merecer hum defcan- 
ço eterno , e foffrer infinitos mjiles por fe- 
gurar huma gloria infinita? Proditema requie 
€ternus labor fttbeundus erat : xternam felici- 
tatem accepturus , atentas p^one$ fuftinerede- 
bere^ 

Lembrai-vos de todas as miferias defta 
yidã : fazei que em huma fcena appareção 
todos os mates > todas as afâícções y períè^ 

^- 
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ÇJÍç5c$ , calúmnias , defprczos , c confu* 
soes 9 codas as perdas de bens, doenças^ do- 
res ^ e todos os temores, e tormentos inte- 
riores ^ e exteriores , que tendes foíFrido» 
depois que eftais no mundo : levantai depois 
ps olhos ao ceo , olhai para eda terra dos 
viventes , para efle Palácio da gloria y aon<- 
de tereis tudo o que defejardes, fem terdes 
nada que temer ; e eu creio que não tereis 
dúvida alguma em vos refolverdcs a morrer , 
ç que direis com David : 

Quàmdileãa tarbernacula tua, Domine^ 
wirtuttm : cmcufifcít , & deficit anima me a 
in atria Domini. (rf. 8?. 2.) 0'Deos, cSe- 
phor das virtudes, quanto amáveis são as 
voflas. moradas , quanto he perfeito o voflb 
Palácio ! A minha alma deshiece com a an* 
iia que tem de entrar na habitação do Se- 
nhor. Oh. ! quando chegara efte momento 
feli^ ! Quando me tirareis defte deflerro^ 
em que ha tanto tempo me afilige eflar lonr 
ge da voíTa prefença ! Quando abrireis efte 
cárcere, em que ha tamos annos eftou en-> 
cerrado ! 

Clama^vi ad te , Domine , dixi : Tu esfpes 
mea , mrtio tnea in terra ^vventium. (Ff, 
141. ô!) Eu clamei a vós, ó meu Senhor; 
cu jà V03 tenho dito que íois a minha ef* 
perança , e a minha herança na terra dos' 
vivos : attendej aos nxeus irt^mores , poig 
me acho 9>Uico. abatido : livr4i*me dos que 



ryô ' A Morte fuã^e ^ éfdmd: 
me perfeguem i qúe são iriais forws qúc 

eu. ':'■'■ 

Educ de cuílodia animam meamad confia 
tendum nomini tuo .% me expèãanp juJU doneú 
retribuas mihi: (Ibid. 8.) Mandai jâ fahir a 
minha alma defte eíctiro cárcere^ para que 
lemdiga, e engrandeça o voflo Nome j oi 
juftos me efperão até que poíTua eftaf recòm- 
pçnfa. 

Vós nos tendes dito , que he neceflariò 
morrermos para vos ver. Bemeftâ, Senhor^ 
fou contente : O^fons ^it£ , moriar ut te ^i- 
deam y mortificem me ut te fruar: (S. Aug.) 
O* fonte da vida , morra jcu , part que vos 
poíTa vef : mortifique- fe efte corpo , para 
que cfta alma vos goze. Ah Senhor ! que 
eftou como hum pobre veado , açoutado, e 
pcrfeguido da fúria dos cães ^ que fó dçfcja 
o refrigério das agoas. Não acho já- fa^isfa- 
ção ncfte mundo ; o que em outro tempo 
me agradava , fó me ferve de torníiento. 

Unam pètii À Domino ^ hanc requiram : 
Ht inhabitem in domo Domini onmibus diebus 
fvitéC me<c : (Pf. 26. 4.) Huma coufa peftôndo ^ 
e nunca deixarei de a procurar , que he ha- 
bitar na cafa do Senhor todos os dias da 
minha vida ; e até que ifto me fcja conce- 
dido , não focegarâè os meus defejosr Oh 
qnando chegará cfte tempd ! O' Senhor , 
qu^to me tarda efte dia! Seati^ qui hâbi- 
fofff mdomotua^ Domine; infmulafacuhrtm 

c í VttWr 
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lauddbunt tti (PC 8)^5*) Feiices, Senhor^ 
sâo aqneiies 5 que morão na voíTà caía , por- 

2ue eíles vos louvarão por todos os fcreulos 
os íeculos. 

V- . I N T B N ç í a* 

Morrer fará imitar a Jffus Cbriíléé 

A Ultima , e principal intenção que deve-' 
mos ter na morte 5 he de imitar a Jefúd 
Chrifto nofib Senhor ^ qUe morrendo por. 
nós^ indírpenfavelmeme nos obriga a nior^ 
rer por elle , pois adquirto infinitos direicosi. 
fobre a noíTa vtda com a perda da fua. Da 
queconclue S^ Bernardo ^ aizisndo , que jne-' 
tece a mone quem não quer yiver para el- 
le: Dignus plane eSl morte ^ qui tihiy Dowi^ 
fte Jefu y recufat 'vi^vere^ É eu agora digo , 
que merece infinitas mortes quem por ellé 
náo quer morrer , porquê por infiniips titu^ 
los lhe pertence a no^a, vida« Se a cabeça 
inorreo pelos membros^ liâo feFá^muíta ju[-^ 
10 que os membros morrão pela cabeça i 
Pois que Jefus Clirifto morreo por noílbt 
amor, nós também devemos morrer por el- 
le, para aflim lhe moftrarmos o noílo. 

^ Refere Santo Agoftinho nas fuás Con- 

fifsões , que quando no cheatrô fe reprefen- 

uva a fidelidade daquelles dpus amigos ^ 

que conrendião fobre qual, délles havia dé 

í5l w;sv- 
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morrer jpelo oiitrò ,. todos os circumftanreá 
fe v;iáo ou b'anharem-íe com lagrihias , ou 
defaffogarcomfQfpícos. £ ficaremos nós in-^ 
difFerentes tia morte do maior dós itoflos' 
amigos 5 que morreo por nòs ? E ainda du- 
vidaremos morrer por dlô í Dízei-lhe pois 
com o mais vivo feniimento de amor; 

O^ meu amantiffimo ]efus , c Redem- 
ptor do mundo , eu me confidero dicofo cm 

. ter huma vida , de que vos faça facrífici^. 
Oh quanto morro facisfeíto , e cheio de gof- 
to^ por reftemunhar na perda do que mai§ 
vccío ^ que eu vosr amo fobre todas as cou** 
Éis , e mais do- que a mim mefnio ! Oh fc 
tw agora pudeflFe jcómbater com os inimigos 
dò^voíTo fanto Nome , e rubricar com p 
niâis piiro fartgue deftas veias a verdade da 
minha fé! 

Eli nâo mereço o triunfo de morrer 
pela Fé j ma? infinitamente me confidero 
ditofo, fe mòrret pela Caridade. E por ef- 
íe fim , com toda a eíRcâcia renuncio por 
voíTo amor pàt ij mâi ^ parentes , amigos^ 
Ròrtras, riqupzas , §òftos , efperar^ças, c ao 
meu nvefifnd-^òrpí) 5 que <}eixb cm defpojo 
aos bichos V'^ à- ííorrupçáo. Sinceramente 
perdoo- apodos os* que me ofFendêráo , « 
c6m todo o fentimefiio poffi^el' dr rèfpeiro, 
aírrór^e obediência vos digo': A^, Pater y 
fHomdih fià^jflkcimf^t ffiit ant^te: (Marth. ií. 

-#^J>^\?l/ftnt'>-Fai tóQU y <iueío môfíer para 



i-voíTa juftiça ^m fingia <^.|jejepnbeçimçptj^ 
dayjoife banSgde , p fará tvbs dar ijsftç^t^^ 

; : . EfíàsLS^'wajiÍ0^)iÇÔç$oqàí xleyemos r«í 
na morte ^ e as.(razõeSrque;no-Ía devctiji, fa« 
?€r agipacUvd.i.Goiiw dfe^^Ó^ çj^^gran^' 
de merecimemo^ e» c<m«^3Piç0ni . cffi casfiíajeii^ 

Ep fuifidéme^ariajcíç prôfíftjf !);i,mQne ^ j)prrt 
efazellos^ <p.|>í-atieailod:jríiij|a$ yez^s n/tv^-" 
da 5 porjaue feôçafG-far^iÇftdajítF^ a0aU9|* 
dos^ pofíamos ratificar em hum inftantè^ o 
que já temos pt^tic^dq C0mKberdade, eco-* 
nhêcimento pIeno« 

-<:. ,;r.,:;.: A R. T^ I, Qí^ ■ H* ^ .•.;,. TtL 

. JDo^ qmfibJdf^ÈJie fáxft Jio j>í^reffx> 44^^ : 

ASfiití: como vemos >ttós obr^s da ftajoí^ 
reza <í^€ todos os corpos à propprçía 
qiíe fc %'áo chcgapdo ao feií. centro > cpi^pq- 
bem huin : líjqMimento .mai^or^pick) .,, O: ligeif 
ro ; affim também a enferínb . , que k vai 
pondo jperto.do feu fifn j| deí^e ei^jprep^r lof 
das as ibrçaa^ de Tua alma , e fazer ps, últir 
mos esforços para chegar aa Gco* Nó. prifl^f 
cipio cia doença elle íò cuida em Uyntrfy 
do mal que o. êccommette » e no fím^ âca 
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Vencido dô ttieftno mal. Logo pouco de* 
|)ob do principio dá doença (receio dizer 
tio iHeid 5 por temer feja jà tarde) deve o 
enfermo pôr em ordem as fuas áenenden- 
íbiâs, c apróveitar-fe do tempo que ihe refta 
para fegprara fua /alvaçáp. - . 

Trcscoufas fe devem fa*rhefte «empo, 
todas da mais importante confequencia,' de- 
pois de feira, como jádííTe, a^GonÁfsâo, o 
ò Teftamemo: a primeira ^he receber ofan^ 
to yiatico ; a fegukida ^ recefaier a Esctrema* 
Unção ) a terceira, reíiftir às temações* 

t. ' Càmmunhão. 

HE fummameilce itnponante receber o 
Corpo de lioilS>* Senhor úz ultima en* 
fermidade ; primeiramente , porque alEm o 
maitda á Igreja, debaixo depeccado mótcal, 
tiào havendo impedimento^ Aquelle , que 
com qualquer pretexto impede ao doente o 
eUmpfíf efta obrigação , peccamortalniente. 
Muko mais o mefmo doente , que fe pri\^ 
defte incomparável bem , ou por reípeito 
faumàdo, ou por negligencia, ou por falta 
de devoção. Ah ! queJuccedcrà áquelle , que 
emprehende humã grande viagem fem pro^ 
visão? Que feri daquelle , que vai peleijat 
com feus inimigos^ falto ^ie arn\as,> e ícni 
àtfezã^. 
' S. C^riano tendo coxfi^ocada Jium Con« 
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<ílío cmCartbàgo, ondeie acharão quaren« 
ra e finco Biípos, cfcrcveo ao Papa Corne* 
lio , da parte ào Concilio y dizendo y que o$ 
Padres quenelle afliftiráoj fendo advertidos 

for algumas visões , e revelações , que 9 
greja eftístva ameaçada dehufBa grande per* 
ieguiçio , tishio refolvido abrir as porcas 
:da Igreja aos que por Hiedò dos rormemos 
cahírão qo «crune de apoftaÇa^ e de os adr 
•míccir á Cofnmunhã^ do Corpo dç noíTo Ser 
4ihor Jefus (^hrifto para osanijnar no çotn* 
jbate : Idtmeustmm (dizem os Padres) ejp^ 
4i(m patefí 4d martyrinm ^ qui 4b EfcUJta hon 
^rmamr aAj>r£lÍHm , & mens deficit , quam 
nan recepta Euchariftia erigip & aceendU. Náo 
te capaz de fupportaro pnartyrio aquct 
Je, a quem â Igreja não provê de armas pa- 
ra combater, e desfalece o efpiríro a quem 
dão he foitaíiccião , e anitnadò com a janta 
£uckariftia* .' ' • , 

S. Cypfiano fempre foi do parecer de^ 
admktir à Sagrada CommuBhio os maiores 
peccadorés no tempo da perfçguição, comp 
^le declara nçftas palavras :Q^s contrs ad^ 
rverfarium tutos 'volumus , munimento di*vin(C 
fituritatis armamuf. Aos que nós queremos 
iirmes , e intrépidos nos combates contra o 
iofmigo , nás os armamos com a defeza da Sa- 
cada Cornmunhio. Não havendo poisinimí^ 
^ mais formidável do que o demónio , e em- 
fenhando elle of últimos esforços ua fitv4 



doença , fe liúift ^Ivr iftâa meí^ié cáfo não èl> 
rà fortificado com- eftíi' 'divina^ coímda , c arw 
fftadó com a fpftakza deJ|c&^>Giififto , çC- 
tk em grartde" J3ei<^go de fe fserder , e fer 
^ctieldo j pôféftâ fa2áo obriga afS^nta Igw^ 
jà- aos fiéis af feèébércfm o -Tarmc^ ^Viático. i 
' ' Mas aMda õúé dia o «lioisor^enaíTe, • 
cuidado qôê^ dwefiid$> tcíí»0*'falT^çiò da 
Tioíla alma» aâ^^^jJèi^itdria^ferinos^ nifto r©r 
mATós, Hédayiftnía^^atgi^ejaí-^tpíe cfte Y^ 
Vino Sácràm|erlt<y:'tetl!i feuma párcJcufan vin- 
fude para fottatecíer os ctife rufiou ^ e pari^ 
Ihésadquirif-^ ^^Ça da^ J^ôrfe\!d6aftçâ ;; veiv 
dàdê hp qiie^ òs Saçramenròs '\il^ a corrfô^ 
tem infalllvdftítAtjç cm vtotfdb'v tó te im 
^Í!UÍçáo , pòréfti eotlfttf qiiôfe Saniaj p^uçhat 
íiftia tem hiriri' poder efpeciálr' p«ca a comi 
ífttihicar, '\'[^ " '• '' -• , ^*^ ^ ' -' ».i 

^ * As palâv^rks "áoFííIio d* Dte«'hos tirãi^ 
toda a duvida; pois com forma dé-jurainení- 
to mais de^J^iHa Veí nios^ 'áflfegtiía , que 
queni cómé^^^iftê^^Pao ViVfra èternamentb^: 
jímerty àmén^ékok^iohit^ ijui rmndmat htmi 
jfaném ^ whvtt' ífi'^áiermm, Hè ev^íderite qtí« 
nâo falfà dá vida tctnporal dè^<:orpo; por^ 
x\\xQ ranço -títôrvètn os'*que còmíViungáo , tfoV 
mò os que deixãb decdmitiuhgàr; logo iífr 
tas palavras xlévem-fe entender^ daviaaf fo^ 
bíenatural ^a aímá, qúe fe còrtfe-rva ^ ^c isaft» 
;gmenta pela vírítide defte Diví«id Sacrameo!' 
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Ta ftja virtiáie cafnmnnkará ao corpo avi- 
ada eterna por huma rcfurreiçâo gloriofa, da 
rqual herorigem a mcfma carbc do Filho de 
■Deos* Iflio àe o que fcmemios Padres ,>.^ 
.Doutores fimdados nas dâras 3 é formacs 
vpròmèíías ^ iChue lO Senhor nos tem feiro dif» 
tomeíWio; . 

Masifallando fó da alma, páo ha jdúyi- 
?da álguma^.que efte Divino Éão eonfene^a 
aiUdaieMiina g quem digna, e frequisntemeil* 
-te o tcohie. Digo frequentemente , porque 
^ham ClfAftáò/náo tem direito a efta hera-nr 
rça pof cofnnnungar huma ifò vez no <anno; 
^jdigo> dignamente , porque jas Gommimhóes 
facrilegas conflituem rco de/hiortc etcrjna;» 
-quem asífaz,' ÍPorém o que com frequência, 
e em: efljaâío de graça recebe efte Divlvi^ 
rPáo^ alcança a immortalídade gloriofa,^ ou 
pela at^uiadancía de; graças aâuaes .^ que, ef- 
re Sacraí^emo confere , ou pòr húma pro- 
itecçáo ;ef(>ecial , - que nolTo Senhor de alr 
'^um modo <}çve. aos que são membros do 
ièu corpa ; oii pda intima união que eU<{ 
•contrahe com qpcm o recebe , que he hur 
ma efpeciè de felicidade, e bemaventurack 
.ça já começada ; ou feja em fim por Deos 
-ter decretado premiar com o celeftíal Paraifo 
a quem frequentemente hofpedar no feu co- 
ração a feu Filho , em quanto andar no mun- 
ido peregrino, e viajante. 

Por efta raz^o a Igreja , c os Padrpç 
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chamão a efte Sacramento penhor da vi Jk 
eterna : Pignus lAtc xtema. Porqiie , como 
diz S. ]oâo Chryfoftomo, quem ie nos dá 
nefta vida , fica como empenhado para íe 
nos dar depois da morte : Spem nobis bmum 
-defuturis prdbet: quippt éjui nohiibic feipfm 
tradidit y multo magts tafactet infutmum. Nun- 
xa acabaria^ fequízefle referir aqui o que di- 
^em outros Padres fobre efta m^iteria. Para 
iegurar pois a noiTa efperalnça 5 e fazella de 
todo firme ^ bafta que o Filho de Deos char 
me a efte Sacramento o feu Teflamenco. ^ 
como declaráo três EvangeJiftas ; porque 
quem poflTue o teftamento , tem feguro direi- 
to à herança do Teftador. 
. Mas o que além difto da. huma paní- 
cular virtude à Santa Commusdião para o 
indulto da graça final, he, que efte Uivino 
Myfterio he reprefentaçâo daraixão^ eMor* 
-te de Jefus Chrifto , e por confe^iiinte obra 
dous eíFeitos : o primeiro , he lantrficar os 
moribundos , como fujeitos que melhor re- 
prefcntáo a morte do Salvador, e que mais 
-conformidade tem com o principio da grar 
ça. Além difto, infticuindo o Filho delkos 
efte Sacramento na vefpera da fua morte ^ 
fe pode dizer , que elle contém em fi a pro* 
priedade daquellas arvores, que produzem 
os feus frutos mais nefte, do que naquellc 
tempo \ e que da mefma forte o tempo em 
que a^antaCpmmunliáQ produz mais admi^ 



l^âtt. IL Cap. III. Setç. II. igjr 

Vaveís frutos, he no tempo próximo ámo^ 
te. Além do que , eftão os moribundos mais 
bem difpoftos para recebella , não tendo já 
coufa que os apegue à vida. 

O outro eílbito que tem efte Myfterío^ 
como reprefentação da morte do Filho de 
Deos , ne pôr em fugida os demónios > e 
fonalecer os enfermos contra as feus aflal** 
tos. Santo Thomaz eníina , que fendo o de- 
mónio vencido pelo facríficio da C!ruz , não 
pôde fupponar o Myfterio , que delle he con«- 
tinuação , e que o reprefenta. Diz S* João 
Chryíbftomo , que o demónio foge raivofo , 
clamando coino os Filiftheus , quando vi- 
i:ão entrar a Arca da AUiança pelo campo 
dos Hebreo6. Ai , que eíbumos perdidos"! 
Abi vem o Deos de Ifrael em foccorro do 
/eu povo. Ahi eftà a Arca tdaAtliança, que 
x>s facerdotes trazem á cafa defte enfermo, vxh 
jamos, retiremoi-nos , não haja efperança 
de algum intereíTe. Efta (eguramence he 
aquellaMeza^ de que falia David ^ que Deos 
nos preparou contra os que npsaffligem,' 
e nos perfeguem : Parajlt in cohfpeãu nttp 
fnenfam /uh/erfus eos , qui tribulam me. (Pf, 

O mefmo S. João Chryfoftomo afRr- 
ma ter ouvido a hum homem fanto y que 
Deos lhe reyelàra, que affim que hum en- 
fermo commtmga, logo os Anjos Iherodeão 
a cama ^ como guardas , ate que efpira , por 
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«mor dftquclle^ que recebea Uencm em fi ; c 
içiue depois éftando a alma purifi cada, elles 
k Kdcebem ^e.catln íefti:vaa::4emooftrâçóes a 
introduzem no Rjeíno! do Geo* Que felici- 
dade^ q^ue graçay cpac confolaçáo LA* vifta 
Afto , que podctáinim enfermo recear ^ Não 

Íódc elle^aritesDCorn rtóais razãjo^xíizer com 
^ávid : Si a»\hulmKro in media unéruc nwrtisy 
-nbntímebo maU^^ guoniam^mmecumes : (Ibid. 
<4.) 5e cu note acwiiniò iheia dá fombra da 
tnoTce , ma temerei. Tnal algum, porque vos 
<tenho' dentro ,em ímim , e vós .eílais comr- 
jBoV Aqui pàrecaR>dcvia fcr o lugar , em qúè 
wh»vta.doa4veyriit á preparação, com que fe. 
«leve receocn efte Auguftiflimo Sacramento; 
imas com o^)qae:ãca dito , a todos fe per^ 
«ífaadeifloitiUftiDbem, eem.taltempo oCon- 
«feíTor com A) fefu zelo , c caridade cumprirá 
com a 'fua obrigação. FaHemK)s agora algu- 
ma^coufa do ultimo Sacramento.: 

'.:•')•' c ' - L • • • . . ■ V 

COmo as nècelíidadtes de hmn enfermo^^ 
que eftà\pnjx:imo a Éazer viagem para 
a eternidade, sáo as maiores, edemais can» 
-íequencia , também os cdníortosf^coih que 
a bondatíe, e o poden de Deos nefta occa- 
fiáo Iheaflifte^ «ão osmai^pjtopcips, evigo- 
rofos. Vejanioé homsi^ eoptrarícoufa <noSaí* 
crãmcnto iía^&xiiienu-'ÚnçàQ,,cE;(fiq^^e jà. adr 



vertido, que pata fe receber èfte Sairataen- 
W baffta fó o perigo de tnôfte i e não he 
neceíferiõ "ó imtninente 3 ou íi>evitavel arti^ 
gb , como feguem os THeplogos. E^ftefte 
•ponto sâo^imtiito • reiprcheníivei^ , « 'ciiipa-» 
dós aflim' òs eíifermos 5 ^cíomo o^^ue Ineè 
aíRftem , em nâo pediréíh 'ette^Safcrantemo 
em tempo que cUe poflTa communicaf i^^t 
í? fua virtGíé^V.g^^rdatido-b pata (fuando o 
eiifermo feâi^^afi diftiruldo'*ào ufo doS'6ft^ 
tidos', e faít^ídaquella âdvetreticia quefaz 
f fuíiuofk a Itjà efficacia , e o feu admitkvet 
proveiíx*^. - '•<' - '•■■ '•^'- ■ ■] '•-;> o^»- 

í Três sàò os affaUos' que dão ao enfctfw 
itto , outros lanws poderofos coritrarios , com 
fbdaá as-'Aftt8 forças} evem a ferra enjFci- 
thidâde 'n6'f0U maior auge í' » cíôalciencu 
totrí^amâSoi* -ítiquietaçáô; ó demónio cpfn^4 
•feú hiaiót^ íôftipôriho» Mas <rontifa tódíDf «hi 
Snftituidopôr Jeftis GbTÍfti> eftè fdfte, c Ofc 
timo Saerártí^mo, -rv , ; \'jt 

He contra a força da enfermidade ^^ pisos 
conforta ô enfermo i e ò'&Hit^b das fúis do- 
ires; que pòriíTo Jefus Clífifto^oinftituio^em 
óleo , qu6 fe hz do friíto das oliveiras ,ií'<> 
<\vízi tçnt eftas duás virr udiéíi í ^ pri meira fe esc; 
jperimenca nos rluclado^-és* ; ^ fegUnda no- «fo' 
que deílefaz a medicina nas feridas , runiores ^ 
4cc. fe fecòYíftrma Com' as palavras da Igreja 
ina applicaçá'6 do óleo famí)í' j4d e^vacumdos 
'mn^s dolores ^ (y omnes infitmitates.' Com elle ^ 

W 
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'fcgutido Santo Tbomaz^ e o Concilio Tri- 
idencino « vence o jsnfermo codas as molef* 
-ÚÃ&.j e incommodos da enfermidade, e mui- 
tas vezes confegué a faude do corpo , quan- 
do efta hecônv^nieme para a d^alma : Jéor^ 
ki itic^mmoda le%fiu5 fert j & fanita^em corjxh 
m mtriumiuH faíuti, anim<c expedUrit con- 
filmar. , 

Mas para fe experiment^rçni^eftas vicr 
tudes, e asmajs qtie direi ^henecefíario que 
o enfermo não^ ponha impedimento ou com 
ja 6llta de advertência 9 ou receb^pdo-o , quap^- 
do eftà privado dos fentidos , ou com pouca 
íé y ou com alguma falta de con4Ança. Com 
itfta unção fagrada he p corpo como con^ 
iagrado, e purificado em todas aquellas paiv 
tes , com que delinquio contra a Divina 
Leí>e aíHm livre deftas manchai fe2u:ha har 
1>ii para immediatamen^e participar da glo» 
m , como diz Sapto Thomaz .* In extrema 
unãime^ pr^paratur homoyUt recipUt inamr 

diste gloriam' • " • 

O fegundo aiTalto he o da conícíencia , 
que então o aiormenta com afua maior in«> 
quietação , porque vivamente lhe põe à vif? 
ta todos os Teus peccados com todas as fuás 
circumftancias , enormidades , e efcandalos ; 
as occaíiões que perdeo , e os auxilios que 
defprezou , e defte modo o accufa com o 
maior rigor , dizendo como S. Paulo aos 
RommQ$ : Q^m fruãtm habHÍ{li$ in eis , m 
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MHmsmuncerubtfchís. (Rom. 6. 21.) Oh que 
lufiefta agtraçáo y e elpanto fenre a alma^ 
vendo juntas as peccaminofas monftruoíida'« 
áes de coda a Aia vida , de que jà vai dar 
cotita! 

Mas, oh que bom, íingular^ cfiel ami-» 
go he Jeius Chrifto em as maiores neceílida-* 
desl EUe poz nefle Sacramento a foberana 
virtude para focegar toda efta tormenta y to4 
das eflas ondas das culpas , e toda eíla alte-^ 
ráçâo dacõnfciencia. O oLeo tem a natural,- 
e fyfica virtude de appiacar as tempeftades 
do mar , como ^ diz Pierio ; e efte fagrado 
Oteô inftituido por Jefus Chrifto para mate* 
ria defte Sacramento , tem fobrenatural vir- 
tude para desfazer todas eftas tormentas da 
^Ima , e alterações da confciencia ; e como 
ellas são excitadas pelos peccados , contrai 
osquaes tem efte Sacramento virtude mara^ 
vílhofa, porélla fediflipão, e defa]:>parecemí 
todos cfles horrores: £tji in peccatis fit , re- 
mtttentur ei, diz o Apoítolo Sant-Iago. 

De três modos , eníina Santa Tnomaz , 
fica deftruido o peccado por efte Sacramen-» 
«o : primeiro y quanto à mancha da culpa ; 
fegundo , diminuindo-fe o reato , ou divida 
da pena; terceiro, exttrpando-fe as relíquias 
delle. Pelo primeiro modo fe remedea o 
fufto , e receio que o enfermo terá de ter 
commettído algum peccado mortal , de que 
íe não lembre j ou a não conheça para a 



confèflkr , ou feja antigo , ou 'de pauco tfírtlfi 

Í)or o que.he! muno facil fuejceder na ocçdf 
iáx>:da enfermidade , íquanda: ^ <k>ves |r;«t 
inquiecaçôes dothefticas 5 o defgáfto , e ,ji 
fombra da próxima morte que vem chcg^o? 
do privâo daqiiçllá advertenqiaíque- he pre- 
cifa paraconfeflar todos ospeccados com ^ 
foas circumftancias ; eftéfe^ c outras f4ltas 
fkão purificadas por efte Sacraraeotp , ^oui 
tanto que o eúfçrmo ' anies de .fer ;Ungidj^ 
ictifaa huma - fuíEcienxè attrição.^ eififlimatâ 
toíítritione , de codas as culpas em geral, 
com qúe offendeo a Dèos ; fO que fe devo 
emender aflim das morcae3^ rcomo das ve<» 
niacs. . • . ■ .... .. 

; Pelo fegundo ntodo.jfe icxtingUe fQt 
cfle Sacramento a pena temporal devida ao 
peccado em parte ^ ou em todo^ com canto 
que o enfcamo o receba com coda a attech 
çáo, é com fnuita conformidade com avon-^ 
tade DiVina. £ daqui ie coilige o quaíito he 
intereffantc receber-fe efte) Sacramento coni 
Mueile fervor, c devoção^ que huma viva 
advertência excitará no enfernnio , pois affiní 
(e livrará das terríveis pciu^ do Purgatório* 
Ultimamente pelo, terceiro inodo fc e?ctin-* 
gue tambera as reliquias do^peccado , quaefr 

3u6r que cllaS fejáo , illuftrandp-le o entea* 
imertto:,! c diiíipAndo-fe:!' cegueira , .quca 
mefmo pêccado deixa nelle^.fe fortificando** 
ík, 4? fiemandâríe. avoutade ,^ çaiaqueLchetA 
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dê animo fe renda. toda 'affèftuofa, è obe< 
diente ao feu Creador. 

O terceiro , e ultimo aíTalto , (jue o dc*^ 
monio rnaqiiína naquelle tempo com o maior 
empenho, por faber que he a ultmm locc»» 
íiáo que tem- para vencer aquella alma , e 
qucefcapando-lhe então , para fcmprc a ipqr* 
de, confifte no, veneno do pescado, quejel* 
le quer ititroduzir na mefm acalma ^ ou com 
a defconíiança do perdão dôis^peJccadòspafTa* 
èos , ou com algumas malignas fpggeílões 
de prefenre , c a tudo ifto efficazmente* fe 
oppóe efte fagrado Óleo com a fua facra* 
mental virtude; 

Com a virtude natural defte Óleo fe 
matão,'e affugeritâo muitos animaes mali- 
gnos, que perleguem o homem, e nelle fe 
experimenta hum efficaz remédio contra as 
venenofas mordeduras dcòutros. Aílim c^th 
â fobrcnatural virtude que de Jefus Chri-í 
fto recebe , como ^Sacramento de efperança ^ 
caufa os mefmos eífeitos na alma «contra 09 
malignos esforços dàqueílas infernaes , e def- 
cfpcradas feras , o que bem mòftrão , e con- 
iirmão os citados textos do. Apoílolo Sant- 
iago , e do Concilio Tridentino ; e também* 
muito claramente o manifeftâo as palavras 
da Igreja proferidas pelo Sr^cerdote , depois 
de ter dado a abfolviçáo ao enfermo , e an- 
tes de começar as unções íantas , as quae» 
palavras são as feguintes : In nomine Pa- ^ 
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$rís^& Filiai liij & Spiritus^ Sanai extirt- 
guatur inte omnis 'virtui diabóli perimpofitio^ 
nem mdnuum noftrarum ^ &c. 

Refta fomente qtie o enfermo peça, e 
procure receber a Extrema-^Unçâo em efta« 
<k> .que tenha li^re â<lvércencia , para paní* 
cipar da$ maravilhofas graças , e virtudes , 
^ue :; por . efte Sacramento fe lhe concedem* 
Tendo efta advercenda ^ irà goflando das mi-* 
íèricordias do Senhor , e com humildade , e 
prazer agradecendo-lhas , ao mefmo tempo > 

2ae o Sacerdote vai ungindo, e purificau"^ 
o rodas as officinas^ em que fe eíFeitúáráo 
osfeus peccados; procurando também nova« 
meme arrepehdér-ie de todas as fuás culpas; 
Na unção dos olhos feileve arrepender 
de toda$ as viftas impuras y e pemiciofas; 
na dos ouvidos , da attençáo que deo aos 
difcurfos do mundo , e do demónio , e de 
não attender á palavra de Deos proferida 
pelos feus fuperiores, Confefibres» e Prega- 
dores ; na do nariz , do mão cheiro que com 
os feus efcandalos deo á fua família , e ao 
feu próximo ; na da boca , de todos os pecca* 
dos da língua ^ como são murmurações , 
mentiras , juramentos , blasfémias , comer » 
e beber demazíado ; nas das mãos, e pés, 
de pôr por obra , e executar tantas malda- 
des , e tantos exceíTos de ira , vingança , c 
crueldade ; e na dos lombos f de todos os 
peccãdos carnacs. 



I ' Dê que tuçtodevfe ir 'p«dindo perdão , a 
Deos ,- dando-Ilu? gr^ç3S pçr ihtc concedec 
lempo de receber tão proveícofo Sacramen«» 
to j e procurando, quAnCO Ifef for poffivel, 
attendcr as oraçóeç , e paíavras da Igreja . 
que nefte ado profere o S;acerdote : e delí 
le: niodo fe experimenta como cjfte maravi-^ 
Ihofo Sacramento,. ailifn como hum lumínor 
fo , e benéfico Sol., que nçs vem trazer q 
cUro dU; da. eternidade , ÍBZ appUc^ar toda« 
4S tormenus, em que o coração , e alm^ 
qí!iaíi naufuagavão ; e.ppr iíío delle diz ,o Coi;^-^ 
çilio Trliiemino .1 Rfs etenim k^ gratia eíí 
Spirítus Saníli , cujus undio deliãa , jtqua funfi. 
mbuc. e-xfiand^ y âc, feccan reliafiias abãer-^ 
git ; & x^roíi animam alle-viat , <^ confirmai ,' 
magnamm e9, dvviniC mifericordU Jiduciam fx- 
citando. . - : . .: 

; III. i)as tcH^çSes ordinárias , que fade-. » 
<em Qs moribundos.. . - 



•-•- '■' ■ .■ ■ ^ '-■ ■ - . :^fi 

EM todo o, tempo nos tenta odemonioj 
mas muito principalmente , e^com maioi^ 
empenho na ultimaenfermidadç ,,)Çomo qujem; 
íabe que defte ultimo momento rdjepen^le pu^ 
perder-nos, ou falvar-nos , e que náp terá, 
xnais oqcra pccafiáo de nos perfeguir. Aiíliní^ 
O' declara S. João no feu Âpoçalypfe^ con^ 
cftas terríveis palavras : Fi^ íerr<c , & mari à 
§HÍa dependit diaboísfs ad ^vos^ jjfobçm i^4m nta^ 
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gnam ^ fiim^quoi modicum^^tnpus^ babei. Ai 
da terra, c41o^niaf^ porcpsé 'd demónio (c 
võs avizidhôti ôõtti graífKJc farop , fabend0 
^tíe lh6 rdftk jaíipoi$c# teflifio; ' . : 

Eád cotAtoiè fee^nuito-áéfproporciona- 
dby po^c}tiê'-hè áé kum Atífo ^ènn \mm hor 
mém y de htitti eípirlto imm<írcal com ^huià 
ití^ibiíndd j' dè feWri fòrle: ái^nfifaid^o coín bTii» 
^bre ehfeliiio 5 e'^tre ^aíâôalâiente efià. aP 
Hiâò cbtti o feilitial ^ è fó^ttíídá em necti- 
jer^ír á fa«dè. Oottió a ft^ucâíâ dõ ttolfo 
còípó ò^âjudi- 5 e fa^rorecd -ÊôJiirai o noi^ 
íf|^irit<^ , c he inimigo 'fômtoâtnentè aftutóy 
Ae muito pféeifo' èftai? ftíífibpiô' à Icfra ^^ fe 
prepafar-nô» dô hora em iiorát para cftavut^ 
rilha batalhai » v . . j - ^^^ 

' Geralmente feíkt*daV-^^^ifmòmo/*i^ 
tema na hora da morte com todos oâYfdoiy 
a que tivemos inclinação em vida. £ aílim 
comló ò^^dilidb d^ drgâòr^ft^ , tanwJtjue 
o Organifta p&e o dedo íiã Veda que lhe 
pertence j da niefma forte , tanto que o dc- 
motiiò coca^eíii algum dáquellesvfciòfos c^ 
cbmes', chà& fe formarão em a hoíía alma^ 
lògb fe /et>te a paixão v^e fé fàz conhecida 
épm o movin^ènto defot^d^f>adò ; e aitlda^qu^ 
O enfermo não tenha força., nem meios' paíf 
rà tommèttér o peccado, com tudo tem>iw 
^uè sâó prfecifaiy para ríèlle^-éóúfentir q^ofe he 
baftaiite para fe perder: (I)fa elle tenta a c^ 
âá huin cofib ã iua mclú^a^ioiáò a vareta 
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ttota-o com o albek) ; aotfenfual com a 'li> 
xuria '7 ao vingativa com a cólera 5 e vinganr 
ça; 3 todos aprefentaaqucHa efpede depee*» 
«iados y para que <tiverào m^ís i>aixio y e em 
que mtjicas vezes cahírão na íua vida: ee& 
ta hc a razáp , por -que o homem perto úk 
morte, c depois de receber os Sacramentos^ 
iem htimaieípeeial graça deDeos, fe deixará 
vencer daç temaçóes y. íujettándo^re ás mei^ 
mas paixões ) de ci«ie era efcravo na vida. 

Mas catre todas as tentações , deve-fe 
b enfermo eTpecialmente acautelar eomrft 
cftas tresi principacs : a primeira he a ícn^ 
taçáo contra a Fe ; porque como efta he (^ 
fundamento priàcipaí da falvaçáo, valc-fe o 
demónio de todos os e&io^ços para o abalar» 
E aíEm x:omo.:o Governador de huma Praça 
náo referva aípreyençâo para o tempo áà 

Êuerra, porém a fortifica muito ames^tam- 
em nós;nácr devemos eípcrar pelo tempo 
da morte para :nos íàbermos defender, poli 
he neceí&rio aprendermos a ufar das armai 
no tempa da^^vida. ... 

Ifto meGno inftancemenre nos eftã en« 
commendando o Âpoftoloidos gentes. : IMeoi 
Irmãos (no^ diz elle) fartificai-vos * no-Se* 
nhor 3 e.fio:poder da ímà fprcarieza llnd^itJe^XM 
armaturam Dei , ut po0is ãart ad^et^s. Wh 
^dias diabolB. (Ephset 6. irJ) Revefti^vbs daí 
armas dcvDeos para vos poderdes defender 
dos ataidJiie& dointsiigo. £ dcTcraxecuLQ 4ík^^ 
.7. ^ "^í^ U 
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a fira força , e a^fua mMicia ,• conclue , di'^ 
zcndo : Propterea ãccipite srmxturam Deii 
4tt -pGffitis rejijlere in die maio. (Ibid. i^,) 
Depois declaraí^attceíias armas '6ÍQ o:\q» 
-dudo da Fé y que devemos t:eceber pai^a re^ 
èatermos osr^pes. do mimigo: In omnh 
tm fumemes Jcutum fidei. i /r j . j ;-: 
O mefroo nos diz S. Pedro: « Irmãos 
» meus , armai-vos de fobrledade ^ e vigilan^ 
)) ,cíá i porque ! o demónio voíTq inimigp vos 
9 <;crca, e rodea rugindo como bum Leão, 
» buíjcando a quem poíla de^brar, ao qual 
JH refifti fortes, e firmes na Fc^ «Eifto nos 
íarà impesietraveis a todos os golpes, t e ti- 
ros defte mortal ininiigo. He muito neceâía- 
rio oppôr-lhe femprt a palaVra de Deos , c 
fazer broquel das verdades da Fé :^ fem já 
mais jdffputar. com cUe; porque nãaha; cou- 
fã mais perigdfa, doque ufar ncfte.cafo da 
fcicnçia, C; do.engcnho. Eqxiem.Y'para dellê 
fe defender, íó' manejar asaitnasda razão, 
eílàiem muita perigo de perder a fé , do 

Zue temos hum funefto exemploc naquelle 
)outor, que fiada^nafiia fabedoiiav íe poz 
em dilputa com o jdemonio , < ^o> qiial retere 
a.^Cardial Belarmtnà , uelo Taber de fiaroí* 
l\fO Bifpo de Pavia ,^ Autnbr mtnto. vxrdadei*- 
To y de qr^edigorã datei noticiá.\. 

l)ous Doutores jde buma Univerfidadc 

contratarão , que o primeiro que toorrefle 

ilflis Doticm ao «[Ut fioSL^ do cij^o em 



quc^eacbavà ft fita alma.: Eileceo huãi, cu^ 
ja morte >í<s teve por iáitofa; epaíTados pou- 
cos dias , appareceo ao: feu arpigo cercado 
ét chammas de fogo , d^«tídorJhe que efta? 
va condemnado^ por ter dríputado com o der» 
monio , prefumindo da. fua (ciência , , e en*' 
genho ^ e que tendo teíiftido por algum tem«^ 
pò aos feus primeiros compátes ,:^m fiiH 
depois fe veio a render^ negando aDivinda<« 
de de ]eíiis Chrrfto i e^dizcndo.jftov, defapt. 
parecea , d^ndo Ihum .horretido jerito. 

Efpantando-fe o out!f o deue cafo. , c 
querendo*fe. aproveitar doi^èxemplo alhcio^y 
procurou vários, amigos ; e. ddclarando-Ihes 
o fuc^eflb i lhes pedioí cohfelho para & 
portar como devia ; c rodos lhe differão qijre. 
não difputaflc com o demónio , mas qiic 
reíifiindó ifortemente , .oppuzeflTc a crença 
da Igreja a todas as foas tentações ^ a que 
propoz obfervar : e não tardou muito tcm^ 
pa, quando /teisdo huma^ doença. moccalT^ o 
maligno efpirito com a experiência^ da pri- 
meira viftoria Jhepergumou pela fua fé; \ qr 
lhe refpondeo , como havia propofio y dizet> 
do : Eu creio o que crê a Samd Igreja ; o 
nunca o demónio lhe pode akançar ourrd 
refpofta. , a qual ouviâo os qiíe .eftavão pi^-: 
íentes , fem perceberem mais <oufa algu- 
ma. Em fim morreo; eapparecetulo poucoi 
depois a hum dos amigos, a quem pedio o 
coníelho ^ .o jcecdficou d^ifuría com que a 
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ácmottío o tentati ; .mas qoè cUe o ycíicêrai 
com o efctjdp • da fé , e eftava f alvo. í ■ 
Eu de prouofito qtiiz rcf^ir ,efte caifo 
eom parricKlari^ade , para que aprendamos 
defte exempix) aiiáo difpiiramios com oíni^pr 
mtço , ea dizer-lhe com a íubm.irsÍQ y e obe- 
dienti a devida ^ que cremos o que enílna a 
Santa Madte Igrcj». He verdade que os ig- 
norames não facisfazem fomente com dizer s» 
Eu creiú o que crê a Suma JMadrt Igreja <, 
porque devem faber com diftínçio os prin- 
dpaes Myfterios da noffa Santa Fé ,■ como 
são o MyftçriodaSantiflima Trindade 9 eithr 
carnação do Filho de Peos^masos que ef-? 
tão bemínftmidoB nas v^rdaides daE.eUgiáOy 
e muito mais fe' o forem íkm^ termos Efeo- 
lafticos, por tflb mefmo fomer|itc fe devem 
Anir â authoridade da Igreja , ftmndo de ar- 
gumentar cpm tão doútiíEmò e(ptrho« 

' TentaqSes de prefumpi^ãay e Jefefpera^ão. 

HA mais duas tentações, a quefe po* 
dçmdlxmkzr os dous precipícios da mor- 
te. Huma he. a temerária Yrcftimpçáo da 
fclvaçâo ; arciitrA a defefpércrpÍ0 delJa: £« 
nttúque (diz Santti: Agoftinhb)- tonúnes peri^ 
elitantur , &fperanào , & difpersnão. . AqueR 
te que diz comíij^: Deos he bom, e inife* 
íícórdiofo, ç aiUra poflb condefcehder com 
aa minhas paixões >) lim&zfic oi meus appe^ 



tcs , Ciá^pmi^ihrV^ê perdão ^ perdcrfi? 
)m cfta eípcrança , ou prefumpção rcnie^- 
iria ; i c o . qiMe ten^ç icpfnín^sf tido grandes 
Pecados y crê. hp ícu -cotação que Deo^ 
tem reprovado , dizendo cQtnfigo : Jà nip 
i retn^iò > ^ piEy:4i jà a í^ly açáo , e eí^oa 
)ndemTiaj(io r, ^perde-fç ,por .çifta defefpera*» 
ío. Eftessiposd0usdçi^p!fliba<ícirpS5 de^uç 
um enfedivD cuid^ofamcntc .fe deve,|ir 

rar. ! •.* ■ ::.--.:' . . ', ! i.:/. ;!'- '.;;,•. -^ 

Níohc CBtibto para neipfir Rípr^fumpção^ 
>mo-a.derfirfpcúç5o:-,.p©k-^<P «p^ifa .rrara 
^ «os ho.mrii3 na hofai da^moi!^ prefun[>ã9 
Is. fçqs mereeínaentos* l Qíí qy^ por Jargç 
mpo tem íyiwdo mal, dp tal modo. eftrçr 
ecem na. cosifideraçãó d^s fs^^s ^c^lpa^s , qi]« 
ibitos deíiefpetío ^ c ^ o$ , ql|c íçm vivi.dç 
ím , conheceodò íiicihc^ri<JW.QS.^utr9<8 ji 
alicia do peccado, c a rigorofa conta que 
íò dar a Oeos , ^i6 inHaF^iftente teinen* 

) o Divino JuÍZj0i4 ;,'i 

Porefta razão fulgò Ter grande impqi- 
sncia , por hão dizei: crueldade , proppro 
oTifeíTor ijiotivos dç xfStfa&x {> hum iCnfer- 
Q , que cftâ no fim^ddt^&ia^ vida. - Borar^he 
wmidallo il^mtamo. íini«$; M çonôrftjq; 
as depois dèfta,, c dts kavcr reecbjdp» 9 
totó Viatico, fó deve cwdar ef»( imf^wjr 
, ^ ahtmallo corrt > .4?ondaflc de P^St, 
m as fuás infinitas mif^^ricordi^ri com Q^ 
as benefícios cm geral , c tttv ^\\i^V%^ ^ 
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com â Tua gloria^ é rom á; feficidadc da vi^ 
*da eterna. -•{ J-^<J v'}:\z\-: .>^ 

' Aimais perí^fa tcntâçlo hepóis a cjw 
dífpfie^paíra^ dèftfperàr ; c pof efle caminho 
hc , como já difle , que o demónio ataca 
tons , e máos : aos bons , cncutrindo^lhes ó 
tem que fizerâo ^ eaosmàós', m^ftrando-lhcs 
as maldades que commetiêráo^ Hecoufabem 
terrivet o que ftac^edeo a Sanpb Elzeario na 
fua ultima enfermidade , càquellcRcligiofoi 
Je quem faflà S.-Jóáo Cfíma<íO , o que ago- 
ira me hão atrevo : a, referir-còm receio' de 
^uc fe inqtiiete, c perturbe a boa* confcien-* 
da dos timoratos, £ como efta tentação he 
muito ordinária '^ bom fera eístpôr aqui mo*- 
tivos , que nos fortifiquem contra os fcu$ 
^aflaUõs, e quénor firmem em buma folida^ 
€ perfeita confiança em Dèos. - 

-;í jy, M0íhH)í ãiifpèr}í9iça contra a def- 
efpera^ão, 

VX Ucfm ^ffiftif a hum enfermo tentado 
•V^ de defeíperaçSo , deve propôr-lhe poí 
•^^ primeiro fundamento da fua cfpcrança 
c amor com q^e Deos trataaospeccadores^ 
íe òí-r^avíífimos convires, que na fariía Ef* 
lérittira lhes faz para tornaTem 4 fua graça. 
^'Toi-nai para mim (lhes diz por I faias), e 
^eflíttio voltarei para vós: fazei penitencia, 
a? e vinde a mim ; qucto fct çor vós accu^ 
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1» fado , c condcmnado , fe cu faltar ao ^o« 
* digo. Ainda que os voíTos pcccados fefáo 
1) táo vermelhos como hum cfcarlatc, cUes 
» virkó a íer láõ brancos como a neve. (Ifai;, 
» I. i6. 17. 18.45-^2.) 

D Náò quero a morre do peccador (diz 
» ò mefmo Deos por Ezequiel) íó quero 
» que fe converta , e viva. E quem. tem a 
n culpa de vós mo rrerdcSjó filhos delfraelí 
D Sei muito bem, alma fiel ^ fei que fem 
» vergonha te has dcshoneftado , equeípcrc- 
» jeitaftes porfeguircs os teus amigos. Com 
» tudororna para mim, bufca-me outravez , 
» que eftou prompto para daf-te a vida. » 
(Ezeth. 5 V II. 12. 13. 14.) Eftas são as pa- 
lavras , que devem animar os mais abatír 
dos , e encher de confiança os mais defef* 
perados. , > , 

Deos não *fó convida os peccadores a 
fazer penitencia^ mas oílèrcce-lhcs o per- 
dão comrermos tão claros^ c^expreflbs, que 
feria reputado por menos verdadeiro , fc- 
não lho concedeflê« Ifto diz S. Gregório 
Mazianzeno com hinna fone, e confiada 
réfpoftá ^ fòtisfazendo á dúvida que faz o 
Profeta Joel : Quis fcit j Ji con^èrtatur Dotnh- 
nus , & benedíãíonent reltquat ? Ooel c. 2. 14.) 
Qaemfabe fe o Senhor íe^voltara pára nós , e 
íè em lugar da fua benção , nos dará alguV 
ma maldição ? Ego jplanè feio (diz cllc) , & 
fimdirvÍMmifmw4uff(ntj[or. Eu ofer tnui** 



to b<rm , € iico -por fiador da Divinanaiíc- 
ricordia. A razão he ; porque fendo a ir«L 
tão contraria a ítia natureza^ não pode dei- 
xar <ie fe penetrar com muica facilidade da 
iua natural compaixão. 

E na verdaiíei-j-por maior que feja o 
número dos nqilbs peccado&,i nunca ft f> o- 
dem comparar , . diz/ S, João Cbryfoftomo , 
toma miíericordia de Deo» ^ue be infint'- 
ta , a qual he faiim profundo , e íflamenfo 
mar , onfie Dcòs promctté affogar todos o^ 
noflTòs pcccados: Projíciet Deus inprofundum 
mam' omnia pecctud rvefira. E aflim em ror 
dos oy Profetas Deosfe intitula 5 fuaye^ fof* 
frodor , manfo , miíer icordiofo , amante , e 
fccímfobre codas, as maldades. do$ Komens.; 
e com outro» fnpiHiantos títulos i que mofr 
tráo a grande inclinação que tem de favo- 
recer aos pecctídorcs;; ^ ^ ^ . 

' Pode- fe- medir (diz S. Bafílio) a gran-"^ 
deza^sno(rospcf:cados , e apontar^lheso nu? 
mero s vnas Jis. miiericordias <le Deos são 
innumerav.cis^^e fem limite. Ho^gcandc ter 
meridade (diz S. Leão) pôr-lhc t^myio ; por- 

3 ue nunca tarda em perdoar à t]uçm verda- 
eiramcnte fe ;coti verte , còhform^ o qué 
^i% hum Profetas á*e tu gitnes i feras falava* 
A íolemne proiheííá que Deo6 nos fa2 
^efaivar todos os' que .nelle efperão ^ deV^ 
Cdnfiádamenre fortalecer* a alôia- contra to* 
<áj5ro5 temores da monc. O EcclcCaftico dcfi- 
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afia todos^.QS homens do mundo , psra q^c 
jnoftrcm alguma peflba ,, q,ue efperando cm 
Deos, AMflefruftradaafoacíperança. R01b*i 
1) (diz elle) y c arrendei ,. o filhos dos hor 
» mens, qucnãoharcjuemefperaflecm Deos> 
» que foffe confundido. Onde achareis hu- 
»-ma fò peíloa- , q^e o tenha invocado , c 
» náo foífe attcndida? NuncaTe vera coufsi 
j) fimilhante; iporquç eHe hebom^ e mife*- 
D ricordiofoj&rpcrdoa o5 peccados no rem^r 
» po da tribuJaçáo: n Síuoníam pius , & wí- 
fcricorseã^ &r,mitt€t in dh nibulmonis pecr 
(ata. 

O homem ímpio hc nas Efcríturas re- 
putado pelo peiõr de todos os homens : « 
com tudo Deos aíTevera pelo feu Profeta 
Ezequiel , que fe elle fizer penirencia dos 
feus peccados ^ não fe lembrará mais delles : 
Omnium iniquhatum ejui , ^uai o^eratus, ift^ 
non recordahc^. £ a razáo que da o mefmo 
Peos, hc fummamenteatteíidiveU Credes 
vós que eu defejarei. a^mone do pccçadoí 
ímpio, cque náo fe converta^ eviva? Nun^ 
qutd 'voluntatis me<f eSl mors.mpii ^ if. non 
inagis m cm^ertatur , & rnh^at \ ' ... 

O mais.forte,, e o ultjmo fundamenta 
Á2L inoflà copfiança bc o amor que.Jçfmi 
Chrifto tevcy efemprev tem,^aos peccadorcs^ 
poramordosquacs veio .doCeo á terra, decv 
ramar o feu fangue, e dar a fua vida , poi[ 
«ujâ razão sáç^ noflbs todo^ros fcus mçrçci- 
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mentos , pois delies nos fez entrega , e Cem 
receio algum os podemos aprefentar ao Eter- 
no Pai em fatisfâçâo dasnoíías dividas , cjtie 
sio os noíTos peccados 9) como-hiun grande 
cabeda 1 que por direito nos pertence. 
- Os que duvidáo defta verdade são os 

3UC defcfperácí na morte ;^ porque , como 
ourathenre di5: S. Bernardo, Deos faz jufi 
-tíça aos que*^combátem a Aija mífeTicordia , 
10 nâo concede a graça da reden%pçáo aosque 
jienendem privaf delia aos outros: Setna* 
p$ /ptetio jMuáant y qm aUos Jévamare !ea* 
nantur. » 

E verdadêfrân«íiRte , comove pode al- 
eançar o qiie fe nto crè> Diz Santo Aâ^ftf4 
nho : Quid fper/tfi potejl , quod mw^reditar í 
A fé he o fundamento da clperança : logo 
quem não crè que •JôfusChrifto mopreo por 
elle, não pode eíp^rar nelle; porque tooaá 
fiofla éfperança ^ e a cíertezadelia he fundada 
tio prcciofo Sangue domefmo JefiKCbrifto^ 
wic pornàá foi eicpofto, eofferecido, a Sm 
de nos falvarmos* Tudo ifto he de Santo 
Agoftinhd : Omnhfpes r à* torius fidei cer^ 
titudo nobis ejl ín prétiqfo fanguint ejnsj qni 
iffufft^ eã propter noí , & proptermftram fã" 
hétem. Logo fe eu não ereto que efte San^ 
gue foi derramado>pop amor» do mim , ji 
ifeHe náo poflo ter éfperança f ao eíbtjà nãa 
fòà^ht certa j e por confeguinte tião he 
rmudc theologi^ ^ « fobteaaitural>/»aflíi» 
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«òmo a fè^duTidoía não pôde fer fé Divi« 

Efta te a razão , por qué os que duvi- 
dao deâavetdader^da no (Ta Religião feacháq 
ná mortenemhuma facal neceilidade de fé 
precipiírarem ou em prelumpçâo^, ouem delV 
eífperaçàoi Na pTcfumpçáo ^ fe triles fecon- 
iiderão prèdeftinados ; . oa. defefperaçáo , fô 
por taes fc não reprefemão. Hum fimilhani» 
enfermo não pódé receber confolaçâo algu- 
ma da Paixão de J cfus Ghrifto ; porque fe 
póe os olhos em alguma Imagem. do mefmo 
Senhor crUcifieado, que kc toda a efpcranw 
ça ^ealegrla de bum enfermo , não deixará 
logo o demónio de lhe fnggef if :qiie em vão 
efpeua cm q«en? por çUe não mjorreo. Qpe 
ie foíTe do inúmero dos predeftinados. , tcunt 
Tcníeguido eaes graças^ eião efH.cazes,.qM 
5o pnefcrváriâo depcccar; mas^quc o fer reo 
ide tantos, crimes ^ he final de não fer do 
-fiámero dòs.efcoJhidos , e: que por çquííMt 
são a Eflho de Deos não jnorrco por ellci 
:. Oh quamo he perigofa efta tentaçâ-oj 
£: «quanto he funefta eâa dilapida a humn 
^ma !:Se os maioiies Santos^ que crèrãio/ef- 
<à Terdade com huma fié:inu^<iO tlrme 5 c 

3ue na fua vida xonhecèrâo fenfiyieis fpròvas 
Q disríno amor ^ e fiaaesrviíiv.cis fda fua 
predeftinaçãó , com tudo fo cão .fortemente 
combatidos^ pelo demónio nà laltima enfer- 
-fittidadc/^ qu&qpaji» pajc!ecia>ctieg;arQm aos icef- 
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mos da defcfpfcração i combpoderSo reíiíHf 
os que duvidáo defta verdade , não achwr* 
do na condufta da iuâ vida coirfá «jue lhes 

ÉoiTa feeurar a confiança na níifericordia de 
>eos ? Importa pois murro que nos firme* 
itios nefta fe ,: tendOiXamhcm por certo y q«ic j 

Sor mais peccados que tenb^raos commet^t 
o , fe nos condemtmrmos V ferk iíó^pox R^ISà 
ttulpa. ' H .(.:' . ^. i í 

-' A dcfeffnwaçi© , confot^nfie Santa Tho? 
mzZy he hi^ra peccado mais graitre .do que a 
l^réfumpçào 5\_por<^uc fejopuó© à iiifinita mi* 
feriõordia dè Deois ;, ^^e ne ia fonte :, c. ò 
«lãnãncial dq laàns as ^ra^as , que vem ás 
fwofTas almas pdpxan ai daíeíperança; ESanr 
to, Àgoftinho íegue , qnç Judas Ibi condo- 
wnrado<^ mais ^òr defefperar dairaifericordiá 
áe feu Divino Meftreí, dp <j«e peío haver 
<vtnclida 5 e ^ncregado ;. '^^àkm tmdvtortm nau 
tam fceim qaod commific , qtíâm indulgenêU 
xlíi/feTatio feàt fenitfis imerireí ;Ebt de ftn»- 
^á importância, e coníolaçáb aádverteocia 
'^ue eíbsSatito Pkdre faz aos mtferaveis pec- 
ícadores. a Niõ djefmaieisr(thes.:dÍ2) com k 
ii 'vifta ' das . yoOas culpas • i, nem ^ entreis na 
» def<ronfi3nçarda iondadèrdeDeòs j fó pò- 
4) ^de defefpèrat o que peiffcou tanto ', rquanto 
j«'Deos em íi he bom : ^) iBkidefperaí^ qiá 
wntum peccare fòteã , qtumtum Bens btims efi. 
^t:^ Ofe^tie confolaçáo pafa honã milera- 
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ra fe abraçar com os pés do Salvador^ de 
omcttief -no^^feti feio, de ferefirgiar nas fuás 
chagas, <ie fc efcond^r no feu lado, e no 
fcu coràçáo aberto por feu amor ! Entáo , 
pode diiev com S/Paiilo : '« Quem fera con- 
ji trâ ô« cfcòlhidos de Deos ? Aqui eftá o 
íi Filhode Deos , qile J»e Jefus Chrifto , que 
1^ morreOj, etrefufcitou por mim, que «ftà 
» á difeiwí' de feu Eterno Pai intercedendo 
» por mim , e que me juftifica $ quem (t awe>- 
]>^^ verá* a condemnar-me ? jy (Rom. 8. 31- 3*.) 
EcH Deus fal^vator meus ^ fiducialiter agam 
in eo y&nòntimebo: (Ifai. tz. 2.) Aqui cftíi 
o meu líttís 3 o meu Salvador , eu cheio de 
confíafiçá ttatarei com elle , e nàò temerei 
èòuílíi aíguwra. E hump homem ^ qtic p&Je 
dizer": Aqui efld a meu Sal^vâdor ^ què mop- 
feo pot ifiim\ n4o tem qtíe t^mer- »a mortcí. 
Mfts quàrtto náo devé^rfecèar quem o náô 
pode di2er ?^ E como' o poderá dizèí quem 
o nâo crê? ^ ^ 

' Sàntò Agoftiftho e^tplicando as palavras 
de Dã^U : Dêduxifli ffié ^ qniafaãus^eífpes' 
tfi&a:(VÍ, 60. 4.) Vos mèhávçi^: oondbaido , 
potí^uè eítais feito â thiftha-ôfpôratiçai pei<- 

ÍjUiitaJ éioWio veio òFittiôtlêí I>eos a fazeií- 
e a ndffa eff eránça? E^ctte mefmo r(pfpôt¥- 
die, piòr^ue foi tentado , poíque psídeceo^^fe 
porque fefufcitou: Qjfi4'iematus cíl^ quiU 
pajfus éflijauid ^éfufféxft.. È proíeguey de- 
clarando amm alulciniá r^ão : Não iio5<^()t^ 
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demnarà Deos , porque jpocinoíTo aiTior 
(quiz elle que feu.FUho fbfle jr^tado^ cru- 
cificado, morto ,c que refúfckaífe. ^ , 
« O que elle accrejícenu aitida mai$ animx 
a nofla efper^ça : iVbw .a^os i/ctò defj^i 
€it Deus^ propíterquos. próprio Filia jtonpepfr* 
tity fed pro nobis omuibus tr/ídiditUUêtfu D^os 
certamente náo nos defpreza., porque elle 
náo perdoou a feu Filho, e por nofloanjor 
o entregou à mocteí Y©^ vedes peJIe o vpf- 
lo trabalho, e a voflk recompenfaziiOt voflb 
trabalho na fui paixão , e avoda recompen- 
fa nafua rerurreição ;; e defte.m^do he 4uei 
eile veio a fçr aoaíTa efperança: Millo w- 
des laborem tuum ^ &ynerced^m tum$ labch 
remin pajjipntjctnercedetm in refmn^ione \y fie 
ergo faãus\ ejlfpe^ noíira» Charna :o Santo 
poutor â Faixáq d<í liilbp de Pe0$ito. pofla 
trabalho , e à fua RefUrrçiçáo^a nofla rc*- 
compenfa, porqy^ pllç padeceo por nós , c 
refulcicou para nos dar vida. 
:*f /Náo . vois defíi0ÍH(iQÍs pois ^.rffliílQ cn- 
feirna, pQT.m^is pçcca^dps que tenhais coni- 
Aí^JilídQ, porqpe tendes hum Salvador; mas 
tende ffempre ri0/(corí»ç^o , e ri^.bpc* eftas 
fuavçs palavra^ijde Samo Agoftiabi^ j Q}iid 
eãy^faSynifiSé^vapor^ Que qu^r.àij^r Je- 
4uS(ijíípão Salvador l £rgoj>roptfif teipfum 
^M ^^^ J^f^^* Pois.ppr vií^ÍK) amor y e por 
.vpfla honra ^ fede para'mirp Jefus^; Noli , Ikh 
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íSbK^vifcaris bohtm tiiiim.:>^ÍQ arreigais caf^ 
cò, ó meu Scnhjor , para p mal que fiz., que 
vos efqueçaís do bem que me haveis feito:^ 
^' qUe ainda agora mé podeis fazer como 
cfpero : Si e^p commifi umle damnare potes^ 
tu non amififiiwíde famare foleSi Sé eu yo5 
tenho dado jiuâ^o mocívo jparame coodemnar» 
des , vôs^náo tendes perdido aquillo , tom qa« 
coílumais falvdrã todos. y**^ 

Eftes são .x)s penfamenros fuavcs do Sar^ 
to Doutor, os quaes atòdo3 nos devem ent 
cher de coníbl^açio , e são bàftantes para 
deâerrar de nos todos os noflbá temores, e 
para avivar a noíTa efperança. Bem conhe* 
fo que os que fe convertem na hora da mor», 
ic tem razão para temer , tn as nunca para 
deíefperat i poís:, como bem dia S. Cypría?- 
no ,: nimca a penitencia. vem- tarde j quand© 
he verdadeira i^ Nulla posnitentU eflíera^ fi 
efi /vera, Múcquamitas criminis , nec íre<vitas 
temporís\ necboTfC expremitas , Çxrvera.eíl coúr 
tritíOj excludit À<venia. In ohmi temvore Dei 
gratia recipit vosnitentes, He preciío lemet 
m^uíto em vicia j mas havendo verdadeiro 
arrçpendiméntp , he neceííario efperar tudo 
na morte; . 

. Néftás palavras de S. Cypriano fe in- 
clue a doutrina da Igreja Catholica, que de- 
finio efta verdade nos Concílios de Oran- 
ge, Milcvkano, e^ridentino , depois do 
grande GonciU^ Niccno rio Ganon oitave^ 
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£ por eRa razão o defefperar he fempre çty 
inf' de herefia'^ o 4]i}e nos deve^caufar gran.^ 
íe^hòrriír. -.' Trr f)fh; ..;. --.j. .v 

> « • Deftc tnéãà fç deve animar^ b. enfcrmo^^ 
que dá^fi^a«s cfevdefconfianç^, He preqfo 
eapacitailo qTie\a bondade ' detDteòs * he infini* 
ia; qw não hapeccadaiopbií «i^is grarc 
«pie feja , qu^nãò poíTafer perdoado poir 
meio da penitencia^ pois Doos aílim o cem 

Ítidthectiao ;^ qae o deíerpetar da falvação 
e o raaior peccado ^uepçde haver j que 
DéCfs ama Infinitâmeiíte aos/peccadoces y que 
feur Filho derramou o" Sangue , e «deo ia 
vida por elles ; x}ue huma: fó gocu deftç 
fiofngue preciofo he fuffídeiite '^aca apagar 
tòdps os peecados do mundo, e:^iie^ oraerra* 
itiou inceiratiientc por eltec; qi?eí fe^Deoá ò 
quizelTe cohdemnar, não lhe teria eijperado 
tanto temp 0:5 que o mefmo: Scnhot , vquè 
tiâo pode mentir, jura, epia(tôftá na-iSagtífc 
daEícritura, que não quer amone dòpeçca- 
dor^ mas qxíe fe converta, e vivai . , 

Que Deps não manda coúfas impoífi» 
veis 'y e mandando-nos que nos convertamos 
a elle, e façamos penitencia ^^ ainda na hd^ 
ra da morte nos dà a graça para a fazer- 
mos : que eílé perdoou ao bom ladrão , á 
Magdalena , ao Publicano , â mulher aduífè* 
i>a, e a outros muitos de vida perdida, tanto 
<que liverâo pezar, c arrependimento de. a 
, haverem oficndido: c^tie a conversão de hum 



j)eccack)r dk grande honnl, è glòrfa aDeos : 
que todos os Anjos efpcráo a fua com hu-* 
ma fanra iifapàciericia , e. a>f<rftef3ràõ noCeo* 
com alegria exccffiva : que cila dará mais fa-^ 
iisfaíção'4tiBcoi>, áo* qtJtj a Vfda poucc^ fer- 
torofa demuitds peflbas ínnocentes : qiííftd-^ 
dos os'S»ntos* orào por elle : que hc mtijto 
pòderofaaíinfeíicíefsâo da^ Virgem Maria : qué 
ella revcU»» a Sarna Bi^í^ida , que não ha 
pccíador^ por maior que feia, que tizo H^ 
cance mifericór^ia de VâVi Filho , recorrendo 
a ella : ijueS. Bernardo^ ^flim lho fegurà , 
c fe hi T!»fponfav€l do- 1) dfrf fucceíTo . CSi 
Bem. inSm^^Jlegin. ícUdWil. 2.) E alem 
difto ha infwwiftraveis exemplos da procéc-f 
çâo 4^ftaí, Senhora '^ dê<ítíé o mundo eftí 
(heío.' ■'-'" -*•'■' ' , -■■•:■• ' / 

Pódeufo tiambem alentar aftfmó àtia- 
tido do éhfermo círni eftás divinas palavra^ 
de Santo Agoftinho: et Nâô dêfefpere.omhoL 
Ti por caufa da malicia dó^ feus pecéádòs ;< 
» íabemo« «que pelo nóflfo réfgate fcdeo hum 
n grande preço , pois fomes refgatados com' 
jí o Tangue de ]efus Cfitffto í que vos negara* 
» pois aquclíe Senhor, qúé deo a fi mefmo 
» por vós ?' Dwidais que elle vos dè a fua 
» vida , dèpóis de fe dignar ter parrc na vof- 
» fa^ morte ? » Non dejpèret matus de muUà 
mâlitiafua^ mdgnum pfetium pronobis datum 
effe cognofcimus , ijuia Chrijii fanguine redem^ 
pti fumus. Qffid tibi mmus non exhibóit ^ <wí 
O u \^- 
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fmetíp^m fro tetrâdiitt J. Et dUbbas Kquoà 
ãomt tibi fvttam fuam , i]ui tecum comnunica* 
%fit mortetnSuam í (Atjg. lib. deé^mb. ad Ca* 
teçh. cap.6.5 

. . Rçfiro outras palavras do mcfino San- 
to ao mefmo intento , que a^ui exponho em 
vulgar: (( 0'meuiDeos, vos fois^oCreadoc 
' 1» de todas 'as çouf^s ; è ainda que em todas 
\ fois admirável , cu não vejo em vós ou- 
£ tra maior', nem mais eftupenda ^ que a vof* 
)^ fa mirericordia ; vós não defprezats, nãa 
» rejeitais^ nem tendes horror acreatura al«> 
)) guma , por mais peçcadora qoe «tenha íido ; 
ji ío fe he tâo ímpia ^ e tão temerária, que 
» vos aborrece, e vos tem odio.^e aversão^ 
% Se eu me arrependo dos meus pçccados, 
» já me perdoais 5, fe me conveno a vós, 
» logo me recebeis : ' » Nullum eHinífpernis , 
geminem abnuis ^ neminem perhorrefcjs j nifi 
fmè qui amensi te exhorrueriK Si posnitei y 
pareis j fi revertor , fufcipis. . . : t 

Em fim , appíique-fe-lhc o ir^medio , 
que S. Bernardo ufava contra as funs tenta- 
ções , no qual fempre experimentou mara- 
yilhofo effeico , que heefconder-fe nas Cha^ 
gas doRedemptor, onde logo achava fegu- 
xança. Note- fe como elle falTavja : a Senhor , 
1) eu tenho commettido grandes peccados, a 
yt minha confcíencia me accufa; mas não íe 
:n perturba, nem desfalece , porque eu me 
9 valho y € valerei (cmi^t^d^kS Chacais de meu 



Part. 11 Cap. Ill Seeç. ÍL tt j 

^ Scínhor , que por caufa das nôflas maldá^ 
ji des he cjue cUe as reccbeo. Que cnfettni- 
3) dade pôde haver em mim táo incurável , 
» que ie nâò poíTa curar com a morre de 
a JefusChrifto? » Peccémi peccatam grande y 
turbatur confcientia , fed mnperturbatur , j«o- 
niam *vulnerum Domini recordabor* NempewuU 
neratus efi propter iniquitates noílras. Quid 
tam ad mortem^ quod twn Chrijli mertefane- 
iuri 

Eftas são as principaes tentações, com 
que o demónio combate os enfermos , e con- 
tra as quaes he prccífo a todo o Chriftáo 
armar-fe , e fortincar-fe , em quanto tem vi- 
da , e faude. Quando clle vos tentar contra 
a Fé, dizci-lhe: Vai-te , Satanaz , tu es o 
pai da mentira : eu creio tudo o que Dcos 
tem revelado , e o que eníina a Santa Ma- 
dre Igreja : Credo , Domine , adjwva incredu- 
litatemmeam: (Marc.p. 22.) Creio, Senhor, 
ajudai , e remediai a minha incredulidade. 

Quando vofs fentirdes tentado de pre- 
fumpção, lembrai-vos logo dos voflbs pec- 
caiios , e com hum profundo íentimento de 
confusão , e humildade dizei a Deos : Non 
intres in judicium cum fer*vo tuo , quia non 
juftificabitur in confpeãu tuo omnis -vi^ens 2 
j(PL 142. 2.) Ah Senhor, não enireis emjui- 
zo com ovodo fervo., porque na voíTa pre- 
sença não ha vivente que fe juftifique. Se 
com rigor entrais a examinar os no (Tos çec^ 
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xadps , quem poderá rcfponder ? Domifie*^ 

.Se vos virdes tentado de dcfcoofianta ^ 
jou de defefperação , aléoi dçs r^nçdios que 
^jf^iaa (orào apon^os , dizei com David: 
jpomine Dm , kí tefpera^vi , fd^vum- mefac : 
^Pféy. 2.) Meu Deos, e meu Senhor, cm 
vós tenho efperado, falvai-me: Imte fpera- 
rvi 5 non confundar in ^emam , imJHfiitia tua li" 
bera me , & eripe me : (Ff. 50» 2.) Tenho poA- 
JEo em vós a minba^cottfiança , e^não íereí 
/contundido : liyrairme , amparai-me , e fal- 
^aí-me , náo pela minha juílíça , mas fó pela 
voffã : In juílitia tu^x 

Também vos podeis aproveitar das fe- 
guintes palavras 4a Igrefa , que sio muito 
ternas ; Recordare , 3f e/« pie , , quod fum cauff 
tu£ 'vUy ne me perdas jlla die: Lcmbrai-vos, 
piedofiflimo Jefus, que por mim vieftes dp 
Ceo á cerra 3 eque para me fazerdes ditofo, 
vos íizeftes o mais miferavel, e perfeguido 
dos homens. Náo fp perca no dia do voflb 
juízo efta crearura^ a quem tepdes tanto 
limor , € que tanto vos cuftou. 

Ultimamente , em todas as tentações de 
iriíleza , e de impaciência dizei com David 2 
» Alma minha, não cftarás fujeita, e refi- 
» gnadíi na vontade ide teu Senhor > Olha 
» que delle he que te vem a tua paciência. 
9 (Pf.ííi.ó.) Humilha-te ao teuDeos, ein- 
^ vocã'0 nas mas oficeílxd^dtsv <^f.72.i^.) 
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i A minha c^e^ c o meU coração desfaléf 
». ceo : meu Dcos , vósfois o Dcosdo meuto- 
a^raçâo, aminhaporçio-^ eaminha herança^ 
» para fempre. (Pf. 25.) Que poflb cu appe* 
» tecer na terça , que poíTordcfejar-nò Ceo , fe* 
i não a vós? Muito me ^egro , quando mé 
» dizem : Nós iremos à Cafa do Senhor, ia (Pf. 

12 !• !•) 

A R T I G O Iir. 

Do que fe deve praticar no fim da en- 
fertilidade. 
'■'■'. . f . ' . ' •' ' ' 

SE em akum tempo tem hum enfenno 
neceilidade de aífiftencia , he no ultimo 
combate, que a morte , e o demónio lhe 
hão de dar , ao mefmo tempo quq então 
fe achará menos capaz de ie aproveitar del- 
ia ; porque dei ordinário eftarà privado do 
Í>erfeito ufo dos fentidos , e deftituido das 
orças. Eíla privação lhe impedirá receber 
as inftrucções , e a fraqueza o praticailas. 
Por efta razão he muito importante que, em 
quanto temos vida> è forças, pratiquemos 
^o que na morte não poderemos fazer, para 
que ifto fuppra o defeito dai preparação que 
naquella hora nos faltará; e para que neíTe 
tempo, fe tivermos alguma advertência , pof- 
famos fazer fummariamente , fcm muito em- 
baraço 5 x> quejá muitas VQzes temtís praticado 
^m vida. Aqui neâa -ultioúia, parte proponho 
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duas qualidades de mftnacções : húma krk 
para os enfermos , que ainda podem tratar 
tom Deosre a outra fera para os que Ihei 
afliftem j c que tem (digamos. affim) emfeu 

Íoder as chaves^a vida , e da morte , ifto 
e> a do ceo ^ e a do inferno. 

. A R T I G O IV. 

Pas fola^vrasy que Jefus Chriílo dijfe 
nà Críi%^ / 

S}oão Damafceno acertadamente chama 
• ao homem hum myfterio y que tem por 
principio fahir de Deos ^ e por fim tornar 
paraDeos: J^/erwfw, cujus initium exire d 
Deo, tinis ad Éeum re*verti. DcUc fahio pe- 
lo naícimcnto , c torna para elle pela mor* 
te. Noííos pais nos fazem ^ digamos aflím, 
fahir de Deos^ mas os Sacerdotes^ que nos^ 
sijudáo a bem morrer, nos fazem tornar pa- 
ra Deos. ís'o tempo da agonia he que fecom 
jfumma efte grande myítcrio da noffa falva-* 
çáo. Efte he o temipo formidável, em que 
fe ha de tomar pofic ou de huma eterni- 
dade feliz, ou itífeliz; por ilío he fumma* 
mente neceíTario aproveitallo bem. 

Toda a diíHcufdade efiá em faber o que 

ha de fazer htim enfermo , a quem > nem a 

£ra9ueza do corpo, nem a violência do mal 

permiftem a applicaçio doyiizft ^ nem re? 
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itcber algum foccorro efpimual dos que lhe 
áfliílem. Eu não acho devoção mais prQ«> 
pria para efte tempo , doque.pormososplhps 
do corpo, e da alma em huma Imagem de 
Chrifto crucificado , e Icmbrarmo-nos das 
fece palavras , que o mefmo Senhor profeno 
íobre a cruz ellando para morrer. £fta he 
a mais excellence^ a mais mil, a mais fa** 
cíl , a mais fuave, e confolance de todas as 
devoções. 

• rara a comprehendermos como deve 
fer, he neceflTario advenir, que o Filho de 
Deos veio ao mundo para nos enfunar a vi^ 
ver 3 e a morrer. A fua vida he o exemplar 
de todas as vidas perfeitas ; e a fua morte 
he o modelo de toaas as boas mortes. Coo* 
vem exercitarmos , e eftudarmos bem huma 
coufa , e outra , principalmente a fua mor- 
te, porfer aquella , que Deos nospoz âvif- 
ta para a imitarmos, com aauellas palavras 
ditas aMoyfés: Infpice, & fac fecundum ex- 
tmflar , quod tibi in monte monílramm ejlz 
(Exod. 25. 40.) Olha, e faze por imitar ef- 
te grande modelo , que no monte te foi 
moítrado. 

Não pôde haver na morte vifta mais 
agradável , nem que mais anime do que ef* 
tá ; porque quem temerá morrer , vendo o 
tnefmo Salvador ncfte eftado ? Quem não re-^ 
râ efperança , vendo-o morrer por noíío 
amprí Quem temerá o demónio , morren- 



do entre os braços do noíToRedempcor? Sò 
o final da Ci:uz afiugenta os noflos ininin 
gos ', como pcfderàõ elles diegar-fe a hum 
ehfermo ^ que tem o coração unido á fanta 
Cruz^ E fe a vtfta da ferpente de metal II<^ 
frrava^ da mone do corpo ,; quem duvidará 
que a vifta do Filho de Deos (de quem 
aqudla ferpente era figura^ preferve da mor- 
te da alma! aos qiie comfe o contonplarem 2 

Quando cftiverdes enfermo , perfuadt^ 
vos que Deos vos diz como a Moyfés : Olha , 
e trabalha d ^iíla do modelo^ que te foi re* 
prtfentãdo no monte. Ou também , que noíTo 
Senhor vos diz^ allim como aos Difcípulos 
no Cenaculíf : Exemplam dedi -x/obis , &c^ 
Eu vos dei o exemplo para fazerdes o que 
ea fiz. 

Jefus Chrifto proferio na Cruz fete pa- 
lavras , que são como os fete felios do li- 
vro da vida ; como os fete braços do can- 
<lieirD myftico de Saiam ão ; como as fete 
columnas do Templo da Sabedpria , que 
fortificão , e alumeào os enfermos com ex- 
cellemes doutrinas , e fuaviíEmas confola- 
çôes. He precifo no tempo da faude penç- 
trar-lhes o fentido , c aprender a fua práiir 
ca^ afim de que na enfermidade fe tire àeU 
las o fruio que fe pertende , fem difficul-? 
dade^ nem muita applicação do juízo* 
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3PKIMEIRA Palavra. 

JPati^^ dimkte illts , nm entm fciunt quià 
facwnu Luc. 2 ? ?4. 

, Pai 3 perdoa-lhes , porque não fabem o 
que fazem. 

ESta primeira palavra , que. o Filho de 
Deos diffe na Cruz , he huma exprefsáo 
4e amor , de fuavidade , e de paciência , que 
iK)S deve iniiruir , e confolar em a ultima 
^enfermidade ; e, para fe lhe penetrar o fen- 
tido, he ncceflario advertir duas coufas. 

I?rimeira, que noflo Senhor a todos nos 
tinha então prclentes , e que orava a fcu 
Eterno Pai não fó pelos Judcos, que o cru- 
ciíicayão corporalmente ^ mas também por 
fodos os Chriftàos , que com os feus pecca- 
dos o havião de crucificar eípiritualmente ; 
porque como o fruto da fua Paixão fe ha-> 
yja de eftender a todos os homens ate ao fin^ 
do mundo , umbem a fua oração compre- 
hendía geralmente todos os que erão caufa 
da fua morte. Segunda, que o Senhor fez 
cfta oração para nos alcançar a mífericordia 
de feu Eterno Pai, e para nos eníinar como 
nos devemos portar na morte. 

A'vifta difio, quando cftivcrdes enfer- 
mo, olhai devow, e attcntamcnte com os 
$lhos do corpo y e d^ alma para a Imagem 
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de Jefus Çhrjfto crucificado ; e lenubrancío* 
vosdefta primeira palavra, crede firmemcn- 
te*^^que poi' voflo rcfpcito 9 ptonunctoU o 
Filho de Deos , e que elle ainda agora lá 
no Ceo a pronuncia a feu Eterno Pai , di- 
zendo-lhe : Met^ Pai , perdoai a eíle pobre en- 
fermo 05 peecados que tem cotnmettido , porque 
elle não fobia o que faT^a. 

Fazei^ vós também efta-merma oração ,' 
pedindo*lhe eíRcazmenre pelos merecimentos 
da Morte , e Paixão de feu Filho 3 e muito 
particulannente pelo poder, e efficacia da 
referida oração , que vos perdoe os peeca- 
dos de toda a voíía vida. 

Mas porque. a mifericordía deDeòs h.c à 
pcoporçâo da que nós u íamos , ja mais perdoa 
aos que não querem perdoar. £ tende por 
ceneza , que para alcançar efta graça , he 
^bfolqtamenteneceffarioquevós aufeis tam- 
bém com o voflb próximo. Affim fe tendes 
algum inimigo , procurai logo reconciliarr 
vos com elle , proteftando a Deos (por mais 
difficuldades que a própria foberba vos po- 
nha) que de todo o coração perdoais a quem 
vos tem offendido. Offerecei-lhe a oração 
de feu Filho ; e imitando o feu exemplo, 
dj2ei'Jhe! Pater j dimitteillisj non enim fciunt 
quiã faciunt : Meu Deos 3 e meu Pai , per- 
doai aos meus inimigos , porque elles não 
iabem o que fazem. Perdoai aos que injuí?» 
tameme^ e copi VioVeucU we Icvarío a fa^ 
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tenda. Perdoai ^o$ que me tirarão a honrs 
com injúria , e calúmnia. Perdoai aos qi)e 
pactuem afftigido, eperfeguido, ou são cau- 
fa da minha morre. Eu por cllcs vos oíS> 
reco a minha vida, eftoupromjpto para mor- 
rer , com canjo^ique ufcis com elles de mifo- 
ricordia. «^ 

SsGjUifD A Palavra. 

* Amen dico tihi y hodie mecum eris in Pa- '[ 
: radifo. Luc.^5.4j.. ^ 

Êm VCypd^<te;te digo, que. hoje fcrks '< 
, comigo no Paraifo. ^^ 

ESta hc a tefpofta que oiFilho de Deoj 
deo ao bom ladrão , quapdo lhe pe^ 
díQ fe kmbrai& dellé em. chegando ao íeuf 
Reino. 

t Os dous ladrões, diz S, Gregório Pa- 
pa, reprefentavãoi todos os homens: o pri- 
meiro todos Ò5 pfedeftinados , e o fegundo to« 
4^ os réprobos. Importa muiro , conforma 
«fte fentidai^r qoe nos confiderémos em a 
Boíla cama como o bom ladrão na fua cruz , 
procurando imitar as virtudes defte illuftre pe- 
nitente, de quem os Santos Padres fazem ad- 
miráveis elogios , principalmente da humilda- 
iíe, e paciência que elle moftrou na petição 
que fez aoFilhp deDeos, c na reprehensáo 
que deo ao íeu companheiro com eftas pa- 
lavras : (c Neto tu temes a Deos ^ ^d^tv^c^^ 
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) «ramcnre padecemos, c fomos tâttigados^ 

» porque o temos merecido pelos nòffóS 

^ 9 peccados; ma8:efl:e nenhulti mal féz. íí U 

voltando-fc depois para Jcfus Chrifto , lhe 

diffc: « Senhor, .-lembra-teide mim, quandd 

^ » entrares no teu Reino, i»"* V 

Penetrado 'ikfteexempioí^ieGíryfeflai que 
bem tendes merecido o tornrçnto que pade- 
ceis, e â ttiortc que efperàisV c dizei com 
o mais profundo' fehcimehto de humildade : 
9 Meu ueos,- nenhuma 3^íi<^í^tfei>h6 para. 
D me queixar deftas dores , <jue me afflí- 
» gem ; tudo ifto , e muito mais cenho me- 
j recido ;è ainda me tratais • coro* mtiiíSi 
»• brandura^ pois. por màicírefir^qtie fejãa^ 
9 minhas doces, ^ não igualai O caftrgo qu^ 
D merece a menor das minhas culpas, roreni 
» que crime coínmèrteo b voífoí unigénito 
» Filho paradEer em huma Grirz crucificai 
)» do i Ah ! que. os meus ])ec<;ados o obtígà-^ 
W. ráo a morrer. G'Pai ámofòfiflimo , de» 
5| quanta cleraíencia ufais* com efte infamei 
r^ efcraATo ! B de quanta fcveridade ufatte^ 
ji com o voílb innocente Filho ! 'Efpero pois^ 
» Senhor, que eftas afflkçâcs , xjue padeço^ 
» como cuJpado^ juntas áqueilas , que eile 
» padeceo innocente , me háo de conleguíF 'á> 
» perdão dos meus peccados. » 

A fegunda coufa , que hum' enfermo'! 

deve fazer y he cntregait-fe visitt^ Seahc 
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çotn toda a^onfiaaça ,. dhKnd6-lhe : a Con^ 
!i feffo , ó meu Salvador 5.que vós fois o Filho 
'» de'Dcos yiaro, c nefta fé quero morrer: 
9 rehho hum grande pezarde vos haver ok 
j) fendido :. loiíibrai-vos fie mim no voífó Rcí^ 
D no. B £ encio fentirei^ que oFíIho deDeos 
vos refpon^eí: AmenMco tibi^ auia bodiemcr 
€um eris in , Paradifo : Em ^Verdade cie dí go , 
que -hoje feria comigo noiParaifo. 

Com cfte penfameniQçrè nefta cohfidor 
ração deve fabir anòiTa^aliiia do noâbfcor» 
po. Oh fe.«u foíTe cão dicofo , que çuvífr 
fe eftas «paityras na bora^acfhioha^mmce! 
O Filhos fdeDeos ,yo4as ífarajouvit lio imtí^ 
ríor da vofla alma , fe vós credes ^ e «íperais 
nelle. ; e.: -r ' • -O^ • r 

T B R Ç Jilil A íRa L A V JBL A. 

' : Mnlier ^tcce Filim tum : Mulher , eish 
q.. ahi ã ticu Fillib. .. 

Ecc^^JiÍAter tua: Eis-ahi/á íua Mâjt. ^ 
: Joan. 19.i26.i27. .:í 

TEndo o Filho de Deo^, liaGruz Icojfcraní» 
ça de txum ladrão , edosíeuà cimeisúú** 
migos, 4ie certo que C^nãoj havia deèfqu«-^ 
cer de fua Mãí , e do feu amado difcipulo^ 
qu& ambos lhe aíliftkão ao pc da mieíma 
Cruz. Olha elle para fua Mâi^ e lhe diz: 
Mulher , ps-ahi o tpá Filho, i c iogo volr^ 



ií 4 -^ Marte" Juarvê , e faníã. ^1 
tando-fe paira o aiíiado difclpolo', lhe dÍ2 9 

AíTentào os Santos Padres' qiíe o Filhd 
èt Deos €ont eftas palavras conftittiío a 
Santiffima Virgem porMãi doí^peccadores , 
e dos predeítínadoç , que lhe roráo entre- 
ves na peflb^ :tle S. Joáo. E por efta ra* 
;^io a devemos ferrir ^ honrar ,'^ amar, e in- 
vocar em todo atempe; porém muito prin« 
cipahneme na liora da morte, em que te- 
mos m^íor neceilidade da fua aíhjílencia. Alem 
^Oy como elia fe achou prefente na mor* 
te dvrprímetroLpredeftinado , ficou com o 
direito de afliftir k inorte de todos os que 
áehão^e iaivarv - ; 

Diire Santa Terefa pouco antes de mot-^ 
rei* , que fcntiaitío-Ifeú córaçá^ íiuma con- 
folaçáo , e contentamento inexplicável de 
xnofjrer> filha da: SartiilEma Vteem , c.da 
Santa Igreja. Máò ^le -precifo íeparar eftas 
duas coufas : para fermos filhos da SantiíE- 
ma Virgem, AèneceíTarfO fermoi filheis da 
Santa Igreja; < para- fermos. filhos da San- 
ta Igreja, he precifo também fermos filhos 
da Sánciílimá Virgem; poraue eftá Sertho*» 
raç como diz Saiíto ^goftinno y Íie a que 
contebendo-nos efpárirualmente y nos fez naC* 
cer na Santa Igreja. ^ . 

He precifo pots«pordes os olhos novof- 
fo Salvador crucifkado na Cruz , e perfua- 
éir^ros • que. elle vos uc^tamcada. a fua 



Santiflima Mãi, dizendó^lhe: MulUr y ecte 
filius tuus: Minha Mái ,. eis-ahi a \o(ío fii 
lho, que^eftà enfermo , ^ «n^nde caidado del-^ 
le, que avós ò recommíerictò '; e depois ouvi 
que çllc' vos di:í : £íte Mater tua : Mcvl fi^ 
lho ^' eis-ahi a voíTaíMái y confiai ttella , e ro* 
gai-lhe que vos affifta^ pÒtqQe etta para co* 
migo tudci^ pôde. Os quie^Uàabençbar, ferâp 
abençoados d« meu Ete/no^Paii;' Crèu falvi^rei 
a todos aquelles por quem ella inrercedw^^ 
- He. impjDÍEvel explicar quanto hefuave, 
e provekòfac t&z lembrança na hora da mor* 
tty e quanto' hefqrmidàvebaos: demónios ò 
Saniiflimo i nome de Maria. Dizei-lhe pois 
com a l2^eía: Maria Mmcr gratU ^ J\éatef 
tnifericordUi^ PU nos ab boJU protege ^ &mm'^ 
tis horajufiipe : Maria 5 MSi de graça , Míi 
de mifèricórdia 5 defendfeíMfjos do inimiaOj 
e alKjÍlí^hos> na hora da) morte. Santa Ma« 
fíz Mâi' de Deos , rogai-por nós pcccadore^ 
agora^ © na hofa da noífài morte; - 

1 '<J:yAKTA PAP4VRA. 

Deffs meus , Deus méur^ ut qui dereliquiãi 
"i^ me ? Matth. 27^:45. 
Deos^meu;^ Deos meu í^ porque me def* 
V - ; -y'K'\ amparaftcsi 

DEpois qi?e o^Senhor recommendou fua 
SantiíGnik Mâi ao difcipulo aniado, 
quiz íçr ^cfamparado de.iea Eterno Pài par 
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et:jnpwçriíCLtn: $Qn£ilaçái:>. Eftas são as fc* 
aíís«dii;feu cialis íjqpô confiftiem çm. carecer 
íiaipwe lofcíilpiflf'^a^íUa alma áe i<>do q ge* 
tero áe. ffãi£9}a$Qe$frren(tj^ debaixo 

46 iptób ; iofimwçCitosi fevs tofcmc^o^ pode^ 
yiàQ fuftemarVjf for^ificán a fuai fajiía hiimar 

pr« ficpu jíçnáò UtofiVfeBQprfòÉÈnf^, fem 
Imp^íK^el yjçfcitipffiiglòfriofo^ ob f»4áe fijper 
riw^<U itiai aliha.i ji . ^ r 

- ; JiuaiÉMiajaisratóesí, pQííqwKíJuIz fof- 
lircr efte t^raitento:^ :u&! prim^ii^ , poique . re? 
prcknuiraí arjpeí&U. do ptoaldofi^ique na 
morte merece lecideiáfhpáradoi^deDeps ; f»ois 
cmtMi' tonam) ^obR^A^ooífos pccçados ^ tam- 
bMA quiz f€«c^Cí^V)òs'icaftigQ$!: fldles yrjdos 
i^^láes o maior ^ lèjih^is cremendc^ite a^ulti*- 
ino defamparo iKkdBuLida vida»>jEôrTÍÍIbrrnão 
fifiumimio aos fisus. oBios o.excroictoitias la^ 
^oiaub:^ Tiem? os^cgenriidos. aojJleujcóração, 
nem as qT}eiiuifiiá,jCuaifataca^u€qmoDi^ziSã^ 
Paulo. 

A fegUBd^f vpdiS|iie qirizf\m)0b Senhor 
padi^r o corment;ai\cle fer >der^mf)afadíOí.oíi 
lua morte pajFar.noa mcréièer^í graça de fer- 
mei ámpaiâdos ^iç r<a nofla ; juôa^codaél as 
penas, e todos iDsr.JDQurmetitDS, que padeceo 
o Filho de Deos, são para nós fatisfações, 
c remédioa; fatttfaçófcs j^eloTOcflado , ^re- 
XxwàÀQt para o iiiti^ro. E affini dSbts ]>ala- 
^f^^^y qoe sãa a.tí&aia ívç^^canfiD expreísao 
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de hpma dor exceffiva ,, são para nós huma 
fonte per^xpe de fumma confolação. Com el- 
hi fe fortifica o noíTo eípíxiro com!ra todos os 
temores da mortei , contra todas as tenta- 
ções do inimigo ^ contra ^tOidos os aíTaltos da 
enfermidade, é' contra todos os abatimentos 
de humar. natinireza agonizante , porque ellas 
tros ahimão i efperar cjue Deos hão ha de 
itefamparar^nos nefte perígoío tr^nfito. 

Para f^niéar bem defie rei*i«iio 3 he<i>om 
advettir^rxjueohe raro o çnfcrmo que eftando 
proximorámorte j^^fnSõ ífeniia algum temor, 
e recetto?è«^ráòrdinario dos jxiigos de Deos-j 
e depois diííb ^algipn delmaíoj r periurba- 
•oia^do ateimo ; ou ido ptoceda do demónio , 
qtie pefrehde iiiquiterat^ a^ alinavCtím a def- 
d^^ifiança ; ou fç^a «fieito dáí natureza , qtke 
fica' ve^dâ^p^a violência do mal; ou ^tsi- 
queqôítnufmo Dfos pecmitte efta afílicçâo, 
fetirarndo; a» 4uà€ cdYifoiaçóes , para que o 
fitífcfriKí . beba o amacgofo calis de Teu Fi- 
lho ^miíéípL em iim , pçrqtie todos eâes três 
printiippGís QDiT^orrem para exercitar aqiielia 
^Hitííií y e tconfpirâo para fe verificar O ftu 
(paÔigO'í;.ii(ia para augmentar o feu mercci- 
níémo. De qualquer deites princípios queif- 
t» Jj^oced^^^, julgo que ha poucas almas, qwe 
tAp paddcifMífh , ma4s', ptl menos 5 do defam- 
pal:o'<to Fjttio^de Deo^, % que não experí- 
iiientem.'afet>(q't^m^r , eftando próximas à 
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j .Iftofuppofto^ aílim que fentiírcícs que a 

voíTa alma entrar nas fombras das morre ,. Que 

o Sol fe ilhe eclí{>^ , que huraas medonnas 

trevas cobrem o voffo efpirico , c que jà 

não vedes o_ceo , nem a terra ^ de quem ef- 

pereis confolação , então vos he fummamenr 

te neceflario pordes os olhos na Imagem de 

Jefus Chrifto crucificado , e abnaçardes-vos 

com cila , lenibrándo-vos que eíte Senhor 

com ofeu defamparo moreceo.<iue.nós fof- 

'femos amparados y confolados çx)m a^ fúa 

^triftcza, e cora o feu temor favorecidos, ç 

.fortificados , e offcrecerdes ídepDÍs a Deos 

os tormentos de feu íunigenito .Filjba , dizem 

do-Ihe com humildade, e confiariça: Deus 

meus y Deus meusy ut quid def^eliqmjH me) 

Meu Deos, meu Óeos, porque me defam? 

-paraftes? ConfeíTo que fóisjúfloy equebeni 

, tenho merecido fcr defam parado ttá nabortc.^ 

porque tantas vezes vos deixei na. rtHnfc» 

-vida. Mas eu vos peço , e vos rogo , ó Pai 

idt: mifericprdia , que ponhais os;'olho|^ cnt 

^ivoATo Filho morto por mim>} e. privado 

idQ toda aconfolação. E fe he conforme .ao$ 

voflbs decretos que eu feja defampai:ado , 

não permittais , Sknhor , que feja de todo.^ 

•nem parafempre : Non me deretiiiqúas ufqtitf 

quaqsie. (Pf. u8. 8*) Vede , Senhor ,; qtw 

todo o mundo mê. deixa y os meuSv9iniáo^ 

-me, /aJráo i não ha peflba, que me coníolc 

no cãado cm que me ucW ,Híã nív^a Sçr 

' 1 ' ^^^ \ 
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nhor, que fois Deos de toda a cbnfolação^ 
não me deixeis, não* me defampareis^ quan- 
do eu eftiver fcm alento , ítvci amparo , e 
fem aíliiiiencia : vinde em meu foccorro , de- 
fendei-rtie com ò poder do voíTo btaço, 
alemai-me contra o furor dos meus inimi- 
gos : Cumdefecerit <vinus m€a ^ ne derelinquas 
me. (Pf. y.p.) 

QjuiNTA Palavra. 

Sitio. Joan. ip. 28^. 

Tenho fede, 

ESta palavra do Filho de Deos moribun- 
do fuavifarà as voffas dores , fe lhe pro- 
fundarcjes a fubftancia. Por ifto deveis ad- 
vertir , que Jefus Chrifto na Cruz foi abraq 
zado com duas fedes ^ huma do corpo , ou- 
tra do efpirito, A corporal procedia da fal- 
ta do fangue , que havia derramado no Hor- 
to , no Pretório , e na mefmá Cruz. Com 
efta palavra quiz o Senhor manifeftalla pa- 
ra dar-nos a conhecer afua dor, e at^gmen- 
tar o feu tormento ; pois bem fabia que para 
refrigeraUa lhe havião de dar a bebe/ fel y o 
vinagre i «He o provou para feiítir o feu 
amargor: porém não o quiz beber, ^pprqu^ 
adormecia os fentidos , e fazia as dores me- 
nos fenfiveis. Efta fede que foffrco j e ef- 
te fel que provou foi:ãQ o çaftigado$;yiQ(l0jS 
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peccados de gula, o qual o Senhor quíz fup^ 
portar para fatisfazcr â Divina juftiça. 

.Além .da fçde corporal teve outra cfpi- 
ritual^ que com excedo o abrazava , c confu- 
mia 3 que era o defejo de falvar todos os 
homens , e de padecer por elles : Sitio , tenho 
fede : Domine , quid fitis > (Drogo de PajfJ) 
lhe pergunta hum Padre da Igreja, Senhor , 
que fede he efta que vos abraza ? Ergone 
flus cruciai fitis quam crux í He pbffivel que 
mais vos penaliza a fede do que-a-Cruz ? Nâo 
vos queixais da Cruz , mas fomente da fe- 
de ? Refponde Santo Agoftinho , que o Se- 
nhor eftava com hum grande defejo da noílk 
iaiváção , e pôr iiío mais o affligia a perda 
das noffas almas , do que os tormentos da 
Cruz : Plus animarum 'vefírarum , guÀm cor^ 
poris fnei cruciatus me tenet. 

Oh quanta confiança dçvemos ter era 
hum Deos , que tendo dei^ramado todo o feu 
fângue 5 morre com anfia da noíTa falvaçáo ! 
Os que (como )àdiflíe) duvidáo que Jefus Chri- 
fto reja o noíTo Redemptor , não feráo par- 
ticipantes defta cònfoiaçao , nem defta efpe- 
tança^ Màs vós , ó alma fiel , quando vos 
rirdes aífliâà côm á enfermidade , lembrai- 
vos da fede qtic padeceo o Filho de Deos , 
c praticai eftes qíiatro coiifelhòs qtic fe ÍCr 
guem- 

i4> Prímeirafftentc , foíR-ei com pacíefm 
eíR ú^tdQt da fébie w « a &de qtte t^s cauâi. 



2.® Seguindo o exemplo de Jefus Chri- 
fto, tomai tòdt)$ "d^ Tcifletlfos^cjtie vos de- 
rem, por mais amargoíi^s que iejio ; e fc 
lhes juntardes' a leftibrança do fel que lhe 
derão a beber , eliá lhes tisara to^a a amar- 
gura. 

:^.<^ Cènirebéi huma grande cotifiarnfa 
cm noflío Senhor }efus.Ghriftò , qvq>ràntD 
íc abrazoa. com a fede dá voffa falyaçib^ r 

4.<> Uktmsmente exckai no voíTíd íso^ 
"Ção hu!n.grandc>d«ieio de vem Deos , cdiad 
comoelir, nèflaVotíaCraz: Sitio: Senhor:^ 
tenho fede. Sitirc;it anima wea ãd Detnn fofr- 
tem ninnuum , íjuãnio 'vmiúm ^ éf dpfordiB 
Mte jactem Dei. (Pf. 4^. ?•) 

A minha alma íe abraza em bum^ aty 
-dente fede de ver ^ e godar ào mêu Daos, 
<jue he fonte viva, iQ^iSind© o verei y e m* 
^cbareínafuaprefença^ Ceando chegafà-et^ 
feliz inftante ? Quando irei beber ^ ^cxthigmf 
«fta fede nas'foTice$.daq»clias e«ornascèrren- 
les ? Ah! eu eftou c©m» buril veadajiiiív 
ieguido <los cães , qvee^aíbraiado da fede ÍÒÍÍ7 
pira pelo refrigério das AgDaj. OK qicani^ 
me deve rnfalliar o viver f Oh quamo i()èw 
<lefejar padecer por amor ào meu> ©cost! 
Oh quanto devo defe)arnKitrrcr ! Afeu^DeíOs^ 
iirai fá y ic 4ois fervidioj , a minba. adèutrlp 
tão dura prizão : £dMç àe ^eufiontin ama%m 
jncMm. -: 



. ^is;xTA Palavra* " 
CorifunutíaturH efi. Jòan. i^. :5o, • ^^^ 
- Tudo cftà confummado. 

DIffe oRedcHiptor neftas palavras: Eftá 
queimado o nolocaufto , céníumida a 
viâíma j eftão verificadas as^ profecias y com*- 
pleto o novo Teftamento ; eftão perdoados 
os peccados, refgatados osj cativos, inftitui- 
dos os Saéramencos , reparado o mundo 3 
vencido o demónio ^ cQmprida/à vontade 
de meu Eterno* Pai , e fatisfeita a fua jufti- 
ça. Eftà cabal mentc^xecutadò tudo o que 
os Profetas annuncíàráo ,! e o que na lei an- 
tiga fe figurou:/ nada me falta que obrar > 
ou padecer íâ morte me fujeito, Ifto he o 
ou€ íignificaaquelle confummatum eíl doFi^ 
lho de Deos* 

Os bons y e os máos todos na morte 
^irjo-c Confummatum efl. Os máos dirão: 
Confummatum efh EftáovjpaiTados os noflbs 
prazeres, acabados os noflos diV'ernmentos ', 
ccUp fados os noíTos bons dias, defvanecidos 
os noflbs projeflos , perdidos os noflbs inie- 
;reí&sv^ e confummada a nofla maíida ; he 
^redJo morrer , e ptepacar-h^ para os tor- 
mentos j qué nunca vterão íim«. 

ConfUmmatum eíl dirão os bons , »;« 
com bem diíFcremt fetiivdQ% Tudo eftá aca- 
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hiào ; acabário^fe os dias de tnifería ; aca- 
bàrãcD-fe <ds nabaihos , as períeguições ^ eos 
combates. Já não ha mais penitencia que fa- 
zer 3 nem lagrimas que chorar. Já não ha 
mais cruz que levar, nem diíficuldades yàc 
vencer. Em fim acabárào-fe as tentações. 
Vamos pois para huma nova região de glo- 
ria , para huma faabiraçáo de deleires, onde 
nunca terá fim a nofía alegria, nem o nof« 
fo contentamento* 

Porém nocafo que com toda a fua ex- 
tensão não poíTais dizer eile confummatum efi 
dos juftos , nem por i íío deíconfieis da voí- 
ía falvação. Conlervai-vos fempre em paz, 
com os olhos no Auchor da voíTa fé, e no 
reparador da vofla falvaçáo , que he Jefus 
Chrifto na fua Cruz i porquê na verdade 
não fe deve imputar a elle a voffa dcfgra- 
ça , fe vós vos não falvardes , pois da fua 
parte tem feito tudp o que para eíle fim 
era necelTario : Confummatum ejl. Ota ouvi 
como fe explica S. Paulo : Didicit ex tis . 
ÍJU4! pdjfus efi^ obedientiam ; & confummatus^ 
ftãus eji omnibus obtemperamibus fibi caufa 
falutis á^ertidC. (Hebr, 5. 8. 9.) Aprendeo de 
todos os tormentos que padeceo a exercitar 
a obediência ; e pela confummação da fua 
vida foi conftituido author da falvaçáo eter- 
na para todos os que lhe obedecem. Aqui 
.chama á fua morte a confummação da obra 
(da noíTa falvaçáo» 



^34 ^ Mòrtè fuarve^ èfama. 

He pois precifo que na tempo úxerífer* 
midade ponhais militas vezes os cabos em Je* 
fus Cbrifto crucificado para ouvirdes a efte Di- 
vino Salvador , que diz: Tudo efiã cof^umma- 
dOy tudo ejid compilo ^ tudo eãd perfeito. Meu 
Pai celeftialy aqui eftà aminha vidaconfum- 
mada por amor defte pobre enfermo;. tenho 
obrado, & padecido tudo o que era necefla- 
rio para a lua falvaçáo ; tenho farisfcito' por 
feus peccados , e tenho para elle merecido a 

§loria do Paraifo. Vós vedes que cUe he fiel 
iríftio , que he filho da minha Igreja / e que 
he membro do meu Corpo. Elle ccè em mim ^ 
efpera em mim , e efta prompto para mor- 
der por mim. Agora, Pai meu , eu vo-lo 
recommendoy e vo-lo entrego , recebei nas 
voílas mãos a fua alma. 

O enfermo porém , depois de ter agra- 
decido a noíTo Senhor o muito que traba- 
lhou por hum ingrato , com o mais vivo fcn- 
limento de confiança , e amor que lhe for 
polfivel í lhe deve dizer : a O' meu Salva- 
3 dor y a minha vida eilá confumida , e 
3 acabada : jà me auíento defte mundo , por- 
9 que aíKm he a volía vontade : recebei a 
3 minha alma nas vofTas mãos, e concedei-lhe 
1 a entrada no voilb Reino. A minha falvar 
9 ção, Setihor^ he obra das Cofias mãos, e 
3 preço do voifo Sangue ; ie eu me náo fáà- 
9 vo, faliará alguma coufa à v<ifla obra , a 
M vQÍfã Redempção fic9j:á de ^Igom modo 
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» ^imperfeita :. Operi manumn tuarum porrigt 
» dexteriínu (Job 14. 15.) Aperfeçoai , ó fua* 
i> viffimo Jelus , o que haveis começado: 
» defejo confumir-me y como vós , no fogo 
D da caridade.; e fe eu tenho paliado cftavi* 
^ da, na voíía indignação^ agora a acabarei 
^) noyoílo amor. Scja-vos agradável o facri- 
» ficio 3 que vos oíFereço , e náo permittais 
» que efta aima , que tanto amais , e que 
» tanto vos cuftou , eternamente fe perca, > 

Sb TiMA Palavra. 

Pater , in manus tuas commendo fpiritum 
meum. Luc,2:{, 46. 

Pai meu , nas voíTas mãos encommendo o 
meu efpirito. 

Diz 5anto Athanafio , que o noíTo Salva- 
dor, como cabeça de todos os homtos , 
iencommendo<u a Deos a alma de todos elles , 

; pando Ihê encommendoQ a fua ; e que aqiiri 
alia em íiome des juftos , affim Gom4v ne 
feu defam{>ôro falíou em nome dos pecca^- 
dores. Pôr efta razão no tempo dà vofTa en- 
fermidade dievds crer que o Senhor quando 
cjtpiroú v<ís teve preíente , e que encom- 
liíefidou a voíTa atma a feu Eterno Pai ; poi^ 
^e (como ^Ví S» Pà^lo) quem eftà unido a 
C)eog pela graça ^ fcrrma hum mefmo efpt- 
"tiro <;am^ll<{^* Qsi oãbãret JDommo ^ unHtfpi' 
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ritm eíl. £ aifim encomtnendando o Filho 
de Deos a Tua alnia a íeu Eterno Pai , tanv 
bem lhe encommendou a voíTa juntamente 
com a de todos os juftos» Eâe penfamenco 
nos deve encher de confolaçào. 

E eu digo com grande dor , que aquet 
les que negáo que ]efus Chrtfto leja o Re- 
dempcor de todos os homens , nào terão 
parte nefta confolaçáo , nem çoderáo fem 
horror , ou fem prefumpção pronunciar as 
palavras de David , que a Igreja ajunta âs 
<iue diííe o Filho de Deos;: Redemijli wie, 
jbomine y Deus 'veritatis : Senhor , vós me 
redemiftes , Deos de verdade ; porque fe el- 
les náo crem que sao remidos , mentem , 
quando dizem eftas pakvras , e ncceffaria- 
inente háo de defefperar ; c fe o crem , en- 
tão fe juigâo predeftinados , pois tem por 
verdade que fo por elle morreo , e ifto hc 
huma temerada prefumpção. 

Guardai-vos muiro, óalma fiel, de du- 
vidardes defta verdade , que he a mais forte 
defeza que tendes contra as tentações do ini- 
migo. Mas cheia defta confiança ^ acabai em 
feliz hora a voíTa vida , dizendo como vos fpr 
poifivel , ou com a boca , ou com o coração , 
a imitação do noífo Salvador : Pater , in manus 
tuas commendo fpirUum meum : redemijli me y 
Domine , Deus 'veritatis : Meu Pai , eu vos 
encommendo , e nas voífas mãos entrego o 
meu e/Jjirito > pois vós ^ Senhgr , me rcmif- 
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tes ) Deos dè verdade. Bem feí que fois meu 
Juiz 9 mas também conheço que fois meu 
Pai , que me déftes o fer , que tantos annos 
me haveis confervado, c que parvoíTa mor-, 
te me déftes huma nova vida. 

Eu entrego nas voíTas' máos a minha al- 
ma ; nas rVoflfas máos, que me creãçáo; nas 
voíías máps, que me refgatàrão; nas voíTas 
mãos , que eftão abertas , e cravadas na Cruz 
por meu amor. > 

Não vos.encommcndo os meus bens»! 
nem coufa aKgi^ma das que^ oo mundo dei- 
xo , pois já me não pertence nenhuma delf 
les. Não ha coufa que feja. minha-, fenão^a 
minha alma :'k5]piW^m metífn.ye {(> a minha 
alma he que vosdoq , quevos^recommendo, 
gue vos entrego, para a receberdes nas vo£- 
ias máos, epara a terde&i na YoflTa protecção^ 

Depois ;diftaabáixaíndó a. cabeça dm fi- 
lial da Yoíra(€!4^dienQÍa , «Dtmgareis comiSífe 
mifsào a voíTa alma àqi|eUerDeòs, Senhout^ 
c Pat> quCf vo-la deo.; ' ^ i n 

•AJR: T I CrO^V.i 1 

jid^vertencias par/t quem. /^Jie aosenfimoK 

DE todas as obras de caridade j iqiíe fo 
exercitáo com o proâcimo , nenhum^t 
ha de maior impodrtancia , nem de maior 
increçiraicoto do que aquella, que fc exercia 
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ta com os moribundos. Ehstío iinportan* 
te , que defte ulcimo coml>ace<dependei a falr 
vaçào , ou a condemnação de numa alma. 
As culpas 5 e -falias , que fe commetteni em 
vida, tem remédio ; mas as da morte são 
irnepáravcis. Por efta razão o Miniftro de 
Deos^ que affifte a hum enfermo, deve ter 
hum grande cuidado em cun>pnr, como he 
precifo , as obrrgaçpes do feu'iTiinifterio, a 
cm guiar com acerto a alma,irq«jc fe entre- 
gou á ruadÍTecçã©'^:paraquefeliznicnte che- 
gue ao porto, da eternidade ; porque :a ellc 
íedirigem aqueUas ameaças, que Deos faz 
ãioíDireclores das almas pela boca de hum 
Profeta: (Ezeq.5. i8.) Sc o. ímpio porvofi- 
ia culpa morrer no fpu, pc<^cado , eu me tor^ 
narei a vós , *ie ficareis refponfavel da fua 
perda, c condemnaçáo, . tj 

-' Efta acção hé também degrancjc mere- 
eimemo ; porque não fe pôde procurar maior 
^emiaJiuçn hxiínem , do que a^Vida" eterna ; 
nem foccorrello em maior neceffidade-, do 

Í[ue he a da hora da morte; nem com mais 
adiga , do que nòti^alhofa ie Apo da fua ul- 
tima enfermidade: fendo indifpenfavel eftar 
àeràriyeáe noite kfu^ cabeceira } trípirar 
hum ardefagradavel , e inficionado; forfrer, 
e' allwar âs fuás impertinências , « ^eíconfo- 
bções; fuavizar a^fiias dores, e moleítias, 
^prefenciar muitas coufa^ repugnantes ânar 
twczãyC que çausã^ í^voítot ^ ^ ta^ia; Pel^ 
í;.7 ^^ 
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que lungôcm feperluada que Deos, deixe de 
remunerar com grandeza eftas acções de tan- 
ta <:àridade je que omefmo enfermo, indo 
pftra bom lugar , fe efqueça de fc moftrat 
aigradecido a quem tanto bem lhe fez. 
r O Santo Job praticava muitas obras de 
caridade i porém a que mais lhe agradava^ 
e em qile mais conhava era na afliAencia 
<jue fazia aos mçribundos ; ^enediíHo perita^ 
ri fuper me <venielrat. A benção do moribim? 
do cahia cheia de graça /obre mim. Efia he 
a benção , qae Saimoi Ambrofio dcfejava, c 
que preferio . a todos os beos do mundo: 
Èenediãio morituri fuper nos <T>eniat : Venha 
fobre nós a boiçáo dos que eftáo morren- 
do. Eu eftimo muito a dos vivos , mas mui« 
to mais a dos .mortos ; fe eu a chego 2. al- 
cançar^ não temerei a maldição de Deo6« . 

ARTIGO Vli 

Do moio, çQíBík (fiàe o Sacerdote fe ha debéh 
y 'ver com toda a quãlidadeM enfermas. ^ 



EU approvo ro oenfara^mo daquelle que 
difle 5 que todos necelHtamos de huma 
toa Parteira para cntrarrhios felizmente no 
nmodo, e de, num homem fabio para fahir- 
tào^ delle. 

:i O Sacerdote que affifte a hum enfermo 
£e ha de caii%leiar como kum Capuão 9 que 
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entra a defender huma praça^ercada áe-hum 

Íoderofo exercito de inimigos ; ou como 
um Piloto y que toma o governo de bum 
navio para o fazer entrar no) porto ppr en- 
tre rochedos , c innirmeraveis precipícios em 
tempo dehuma fofiofa tormenor; ou como 
hum Medico ) que pcrtende, e deve prefer* 
var da morre eterna a huma alma fumma- 
mentc enferma, cuberta dechàgas invetera- 
das , e abrazada ctmk huma ardente febre. 

Elie deve perfuadir-fe^ciue eíla empre- 
za he maior que as fuás forças.^ e que nâo 
fera bem fucccdido fem hum particular foc- 
corro de Deos, o qual lhe- deve pedir.com 
muita humildade ^ e defconfutíça de fi mef- 
mo. Ah ! quem fois n/ós (dizia Sffid a David) 
fiara peleijarxain éãe braruo^^^^Joberbo FiVif- 
tbêel Elle he bum gigante , i^e ws fpis i^um 
menino : elle he experimentado na guerra , e 
ws nunca aAekeréifaíles : elle todo ejld arma^ 
dop e/vQsJj tendes ejfe bordão. Mas he ver- 
dade qQe com õ bordão da; Santa Cruz Ke 
que fe ha de combater o demotiio furioío, 
c terrível gigante. Só pela virtude de noflb 
Senhor he que friunfaremôs delfe. 

Quem entra a inftruir y e cc>nfortar hum 
enfermo , deve faber as regras do feu mi* 
nifterio, porque cftafciencia he mais neccf-^ 
faria , e de maior confccjuencia do que a dn 
huqi Medico, de hum Capicáo, ou de hum 
Piloto» Se o entcimt;) tao^ç ^t culpa do 
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Medico ; fe por caufá do Capitão íe perde 
a praça; fe o navio naufraga por erro do Pi- 
loto, rodos sãò dignos da mo^-te: e quanto 
mais fera hum Sacerdote, que náo fabendo 
exercitar o feu minifterio , tomar fobre íi o 
inftruir, defender , e guiar huma alma? 

Aflim como o Medico , que he chama- 
do por hum enfermo , logo cuida em fe in* 
formar , e conhecer o feu mal , fazendo di- 
ligencia para lhe defcubrir a caufa , conhe- 
cer-lhe o temperamento , e alcançar o fett 
modo de viver ; do mefmo modo o Sacer- 
dote deve logo informar-fe do cftado , qua- 
lidade, efpiriío, còftumèsj e difpoíiçáo do 
enfermo para lhe applicar os remédios pro-» 
prios ao feu mal. 

Deve acautelar-fe de moftrar altivez , e 
foberania para com o enfermo ; fugir de 
defanimallo com alguma pergunta indifcre- 
ta ; e procurar logo com fuavidade capaci- 
tallo da fua caridade , monftrando-fe com«* 
padecido , perfuadillo de que defejà dar al- 
íivio às fuás afflicçóes. 

Depois das primeiras civilidades, entrç- 
tcndp-fe algum tempo fobre oeftadb da fu« 
moleftia ^ procure reprefentar-lhe que Deo8 
permitte ordinariamente as noíTas^enfermi- 
dades para purgarmos os noflbs peccadós;. 
e que o meio mais prompto para às ^uVar ,^ 
he tirar-Ihe a caufa; que a paz daéoníeí^n-^ 
cia. he neceflària para fe fconfe^ttU a ôk<U^ 
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do corpo ; c qve he impoffivel haver eftjt 
paz ^ em quamo fe não alcança a amizade 
de Deo^ : que fe não fahe qual fera o eiiei- 
to da fua doença; pois ainda que prefenre- 
mcnte não moftre fympçoma perigofo , a fe- 
bre he hum immigo, do qual fempre fe de- 
ve defconíiar ^ que a vida da alma he mais 
preciofa que z do corpo ; e que nenhuma 
cautela , e diitgenci;| h^ fuper£lua a refpeito 
da eternidade: ^unquam fatis magna feeuri- 
$as , ubi fericlitaíHr ^temitas. 

D^ois deá^ pritOiçira perfuasão ^ he 
conveniente faber co^p o enfermo recebe 
a doença : fe he cooao favor ^ òu cpipo ca^ 
tigo de Dços : fe totalmente fe conSorm^i 
com a fua Divina vontade : fç quf^r mor^ 
xer çomp $ihp da Ig^ej^^ ÇathoJica Roma* 
xfa : fç tem dor ,, e pez^^r de hayei: ofendi- 
do a Deos i e fe eftã jrefplvi<io a fa^Sff peni- 
tçtici^ dqsfeus pecq^s^, fe recuperar afau- 
de : fei qopfía nos n>ereclmentos dè leftis 
Çhriftp 5 .fe ,por fei^ ^mor perdoa a todos 
os feus inimigos : fe eftá prompto a dar fa- 
úsfaçáo a quem houver oKepdide : fe tem 
ordenado bem os feus negócios 3 e depetv- 
dencias para ficar em paz a fua família: (e 
tem figgravado y ou injuriado a alguma peflba : 
fe ^ija ^19 feu poder alguma coufa alheia : 
^'n^ íin^ £é acha a consciência gravada com 
slgijtí^ puíra icpufa : e fe fe acha em efla- 
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Depois dç o enfern^ httr a fua con- 
fífsáo, deve-o çonfolar muiro, c dar-lhe ef* 
perança de que Deos ufíirâ com elle de mfe- 
íericordia, poi? Ihçcfperou até eflíe rempo^ 
conccdendo-Ihe receber o Sacramento da per 
nitencia: tjvie lhe deve agradecer muiro et 
ta graça , proteftando-lhe que fe recuperar 
a faude , fará buma vida inteiramente cbi^i* 
iiá , e mais bem ordenada. Depois o difpo^ 
rá a receber 0$ outros Sacramentos , perfua» 
díndo-o quamca são proveicofos ao corpo , t 
^ alma. 

Entremos pois agora no ^vte he mais 
delicado , e digno de attenção. Depois qoe 
Q enfermo houver facisfeito as obrigaçõejs 
efpirituaes, eiemporacs, e fevir chegado á 
hum perigo manitefio , náp ufe comelie de 
longos difcurfos » porque encio o efpirico 
do çnfermo fe acha do mefmo modo qua 
eftà o corpo , quero dizer , que então nem 
hum» nem ourro eftáo capazes de muito ali* 
mento; e fó de efpaço em efpaço lhe dig^ 
alguma palavra, que o poílâ çonfolar, dan* 
do^lhe lugar de a goftar, e digerir» 

Mas nem tudo he bom para todos ; d 
ainda o que para o mefmo he proveitofo em 
hum tempo, he nocivo em outro.. Os qud 
i4o de vjd^ ajuftada , devem íèr tratados pop 
diiferefiee rpodo que aquelles qlae a tiveráa 
defordenadai os primeiros devem fcr coafoi^ 
Udos^ ^o^feguodos revt&ViQ,\iávLsy^ ^^^fiw^^v^ 
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f^ tfatdr aos imfi|i»s< ãue aés fieis \ aos {^ef^ 
frites , que flos imperfeitos ; as almasi teimo*^ 
fttSy «que as iilmas temas ^ humilctes^ e «& 
cruptilofas. 

No prineJpfco da ettfermWaáé (ccwtao jà 
diíTe) hâohe mfao intimar ahunigf^hde pec^ 
cador os tormento^ dá outra v4<k ^ o rigol: 
4ô8 juízos át Déo^ ) a elicàâífiima conta que 
lhe ha dé daf , ^o^fô^ itíótjvos pavor^fos ^ 
cém ramo qâe nâó haja receio tfe que cbtid 
iftè tertha ac&hií^hialgiiríià défefperaçãòi 
èti; eti defcoâfiiCfiça da (da faiVaç&è* 

Depois de ha^isrtreeebídò os Wratiien* 
tès ^ deve-o cxbottâír ia taíer aílós de fé ^ ef* 

fierança, amor dè©eo8, e dò próximo, de 
ègtriçiò ^ è c^¥i^iimidadé' cini^ á Vontade 
dè tóeôs 5 fíéift jâ Ériais ihfe ph^f confide*- 
fôçôtt dè tèríôt-^j '<^ fe|lò ^isk^^èíes de mtir* 
éfha¥^ a eí\>eraWfa^^ l|tie ha pòufco prottiroú 
èxèitar tto fé^ it)í«çíjo. r; 

- Eftaftfdo já-pèrtò do fim liltimo , fó lhe 
áéVfe^fáHár dàs cfe^oras dó Ceo , e da felid- 
dade'^daG!btíà,,'^\ífe cftâ pata ^r^tóâr , feíí^ 
íSe;atido-ò -a dè^áffif^om palavras trtfeátio* 
Rs) fezéftdo^erè^if muitos aílòs dc^ttioí 
dt£)ieoi^- •• ' 
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AR T I GO VII. 

Dú md9 Áe àffiflk ms impôs. 

QUando o ctifermo íàt hnpio , dc\ré-fé 
ufsir ccMti cHé de pl-U<tencfa , e de for- 
ça , propcmdo-lhe razoes , cm tjné fe in-í 
fereffe x> feu eotcudiniieAto' e <jue cfficaz- 
merte o perfuád&o dá lièteffida^ da fé , a 
dá verdade dds nòffos Myfterios $ maé de 
tal modo , qiie íião Úie pareça ^i)e o áflii- 
ittite perteftdc argumentar tota ellc 5 potc|He 
aamhoridade com que efta éualidade dfe gen- 
te fe atreva a júâgàr der todo ^ lhes impede 
ftijeitarcm-fe íto jtílzò dfcóUtrem; e f>orp6Ti- 
te qiíe as Éipei^i^m ^ fe òbltinio, t rébèllfó 
cdntra a veídéde. ^ 

Cónv^^è/ff fuavttfifcfite fAz^4h^ enteh- 
der que a fé h# h»m dom êt Deos : que 
elles nunca chegarão a entender o que de^ 
vem crer, fiè prín^ro áãècrereifi o que 
dles não entendem; quiè n&o há totífa tftaís 
clara do que a ^}tffti»néia dèf* Divindade : ^^ 
cila claramente fe moftra na fbrtnofò i«à-- 

3uina do tJi^verfb , nà fingulai» ordem ^ è 
ifpofiçSo dei^íÉá ^^èrèattii^as , Da prodi|ío^ 
fa rat-fedade dos fembllmr^^e em outras in* 
fihítâs pei-fciçéte^y e de dtítros ttiodos , ^è^ 
he ptecifo f^ct páraeftabéteeer' éòiti firme- 
zá a ^(tii4^ ò^ mvk^v^kè ptiM»piow 



14% -^ Morte fmve , e fantaé 

Em confequencia difto , felhcpóde pet* 
fuadir que fe , ha .Iwm Deos ,;t£piDeni deve 
haver huma Religião : e ajlim como fómen'^ 
te ha hum Deos.v^rdadeírp,' também fó ha 
huma verdadeira Religião : que' a Chrifta 

}>or ceftemunho de^odos oss fabios he amais 
i^ma 5 pura , c conforme á razão: que a 
iua fundação , eílabi^iecimeoto , propagação , 
e duração y os feus^içonibares , e viâorias «áo 
provs^s imiegaVieis.daTua verdade >: que nas 
differentes íeicas qUe ha , rejna muito a igno- 
rância, o vicio^ e a brutalidade: que aRe- 
ligiãp Chriftá tem fido approv^da ^ eniinar 
da , e defen4ida pçlos maipres engenhoç^ 
pelos mais S^nio^j 9 e ^lars fabiQS homens^ 
q[ue .tem havido .no mundo : que eítà fella* 
4^, com o fanguç de^n^ais df deze milhões 
de Martyres: que dezoiío Copjçiljos gerais ^ 
compoftos dos mais Santos, ç VBkm comple- 
tos Iiomens, Ibe .examinarão;^ e approvárã 
os dogmas, v 

QJ.JC lo Deosr pode fazer verdadeir 
^l^res. s e q^e jDeos não os f>óie fazer 
s^rauthorizar o; erro a que são infinitos 
milagres, qu^ jPieps tem -obr^ido ena Igig 
Çatholica,^ comçr i^oftráp(.$^fp 4go(linl| 
S* Gregório •^.^.quçros m^jios JRadres; a" 
gpf > S^^ dplíes forâo tef^m^^híis d^vi 
c ^ue he impol^viel, que de cã<^ grande 
mero de mil^^gres em tantos feculos 
dos, ãQ inea9^^n|9 baj^ hum « <pi6 fci 
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vida feja verdadeiro : equé findo aílim^ 
tanto vale hum ló milagre, como cem míl^ 
porque Deos nunca pode auihorizar a mea* 
tira : que fendo a Religião Chriftá verda- 
deira , rodas as oneras são falfas, pois ella 
como cães as* condemna ^ e declara que iielr 
►laè ninguern >f(f pode falvar. 

Djepois' de todas cftas perfuasócs , hc 
convenieitó^pnfelíiar oen&itno, cpcrfuar 
díllo cooii^emciada , mòArando-lhe que. na 
materiia^ tia iàiyrçáQ. he-ccrnfummada louciir 
rA-j-^.i^mhâm-rcpQtr/i 521 confciencia , exporá 
fe hum homem a evidente perigo de fecon- 
demnar: qièitío eftado cni qtie elle fe acha 
tiáo tem que duvidar do partido que deve 
íeguir : tjueimwlmcnte fiTvarrifca , indo pelo 
caminho que até.agorAjfcguio, enàda arrif- 
ca , abraçando a doutrina da Igreja Catho- 
líca ; qufò 7* tó5: da! razáct nos enírna ¥ fijjei- 
tar o noiíor.jtíizo lâ Divit^aaotàoridade v e^qil^ 
cm hum loegcicio! de-^r.:grandfi.. importân- 
cia he conveniente íesgigm^fdimdo mais jb* 
guro. ■ .'l -.. ••; 1. .'-■'^':[r. ■"'> 

Se líK enfermo fe-feodCç a eftas. razÃcr^ 
he jufto fazdlo logo abjurar/:0s feus erroS-4 
profcrlr >aâo« de fé felíreijodos tos Arne©s 
da nodajReligiáo i e;pelof^dfiui^jfi3> da^entei^ 
midader remetidos protèftosi Ldc qife Wè tii4o 
o qtíe »(í^D]tâ'4gre)a;ciièi:5^ ^Lcnfina , ,e:^úç 
morre oa coitim^unicaçíãoi jlo»-f iéis, > 

Vi^mk ifi com m4o ;^ií&i nada ícfvàst 



aamiravcis luccciío:» cum ci^«;ic ac 

^res, re2andô-fe ts Ladainhas de N; S 
sat; ede hum deftes tive eu, pouico i 
ha, mtkia, á qual me dtto humiapefl 
gtw de Fé, de t|uem De>o^ Te tttà íèrvic 
n a conversão de hereges y c<^ defeípe 

A R 1 1 G O vnV 

pièeâdones. > 

QUatidõ o enfermo hé Chríft&o , 
tem oCoaittfibr que traèaU|at at 
to da fua vontade , do oue ' do fc 
mdimento. Primeií^^eQce^ieve o>X3 
for propôr-lhe alguns' motivos de te 
^ de penitencia, ie tem wrtebf^ com t 
dem } mas em recel>endo «s^ Sa^itsime 
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tnÈrttimttítos para fe fálvar, <}tiem fcmpre 
tem eirado mal. 

Efta tetitaçáo nío he nem ordinária ^ 
Mm petlgofa 5 mas a da deípfperaçáo he 
muito 3 poV fer ô baiko , ou precijpicio , em que 
a maior parte dos peccadores razem nauítaí- 
giò nò íew iranfHO. Ellesfabem o muito que 
tem ôfFendidò a DeoJ, e o demónio Ihes-faís 
avultara mUltfdío , e gravidade dios ftu^p^ctea* 
dos aitídamaiâ do que ella he» Eik Iht s repre^- 
fenta ajuftiça de Deos fevera , einexoraVfeíi 
e como elles nunta cot\hcckvÍò bèm a íua bon- 
dade , nem tem ufo de fazer aílos de efpe- 
rar^ça ; fe ò CohfeflTór neftôS; cafos (e póc 
da parte da juftiça , e pende para efte lado, 
fiem dàvidà òdirporà pa^a defèfperar , bri*. 
èlpalmemt fe a peífoa fof friíèâ , e títAdâ. 
Eô teilhb V"iftb i¥iuifò$ i qté*'lne eonfetsà- 
iráo j qut otjvftido alguhè difc«rfos^de peí» 
foas zeiofas ^mas indifcretá^ Ifeb^é òs jtii- 
20S de Dêos y eftiverâo em ^orttos de dcféè* 

A prefúmpçSo , «lu ^feí^pâçáo 9S0 
êbijs fííctrett^os para temer *j: más (como jl 
âiflfe) lie mètoor peccãdò b ^refámír Wukò 
da bondade de Deos , do ^e ò défeí^eftií: 
èellk : e fenéòtnòfalmeiíté inípoflitel que 
húm petrcadèfc*f na ittt>rte' jJj^^ájiwa rfa^ íud^ 
l^bâs obí-ai 5' é fettdo t^mfem .éèfto , <íat 
Deos etft toda a Efcríturá prottaette que itv- 
fiiflivelmeftte ha^e &lv^^ aó ^ue nelie ^ 



M^a, efte hc o partido qucjfemprefc <teT^ 
leguir. Façamos firmeza na botujla^c <k DeQS> 
p:t)jQS merecimentos de feií FUhp,c depois 
^quemos em pa^ , doendo-nos^ e piszando-oqs 
ík: o ler offeíidWo , como £e o negocio d^ 
4id0a falvaçãp eítiyeíTe. Já çonclyido. Como 
já; (ratei ifto no paragrafo das tentações pag. 
.^y>^3 não faUo ;if Qf a mais nefta matéria ^ c 
f^4o 2 tratai! das almas timor^^jEis ^ puras , ç 
<&np#$^í quem» fua vida fe chegarão pam 

.rj : ART I G O IX. 

^jcit^oipo fe dçve:4i0ijlir ds peffbas "virttíofas, ■ 

I U^nto^lI^è^ .f<P vai chegandp á preren*' 
frç^ 4o' g^í^ííW, ramado , tanto mais /<$ 
-rTí'^^ «¥gnaW%íO;amor;,i qVíC ffiiihejceiji-: Éft 
te^hç o temp?^í^*em qne as caftas efpofas fe 
-d^çsfasçem. fim ^or ., e fe lhes e^uía, hum^ 
-llífljrfe p^n^y inpkj><pdindo-fe Jhes p feu focc: 
go com exteníbs difcnrfos , e motivos 4* 
I^Q^r: A çftas ^mas fó he^iiceíTario de eí^ 
|lfaçp.'^m efpaçp « dizer-lb^s alguma palavni 
^«^.ft^rnura ^ com q^e mais (Te. iníUmmen^ 
ft^^aínor de Peos^ . - 

rrro Eu mgiO;>i c^,peçp,a<;^,/:;9S^feírores pplas 
^tfanb^as &J^^s ChxiRpmí^HPtiíí^o pef^uxv 
^i^ p,focegQ.^|i$ (uas.ei^o}aç ^ mas :^que 
i^deWem deíf^apçar em pa^ ^ qmapto ellas 
-l*^'«çi:<5Pi:^ ftl9^aS;iiçfpcrtíir.,;,í:][lift ^p^fçcc^ 
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que dormem ,- mas o Teu coração eftâ vigi- 
lante. Verdadeiramente a fua morre he hum 
fómno myfteriofo , e a fua doença hè hum 
defmaio de amor. He prudência no ConíeC' 
for conduzir cada hum pelo feu caminho; 
t o deftas almas he hum exercício de amor , 
hum efquecimento fanto de fi mefmas , e st 
fubmifsâo , e conformidade com a vontade 
áe Deos. Por cila razáo tudo o que fe Ihéá 
diíTer, fó deve refpirar amor, paz, confian- 
ça, refignaçáo, conformidade, e união. 

De cfpaço em efpaço fe lhe pode ad- 
vertir algumas palavras , aflíim como eftas : 
£cce fponfus 'venit : O efpofo vem -chegan:» 
do. Dicitè dileSto , quia amore langueô : Dizei 
âo meu afmado , que desfaleço de amorj 
Síuando fvenies ? O' , e quando chegareis? 
Moriar y ut te 'videam: Morra çu para vos 
gozar. 

Ita Pater. Sim , meu amabilíffimo Pai 5 
liiTi , eftou difpofto , e defejo morrer para 
gloria voffa, é por vafío amor: Cupio diffbt^ 
n>i^ &'ejje cum Chrijio: Oh que defejo, c 

S[ue anfia tenho de morrer , e ir eftar com 
efus Chriftò ! Ecce apfrepiríqnat hora : Agora 
íim, que he checada a hora. Eamus , &mO' 
riamur cmtiHo: Vamos jà , e morramos com 
elle, e por amor delle. Lcctatus fUm in bis y 
qudc diãafunt mihi : Oh quanto me alegro einí 
me dizerem que vamos à oafa do Senhor f 
A eíias lanta$ almas fó me refta dat^ 



lhes hum confelha, ehe, que roprrío aíSm 
como tem vivido \ ifto he ,,en? fíi,:^ y e uni- 
das com Jclus Chrifto fcm que por modo 
algum interrompáo efta uniáo. Pevem re- 
filbr á tentação do medo ^ e defconfiançs 

3ue odemonix) coftuma ruggerir np princípio 
a enfermidade , reprefenrando-lhç todos os 
feus peccados da vida paflada , fazendo-lhes 
crer que no bem que obrarão fó ^ufcáráo <% 
íeu goí^o, e a eftimação dos homens. 

He façil perfuailir ás alm^s humildes, 
e timoratas , que eltas não vigiarão quanto 
devião fobre os movimentos do f^q cora* 
ção ; porque cpmo h&quaíi impoflível obrar* 
Ic algum bem , fem/ que nelle fe mifture a 
fiatureza , e fem que a alma em todas ai 
operações não íinra alguma imprefsáo de 

fofto, ou deiagrado , que níp ppdç evitar, 
e fácil ao demónio perfuadir-lhes que efte$ 
ientimentos foráo , e são conrentii'^çntos ; 
que psados do entendimento padarão ávou* 
tade , e que deíle modo todas as fuás boai 
obras forão manchadas pela vaidade > epeio 
amor próprio. 

Por outra parte 5 como em noflas acções 
boas não podemos dídinguír asqpe direita- 
meme , e fem mancha fe ençaminháo a 
Deos j e fendo o movimento da graça fobre- 
fiaiural, inclina a alma a virtude fempre por 
modo efpiritual , o qual rouicas^ vezes fç 
aio percebe > fiçim Ucvl % \^x^^Ási dejounca 
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jèter feíco coiiíi^puramçntebo^; pois o que 
Jba de fobrçnatyrat na acção , fempre nos he 
occulto i e o que he natural , fe faz mais per* 
çepcivel n«is almas devocas , do que nas que 
o não são, 

OrdiiQariariieme permítte D^s efla ten-^ 
fdçlo 9 para que a alma não confie em fi 
. mefma ^ ma^ para que ponha foda a (uà 
confiança nos merecímencos de JeAis Chrn 
íío^tz, elle fe entregue na morte > dflím co-r 
mo na vida o tem teito, Por^fta razão em; 
fe fentindo com algum fufto 3 e cuidado do 
futuro 3 e qi3^ a demonÍQ iKe perfuade que 
não cem feito coufa boa , logo lhe refpon* 
d| > qu^ diiÍQ já eftà perfuadida ; (nas que 
não são os feus merecimentos em que põe 
a fua efperanç^ ^ mas fim unicamente na 
bondade de Deos , e nos merecimentos de 
lefus Chrifto> eque totalmente a elle fe en^ 
^rega no tempo , e na eternidade , pondo z 
fua alma m^ tnios de Deosi^ e o leu cor-» 
po nas dos homens. Diga-lbe com o Ápof- 
«oto : Seio cui çredidi , &<. eu fei quem hc 
aquelle Senhor, a ooem confio a minha ai* 
ma ; conbeço a fua bondade 9 e o feu amor ; 
já de tgdo me dei a elle , e ÍHq entreguei o 
negocio da minha falyação: elle fará de mim 
e que for fervido . pois def^ançq na fu« 
providencia > e ifto lhe direi até morrer : In 
mjoms tuas Domine > &c. e depois difto in* 
cline ífí c^befa ^ fícandp em pa?; efperando 
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tomo huma viftlma , o gol f>c dá morte , fèní 
lhe dar pena coufa alguma , e fém receio 
da falvaçâo. 

Não he minha intenção dar inftrucções , 
nem confelhos aos ConfelTores mais hábeis > 
cexperímenrados q«e eu, mPaS fèmentè aos 
que ainda não tem toda a eitperíencia , nem 
são vcrfados nas coufas efpirituaes. Agora 
no Artigo feguinte direi o que fe ha^depra* 
ticar , e dizer quando o enfermo eftà ou na 
agonia , ou perco delia. 

ARTIGO X. 

Preces , e Orações ^ de que o enfermo ie^e 
• ufar y efiamío próximo d morte j ou em 
feu nome os que lhe affiílem. 

Diz Santo Agoftinho, que o faber bem 
orar Jie o mefmo que íaber bem pedir 9 
e cu accrefcemo, que he também faber bem 
morrer, porque a oração alcança de Deos 
tudo o que nos he neceíTario : e não ha tem^ 
po em que ella feja de mais neceffidade, 
àò que no ultimo ponto da vida , porque 
então fe acha a aima no ultimo , c maior 
jierígo da fua falvaçâo; peio que he necef- 
fario que o enfermo peça a Deos o perdão 
áos feus peccados , paciência nos feus roa- 
Jes, fortaleza contra as tentações, perfeve- 
lanfa ^nal , é a çJioiU à^ l?4t^vío > txfào if- 
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to ^dos merecimenros de Jèfus Chrifto , j^e- 
ja,4nrercersto de fua SantíiGtna Màí y e à% 
todos os Santos ^ principalmente dos da fu2 
particular devoçáo. E quando jâ não eftcja 
capaz de orar, pertence ao Sacerdote, ou a 
quem lhe afliflre , fazello por elle. í 

A maiíeíEcaz , e excellente de todas 
as orações he a que compoz noflo Senhor^ 
e elle mefmo nos enfínou : como ella em to- 
do o tempo nos alcança de Deos os íbccor<^ 
xos preciíos , hc muito proveitofo o recital- 
la fempie ^ .porém muito efpccialmente na 
hora da morte. Neíle lugar ponho huma pai» 
rafraíi , e explicação defta Oração baftante- 
mente devota. 

,' ! Padre mJJÒ. 

Creio , meu Deos , que foís meu Pai ^■ 
que me déftes a vida da .natureza , e a da 

Íjraçaj c de quem cfpefaajdaigloria. Vós 
ois o Pai de todos os hoíuehs ;. mas prih^P^ 
cipalcpente deftc enfermo , ^que cftais vcnd0 
nefta camav.Qb quanto sneridegro de tec 
hum Pai tãq bom, tão íknto, táo.fabio, e 
tão poderofo 1 Efpero qUè atíim como m© 
déftes a Tida; tempor^il ,^ tan^bem me dareis 
a eterna. , 

(, Pai meu;^ pequei conCcra^oiCeo, e cotl* 
tia vós, náorfoU; digno de roe :chamar filho 
voflo; maSj, fehe vcííTa vcoíitade , rccebei-mcf 
em o aúmeíQi do& v^tToscercravos*^ 
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Meu Pai , fe be poffivel > pafle 
cfte calís de morte, e de dore$ ^ 
cu o beba s mas não fe faça a túit 
tade, faça-fe avoíTa. 

Pai .meu , eu vos entrego a ^ 
me déftes , e fummamente me pe2 
ieito delia cão máo ufo , c dé a tei 
gado em vos offènder. 

O' meu amandiUmo Pai , glorific 
Filho 9 para que o voflb Filho vos g 
a vós s e jà que vos não bondei, n 

Í)ormitti que eu eternamente vo$ b< 
ouve no Ceo. 

Que eflais nos Ceos. 

Vós eftais no Ceo ^ ó meu De< 
na terra ; vós eftais no lugar da pa: 
po de batalhas, e perigos; vós eí^aíj 
para me premiar 3 e eu na terra p 
amar : mas ai . de mim , que ainda n 
eipieí a fazello !- Porém ainda que tei 
Biào , e ingrato y efpero , meu De< 
brevemente eftarci comvofco 'uo O 
minha efperança fé funda 00 preci 
gue^ que voíTo Filho derramou por 

On quando chegará efte dia ! 
me defagrada a terra , quando ólhc 
Ceo ! Oh ceteflíal Paraiíò ! Qye n 
eu fazfer para te ganhar? Que não d 
frer pãTã te poíraiír ? Nada he tud< 
padeço^ compiradç^ c^m 5> cjív^^ç^ 
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Santificado feja o 'vqffb Nome. 

O* Santo , € adorável Nome do mtn 
Deos, eu vim ao mundo fó para vos fantifi^ 
car ; nias por minha defgraça o aue tenho 
ícito he fó profanar-vos. Tenho reito todo 
o poflivel para glorificar o. meu, quando fó 
devia procurar glorificar o voíTo. Eu vos 
peço perdão deita deCordem y ó Deos de glo- 
ria, e de mageftade; e eu vos fupplico pc*» 
lò voflo mefino Santo Npme ufels comigo 
de mífericordia. Santillimo nome de Jeíus, 
vós fois toda a minha efperança. Qualquer 
que vos invocar (diz o voflFo Apoftolo) fe- 
ri falvo. Eu vos mvoco çom toda a reve- 
rencia 5 e com toda a devoção que me he 
folliyel: náo permittais, ónieu Jefus, que 
eu fejâ condemnado. ^ 

Fenha a nós o 'vojjo Reino. 

Meu Deos, quando chegará OToíToRci'*' 
no ? Quando reinareis em paz no meu ^ora- 

5:ão , e na rainha alma ? Quando fcreis ab- 
òluto Senhor do meu corpo ^ e da minha 
alma? 

Ah ! que eu não tenho feito com que vóâ 
reineis na terra ; e toda a minha vida moftrei 
não ter outro Rei mais do que a Cefar j pôr 
iíTo confeílo , Senhor , que mereço a morte; 
Eu a recebo de todo o meu coração , e eu 
a defejo , e v:o-ia peço ^ cí^^vwiàsi ^ij^s. ^'^t 
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pois delia me dareis entrada no yoíTo Reino. 
Oh quanto são felíceS os que nefta vida fiel- 
mente vos fervem ^ porque dies reinaràõ 
comvofco eternamente no Ceo! 

Confola-te, ó alma minha, d Reino de 
Deos eftà chegando , fó te feftão alguns inftan- 
tes de padecer , e com efte breve tempo de 
tormento lucrarás a eterna riqueza da glo* 
ária. Combate até ao fim , e náò percas a 
coroa '^ que Deos te prepara. 

Seja feita a^vojfa 'vontade y ajjítn na terra ^ 
■[' como no Ceo. 

O* meu Deos , já qjje nio fiz a voflk 
vontade na terra, ao menos permitti que eú 
a vá cumprir agora no Ceo. Aqui eftà o meu 
corpo atormentado , confumidode afflicções^ 
e cercado das dores da morte por todos os 
lados. Eu bem quereria agora dilatar mais 
a minha vida , para reparar as minhas cul- 
pas, e para recuperar o tempo perdido. Que- 
reis vós com tudo que eu morra ? Sou con- 
tente ; faça-fe a vofla vontade , e não a mi« 
nha. 

Qyereís que eu deixe a terra ? Qjie a 
minha alma íe aparte defte corpo , e que 
và fazer penitencia no Purgatório ? Quereis 
qufi efte cofpo ainda padeça graves tnolcf- 
tias , c que feja afâigido com dilatadas , e 
agudsís enfermidades i Eu também aflim a 
qjjero , meu Deos ^ tu toa í\i\í\xa -a^ amío o 
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otie for vontade voílâ; porque fó quero que 
íe faça á voíTa vontade, e não a minha. 

, O Pão nqffò de cada dia nos dai boje. 

Beitiaventurado o quelha de comer a 
Pão no Reino de Deos. Eu vós dou muitas 

fracas , ó Pai amantiíEmo , de me haverdes 
ado o fuftento do corpo ^ eda alma em; 
tantos aiinos ; e fobre tudo o Pão dos Anjos ^ 
cpe-lie o prcciofo Corpo de voiOb Filho Je- 
njs Chrifto. » 

O' Pão da vida , jà não temo a morte ,' 
pois vos tenho comigo antes:^ de morrer y^ 
nem temo os meuá inimigo»*, porque vós* 
cftais comigo. Fortalecido com efte Pão ,, fa- 
rei viagem, pelo deferto defta vida, atécfae*^ 
faraó famo monte Oreb, que he a vifta dc; 
íeos. .i' ' v' ■■ . :i:.i 

VÓS, ó eterna verdade, teôdes prontèf«? 
tido , e proíeftado , que quem comer xy vof- 
fo corpo , e beber o voflb Sángtie , vivirà 
eternamente. Efta promeíTa diflipa os Ineus 
temores, e.fuftenta as minhaá>e(perançtsja> 
e jà que tão eftreiíamente nos hayemcts titxh: 
w nefta vida , não confcntireis 1 queiceftejii*» 
mos feparados na outra. n, ; ' > 

Crneu- Jefus, dai-rae o meu Pão deftei 
dia : fortaleceí-me com á Y^$(|a!gr^a p^^? 
fazer efta grande viagem daes^ntdade; íem> 
efte Pão desfalecerei , .e jà mais po^e/ei chorj 
gar ao Ceor ò . . > » . / 
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Perdoai-nas nojfds dmtdas , ajfim como nos 
perdoamos aos ttojfos dencjedores. 

Senhor^ os m/cus peccados são innumc- 
fivcis; fe vós os examinais , fico perdido, 
Eajà náopoffo orar, nem j4uar, nem fa- 
zer outras penitencias : que farei pois para 
aplacar a voíTa juftiça, e fegurar a minha 
i^tvação? t : 

, Vós tendes promertido' o|)erdáo aquém 
também perdoar aos feus inimigos , e dé 
i)far demifericordia com qtjèm: aufar com os 
outros. O' mcu) Deos , de todo o meu corar 
çáo perdoo 7 a todps os que me tem ofièndí* 
ao^ e vosjpeço ihes perdoeis o aggravo 
<jue vos fizerão * fcm me oíFcndér. Eu vos pc- 
çri para dlcs eíhi graça , c vos oflfereço a 
minna morte unida á de voflb Filho em fa-: 
tíSfação dos feus. peccados y e dos meus. 

^ São m deixeis cahir em tentarão, 

' ' Agora , fneuDeos , agora mais que nun- 
ca- ticceífiiíô da voíTa protecção ,e da voíTa 
affiílencia : aíqut eftáo os mèíxs inimigos, 
qúe por- toda a parte me cérçáo : aqui eftà- 
o leão rugindo , que fahio do inferno pa- 
ra me tra^aín; iT^as como vó^eílais comigo^ 
líâó temerei eftí fânguinolenra fera. Quan- 
do eu entrar j>da fombra da morte , nada 
rtniprei , ieíèartdo comvo feo, ^ ^ 

Náo vos detuotç\s ^ovs ^ ó Senhor dos 
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exércitos, vinde deprcfla^ era meu foccorro: 
enviai a S. Miguel com osieus Anjos para 
combater os meus inimigcísí* Vós conheceis 
a minha fraqueza 3 que a não ha maior no 
mundo: mandai aSacanazque nãomeoíFen* 
da , nem me tente , ou ao merH>s não me 

deixeis cahir ha tentaçáov . 

Maslvvrai-nosdomaLAmen. 
Do mal do corpo , que bem tenho me« 
recido j e dó da alma , dequè èftou ameaça^ 
do, livrâri^me. Senhor, do maior de todos) 
que he o peccado, c o inferno. Eu acceito^ 
todas as dofes, e afãicções que íinto:' ef-^ 
tou prompto para ir para^nde vós quizer* 
des. Mas , ó Dcos de mifericòrdia , eu vosf 
peço pek morte , e paixão do voflb Filho ,- 
que me náo mandeis para o inferno. Co-» 
mo poderei eftar huma etefiiidadc , ó meu 
fummo Bem , fçm vos louvar , e fem vosí 
amar? Chamai-mê pois para o Ceo , aonde 
em companhia dos voíTos' Santos eu ^^òs lou-* 
ve por todos os feculos dos feculos. Ameh. 

- A R T I GO XI. 

Orarão ãã Salive Rainha para fe alcançar 
a^affijiçncia da SantiJJtma Virgem. ■ 

Ç Al've Rainha , Mãi de miferkordia^ Deos 
O vos falvé, ó Rainha do Ceo , é da ter- 
ra 3 dos Anjos, e dos homens, dos vivos ,' 
c dos raorto$% ; - - 
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Dcos vos falve , JMái dè imíericordia ^ 
e.por iíTo MáL^dea miferaveis ; como Mãi 
de graça, fois Mãi dos jufto& ; como Mãi 
òt miícrícordía 9 fois Mái dos pcccadores» 
Ifto he o que- me da confiança para recor- 
ter a vós,. e o que me faz cípcrar que ou-, 
vireis as minhas lúpplicas. Se íoHeis Mái de 
juftiça, cu vos temeria : mas que poíTo cu 
temer, ou anrjes que não devo ewefpêrar, 
4e quem he Mái de miíericordia} A Igrej» 
yos deo efte exccUente titulo , pela razão 
de que vós abris , c patenteais oçtbefouros 
da^ Ipivina n^fericordia a quem quereis y 
quanto quereis, e como quereis; de forte 
q^e não ha peçcador , por maior que feja , 
que íèpoíra pçjrder, íe vós. quereis orar por 
clle^ como diz o voflb fervo S. Bernardo* 
; Deos vos falve nojja 'vidík , nojfa doçu^ 
ra y e nojfa efpsrança. Jà qu^ç fois Mái de 
Peps^ deveis fer Mái dos homens; porque 
di^ji4Q a vida humana a hum Deos, a déftes 
s^fCodos os homens. 3ede pois no^a Mái r 
vós nos concebeftes com o voíTo Filho ao 
pc da Cruz; enól Ibmos voflós Filhos , pois 
como taes vos fomos da^os na PeQba de S« 
João. 

Vós fois Mãi fuave, e não feverar. Nós 
tig^^mps enr Deos hum Pai de miferiçof* 
Jia,; mas ainda nos faltada hunia Mãi mife-- 
ticouliofa. £ efia gíomfa excelkncifi 'vos era 
4f vidai porqm depis <{ue forno^v^me^^troã^, 

7 '^^'^t 



Part. II. Cap. Ill S^ç. II. í€f 

xefies em o 'vojfo puriffima ivení:re a mefma mi<^ 
fer teor dia , quem pode duvidar que as 'vojpai 
entranhas féjio todas mifericordiofas , cómd 
diz S. Bernardo. 

Eís-aqui o que nos anrma, o <]ue nos 
enche de confiança , e o que nos faz cha-'^ 
piar-VQS com toda a Igreja a noíTa total et* • 
perança na prefença de voiFo Filho , aifim 
como elle he coda a noíTa efperança diante 
de feu Eterno Pai. ' 

A w6s brddamos os degradados filhos dè 
j^*va. A vós clamamos os que fomos filhou 
de Adão , e Eva , defterrados do Parailo. El- 
la foi a ocqafiãó da noíTa ruina em Termos 
e^tpulfos do Paraifo lerreftre ; e com eftra- 
nba maravilha primeiro nosdco a morte, da. 
que a vida. Pprém Deos vos elegeo para. 
reparardes osdamnos^ que noscaulou apri^ 
meira mulher* Vós farais aquelles que el- 
la ferio , e falvais òsque porella forâo con-. 
demnados. 

. Poriflb he que a vós dirigimos as noti 
íàs vozes , que a. vós fufpiraraos , gemen-^ 
do , e chorando nefte valle de lagrimas , on- 
de eftamos carregados das cuIpís , opprimí-. 
dos da mi feria, e apartados de Deos, cer^-- 
cados de demónios , defterrados da no (Ta. 
amada pátria , e fempre em perigo de nos 
condem narmos. 

£ía pois , Ad^vogada nojfa , ôr!r. Eia pois , 
ó npíTa Advogada ^ ponde em nós os olhosi 
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JavoíTa piedade, e mifericordia. Nós temos 
huín advogado junto ao Eterno Pai , que 
he Jefus Chrifio íeu unigénito Filho i mas 
necefliiamos de huma Advogada ao pé def- 
te Advogado , porque" elle he juntamente 
noíTo Juiz. Deos vos élegeò para efte em- 
prego, e vos tranfportou da terra ao Ceo, 
para que junco ao íeu lado rogaíleis por nós ^ 
como no? enfina a Santa Igreja^ 

Voltai para mim os olhos da voíTa mi- 
fericordia , pois não pode hàVer creatura mais 
pobre , nem mais neceflitada delia do que eu. 
Se olhardes para mim, tereis compaixão da 
minha milerta ; porém fc de mim apartar- 
des os voflbs olhos , perderei a efperança da 
minha falvíçãoi (S. Bem. inOra^. de Affiâm- 

})U^B. F.^ Mas q«ai fera o pcccador , que pof- 
á dizer , que foi de vós defprezado , quan- 
do vos invocou^ Affiíti-me pois, ó Santiffi* 
ma Virgem , ncfta minha ultima enfermidade. 
E depois dejie deííerro nos moflrai a TTe- 
fús bemdito fruto , &c. E depois defte def- 
terro alcançai-me ver o voflo bemdito Pi- 
lho , vós que entre todas as mulheres íots 
abençoada. Vós ofizeftes ver ao mundo vef- 
tido da noíTa carne j e eu pela voíTa intcr- 
cefsáo o cfpero ver veftido*da fua gloria. 

..: ty cUmentç\ 0'M2Í\ de bondade! O^fie- 
dofa ! O' Mái de piedade ! O' dulciffima Virgem 
Maria ! O*^ Mái de doçura Santiflima Virgem 
Mãriã ! 
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' Rèfese ceno Author que cfta Senhom 
]?eveIou a huma Santa , que ella olha com 
plhos^ favoráveis , e concede a fua benç&o 
aos que a invocão , dizendo eftas palavra» 
da Salve Rainha : Eia fois , M^vogaãa noffa ,' 
ejfes 'voffos olhos mifericotÀk^fes anos woh/ei: 

AR T I G O XII. 

....,..■•( . ..- 

. Do que fe deve dizfr ao enfermo j quando 
fe Ihenwfira a Imagem de Jefus Chrh > 
fio crucificado» 

DE todos <t)S objeftos do mundo o mais 
anto^vel^ e de maior confolaçáo pnrã 
hum enfel-mo .he a vifta de Jeíps Chrifto 
crucificado V pcfrque fe a admifâcáo he mot i-* 
vo de alegria , ^uecoufa 'mais admirável , dd 

3ue ver a hum Deos na Cruos! Se goftamos 
e fer amador , que amor fç pôde Comparar 
com o do Filbo de Deos , .qu<5 por noflb' 
amor foãréo huma tão cruel j e aíFronrofá 
morte í Se a éfperança alarga p coração , 
aue confolação mo terá hum enfermo , ven- 
do oinftrmnemo daíuã fãlvação, acaufada 
fua felicidade, o princípio do feu contenta-' 
mento , o objeâo da fua bemaventuranca , 
o fundamento da fua paz ^ e da fua eípe- 
rançaf 

Tudo o que fe diz a hum enfermo dura 
pouco tempo no feu entendimento ) a fua me- 
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vioría, que depende dos orgão&v por fe achar 
enfraquecida juntamente com oxorpo yjá nád? 
tem força para confervar coufa/ alguma; tu- 
dof o que le lhe entrega , dcUa foge , e de* 
preflâ voa. Além doijue , occupando as do- 
res, mteirameme o feu efpirito , fó íhe per- 
mirtem coníiderar no feu mal. Por iíTo para 
"fupprir efta falra / he péecifo de efpaço em 
efpaço defpertar-íhe a memoria com aJgum 
bompenfamçnro, que íúx\àa breve, e fua- 
ve , . náo neceffirc de applicaçio , nem lhe 
cance o juízo. . \ 

Ora náo ha coufa que mais imprefsáo 
faç9r: na alma deiíum enfermo , nem qu^ 
inai^ agradavelmente entre no íeu cor açáo , 
do que o penfaáientD de Jefus .Cbrífto cru* 
ciftçado. Ainda i que jà nio pqíft Ver efte 
eTpe.Aaculo de amor , que ie lhe moftray 

fofrlb^ faltar jà a viAa , com tudo a lem- 
r^nça delle dc^fperta a.fua fé ) ^.fortalece a^ 
fua. efperança , anima de odvb a fua carirj 
d;ade , renovi i) feu fervor ,;c;forrifica as 
reifoluções que tem comado de^áo offender 
;naís ao feu Deos. Alem de que , a Imagem^ 
do Salvador, o final da Cruz, re^ a lembran- 
ça da fua Paixão são as coirfas que os ef- 
piritps malignos mais temem. He precifa 
pois de efpaço em. cfpaçò moftrar-lhe a fan*> 
ta Imagem de }eius Cnriílo ^ e dizer-lhe com 
a Igreja Santa:. ■ ^ 

;íí;' ■' n •:^ í 

V 



Part. II Cap. III. Sécç: If. líp 
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Ecce Ugnum Crucis , in quo falus mundi 
fependh : *venite adoremus : £i)5-aqui o lenho 
da Cruz, na qual efià pendente a falvaçia 
do mundo: vinde adoralio , dai-lhe graçar, 
c abraçai-o. 

Ecce Crucem Dommi : fugite , partes aã* 
^erfdc: Eis-aqui a Cruz do Senhor: fugí^ 
efquadrão inimigo. 

Ecce Rex ^eíler: Eftc he o voíTo Rei, 
que vos vem defender. 

Ecce fponfus wenit : Aqui eftà , alma fiel ,' 
p voíTo Eípofo 5 que vem confoíar-vos. 

Ecce Sacerdos magnus , ijui in diebus fuis 
placuit Deo , & in tempore hracundi^ Jaãus 
eã reconciliatio : Eis-aqui o fummo Sacerdo- 
te da nova lei , que em toda a fua vida 
agradou a Deos iniinicameme, e nos recon- 
ciliou com elle no tempo da fua maior ira; 

Adorai efte Divino Salvador : chegai* 
Vos com toda a confiança ao Throno da fua 

fraca : lavai-vos no Sangue , que por vós 
erramou : entrai nefte coração aberto pe^ 
lo voíío amor : beijai eflas mãos, que vos 
formarão : beijai eftes pés , que vos procur 
ràrão: dizei-lhe com a humildade do Publi- 
cano : Senhor , fede propicio a efie veccador^ 
Dizei-lhe como o mifcravel cego do Evant 
gelho : Jefiís , Fillx) de Da^vid , tompadecei* 
n/os de mim. 

Dizeií^ihe com a Santa Igreja : Adora^ 



4*p A MortÉ fuawe^ tf anta. 

mus te y Chrifte, &henedicmHs ttbiy quiaper 
Crucem tuam redemifti mundum : Eu tos ado- 
<ro , ó jefus Ghrifto meu Senhor : cu vos 
dou muitas gr«ças , porque cqm a vofla Cruz 
^demiftes o niu^do. O' Jefus , que tanto por 
mim padeceftes , compadecei-vos de mim. 
, 11. 

Tàmbem fe pôde recorrer ao Eterno 
Pai 5 e moftrar-lhe o feu unigénito Filho 
crucificado y oiibrecer-lhe efla oração da fan* 
ta Igreja , que ella fó bafta>para aplacar a 
jfua ira: Refpicey quxfumus y Domine , fuper 
bane familiam tuam , pro qua Dominus noíler 
Jefus Chrijius non dubitarun manUms tradi no- 
tentíum , & crucis fubire tomentum : Vede , 
Senhor , efte enfermo , pelo qual nollo Senhor 
}efus Ghrifto t^o duvidou entíegar-fe nas 
mãos dos ímpios, e foffrer ò tormento da 
Cruz. Ou também as feguíntes palavras de 
S. Bernardo. (Sertn. de Paff.Bom.') 

jRefpicey Domine Same Paur , de fân^ 
ãuario mo, & intuere hanc f anilam hofiiamy 
quam tibi offert magnus Pomifex nofler , fau" 
Sus puer tuus Dominus Jefus , propeccatis fra* 
trum fuorum. 

Santiflimo , e adorabiltíEmo Pai , olhai 
lá do voflTo Santuário, e doTeniplo davof» 
fa gloria para a fanta viâima , que vos ofic- 
rece o noíTo Summo Sacerdote , e voffb 
amabiliJfimo Filho noflb Senhor Jefus Chri- 
úp pela falvaçâo àos fcu^ Vtmi^v 
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Ecce fanguis fratris noílri Jefus cUmat 
•ad te de terra: Eis-aqut o Sangue de Jefus 
dhrifto , que fe dignou fer noflb Irmão ^ 
que da Cruz a vós eftá clamando : Eis-aqui 
o fangue do fanto , e innocente Abel , que 
vos pede mifericordia. 

Cognafce j Pater ^ tímicamjiliituijofepk. 
Heu ! jera peffima de^orA^it eum : Conhecei , 
ó caritativo Pai , a túnica do voflb Filho Jo* 
fé. Ah ! huma fera cruel , e deshumana o 
devorou. Eis-aqui o feu veftido todo enfat^- 
euentado , e em finco partes roto , e defpe- 
daçado. 

Jtefpice j Domine^ infaciem Chrifti tui^ 
ípii tibi ufque ad mortem faãus efl obediens : 
nec recedant aboculis tuis cicatrices ejus tnper^ 
petuum : Voltai os voíTos olhos , Senhor, 
para o rofto do voíTo Filho Jefus Chrifto , 
que vos foi obediente até á morte ; nunca 
jiparteis avoíTa vifta das chagas, que foíFreo 
por nolTo amor. 

Pezai y Senhor , pezai na balança da 
Cruz ospcccados que tenho commettido , c 
as dores que voífo unigénito Filho padeceo, 
e achareis quç as fuás anguftias pezão infi« 
nitamente mais que as minhas maldades ;. c 
são mais dignas de vos mover a u fardes 
comigo de mifericordia , do que as niinhas 
culpas merecem, que exerciteis contra mird 
a voífa juftiça. . . 

■> 
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III. 
Santo Agoíltnho também nos foccorre 
. com palavras baftantemente ternas para mo- 
verem o coração mais duro. 

Irmão (diz elle) abri os olhos, e vede 
o voíTo Salvador pendente da Gruz : Vide 

Ífendentem, audifrecantem: Pater ^ ignofce iU 
is. Vede como efta crucificado ; ouvi como 
•roga: Pai meu 5 perdoai-íhes 5 poraue náo 
iabem o que fazem. Elle ora por voéí y per* 
•doai vós a todos os voflbs inimigos y aifim 
como elle perdoou aos ícus. 

Vede quanto padece , c ouvi o que vos 
diz : Filho meu , aqui eftà voíía Màí. Mi- 
nha Mãi 3 eis-ahi o voíTo Filho. Entreg^i- 
vos í Santiflima Virgem , e dizei-lhe com 
xnuita confiança : Ecce quem amas infirriíatun 
O' minha amada Mãi, aqui eftà o volTo &- 
Ihp , que ternamente amais , gcavjemente en* 
fermo ; jà nada pôde : Mãi de miferícor^aj 
Mãi de graça , defendei-me do meu inimigo^ 
e na hora da minha morte recebei^me debaixo 
da "vojfa protecção. Nas mãos de voíTo Fi* 
lho entrego omeuefpiríto, eavós oencom- 
mendo , tende cuidado delle , não o deixeis 
perecer. 

IV. 
Aqui tendes outra devoção do mefmo 
Santo Agoftinho > que também he muíra 
rerna , e pode inspirar confiança aos oiais 
^e/è/pcrados» 



t Othaf , irmãQ , para d ' Voífo SálvaiJof 
fcft* Chrífto crucificado na -fttáÇrriZíeMrf» 
taiWrc^oij, qt>€ por mâis-qUe" fejio os voíTot 
peccack)S-3 clJe efta promptò p&ra vòs per* 
doar todos , com carito qtie vó» õ^j^^çató 
í«Jáo rececfe chegaf^vos á elle- , porcjue* ' Kcí 
hum manfo Cordeiro, e foi racnâcadô fò^È 
vós: Afpke quantum <uãÍ£ai', &l]uaht0m de^^ 
èeas. Cotífiderai quanto v^feís , t quanto im^ 

Íorra a vofla divida. Vós valeis; a vida dd 
um Deos , c ao voflb Eteofi deveis ai^flTâf 
vida. Aiegrái-vos de ihorfep por elle , tafliínê 
como elle morreo por vós: Infpice ^mblètá^ 
fendemrszyedQ as chagas dfeftc corpo icrucU 
ficado. Infpice fanguinenimorUntis: Olhai pa^' 
ra o fangue y que na íua- morte derramoif 
cfte Cordeiro. Jnfpice vr&tium fedltnenusi^^^ 
de o preço defte Redemptor crucificado. 
: Eftais jà perfuadido de que elle vosansa i 
Vedes vós como abaixa a. cabeça ^ Poiéi h^ 
cara dar-vos hum oCculo: Caput kabn itícli-f 
natum ad ofculandum. * Vindes como tem 6 
coração aberto? Pois efti aberro para amar-* 
vos : Cor aperéum ad dUigendum* Vedes co--' 
mo tem todo o corpo expoflo aos ultrajesr 
dos feus inimigos? roís fabei queeftá ailini' 
para redimir«-vos : Totum corpus extenfum ai- 
redimetidum. Não temais .pois chega^-vos » 
elle, e procurai correíponideriao leu amor«' 
Chegai a vòíTa^ boca para beijardes os feus 
Divinos péi : eftendei o^ibii^^^ ^^w^j&w^ 



4ardes «ní^da.;: ^efperai, em .q9.€[õi.: morte^ 
f 4f)H[>íalviirijr©ç •, . e dis&eWhít. coi» , toda a i:on- 
£Íaii^í^,^^asi palêvjas. do ProfçjDíj Vi< w Itoíi 
fyif^tor m^Hs. ](Pf. ;í5?.') Vós . fois o meti 
]Qj^oa '^>€ o meu, SaUíajJor. .IiizeWh<P mais 
çQqi jatttf o Í?rpferar: £cce D^usSal^vator meus : 
fi4m4ÍÍP^r 4ganf y ét^non timeiO' £i$-aqui o 
Ditçu p^$ ^ € omieu Saivadori confíadamcn- 
lít.tWjíníei Qpmi.^lkí/ njo temerei, porque 
^t^Senfeor be a mmba força ^ « p meu-am- 
J^rft^ ,e^ ft fez miphèrfeIvaçâo*-iCf)m alegria 
^A^ita^s aç agQaSida^ fonem do Salvaoon 
Ohqjia»ío hd c^ríèyel cdhit lUs.mãoà d^ 
^iiW^Dç^s. vivo í M^s oh quanto he faave 
f abir^^nas mãos .de.bum Deos moribundo ,q 
crticificado .tóoi: »q(5^ amor J 

1 j . :Aiém das referidas devoções , podem- fc 

tníiii^aG^ enfermo, as feguintesr^ qvie infalli- 

veUrteme neUe farão imprefsâo. Aqui tcn* 

d^s:a Jniagem de. Jísfus Cbr^fto crucificado > 

, bet)3i eftes Jagradoá ^és ^ que cfom tantas 

viagens ie fatigarão , ..bufcando-vos pelo eC» 

paço de trinca e ttçs annos. Dizei com o 

QOr^ção ^,; fenão podeis dizer também cotH 

^. J?Q«á : Oif^rens^mefediíli: laffus , redemiíti 

m:uc4tm -fúffm ^ iamjui labor non ftt caffíis • Can^f 

çgilesr.vos; em meprocurardes ; fubríl^s à Cruz 

P^jLr^dim^ir-mc-,1 iniq fcjáó , Senbor, fèm 

wríKQ. y. íC. iantdsàatkX3&A%àiij?a'A^Si\4a& tjot 

incii ,anior. * -^ ^^"^"^ 
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r ; Beijai eílás mlios* trstfpafkdas de <ÍUV^ 
cravos por amor de vós ; eftas itiâos , <Jtífc 
vos formarão , e repararão* Ponde a vofla 
^ilrna neftás caritativas mlds, t dlteÚAfa* 
mus tuas fecerunt me. Mcb Salvador, ffs Coi- 
fas ínâos me fizerâo, ellaá itie íoflferV^mi 
€ defendáo de todos os^ meus irlimigds. O* 
Senhor, nas voflas mãos entrego o ttà^n e^ 
pirito. 

Beijai efte lado , e entrai neftc coração ^ 
no qual fez o amor táó grande ferida :/P/f^ 
tent arcjma cordis p^r foraniifia corporh,' (São 
fiern.) Não podeis duvidar do amor coiti 
que Jefus Chrifto vos ama, pois vedes feuco* 
ração pela abertura dt>fttl corpo: entrai heP- 
ta amorofa fbrnalKa , e dizei com David: 
fíiec reíjuies mea in féc^ulím ficculi : (Pf. i t^ u 
14.) Efle hc o lugar diol rtifeu defcanço úà 
.ifeculo dos feculos. HU háhitabo , auoniafn ele* 
gieam : Aqui habitarei i porque efta he a mo- 
rada quê efcolhi. - , ' » 

Olhai para efta coroa de efpinhos , que 
tRa fòbre a cabeça de voíTo Rèi : dle to- 
mou para fi' os efpínhos ,' ^ deí.xou-vos aá 
ròíás ; foi céroado cotÈt éftà coroa de igno-* 
minia , a fim de mereoér para vós huma oo^ 
'íoa de gloria. Confidiérai que o mal da ca- 
beça que vosopprime he hum dos efpinhoá 
da fua toroa,; a dof do lado he huma !to^ 
cada, que vos deo o feu amor 5 as dores^ 
^ue padeceis em iodas íl% ^^u^% 4^/^^^ 
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. corfiQ ,' sãp as Aias fagradas chagas, que 
nelic imprimio. 

VI. 
. Também quando fe aprefenta ao eiW 
formo a Imagem de Chrifto crucificado , fe 
pôde difcQj-rer n^ fua. Paixão y e faudallo 
nos fece Paflbs dos feus tormentos , domo» 
4p íegqime. 

I. 0'Jefus, meu Salvador, que no hor- 
to fuaftes fangue y e agua , refleãindo nos 
voíTos tormentos , e nos meus peçcados , e 
sdli vos defpiftes da yoíTa força , para vos 
leveftirdes da minha enfermidade ! Eu vos 
adoro todo banhado no voíTo Sangue. Dou 
inujtas graças ao voffo coração por fe ter 
afíiigido por amor de mim. Detcfto todos 
çs meus peçcados , pois elles forão a caufa 
da yoflTa afílicçáo. Supplico-vos que me for- 
tifiqueis contra os horrores da morte , c ten- 
taçõcjs de Satahaz, Vós o fabeis , e o diíTef- 
tes : O efpirito eíld f rompo , mas a carne be 
fraca. 4ZIonçedei-me a força do voflo efpiri- 
to j pois tomaftes. a enfermidade da minha 
carne. Pai meu , apartai da minha boca o 
calis da mortes pprém fçja feita a voíTa von- 
tade , -e não a minha. 

II. O' Jefus y meu Senhor 5 què foftes 
eicamecido, e maltratado emcafa deAnnaz^ 
c de Caifaz ! Eu vos dou graças por haver- 
des recebido efta igaominia , injúria, e con- 

fysio pQrmeu aijkQi* KV- ^^s&>&,^^%^ vos 



Pdrt. II. Cap. III. Sece. Ih 177 

tenho injuriado napeflba do meu pròxhttój 
pois vós reputais todo o màl que a elle Jfe 
faz , como feito a v6s n)efima I^^Difto vos 
peço perdão 5 como também a todos áq^j^ni^ 
offendi; e a<íccico a morte cm fatfôfiição^dos 
meus erros. • ' ' ' ^" ' ' "^ 

IIL O' Jefus 3 meui fobefáncrRei'^^que 
fofte$ dçfprezado de Heròde^', feudos Judcos,* 
quando preferirão avo (Ta 'Divina Magettade 
hum hdfio, hum Malfeitor^ hum''homicidàv^ 
Etj tenho hiíín fummo pc2àr*d€ tantas [vezes 
vos te4: preferido dídena9n$Q , e as creaiti*^ 
fas. Confeflb^queíiss maf^em voí defprezié> 
ráo indignamente ; em fatisfaçáo ^de tanfáf 
ttijúrras quôfo fer tíefarhpaíadô de toda^ as 
creaturasi perder a V4tiâi4br còníld<> pôf^ 
bichos 5 piízado de todoô^ <P Wrífiéntadõ^^d^ 
Purgatório , fe ^flim o jwmtótira^voffsi jtiíV 

í íV. O^íefus , o mais puro , e caft^de^ 
mdos os homens , cujaMnnbòente carnd<fôí- 
defpedaçadaí .com o rigor^^dos açoutes para 
expiar os deleites eulpaveis de <jue ufou^a^ 
moinha. Eu me compadeço'y'e /afflijo de;yep> 
tantas chadas / que poP mèlí^amíc^írecebtíf-ff 
tes , e que eu táo freqíjcôtiíimenter renovei. - 
Ácceito em penitenicia todoi os 4tiales que 
3gora fofFro, ea moire que efpero. Vk<^ 
vos que faniifiqueis o -meti corpo, e a mi-^ 
nha alma cc^m asvoflas^íõres, que os l»v*cis 
com o voflo prcciofifliino Sangue, c puflfi*: 



mtxttá^frsipeácia ^ à qual dasei mais algo^' 

majei^ensâo^- ■ ': ■ !-.j-j- , .-'-.;'.•...'. 

iSi' ^' r. . ., . • F, .;-.;.. )4 -.f x^ ♦» •. . :• r; 

r r;iAhnliai de / Jcfusii ; labtifif ai-me. .o . . 
?'»SangbcEUiR Jjcftói/mrificaHme^^iízc'^ . 
..Pirixio (te JofúsI/wfQrtificai-me^ cí. .r ,j 

•i< fEcavos de j[42fiM^ípcne5rai-oíwT nio . 
-i jBfj3Ínho| de Je^ç^ goirQíikJmeéi;^. j - . < f 
. dGS^z:da;}eftir.,|CDnfegraitn^ i. • or 

\ Bondjidc de:'Jeitt»^fp€i^aaifmç.i>n ^i^ o 

friàça de Jôfuç^^ çnSáioi-míKirrr u^c / íjl 1 
f|lirito.i>e JèfiasfiriàoinQai-jéea ^c í < ^Ma 

oLMk^íic0»i^a di^K^tts^falyaírífDfix ^^ j .( 

eÍ5J^goside>íefia£)y-aJ^fd^qai^Hi^ r 

.8tl!Íb»waoyp$çá|íWCfà6 ifetntfn.,/^ -rora /í . -■ / 
-jjQoiaíQla^ fori^n^ado^. :de£|^l£i»eui Ij 
-lr^§fií^ai-ia&riiM»iaàiji^rtDm . ;> 

âorairaiq <]iii^ «t» j^ioâiW^p vcc^ronS)» ivoiíos 

h . -Aí peíTpas qujc, vivèmíím^ÍAI^ ^^o^ 
vtk^ pi*^^^'^^' toda^:eAâ5 devoções, f^ mas os 
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líli ftzer praticar, fc cllc o defeja, ora hu- 
tna , pra outra ^ fogindo fempre de lhe caui» 
lar incommpdo. ' 

:^ ' ^ ÁRÍT I G O XIII. 

O^ue' fe déh^e fax^ y quando o^enfermo entra 
i . , r Zítít agonia da morte* . 

i l.^ Ç\ fiiiícrirno , que eftàxm agonia , mais 
KJ ncicoffira de or^içóes^ y : que de do^ 
cumentos. Ticr^prcciío de efpaçc em efpaça 
itízer-liie alguQÍas^ palavras famas ; depoii 
rezar a Ladainha de noíTa Senhora ^ e dois 
Sbnsòs'^-èp^BérasJO]^õeá.,cx|(ie manda o Ri- 
tual Romano* » i a 
-Mi,<>;Nápiitiá)evc deixar dcridar de novo 
a abfolviçáo ao enfermo , principalmetif« 

ndo mçíftrvàfòjfciuc a dèfeja:;j:i e, qiie a pc;- 
, fepudcfle. . li í: b 

f ç^^v çDevB^d^iBfib-ihe s^aièiçntapy e fazer 
afpetsão com ella algumas vezes ^ /porqw 
tem virtude^ ésla^ugetiicanp^i demónios*, co- 
mo, expeiiim4BGp|i jS^nt^a Tevefà. : ,c ' Kjr{ 
^ 4.<' Se continuar a agonia ,. hc precifo tCR 
cSear. a Paixáo) de noffo* Sénior elcrica por 

5.^' Além da abfolviçáo facramental , fto 
^©m flue ir JSactrdoiév lhe lasncB muitas ve- 
res f a (peoçio: tia c&rmafe^nte/, QU como 
njçlhor lhe parecer, : ,b 
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Benedicãí iecDéus Ba^n^ 5 \ (iu\ te. cteàt 
mt: ijí Deos; Padre, ^ué yosjipneou, .vos 

abençoe. ^ •ohoai jj i j.: 

Benedicat te Deus Filius , qui te redemit : 
)jiDeos Filhd/i <\ííè y(>s'rcTKr»o4 vos aben- 
çoe. )^ 

V . Benedicat^^te J)eêís Spitiíuf^ÃànSlus^ :qiá 
te fanãíficainitviíá OeoSrE^rtio Santo , que 
vos fantificou, vos abençoe. 1^ 

/ 6.° He ípeceííaFio comírfctjàtósip^avnis 
eiicicar o enfemo á <:áàtri:ç&>.ias íe* pec- 
cado^^ e taci^bein a confiar enilDeosr, pco» 
ferincto fnuitas vezes os dolci^mos^iv^on)» 
de Jefus,re, -Marta i,;; i -i.o stiíifthf • s vo^x-jt 

; > : O^ Duldilimo, Jcfus , otemJr fpicdadenda 
mim. .oríLr\K)y\ li^fj 

<;7 Jeíus 5 'msb aniaaiHl&inBá) Bkiq^abentçoaN 
me.'.'" -■ • '"'i í. f". :r-'íi.> 0& oíj'^::'. íl c 

.. , Jefos ,:j> njeq-^piedofofilLeiieiihfttdrr , peu» 
doai-me/ -.ií\'jbufi / . r i o 

•♦05: Jeft?» jr;ftÉrD;qwnií vtóettjbe«r/vtís do^ a 
«í|tllíarvida.v."j :.: u' :. díc í.::>m r^í., .[If. 

-o:) ,G!«iaeu{íanw)rofifin^l|etdjpLctr'jnioiTo 
por vós, cfeiòjctní ^ós^^>eífQ0M^(tEnii:;vós,nre. 
me dou a- vós., . u; - -. -^rfiníTnoo <^, " . 
: r f . Domine Jefuí , Tafiiph fifkiíutú meuni^ 
Meu Senhor Jefus Chrifto , recebei <a.ij^c4 
efpirito^. --' ->ni o£-; 'IrV^- nb mj.A '^.? 
- In manufít^iaiti^ Bomineif/ify^. :ifçnh0f^ 
Aas yoflas (^fanaã^Dasi^amJ^sentvégo^^aneii 
e/pirito. .vQiiíikií^^ jHí . MÍ'jí'n 



Part. I(.^Çap. 77/..,iá5pcf TI. ^j 

Mater Dei , memento mei : O' Mài de 
Deos , lembraHvos de mínt . 

Gloriofo S. Miguel , defendei-me« 
, Vós, o Anjos áe DfiQlR >. alliítí-mcv,i c:i 

E vós, ó Santos mcusFroieftarcsi de- 
fendei-me. 

« j.^ DcpoiSí de feita a^rtQoinmendaç36nci| 
alma ,• fe o enfermo ainda náò rivcrcipiríí 
do , póde-fe j&iída. a fegnince Ladainha daií^bk 
xão do Filho de, Deos, prb&Nndoi de e/f»} 
ço em cfpáço os verfos dcUa^ - ^ .: a 

• Ladainha Áa Paixão. íc^^íêÇus Cbtião. 

r , .1.; :••-)? - . f '"^ ' <'''"' ■ " ■ :-.'!''ó ' 

JEfus, qucifuaíles fangue , e agua j vcn* 
do os voUos tormencoâ> jóompâdecei-vosf 

' Jefus y>ique por mdulaaipr fpftcsccòni 
dcmnado irunorte 3 compatjleiev-Yds de mim^ 

; Jefus, qoecpárafalvai^^m^oliivéAesltsm 
boxas.vÍYO jnaíCf bz , xooipadpm^tvòs debiimb 

c .1- Jtfu^^,:iquèrrQgfaliesi pelos voflbs íiiimi- 
gos , conlpadcceKvos^<JcrímJm.. .. >v aii»;>ic 

h':' Bela Viiíra.Santar GríJifrpeíictoiíyrofacPaí^ 

xáo , j:onipadeecl'iyo&fdcL» nwm. { t; v; F; o^ 

: Fehs afãicfões day^tíTa^&DiiíImiaiMixrp 

c;pmpadeceMrar:de mim;jji o v . i ; , L^ja^iri 

-:. ;EelaVai&[ agonia, jè nracxei compade^ 
cei-vos dciiiUni. '^ - , •'> r >. o 

►: . . \ ■, •': j :"; .. . ...... jr.iT'::;! . ■ '.- . ::;; ::; 



A R T I G oVxiV. 

Do que fe ãe-ve. âi%er ds peffo^ '4e 'virtude^ 
<l quando frmhio no artigo ^^a morte. 

GOmo acé tra htcyra âz morte nos acom- 
panha a lembrança dos goftos, e fenti- 
nscfntos que tivemos em vida ^ he precííb 
procurarmos conhecer o cfpírito do enfer- 
mo, e dizer-lhe iát^más breves<palavras acft 
te relpeito , conforme a fua difpofiçáo. 

A& fant as sadina]» ^ e caítass^poias do Sal" 
vador fó fe movem com os fentimentos de 
amor 5 e par iflb he neceflariol fwgtr ^nuito ^ 
praticar aqiic fezem certas peUbas pouco à^ 
cretas , que fem ai gum difcernimento , fó Ihei 
íúiko dajtfttça'fd0TDeos<9 jdaupm^ queeftâo 
para lhe dar y àoi ^yrpícixididadie) iihpenetravel 
dosrfeus jtii2os:v''d<>s pccc^dps^f vida pa(ía* 
dai,:dos rigores :^L€;ícvef idade tfar {penitencia. 
i ; : iíGonfcflb que I náo: fèie/máoí iqfpirar-lhcs 
algumas vezes fentimèncosdevhumiidade par 
TàuConTer^lIasoeo^ rhónuD fatita de/coníianfa 
deíi mefmas ; masic^hno^cUas^fenio deixsco 
ipoier de?'mori^di de temor ^mem de efpe- 
ratiça, e rodo o feu:ihcemivo>'he o amor^ 
eib'*eftfuecimem«i de^fi, ho precifo defper- 
tar o* leu efpirito , auandõ iiciídrrquc efti 
alc^um ramo adormecido , com o impullo dcP- 
tes luaves penfametvios* 
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•^ As pcffoas 5 que são de hum mefnío Paiz^ 
conhecem-fe pela voz , e pelo aíTento : hu* 
ma palavra dica ao enfermo por hurtia peííoa ^ 
que tem conhecimento doleu efpirito^ e fe 
licha animada pelos mefmos inienrivos de 
caridade, fará mais^imprefsão no feu cora« 
cão ^ do que muitas ,, ainda que: fejão muito 
ooas , ditas por outras peíToas , que não tem 
o mefmo modo de vida , nem são , digamos 
aflim, do feu Paiz. J minha alma fe derreteo 
(^dífíe aEfpofa) tanto queowvi a^vo^ do mete 
JDeos. Huma alma , que eftà em união com 
Deos y líquida-fe com o prazer , aíKm como 
a cera junta ao fogo , quando ouve huniapa* 
lavra de amor. v 

As peííoas defta qualidade ^ como jà di& 
fe , não devem fer tratadas como fe tratão 
as outras. He precifo fallar-lhes pouco , e 
com voz branda , e de coufas ternas^ com 
cfpecialídade de amor,, de confiança, dp el* 

J[uecímento de fí mefmas y. dt viâima , do 
acrificio , é do Paraifo. He difficultofo de- 
rcrminar-fe o que fe lhes deve dizer ; mas 
o Efpirito Santo o infpira aquém lhes fSal-s 
la^ e faz aue fe lhes diga coufas em tudo 
conformes adifpofiçáo em.queellasfeacháo. 
Geralmente fallando , he melhor não lhe$ 
dizer coufa alguma , do que fallar-lhes rouif 
fo , e perturbar-lhes o feu focego com dif- 
curfos enfadonhos , e dilatados. ; 

£ogO'^os 3 ó Fúbas de Jerufalem , (diz 
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p Efpofo nW5 Cahticos) que não defpeiteis a 
mkhã amada , deixaina dormir , m quanto ek 
la'4fui\er. QniftdoipÃrece que os enfermos 
disfta qualidade eílâo dormindo, então eftâo 
elies nas bodas , e goftào de íuavidades , que 
(è podem chamar enfaios do Paraifo. Deos 
he fiel (diz S* Paulo) , e «âo fe deve crer 
que ellc dcfaijipare na hora da morte as al- 
mas , que na lua vida o amáráo com todo 
o feu coração. Elle faz que repoufem no 
fcu feio ; concedc-lhes huma paz ifenra de 
toda a perturbação , e defafbcego ; cobre-as 
com a lua mão dii-eíta , como diz a Efcri* 
(uca , e as efoonde como pintainhos debaixo 
das fuás azas. Não lhes digais coufa algu* 
jba , fenão fabeis o que IKes deveis dizer ; 
ou fe lhes quizerdes tallar, di^ei-lhes algu- 
mas coufasiithilhantes ás palavras feguin- 
ces ^ as quaes devem fer ditas em latim ás 
pcíToas que <^ entendem , porque o latim 
tem maior força, e energia do que o Portú- 

r Domine , quid me /v/í f acerei (Aít 9.) 
Meu Deos, que quereis que faça? 
*. Paratum cor meum^ Deus^ par atum cor 
vteum: (Pf. 5^.) Eftâ prompto o meu cora- 
ção, ó meu Deos, eftá prompto o meu co- 
raçãor^ 

' Eamus &.nos , & morianiur cum ipfot 
(Joan.ii.) Vamos nós também, e morra"- 
moà com ellc. 



Paru V. Cap. IIL SecÇ IL i^ 

, .• Tufiisifuia amo te i^& animam meam 
jpofio pra íe:-(Joan. 15.) Vós, Senhor, fa- 
beis que vos amo , e que eftou prompco paw 
faorrei' por v6g. 

Exi'vi à Patre , & 'veni in mundum*: 
iteruth relíwjuo mmdtím , &^àdo ad Patrem : 
Sahi de meu Pai, e vim ao mundo, agora 
^€Í»o b mundo, e vou para meu Pai. 
- • Ita 3 Pater , àuoniam ftcplacitum fuha$h 
te te: (Manh; i^,) Sim , meu Pai , porqup 
«flim a quereis. 

Pater , in manus tuas commendo fpiritum 
-Jrieum : (Luc 25.) Pai meu., eu vos entre- 
go a minha alma , e a ponho nas voiías 
mãos. 

Non intres in judiciwin cum fervo tuOy 
quia non juílificabitur in confpeãu tm omnis 
wi^vens : (PÍ 142.) Não entreis em juízo 
com o voffo fervo , porque nâo ha quertk 
pofTa apparecer navofla preferiçacomo jufto. 

Qut fadus eji nobis fapientia à t>eo , & 
juftitia , &fanílificatio^ & redetnptio : (i. Cor.- 
í.) JefusChrifto nos foi dado porDeos, pa- 
ra fer a noda íabedoria , a noíTa juftifica** 
çio , a nofla íantiíicação , e a noíTa ledem- 
pçáo» 

Ponê mefícut fignaculum fuper cor tuum t 
{Gant. 7.) Ponde-me confio hum ftUo fobre 
o voíTo coração , como hum-ftllo fobre ò 
VoíTo braço y p^que o am9r he force cemo 
íinigrte. 



Quando nreniantj & appárefn) ante faciem 
I>€t} (Pf.41.) Quando virei , e apparecem 
jdiantc da face dcDeos? i 

Tàcdet animam meam*vitdsnte£: Qób lo.) 
O' meu Deos, quanto me aborrece o viver. 

£ccefp(mfm'venit: (Matth,:25.) £is-ahí 
lYcro o eípofo. 

Feni de Líbano , fponfa mea : . *veni , coríh 
naberis : (Cam. 4.) Vinde do Líbano , ó ef- 
pofa minha; vinde, e fereis coroada. 

Deus meus , & omnia : Meu Deos , c to^ 
Jí$s as minhas coufas. 

Quid mihi eji in coslo , &c. (Pi. 72.) Que 
tJefcjo eu no ceo , fenáo a vós ; e que pof- 
fo eudefejar na terra depois de vós? O Deos 
do tneu coração he a parte da minha alma 
para femprç. 

Dommus pars hxriditaús me<c , & calicis 
tnei: tu esqui reftitues hxreditatem mçammi^ 
bi: X^í. 15.) O Senhor he. a parte da mi- 
nha herança: vós, meu Senhor, fereis to- 
do o meu eilabelectmento. 

Domine , ante te omne defideritm meum , 
^getnitus meus .a te non eã ahfconditus : (Pf. 
^7.) Senhor , diaqte devós eilá rodo o mçu 
defejo , e o meu gemido não he para vós 
oçculto. . 

Dominus 'virtutum nobifcum yfafceptor viúf* 
ter Deus J^col^: (Pf. 45.) O $^nhor dos 
exe feitos eftà.comnofco : o Deos de. Jacob 
he o noíTo ProieGtot. 
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í In pace in idipfum dormiam ^ & reqwf^ 
eam , &c. (Pf. 4O Dormirei , e defcançarei 
na paz , e cm vós mefina ; porque fó vós , 
Sennor y me cftabeleceftes na minha efpc- 
rança. ^ 1^ 

H<ec requies mea ín fàsculum fécculi , &c. 
(Pf. i?i.) Efte he o^neu defcanço no fecu^ 
lo dos feculos ; aqui morarei , porque eJftd 
he o lugar que jcfcolhi. 

Tuus fum ego , fal^vum mefac : (Pf, 1 18.) 
Senhor , eu fou voíTo , falvai-me. 

Con^vertere anima mea inrequiem tuam^ 
quia Dominus benefecit tibi: (Pf. 114.) Entra, 
alma minha, no teu defcanço, porque oSon 
nhor te favoreçeo. 

Si ambula^vero in médio umbr<c mortis , &c^ 
(Pf. 112.) Quando andar pelo meio dafom- 
bra da morte , não temerei mal algum , por- 
que vós eftais comigo. \ 

Deus cordis met , & pars mea Deus in 
xternum : (Pf. 172.) Deos do meu coração , 
e minha herança para fempre. 

Didte dileão , quia amore Unmeo : (Cant. 
2.) Dizei ao meu amado , qu^Pesfaleço de 
amor. 

Dominus meus , & Deus meus : (Job 21.) 
Meu Deos , e meu Senhor. 

Fax wobis , nolite timere: . (Luc. 24.) A 
pa2f feja comvofco , não temais. 

Qu<e varatés erant^ intra^verunt cumeóaà 
mptias: (Matth. 25.) Aquellas, quç cftavão 
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pVéparadad , entràr&o com elle na fala das 
todas. jí ^ ^ 

Mortui enim. ejtís , & <vita refira , &c. 
(GpL :}• I.) Eftaisvmorcos para as coufas ter- 
renas y e aquellí vida celeftial , com que 
a^oia viveis , que he defcorihecida do mun- 
do , TOS cftà elcondida em Deos com Jefus 
É&iifto. 

£eati mortui , qui in Domino morMU- 
K^r ; ; • . (Apoç. 14.) Bemavemurados os que 
morrem emoSenhor^ defde logo diz oEfpi- 
^eo^Sãnto , <iue defcaticem dosíeustrabai]io«>. 
. - QuAm bónus Jfraeleíl Deu^ ! (Pf. 72.) O/i 
quanto he bpm p Senhor de Ifracl! 

Domine, quis ftmtUs tibii (PLyi.y Se- 
nhor, quem he fimilhãiite avós? 

Quemadmodum defideratcervus .... (Pf. 
41.) Affim como o cervo dcfeja aagoa, af- 
lim também, ómeu Deos^ vos defeja a mi- 
nha alma. 

t '- íluÀm dileãa tabernacula tua.... (Pf. 
85.) C)h quanto são amáveis os voíTos ta- 
tórnaçulós ^^ o* Senhor dos Exércitos ! A 
minhi almrlkfeja, e desfalece com o de- 
fejo de entrar na cafa de feu Senhor. 

Siiuvit anima me^ ... . (Pf. 41,) A mi- 
nha alma fe abraza com a fede de vos ver. 
-" \Làtatus fum in his ^ qués diãa funt mi' 
hi.... (Pf. 121.) Alegrei-me, iquandofemc 
àiffút Iremos ^para a cafa do Senhor. 
' Cupiodifomy <y efç çumCbuJ^; (PM- 
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líp,i25.) Defejo fe defatem as prizoes do 
meu corpo para eftar cora Jefus Cnriflo. 

A ifto l'e podem ajuntar os aftos de 
amor , e conformidade , e d^s mais virtudes 
que fe fcguem. 

A R T I G O XV. 

A^ot das 'virtudes y que o enfermo de^e faxff 
çm todo o tempo da fua enfermidade. 

POnho no fim defta pbra os Aâos de to* 
das as virtudes , que o enfermo deve fa-^ 
zer no tempo da fua enfermidade. A variç^ 
dade que em todo o tempo. he agradável^ 
também na hora da morte agrada j porque 
fempre ouvir huma mefma coufa caufa tat 
tio , e por iíTo refiro muitos paíTos , e práti- 
cas, que o Sacerdote , ou os domefticos' po- 
derão ler de efpaço em efpaço ao enfermo 
para aíFervorar a fua devoção. 

Aãos de Fé. 

EStes Aftosde Fé também fe podem fa- 
zer a refpeiro de todas as verdades dí^ 
nolTa Santa Religião , e de todas as perfei- 
ções Divinas. 

Creio ,• meu Deos , verdade increada , e 
infallivel , ferdes vós o primeiro princípio , 
e o ultimo fim de todas ascoufas. Creio que 
fois o meu Senhor , e çmi $^ n^^^ ^'^'^^^ - 
Tu . ^^ 
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que de vós recebi a minha origem y e que pa-' 
ra vós devo tornar. 

Meu Deos , creio que fois infinitamen- 
te grande, fabio , poderofo, e bom. Creio 
que amais infinitamente aos homens ; e que 
tendes hum infinito defejo de vos dardes a 
vós mefmo a todos elles. ^ 

Creio , Saniiffimo Pai , que creaftes o 
iJniverfo , e que tudo quanto fuccede.no mun- 
do he por difpofição da voíTa Providencia. 
Creio que vós me déftes efta enfermidade, 
eque he mais mil para avofla gloria, e pá- 
ra o meu bem eftar eu como eítou, do que 
eftar em outro eftado. 

Creio, meu Salvador, ferdes vós o Fi- 
lho de Deos vivo , que vieftes ao mundo , 
e que vos veftiftcs da nofla carne para fal- 
vardes todos os homens. Creio que fois o 
meu Redemptor , porque morreftes por mim , 
ç fubiftes ao Ceo para me fazerdes partici- 
pante da voíía Gloria. 

Creio em vós, ó Efpirito Santo, dul- 
ciflimo confolador das noíTas almas. Creio 
. qxie por virtude voíTa o Corpo de]efus Chrt- 
fto , meu Senhor , e Salvador , foi formado 
no caftilfimo ventre da puriflima , e fempre 
Virgem Maria , e a minha alma regenerada 
na agoa do Baptifmo. 

0'Santiffima, e adorabililKma Trinda- 

(/e, meu Senhor , t meu Deos , adoro-vos^ 

Ç vos dou graças» Ci\.dQ fcxÔA% x^ò^Vjavtia. 
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fimplíciffima Divindade , fubfiftente em três 
Peík)à&, . 

Protefto ria prefença dos Anjos , e dos 
homens que fou Filho da Santst Igreja Ca- 
iholica , Apoftolica , Romana , e que morro 
na fua communicação. Detefto todos os er- 
ros , e todas as hereíias contrarias ás verda- 
des que ella eníina ; e fe tenho dito alguma 
couía que não íèja conforme a ellas , eu a 
condemno , retraâo , e defapprovo. 

Pode-fe ordenar ao enfermo que faca os 
jíílos de Pé f obre todos os Artigos do Credor 
efenão ptáder por eaufa de fraqueja , ou de 
outro impedimemp , os fará por modo de ora-- 
jio , na forma feguinte. 

Abençoai-roe , ó Sarítiffima , e fempre 
adorável Trindade , Pai , Filho , e Efpirito 
Santo. Abençoai-me, Pai Omni potente, que 
creaftes oCeo , e a terra. Abençoai-me, 
Jefus Chrífto meu Salvador , verdadeiro 
Deos, e verdadeiro homem , que nafceftes 
de Maria Virgem , e morreftes na Cruz pa- 
ra noiía falvaçâo. Abénçoai-me , Santillimo 
Efpiritp , amor fubftancial do Pai , e do Fif 
lho ; e fazei que eu feja eternamente huma 
mefma coufa comvofco, Scc. 

Aãosy e motivos de Pfperança, 

AEfperaoça he a herança dos pobres, e 
a çonfolação dos infelices ; e também a 
virtude mais própria dps enfermgs : ella mh 
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tiga osfeus males ^ anima, e defembaraçâ ò 
feu coração 5 focega o feu eípirito , alenta a 
fuaalina , e fe pôde «Kamar humà pofle an- 
ticípada do Paraifo ; porque as fagradas letras 
nos aíTegurão , que todo aqueUe, que efpe-» 
ia em Deoá , infallivelmenre conieguirà a 
fuafalvação. Eis-aquf algumas breves expreC» 
soes, qae de tempo em t^mpo fe poderão 
íepetir ao enfermo para defpertar a fuá al- 
ma, e fortificar o feu animo j porque, como 
diz «S^iito Agoflitiho '3- a cfperança ferve à 
íiolíTa alma domefmo qUe as azas fervem ás 
avesfí o Cbriftâo he huiita ave do Paraifo^ 
e para voar para ^lle, a ^fperança Ibe for- 
ma as azas. 

: O Pfalm. |o. Ihtt , Domine , fperâ^vi . . . 
he o hiais fuave , terno , e o mais próprio 
para confolar hum enfermo., Aqui aponto al- 
guns verfos delle, que infpírão fentímentos 
^votos, e de coníolação , fobre oâ qtiàes 

Íioderà o Confellbr formar algoma para-» 
raíi. ^ 

In te y Domim yfpera^ví j nmemfundar 
in écternum ; in jufiítM tua libera tne : Meu 
Deos, e meu Senhor, cu fempre em vôs 
efperei, porque fois meu Pai, meu Crea- 
dor , e ,meu Redemptor. Vós fempre para 
comigo tiveftes entranhas de bondade 3 e de 
mifencordia \ e ifto me faz efperar que me 
Jiaveis de conceder o voíío Paraifò , ainda 
çueeií fejaindiguod^^lk, Q^nieuDeos, não 
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'perisnittais que eu fique confundido -, .oem 
ítruftradaaminhaefperança. Salvai-me, ijue 
vo-lo peÇo pela voíTa bondade ^ e nio pela mi- 
nha 3 pois nâo teoho; foito.coufa algftnaa^ 
que poíía merecer avoflfa gloria i poféipiop 
inerecimemoá^dd voffo cFUbotftipprriráá a fal- 
ta dos m^us: ifl» he Oijue mie confo^ft^^ip»^^ 
que. anima a minha eíperança. ' .tíIí ?: 3 

Inclina ad me anirm tuam : accelerai^ai^ 
fruas me í Vede o eacircmp.denvferi^ *3^ijí^ 
eftou reduzido.: o meu cotfOjèAkofx^iil^vd^ 
^das dore^ j e a minha alrtia cercada d^ hor- 
rores da morte , e em perigo de çâb«\ no infer^ 
no. Ora eu vos rogo , S€rthoj:)j que ouçaís a 
minha oráçáp, que vos compadeçais da.mi- 
.çhaanguftra 36 me livreis do perigo ôpique 
ji>eacho» - ^^ 

£ílo .níihi in I>eum pÊi>teãorem, & indít 
.mm nfi^gUt^ ut faltmm me: fatias ; Vós íbk 
humDeoa fabio, bum Deosi rico ^ hunaDeu^i 
forte ; fede também para mim huihl»^ 
de r^fugÍQ), tío qual «iÇipolTo falvar do fu- 
JTor dos demónios meus c«uei$ inimigos, 

Quomamfprtítsidúmea^y&i-efygiumrHeimi 
es tu: é" profter nomen tmmdeduces mçy & 
enutrits me : Porque vós > meij Deos ^^ fois 
toda a minha. força, e todb o meí* refugio > 
eu de mim mefmo não ftofu maia doquefra- 
queza, tnjferi^:, e enfermidade > por iíTonão 
efpero falvíir-me pela minha virtude , mas 
fim pela voíTa, e pela graça do volTo^uníg^ 

aí- 
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%iíté Filho. Vós me haveis de ajudar, emt 
libeis de affiftlr pela glpria do voíío Santo 
-Nome. Vós nrie haveis de livrat das occul- 
^às traições, que os meus inimigos me tem 
iprepaíado. 

In múnus tuas covmmdo fpimum meum ; 
^éãem^me, Domine^ Deus ^eritatis : Avós 
cncommendo o m^u efpirito ; tias voflas mãos 
l6>eherègo como coufa voíTa; porque vós me 
*i<edètaiftes , que fois Deos de verdade , e nun- 
ta fafeais ás voflas promeffas. 
^-r n &Pfalm9^ he excelleme pára dar fitar 
^JJtmos m>tinfOS a hum Confeffbr y a fim de 
fcmalecer ^ e confolar hmi enfermo. Tombem 
fe lhe podfirãú pfopôr alguns dos fegumes. 

; ' Sperantem in Domino mifmcordia circum- 
dabit : Aquelle , que efperar no Senhor , fe- 
itâcercado da ruavmífertcordia. Pdr mais que 
os feus' inimigos* trabalhem , nãtr lhe podê- 
-lo fazer damno algum , nem ainda chega- 
:íem-fe a elle. 

Quare triílwts , amma mea , & quare cmh 
turbas mei Spera inDeOy qumiamadhuc can- 
fitebor illi ^famar€'vultus mei 5 & Deus meus : 
(Pf.4i.) Alma«'mtnha, porquejettâs trifte, 
e qual he a râzâo 5 porque te perturbas í 
Cige temes , tendo a Deos por Pai , e a íeu 
Filho por teu Salvador? Efpera em teu Se- 
tihor, pois elle he a tua falváção^ e o teu 
Deos , e eternamente cantarás os Teus louvo- 
res m Gloria* 

Tl*. 



jntrt. II. Cdp. IIL Secç. II. içr; 

•^^ Tu es fpès inea , Dmhine , portio mea in 
terra ^vventium : (Pf. 141 .) Vòs , Senhor , foís 
tfc toinha eíperftnça : vós fois a meu ftjften- 
to, e a ínkiha» herança na terra dos vívet^/ 
tes. 

Salrpum fac fervum tuwft. Deus meusy 
ff er atitem in te: Meu EXcos, felvai o voíTo 
íervo 5 pois em vós efpera. Protegei-me, 
Senhor, porqtje fó em vós unicamente põtiho 
a minha efperânça. > ^ 

Confem^a^ me , Domine 'y^uoniam fveraioi 
inte: (Pf. ij.Veonfetvai-me^ ónteuDeoSj 
porque em vos tenho efperado. ^ 

Sufcíft me fecunàhm elòqutum tuum ^ & 
rviruam : ^ nm cottfundas me tíb expeãaáone 
-mea: fPf. iiS.) Kecdjei^Híí, Senhor , def 
baixo aa voffa protecção , como proroectefr 
tes , è não me confundaís>ttiiJtiinha efpei*ança. 

Mifereremei, Deus i fft^er^ mei: qu(h 
niam in te confidit anima mea : & in uml^a 
alarum tuarufnfperabo , donec tranfeat iníjuf' 
tas: (Pf. 56. 2.3 Tende piedade de mim, ó 
meu Deos , tende piedífo}e.de>inim y ppls^a 
minha alma põe em vós a fva confiiwiç*. 
^Efperarei debaixo das vofl[a$.a2as ,' atcqxre 
paíTe a maldade. Ahi fe cbegio todos' os 
•meus inimigos para prorárarem a minba 
'ruína, e devorarem a mitiHa aim? ; múaf o 
Senhor he a minha luz 3 e a minhafalvar 
çâo, que.icnho eu que temeri (Pf. 26,)/^ 
penhor he Proteâor da ininh^ vi4ar cpxem. 



't9% J Morte fua^e)y ef^mip 

i^e poderá mettèr meda? Dçftíinus proteãor 
fVita me^y à iquo trepidaho^.- [ 

Ainda que mevifle cèrcíwlo 4£h^mi:isx: 
«erctto de inimigos acampado-, p jpeu copar 
çáo náo temeria i e ainda que todos os meus 
jíniri^igos femováo paia ttie fazerem guerra , 
iempre dperareinôíSenhon , 

£ccf Dius. S^l*vator t jidmaliter agmn 
m eQ.& nontimebo: (Uai. i^,) Aqui eítá o 
meu Deos, e o meu Salvador :..fiáo temerei , 
:mt$ ct)miTim2karci('«i?om elle^ ftguramenie. 

cam : quoníamtMy^SinniHe yfingHUríter mfpe 
tm(lÍMfli m^í (Wt4.) DoffnÂf^i-^ paz , e 
idctfc»iíçíu*ei 'foww 70 petiío do . meu Deo«^ 
pc^rque nçUe^cc^â- eflabel^ci^pi toda a mi- 
xibaiaconfeanjtic-, .u^ 

/ Canmea risip$Ufiet in fpf\(?í. 15.3 A 
joninha caroedç^íiQauçju-k na iepiilrura com a 
3e<]|)ei»nça dç tç&íçitisu: para huma melhoç 



ó ,'<ShnamHr'inJpt ghrk Jiliorutn Dei: 

, mmbus j fciemei quúdtr^UtiQpmentmm op^ 
tatut ; . p^tientia^ autem prohmanm', probatio 
nferv fpemifpei.amem nonmfunáitx (Rom. 
5;z«^. 4.) GlQtnmo^nos (di^S.' Paulo) na 
efpemnça da gHma: doa filho» de Deos : e 
•aãò' fó nefta eíperança , najSs também nos 
glbriamos em anoíFá tribulação , £abeDdo que 
MMíbiúaçiQ produz a pacienâsr^ a paciência 



Pãrt. II C/ip. Ill SétÇlI. 2^9 

jst J«:ova 5, a provada efperança. Ora a efperan- 
ça.náo engana, nem conftinde. Por íÍTq, 6 
meu Deos ^ efpero na voíTa bondade , na 
voíTa patavra, e iios merecimentos dè voíTo 
unigénito Filho: efpero, digo, alcançar de 
vós o perdáo dos meus peccados , a graça 
da perle ver anca , e fer recebido em o tiú- 
mçro dos Bcnuvencurados para louvar-vos 
ccernamentefc » 

Tu es ^ Domine , fpes niea : quidquid 
agendumy ^dqmddeclinandimij quidquid to^' 
lerandumy quidquid ovtanduin; tu e$ ^ Dami» 
ni. fpes ntea: (Bern.j Vós. , Senhor , fojs 
toda a minha efperança ; tudo o que devo 
evitar , tudo o que devo foffrer , tudo o 
que devo. fa7ei: , e tudo o que devo defe- 
jar, vós fois, ó meu Deos , toda a minha 
fefperança. . Eftas palavras sáo de S. Bernar- 
do. 

Se quando éramos inimigos de Deos (diz 
S. PB^jloy fomos reconciliados xotn elle pela 
fnorte de feu Filho , quanto mais de^vemos ef- 
perar que ejl ando agora em graça , ferenws 
jal^vOs pela gkriofa <vida de feu Filho. (Rom. 

5.10.) • : c'. 

^^ Eu fou a refurreição , e a *vida : aquela 
hy que em mim crê y e efpera , ainda qmefi- 
teja morto y ^virvirdy e todo aquelle ^ qmcrê 
Wt mimy não morrer J de htttm morte etenta* 
(Joan. cap. 11.) Eftas palavras são de ncjííii 
Senhor, proferidas por & João. 



5CX) • A Morte fuarve ^ e f anta. 

^fus Chriílo nos foi concedido tor Deos ; 
forajer noj/a jufUqa , noffa fantificaçio , e 
wjfa redempção. (r. Cor. «l :{o.) 
^ Alegrei-me , auando fe me diffe : Iremos 
fãra- ^cafa do Senhor. (Pi. iií.) 

0$irvi huma grande 'VOT^ (diz S. João), 
ijue dizia : Eis-aqui o Tabernáculo de Deos com 
os homens ; eile mora com elles , e elles fe* 
, rno ofeu porvo í e Deos morando com elles, 
fera o feu Deos. Elle enxugará tqdas as la- 
grimas dosfeus olhos , e noa nan^erd mais mor- 
te 'j cejfarao os clamores , a m§le\a , o tra- 
^ balho 5 forque as primekas cotias fojfdrio. 
^Aj^oc. 2"i.7.) 

Não temos Osqui morada permanente , mas 
frocuramos aquHla , na qual hofx^emos de mo- 
rar algum dia. (Hebr. i }* 24.) 

Aprefjeíno-nos pois para entrarmos naquelle 
lugar de defcan^o. (Hebr. 4, 11 •) 

Aãos^ e motivos de caridade. 

i- . ■'/■■. 

EM nenhum tempo tem o homem maJor 
obrigação de fazer hum zCto de amor 
de Deos, do que na hora da morte i c ain- 
da cpie difto não tivefle obrigação alguma , 
o imerefle da fua falvação, que então eftà 
«m grande perigo, o deve obrigar apor to- 
dos os meios de a fazer certa. Ora ne opi* 
nião de todos os Theologos y que hum ^^ 
aão de amoi dt Degs bafta paira e^otogiiii; 



Part.IL Caf. Ill Secç. 11. 30 1 

todos ospeccados dchumpeccador, emere- 
cer-lhe o Ceo. Porém confeíTo qiae não he 
tão fácil como alguns imaginão, o fazer ver- 
dadeiros aflos de amor de Deosj quero di- 
zer, puros, alheios de todo o intereffe, e 
3ue procedão de hum coração defapegado 
e toda a creatura. Por iíTo he precifo fa- 
zer muitos ; e que o Confeflbr que aflifte 
ao moribundo o^faça, crepita, porque tal- 
vez fe abra o coração a algum raio da gra- 
ça , c que de tantos golpes algum o feri- 
rá. Huma cafa, em que fe ateou o fogo, 
logo communica o calor á que eftà vifi- 
nha y e hum coração , que arde no amor 
de Deos , inflamma o coração do enfer* 
mo , e o faz participante do feu ardor, fa- 
zAido de efpaço em efpaço alguns deftes 
aãos de caridade. Aqui aponto algumas pa^ 
lavras da Sagrada Efcçitura , e dos Santos Pa- 
dres , com a6 quaes poderá o ConfeíTor mover 
o coração do enfermo, depois de lhe haver 
fallado brevemente da bondade de Deos , do 
amor que lhe deve , e dos favores que del- 
Ic tem recebido. 

Beneâic anima mea Domino , & omnia. 
^luimra meíuntnominifanãoejus: (Ff. 102.) 
O* alma minna , dá muitas graças ao Senhor , 
e todas as minhas entranhas louvem o feu 
fantoNomc. Calma minha, louva fempre 
Q^teu Senhor, e nunca te efqueças das innu- 
meravels graças , que te ha feito. 



502 A Morte fuan^Cy éfama. 

Qui propitiatur omnibus tniquitatUrns tídis^ 
£lle ce perdoa todas as tuas maldades, j^j 
fanat onínes infirnútates tuas : Cura todas as 
tuas dores , e moleftias. Qm rtdirmt de inte* 
ritu 'vitam tuam : Rcfgatou-te , e te tirou 
das ponas da mone. Qui eorottát te inrmfe" 
ricordidj & miferationibus : Coroa-te de gra- 
ça , e de mifericordia. Qui replet in bonis de- 
jidertum tuum : Enche os teus defejos com a 
abundância dos íeus bens. Rencrvabitur ut 
aquiU jurventus tU4 : Para renovar a tua mo* 
cidade , ailim como a da águia y e veAír-te 
de gloria, e de immonalidade. 

QuÀm bónus Ifrael Deusl (Pf.72.) Oh 
quanto he bom o Deos de Ifrael ! Quanto 
he fuave ! Quanto he amável I Quanto he 
bemfeiror! Quanto heloffredor! Quanto he 
mifericordiolb! Quanto he fiel! Oh quanto 
me pcza de o haver oífendido ! Oh como 
fui cego em deixallo para me apegar ás mi- 
feraveis creaturas! Domine ^ éjuisjtmilis tibil 
Ah Senhor , que ha no Ceo, ou na terra 
(imilhante avós? Como pude deixar a fonte 
de todos os bens , para ir beber na ciftema 
U^BjU nda , toda cheia de lodo, que em lu- 
me extinguir a fede , antes a accen- 



£ 



fgraçadas trevas , e cega ignorância 
; vivi ; infeliz tempo em que não 
O meu Deos ! Serò te amd^vi , pulcbri-^ 
antiqua, ^ ts noruix ^- Kxj^vwvCwf.^ 



Part. 11. Cap. III. Secç. 11. ^oj 

Ah 5 eu vos'offendi muito fedo , belleza fem- 
pre antiga, e fempre nova! Ah, muito tar- 
de vos amei ^ bondade fempre amável , c 
fempre benéfica! Mas he melhor tarde que 
nunca, 

Diligam te , Domine , fortitudo mea : Do^ 
minus firmamentum meum , & refugium meum , 
& liherator meus : (Pf. 17.) Eu vos amarei , 
Senhor , porque íois a minha fortaleza , á 
minha firmeza , o meu refugio , e o meu 
libertador. Sim, eu vos amarei, porque me 
tendes amado defdetoda a eternidade, e ago- 
ra me procurais huma eterna bemaventuran- 
ça para nella vos arpar. Eu vos amarei , por- 
que tiraftes a minha alma do inferno , e ia*- 
crificaftes avoíTavida por meu amor. Eu vos 
amarei fobre todas as coufas do mundo , 
porque nenhuma fe pode comparar com- 
vofco , nem he capaz de fatisfazer o meu 
coração. 

O' Deos , que me creaftes , quando eu 
Dão tinha fer; que me refgataftes, quando 
eu era efcravo j que me íalvaftes , quando 
cu era peccador ; que me bufcaftes , quan- 
do andava perdido ', que me perdoaftes, 
quando era volTo inimigo : a todas eftas 
graças , Senhor , ajuntai a graça , que agora 
VÓS peço , de vos poder amar para fempre. 

Vinde, efpirito de meu Deos , enchei 
devoíTo amor o meu coração. Pois que? Dir- 
fc-ha que eu fahi do mundo fem .vos ter 



^oi A Múttejm've\i e finta. 

amado ? Não me façais bem algum , íe nao 
quereis que vos ame. 

Oh quanto me alegro, meu Deos, de 
que fejais meu Rei^ -e de eu fer voffo hu- 
milde fervo i de que fejais tão grande , e eu 
tão pequeno ; de que fejais tudo , e de eu 
fer hum nada ! 

Oh feeu pudefleamar-vos, quanto vós 
fois amável, e quanto de todos os Anjos, e 
homens fo is amado 1 Que poíTo eu fazer. 
Senhor , para moftrar-vos o meu amor ? Não 
poíTo dar-vos final mais certo do que mor- 
xer ]5or vós : Eamm & nos , ut moriamur 
cum ipfo : Vamos pois , alma minha , mor- 
ramos com Jefus Chrifto , e por feu amor. 

Qufd mihi eíl in cçslo ^ & a te quià wo- 
lui fuper terram > Defecit caro mea , & cor 
tneum : Deus cordis mei , & pars mea Deus in 
dstemum : (Pf.y.) Que tenho eu no Ceo, 
fenâo 'a vós ? E que poíTo defejar na terra 
depois de vós? Vede, Deos do meu cora- 
ção , e herança da minha alma para fempre , 
c[ue desfaleço de amor. 

He certo que padeço grandes dores, c 
que o horror da morte , c do inferno me 
cerca por toda a partem mas o amor triunfa 
de todo o temor : Quis mefeparabit a charitãf 
U Chrifli^. . . . Quem me apartara da carida- 
de de Jefus Chrifto ? Será por acafo a enfcrrai- 
dãdc y a morte ^^ mundo , a carne, o de- 
mónio , ou o Vtvícmo \ '^S.y^%\^ ^^ nem ai 



ro, 'nem creatura alguma me poderá^ feparâ^ 
4cí^'BUãcSjcc&-i^vidMpn!pe scm^l paiir:com 

}a(fiis OhrifiolheJ^^tnifibá)^^^^ «ripam Aníio 
tefgisatiM^feUciJabeipòfief inrncYar f^fUeb 

inÃot^ifid^ da)95^ amas-ote ^xJoiUmti ITiií 

pmojJÍ>tvrâ^lV^ós^^:SQnhwipfabfir) (piqitraíHr^)^ 
auno jreípân:j^éis laogõfiío amiinh^ «Inuxnoin 

.o;^t;Dol i/.rb£ oRo'/ 3ri£í£ 

Enw f^nelÉnnopebioencia^ho itnpciáivralr^ciotiíí 
Ê^nilk^iahrs^^n^ainea^tfi^ 
gmitdefi^LfCEcqdoresr; sãob pbfiiiieTidffv^rA nfeo 

contrição 3 para que abui(fiflçá«^i^usnf \|iâo^ 
<sotQo?)osT eníprijaQ^iiãác^ábNdaipáflv^ i^ion- 
S;a5^/pmic«&j íbi pn;^Ali<inax{bbãdin06nfeft 
£ii»rii jiKateiâ^iíeir»íaâ&$rii^:^eH97po<le9 

Çitnfeiími£a^dQfeia3r.::ir>q errnEJ^ -r.isí vílss 

Mipmiibmi ikuijj^^ 
-í/H ' . V*'^ Ç^- 



feginido ia iroflauç-astâe mij(ericpi4Ja4r)>Qr4iii 
fofi^\ct^4i)íâb«r i|e « t^os^jb«^ {>QQaàdoTè£\£ktin* 
nírrn inrii)h« ^U<â(kiívnfegiQidoittiitíiilââá4 

ifil^if aakenoe ara-jsira POfàcadai; cfiér^uet ^eu^ 
«acriiir9ot«r'asHnHa:mat)daâQ^^4)^ p-iOMoOpecàí^, 
ibvTeoipG^» ràíli.tqnu'áí^ixHi:9:c>á4iia^:«ímomq 
atonxvota r^i.àrsnc afiSi^Sií^ <;éxni;/|ien4ami 
parte Poflío achar focego, , 

MuiAD^nmtpç^i^c^jtch^ minha 

dor; de qualquer parte que vqa o.meu pcc- 
«diix^t mc^4}ftOQce^h<ia^rÍ19è1; r^cAaft^aq^ 

pcefesfdít: í fiifs ^ nYrjcefmimitiàK|a\áci^à(rai tòM 
«otniTi-eiQÍrmiikdQ d»; ra6tuLpsBi^da9:^;3iÍft 
tetb£Jfntão ii^te^iQ'^ jqiiânBOSiíkzidAeà»» 
'al^odí6<m'ínlni^hiaUa^ rí1Slú:ifitfi^eúia9ÍÍ 

-noi @h jsií£iqraveKpc0cacii09 ic[)uue) omtasnvÊ^ 
aèsi ofòndcfie rlfitnialMag^adè |» jrerr^ei j( 
tatof ve&íps seâpmaOf Imanl iakrekoi»} daipiè 
liumft) Éto^.afif anreli4i9Qãade. p itapiai; rrritos^A^ 
Zé/te fervir as tuas paixãeé:liiiin)Sbaohé)r^ 



(. i Hyh^2 iãtenik dor me tnípafià o corá:* , 
^cr y c^T^ào donCiàcvò ter o^djdo a bãtti 
Dèosy a^emj^o táo grandes ot^rigaçóes^ 
haver tratado tãc^ mal a &u nmgenko Fi- 
ihb ^ iquci irje^apiou com UTiltã temiira ; e 
ter-lhe eu feiro muitas mais ifijáría^^ c iil- 
í raies, ido que ihc fez jo povojodako, ppr- 
imié mil rezes 10 cTQcifiqu>ei ik) meu corar- 

i :Oii Boiidade fnfiiiita> quanto be terti* 
<rety.eialiafifíQavèl ib f>eccado aliiurravalma-^ 

3ae: iabe^ cp^iiíre^^ods 4ig»d' de^ fetdes - amá^ 

fneml^ detwÍTO} Senh<M-V ytequcrvos' ri|- 
DliK^^od^nÍHÍOc Híftn&ais v«zrs li^ miaba vf^ 
^4 PoT^iu^' to(dai ^Itk^ tem^ ftd«^ huma eoticí- 
nua oíFenfa vcrfTa i Forqiie pe^i muité4 
^íCiÀ onde fdgtièí^ Anio pari vb^y à mea 
l)i»BV'« flíteu^Seinhor^í''''- f «^^^•'•■>-'--' ' ■ »' ■• 

•*j^/*^^>/>Iífetao^iâ viftaí^í^s «àeu^ pcccji 
4»s9^feii^or^biimaí âmi^a coi^^sio de ^fWk 
-tfi^^i na vofQi '{:flre<êiiça , déptò de ha^ 
«ótámetJtfdb cáiiâií ' feigmcídôed i 'e mfidelkíií- 
des; fem duvida defefp<Ta*íia^y fefiíò cxMih*- 
«<«&^a^^ fraudei 'diá vwa nniferidOtdía ; mas 
-^irque^fflf^tff ^ '^& ttó0 cpíerfctís á' nlo«rtfe 
-àb ftxoiàot : iftp me anima ^ifté^ m^ alén^íi. 



jjtm non Jlignt4!S rvocari filius tséui r (Lué. 15.5 
fJVíeu;Pai,.pc<^uei contra tor Ceo ^ e na rdfr 
/a prefeinça ; jà não íbu d%QOj de fer ds^ 
^ado íilhò voflb ^ mereço íer tratado come 
tefcravo rebelde ^ e infeliz ,e padecer toddis 
-as pena&dôj inferno. : *, .: j íi 

^^04 Mas fe eu deixei de -fet vofío^fiiho/^ 
-W. nunca cdeiKaftes de.fcr .meu Pai; Por 
ventura não tendes já aquellas entranhasdf 
jlnifericórdta.^ que vos moiffèÈão á étitregar 
^ morcef! o Voflb único iFilho ^lipara renieãio 
das -v^jQfos.maiore?. inimigos íi Se en..roereci 
fer condemnado , perdeftcs vós porvenciiiá 
ft Virtude idenwpoderdes-falvâri^fi^^ 
íe/que uío. í.KÓs femptè ibis> o íi^efaio ; íènir 
^re:eftais;[diípo^o pam wtíliersb pèccadot^ 
4 .lhe . conceder a yoflsk gJcáÇfli joitín ^al^c 
4cm.po .que èlle, fc cpnvorteirc^í qu^- vôfe ptór 
Icy^sar, c^up^^zer pettirènci&v >T . mtt 
: :,, 0*me^ Qeos^ e meu Stíqbòr, confceçè 
o meu peccado y deteftoi^ainmha abpniruê 
:ir^ vida , confe^o , que fil^^ai ^èmi oflendcr 
J^m Pai ti» b4m ,. humr.Senhíòr tio. béi* 

tioioi , hunjíeRci tãp UbejCal ,.;hum àmtgo?iífe 
etj hum ^fpofo tão fóítmpfo , ,cão peifci- 
40 $. tão. compadecido 3 bum/.Jrmáo , c^ hum 
M^iloT tão /raptativoé ^ ,b ' i /i í ... , : 
.: . ni Oh q^jtantO eftou tíi% ^:. ;C tBC . pôt i 
4neu SíilvíidQf j íle vos ter lantas vezeisrentrá- 
^ãdo y ftauwsí yç?ea negacía^^^taptas vezef A* 
.«'iyadp > -^mjii^V.^WBSk ^UwtkR^4s>^\^ jprefe- 
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rhi^t^ bum infante Barabaz ! Oh quanto pe^* 
íwltnie califa oxtt^os feito chorar tantas 
ia^imas , • e dern^ar tanto Tangue^ por efte 
ifigratoi 

.' Agora 3' Çenhor 5 fobrc efte leito da mor-* 
te quero dar hutha pública ^ e. completa fa-; 
tfsfaçào , co^fiDrme as minhas forças, à vof- 
fa infinita Mi^eftade por mim offcndida, e 
ao; voflò Sagrado Coração j a quem tanto it* 
fiho afâigtdo. Accdto a mone , e'(odas aa 
dores ,^ Qioieftias, e afflicções que padeço 
em fatisfação dos meus.peccados; e íèf^mò 
tornardes a*darfaude,r proponho com avof- 
fa Divina graça (vós bem fabcis que o^itiea 
coração he o qrue vos falia) fazer humavP 
da mais regulada^ reparar oseicandalosqu» 
áci , í c fazer feniiencia :afcc â morte. dos 
peccados , que comra vós tenho commQuida^ 
^: Nm intre% in judicium tum fervo, tuo , 
qíáa nenjuãificahitur )in canfpeãu tuoomniiiím* 
fvens: (Pf. 142.) Não entreis cm jiiizo. com 
oovoffo miferawel fervo:, forque nio M 
homem vivente , -por majis. ianto* que f^çj^^y 
que na voffa prcíçnça íe poífe juftificar.r»,.. , ^ 
Simi^uitates obfervarv^k.Domnei i)0' 
mne y qurs ftífiinebitl (Pi* i;t5^.) Se cpçirrid 
gor ekamioardes.os meus/peqcados, alb ^^ 
nhor , como^^poderei eí^ar naL/^oíT^ pre fiança i 
< í £ecordarey^efufúe,,(lu(dJlumicauf4wt^ 
wi€ : ire ée perdâs tila dU :. Lcmbraí-yojs , q, 
meu doce.Jeíufi^i que. pox^imeu amor \kAc^ 



fio A Mme Juarve ; e fantOi 'X 

do ceoá. terra; que fizeâcs^ tantas^ríriag^ifli 
' para me bufcar; que fnorrefteiS p3iaiitedax>e^ 
des a vida ; qti&j vos afflig^fte5> ençre.ai tipié' 
ferias para me fazerdes feliz s não perminais 
que a mitiha alma Te perca ^ que ne >4e vós 
táo amada, e* que canto eftliaoaís^L ._ 

- Qu^tnsmefediíti 9 laffm tedemlRlc^ 
foffus y tmitns labor non fit itaffuL Cançafles^ 
vos em procurat-me ; motfeftes tia Cruz p»^ 
fa redemir-me ; defceftes aos itifemoís. pata 
livrar-me ; aflinx: nãò.fejâp. izmteisy e, infiiH 
âuoías tantas fadigas. 

V6s perdoares á Magdalcnâ ; ouyiRe$ 
z Cananéa; não qnizeftescotidefnnar a mu- 
lher adultera ; falvaftcs huni kdrãa , que 
era > executada pelos íeus feccados : à vifta 
diiio não poíTo deixar de eíperar que^ haveis 
éé ter miíerÍGordia de mim. ^ : .k , 
ç Arvertf faeiem tuam Àficeath méis , ô* 
emnetiniquitates meãs dele i (Pf. $0.) ApanaJ^ 
Sl^or, a voiía Face dos meus p^ccados^e 
éxtingai as offenfas que vos tenho feiro ^ 
potque nunca dofprezaftes o .coração: coit4 
trito-y c conheceift a dor que fiie penetra* 

- * Perdoai^me , Senhor , perdoai-mé i aC^ 
fim vo-^lo peço pelo amor cotn que fempre 
ítíé fiímaftes ; ^elo? tormentos que por mim 
J)âdeféefteç ; peto fai^e que p^ra minha fat 
^ão^^^ran^afte^r pel^ cruz'emque foftes 
crucificado s pelas chagas do voflb Santiffim^ 



Psmi^.^ Qip.m. ^Sètí.W. ^it 

2UC ella jfofFréo por vo(fo amor ^epoc^imbit 

Em^fwimiaTi^ièf^sF thdíf jdokíilifno ^ e inM 
earicarí^o^Setihpr , ^conoexlbít & mi»ba><drat 

Efcritura, com asquaes fe pódc entrewr^ine 
tòtificat^oi^ <evv!ci»^ dbs^ etíf ermDs; ^ Bftai^palâ- 
rrâsJsdo^Pvbifcãtho §âo«*mtittô ^rnai^ ^mm/!^ 
trópkius ejlõ mihí peccatóriv^' S&^hàrj^'ft%tu3t 
himj^liio^áe^mtni ^úe fcruii^tkiit^ancle 

minha mocidade y^ nem daièPliiÀftia9>ij^riib' 

Ijâo. .•;••.: vuaí 

ao fogo ferve a^^haftiWri j ^ âzai^ái 
tveffl >eif^^iftiéi^è a^i:bddí^'4is<;rM^pb^. El* 

l;9^dèt^éfiP]áp^i$eár-i1§t^:à^fhéâklaP-^Uè!tl^ 

Íáo âofeu fim. Doí^âôtíslfègbift^Pfetafttíl 

rÍ^tcárol%mibf«Ki^a»V«nm , c<)Q'tii;W| 



i^çmfife; todos áqitelI«i^rqT|eiiift>OiÍ^l|MK 

ítócííem-jipcpromodoii: y - crfadi. >.!: v íud 

Quam dileãa td(erfíncMat^4^^ íDúmiÁ 

rm^nm ! -tÉToiííÇfí^/m mea 

jr#i&<^íi^i^0bá tj^iteetfacul992 9róc!SeobQi^ das 
virtudes! A minha alma .&^|^ p«;::<Jes&ic^ 

firr«l%ta(Í9fti4f dl^ia(,£$ctefei4(tí^QiQbaidw 
aífir«m.QfPQ^^vixa^:,x^v,r^ \A\iw oi\? ínni^o^^ 
ti 9mnS«ib©í i^f^ ^wtfíit^ làO fmM 
.^haiímofAdí^i, ^hà/t^^l#'jnio}it pyopdícpKoer 
úú^wi^^m ftllha^HfageMf^wíwtn^y^«^ ^^ 

Beati qui hdbitmt indèmo tudy Domm^^ 
iH>^mlA fmfkncwm /iwirf^ífr^^tf ^, tn^iSfertbera* 

louvarão. < ^' .^s^ 

Fcli:&y4\4íP9Wí^'$^W^ f ^^<3f«^vós roda 

a fua confiança : elletem formado. Jicfte 

tóçift:jpa^ fuMffftsUèsn avio"} oSdí óê vJ 
-ia O |Wgi§iaá©fcolí»fi éMêfftií^WffeíiiÇf «íiv« 



Pjrti\\77r. Ç4f* 777.3 áVfcfi. IL ^tf 

ftè^r porqDe èmm • fó dia^na vofla caík ivaltt 
jpwiSfidoi<jTic piii em hum .P^iz de pranto; 15 
■4^ éJSlegt abjeãus. ejfe indomo^Démi:, twt^ 
gis r/juÀm èabitare in t^abèmaiftih Ipéccatomm^^ 
£étpihivfti antes, ò iihimo/na^ía ido Sèf 
9hor>ÍLda qtic Jiabic»: nos Eábei^naihilos dos 
y<Mwíadores€". ,Oh,»í. :: ^líi-mK or.../ .: l 
ú '.o íDèosr.adwiEa miferitcirdi*,^)e>aíiper(dade , 
^ft rm«'ida«à]at;|ur floria, o :ní?uS •) :* '!':is 
sh :.:Cb outro, pialroo dtrJDaaáò ,vfròprío pttf 

irib primeiro , do qual apionconaJ^uas vcfi» 

3J ob^€pi4<ôm>rfiwi dejiderat^xerims adftmm 
Aféant^i . itdídefi(kraf anmàmeoimd teDema 
0íi«^|/) Aiftroicoino: o «yeadip^ liquido dos 
tíis(S\ímpkú €OUi ^or p^laifrdTciHra i dà s^oa^ 
lÍÉttbamuainiúiba alrbH por isójb Cuípirai , 4 
ftiWii&nhiiiii^ e meu JDcbs^. JÉfta aibrazadá 
lÃeobufnA .drdjenrifliina fedeíáciyer-Yos , á 
Iteos iT!foorcd^i^4i í5ií4W^OcTÍ««fem, 6*4^ 
forebOijmteyfafienízDeil Quando me . tirarâiS 
deffe; muòt^^i^tòlJ^ndo 4p)par«(ierei na? vôfi 
Ãdpfefeih^: ^> A«f.J9inhas íagrin^as forâo >ò 
W^4>t4áde/d*»] e dé njt)ice,, ecti quamo. fe 
me, ifáLL^iXQ^3LJÍ hoca.; yDj^id ,. odide jcM 
iinira >Doo$í^[£^rme lembrek deâas cou&s^ 
Ihidéreamfibii Ilujdha\alma rcmomifhtmeLTmo ; 
pot(|uc'iei»'enc{«f.âi nó lugar^ doíTabema^u^ 
loi»toionrci<jOííti i5íiíaváe;,C^ u . .. - 

Jn ^oce exfihaíionis ^ &'cmf^iíms\{fá^ 



|74 A Ji^€:fíia'vt:;^€}fM!tã.'^. 

nkf/efiUan^z £tt;camaréiiCOEáii?e7e$i^ealé^ 
gria: , r^ sde aççáò de graçair^ x^omOi^hliMI 
peflb^ ^ qàe víe^acha em .hum >ilblicUj4a bai^- 
qi»fce« O^^lmWmínhii , pòrqioèeíl&s^mftey^ 
porque mejpcrturbas? £íf>eraJcmDéos^'fOÍ^ 

Joe aih& in&dãrei%nçàitíknáç ájelieicd^ 
derocomo a minha faivação, eo^mcè^MHI 
i : ^ : A^eftessiV^^^f^li^iòw ca«Rbent ~ié^póde 
ajumar o Pralmo í:i^4^M:i^Um6{imuOí^ 
^d o dpiejfo. portinha driesíifrarjnà) éifa de 
Deos , xfop «ra b^0> fó ja Jeinouifem càrf^ftrj 
inaí taitt^bçm^jaiicojeí^ ob ^ oii-:.íi: ; crn 
Latatus fum in his ^ auadiàafum míhi i^Éí 
immtn Dommihitmú Jiltegm\^i>v^«fUiE^da fe 
sie dill^j^tieiriamoi pará^à^èaíái dfo^SenlíR^ 
V Nosívòfltó^ atrros<'^ ó^foráiara }eniflii> 
)0m V cibh^ma^ èíiáMe^tdd ^aaioíT» jitiàrvAft 
leriLi&lèmiy qocr fe^^çdlâdâ eoiíMiritoiímytlMl^ 
dè s ci}o6 íhábiisadiólieá '^Oáo unidok > cSitfefii 
com liumo^rirtáalobáè j$2nK.rl|p^j^Ha ^ôerãb^ 
iEribus ^oâenhor^afiih ^e^ifoatiarèm oíéi 
Nume , e<daitm-liib giiaçiEis^(^4^olfces^iiaifii^ 
ftdxy ordénadoé :-^lti fe eft^I^<dírSo ns^^Tr^ 
buiiaes da fufttçãtij ^iíb^naei eírifttdiQ>éof<|bfè 
aicaf8"4!ç David».:: (Fedi- 9 X>ébs^^xièà^iSfn 
h^ condiicepce> píva a^pazí de^Jíerufàlf^ ^r^ 
goé ^omcsdEà^k abdfliei&ticitf ^<M^õeoo^ icueem 
, 3 r Não háiiccíaia V que^intiaís ^ànfalft^hW 
enfermo; , ido< <}Q6. & Iembiram)2n:d« Pars(ifo) 
c o cântico -p^e^ David ^atisoibTiotiddfiprco 



^ni' Z>f^í i Z)em musy 4d te de ime\^igUítr, 
fuí^vh inteaninia nueãy qam muhipliciter tifn 
çaromea : (Pf. 7^0 O' Deos j c Deos m^p , cu 
cíiou vigiUme , ç em vósr çojiídcío doCáeo© 
princípio do dia} ç a minha alma eflàlabra- 
zada em huraa airdente fede de vos ver yc 
náo^^ménfiis a minha carne, de fe. ver Hvpfe 
^dasfuas miftrias, , u; . .i ' :\.;.:> 
Ah ! eu eílou cm huma terra deferta', 
e defamparada, na qual nem fe acha cami* 
jiho para fahir delia. ^.i nem agoaifvira fatis* 
fazer a fede 5 por iíTo , .n;.eu Deos , me apre* 
fcmo no voffo Santuário para ver a v pila 
magnificência., e a v0fla gloria. 
, : Quonwn meUoreãnttfericjOrdiatiíafu'^ 

gr njttASy labia^nua hudáhtnt te: Olmeo 
cos j a voffa miftrkordij l\e mclfeoo que 
todas as vidas >. os meus i^\&$ cahtaráó ecer^ 
pamente osvoilos louvorets; Ah^ qiiMidtr^^ 
rá cffc dia! Quando, ómeu Deos, nos to i^ 
narcis a chamar defte defterro , afim de 
tomarmos para a noffa? amada pairia li i . : 
Eilamos quafirobrjC as bordas dos iriof 
deJBabylonia , onde miftwramos.noilas la4 
gritnas com as fuás agoas. Dizem-nos : Can- 
tai-nos os cânticos deSiáo. Ah! como.ipa^ 
deremos cantar osí caotkos do Senhor em 
huma terra alheia l )0':jemfalem , ó Sane» 
Sião! (PC 155^ , . ^ , - 

Si oblitus fuero tui j oblirvimi deturdex-' 
ura ^eaiúS£em.túQ cíqikccr dcti:, a minha 



K 



tt$ JÍ MbrtéfkarOe y e fatiti. 

jhãaiHÍi feita fique efqucdda ; a mífiha lín- 
guia íè^^pègue âò paladar , íe de tí me- \èÈ 
KÇinttt i fe eu ná^ me propuzer Jcrufalem 
c(«tK> -princípio da minha alegria. ' 

— / ^^Rleii Dôt)j5 ^ peço-vés o mefmo favor 
une 'amigameôte ^Vb^ pedio ovdffo fervo 
Moyfés: Si in^etú g^ma^n m ionfpeú» tmi 
oílende mihi fadem tuatn: (E«od*^çvi. i&) 
SracWi gfttçá Ã^^^^ÂTa! prèfença • níoftrai-me 
a -voíTa ftce v p««r<jte |Ca vas^ofiifeça : def» 
cubri-oie ;av©ua ç^oria, fazci-^me ver obem 
«niyGTfal , c ^érieitò | pc^rcjtie fufpiro. 
i, t yrUnam pe$ii a Bmnino , iS^iiwe re^uiram-i 
ut inhabitem indcmoDomini omnibus diebus 
«áké^Me^i Pedi híínfitt» cdftífa ací meu Deos , 
c náóUeflWrei 4Íe lha ^^cdlr, em^ quanto não 
tsi^ otmtQÒtt y <|ii& he*^3 ihabitarma cafa dò 
SecifaoV codos os:'d4ás^a minha vida ; ver^ 
exoiiuremplar a formofufó db feu Palácio, 
€^ rnoB rea dé encher de eternas delicias. 
:}^ i£xp€Slans exfeãa^vi Domimmt^ . . . i?íi 
yj. I,) Ha ijiuuo tempo que com grande 
paciência çfperb:o Semior: elle' me ouvirá 
bem deprefla; mt tirará do fundo da miíe* 
m., e defte imiíiundo lago , ' em que eftoa 
fttfcfmergido. . ' * .o 6 ... 
a Deusj in adjtmtrmn meum intende : Se- 
nhor , vinde: fcm.dèíáora em mea foccoí^ 
ro, elivraí-me das dores ^ e misérias de que 
eitóiiiQppfiinidou • ... \\; ,.. 

K í . : Jbevantei a ituijtóí^x VL.-aôSétiUQr., eJha 



áiffe : 'J» esfvesntea^^ pormmesinpirnM 
H/ifVentwnfi Vq& fois a minha efperatiça^^ 
a minha- iierança ^na terra Jps vívoi; Pcn? 
^uom foIs 5 atcendei á minHa Túpplica^ pòi9 
«ftou rQmmamente humilhado :i'ii\rrai^mo 
dáqueUesi que me pcrreguem, pois Fe eetn 
fcitò máfs fartes do qnc eu. ^ r ' i : . 

> £ifyie> úe 4uftodia knimam meam aá tonfi^ 
tetidumnontim tuo : me expeããm jufli dotiic 
ir^ribuds mibi : (Verf. io^)f Tiriú a niinha aima 
^a áxi£ pijzãro , paxá qiw ella domre o -vtoflb 
iaqto-Momer os jioftaT^tmc efpenáo : conco^ 
iki-mevanúnha recompenfá. : i'^^? 

* . GhDrqiiantD me enfivia o viycr ! Quan4 
ào (shtmi eu. défte miitidoí i . Qmndo o ferei 
deípida dèfte corpo motcal? Quaodd.emiMf. 
m na\:cafà ido Scnhorá^r. , ^ ^ <• . 

Q'fuferruB^,rí'vm^k\^ijmmSto'<k 
O* diHiéDUrmtàtis cliiHffima ! . (Líb» lUnátiChn^ 
/íicap^ii^íJ.ííiOh que^! hélinaveniuradi;. habn 
tacão he à.jde Jerufálemrcelefte!; QhírcltrÂ& 
iimo dia daAeceFnidadé;h;qufirnuaBca..fe^à eí- 
^curecido .da^/trévas ,: nemocurbaidc^: detilgmtl 
'tertio^y ii«ti fujeicÀ ai) Jilgoma rbiidatiça# 
Oh íe^Qeós qoiicflô>iiti6. ihegaflè ijàicflô 
,dif ^ :€rque\:fifta vídk írempikal tkviciei^OiiJNl 
.íim! '4^/! <|«e,vida liteíva noí&^jàarfqnil £>> 
duos nskanphadòs copY.tantfas-cuipas^^ coariror 
.tidos jde Umi^f>aÍKp9&^'jatpptimidos com^an? 
tos temores , perfeguiáos dv tantas ípí^íct 
^;ões '^iv^v^iftidodvfionoi^t^aa ixiaúi^ ^ 



9jC«iKpftda9(;coà!t t^mus vaidades^ el&baráçá^ 
io$ jpqmtanros erros ^ confatiiídos com tain 
txr^ítrafaaibos y ^anfados deitantastentaçôcs^, 
Qhfi^qDecíí(lpS: coni tantos fjfttfe^ -^priazeces^ 
OíacWmcintadds itbmi rántafi mi&ms . vevàab' 
âcmil '.Qh.^qflutndo firtis hommjmipnàk ! O^ 
quando chegarà.omn de tantos males !' O^ 
4^9Tid^or. ferct re%atad<r da mifiãrayéi cfcra- 
ridáb da&hitnhus paixões ^ Quánéo^^ Senlioir '^ 
cftirer occupaio' lo cõm.vofco ? : Qpando cftav 
xfiijfem al^ih féhiÉtaíff^o V e,.em\Í3Cffeita Ur 
beldade/ íemTfrracormèocado nemmèicetpo', 
tiem na alma ^ Q^ndo^fozareLidrbnmz paz 
fotiítí , 1 1 ranqiriítá f ■ c inaltecai^el; demfo , e 
fóratdeímim Tné^oftO!^ e. dellxuma pas fegutat 
ffiOr:C)odbs:Éas>|)aí-i)es?c M > 'i.> > 

O* boné %efu , quàmfá^íiiéiyidd/rm/aúftm 
£^^^;^I^W €>'tóín\Je{u^ con- 

lentimento de rvds ' Ter ?, Qbafitio < ícamem^Iá^ 
rèí ai gi^ria do> voflbti Reino c ^€ii^ri4a'ícrc« 

-b nQít/aifi&i! erotepuúiihregnoztuoly&c..:..-. 
Q^^iú eélaa^íírorhvofçor tíqivaflojReino ^ 
€^ tbodes pnegáradio defdc todra ^temíd«- 
dê4)ara os vò(k)$ e^ofittdo^]^ Ah>!^ietiieftou 
a;(itiíodefampara<iq :etti ^tiiima j terta; [immíp ^ 
em iifom^ h^orrendo . deftetto y^^àe' «padeço 
hTtWa>èxt«én(iá'pobrezar^ e feinpre nid meio 
cte '^i^vií&más^ te^aççes ^ t fotmida^^ts^kh 



defterra^ c fupprimi a minha dor, porque 

£fte CapkuUv àá Uvco da imitação de 
Jefus Chrifto he terno 3 devoto , e muito 
fnmiocrpKtf oènfelar Ik^m ènjFeo-mó r ^VW 

cáiy-pfcrçífòwf ®o«B«egW^ (AboaajiyptjiJ) 
VidnldB:>>n^eii:|efo6 jp Vmqe ç&mcúíúaà^ ^àiú 
Ãe^ fá^aié Crí^ranotnaiscinirinde ^emrmeu Ifoc» 
c0Yvo<( ^'Bda^oe?lè^rai-ihe xòRvviofcp tpaiá >d 
Géoir^ii^tivnbem.(ci^^çljd A|zoAsiíio i Coar» 
ãluB:auíem\e!:dfubi^si''d^datimH}iba^^ Mih 
m^^^^ewmi Ghri^oiiimídt0^nl^is't^eHm^ 
fermmfifti íUêtimi^mnepemikeffjíriíímpiH^ 
pter 'VOS : (Phitíp/iiiiapç: jW|.)oBciKTOè v^f^ 
•heccadilite duas 2parte94ipw'quÍEÍidu<derejo 

cbmíjeitis Gh|itAòtx>vqti€| kt( Tem compara^ 
çÍ0^ô\ipÍEdhoytV^mas)paca^irÓ9bbe maiísiudt 
((Mt^iufiqialb^indá^liefta vdday\Dâi-n)e\^ >ntÀtà 

â£(|mcibfnÍKiftcyofira;D^vinaívacfài4e; .< .^^ .^i 
o u tTodosi 1)9 íitíof ivos ^ 6 ^P^fii^sT' q(oe proi» 
pií^jpaiaodeii^/ a qrhoçre ma-^pi^meWHiHrf 
«é^iWif|]Çid<]^psM. ^g, efe^^fi^pc^ismJetomi 

Mremíit)9í <»uà;ão^iao^i(Iko ^-ir ai defitpegâUi 



:>^-r;or 






t íkòcdarxmorfcbiie' áayoe> çAácsélf^porxpÁ 
k coàio eA£lliez^uror>|£ld degoerfeka ciff 

crnSfequonaías ;>htámbeiBfifemii!l^dád^: fafic 

JUlãióh idK> t{iae^^m\:>ihn^i4>Eftt^ 

Piorar ftrmai5âtes(.pa j|3ci«n<jiiáiílH) : ler^ viic^ 

Gtíiiftn^aúiji èiimiidbnirai^ c^ 

^TLucb^ terifes/Tiuiá paifivcas Sííii^ àiííémit& 

26. :{9*4Zw>iJ&^JlMtóví\íe;fovpofti^ 
vàúi bjritatT porém &ç»t{€ a v^o^^ontade^iq 

mim , fem que èu o. beba , faça*le&a;.TOft 
voíirade. 



. AwT/f. a^7/7. SecçriL ^n 

aeir eftás j^atarró a tudo^aque o aftligir^ è 
£aer-lhc formar ados: de conformidaoe , e 
/lefignaçâo . cm tod<Mí os feus males* ^' 

i , QA iiiiíror ! w tomlmmte me conformo 
tom a fvíilfa Dirvma^rvontkde^a *vds dm o 
cuidado do meu corpo , e dê minha almayfe 
quereis com lefismfeTtmidade m^-me do mun-- 
ido y fejaifeita/A^voffa^oniadé.iJe querèiã 
que amíUun/ifvd mais temfo faraJaTfrpem* 
tenda , e boas, obras y nao recufo o trabalho y 
fi^^à*fa anfcff^sfahtiffmarM 

Efííe he o a£lo de refienaçâo, que SSà 
^arcinho fez na hora d» nia, morte, e que 
àe to^ós 4^^^^ ^^™i^3^^ 9 dizendo em. to^ 
4qs os noitosi males-, e tormento^ : Sim y Pai 
meUy ajftmfeja^ forqut^mrfoidQ'voffoagra>^ 
ão. (Matth, j I. a6.) Se quereis que eu mor- 
ttky eftoUxpromptd, faça-fe^a yofla vontades 
Se quereis quf eu viva ^ hiflb coníinto y feja: 
feita avoíTa vontade. Ser eu o que vós que^ 
reis que cufeja; fcizer o quc:^6s quereis que 
ca faça ; padecer 4quil!o que qoerds que ei| 
padeça ^ ne' a que dciejo , e quero* í 

( Paratrimé^j^meumj Beuty paraium cor 
ntemn : £6á «prompto ^o n^ea coração , meu 
Deos , para tudo eftà prompto o meu cora-^ 
fão. 'RrcMnpto^fafaviver.^ípròniiptapárahior- 
WT ; prompto >j^ara ir pára o Ceo,; . prompM 
Mra te demorais infi jcerral §: pronipto pararti^aK 
MÍhar;.etambemi prompto para padecer/ ^^ 
tr Si(v,e rwífwir^ jkjvM wiíyimfa ^; Dom/nt 



fiifftús: (Rom«t4^7#) Nio4ia«nkrcnéèqtrcní 
y iya^ Mt^r fi m/efmo -^ não: ha encte^ nós quem 
para ii me&ciQ morra; pocque ourTívamos^ 
on .4Pí^0rram#s^^ pata Deos vivemos^^ para 
De0s moTremQ9^io^oiuririváknoi^> oaxnoxi^ 
Mmos y íoBÉas- da ' Senhor. ^ • 

Plaem mihi m infirmkMrilms \mew : (í> 
Gor.j2. ío.)^ Gojtteafo^mc. com; ai minh^ 
eofiQrniidaideS;^^ f^^^cctmt fims£x2^> porque 
liclBf^.von^adfe (}ue cu padeçsuc 

Quid miínt^Ttiktmlo l ^^te^md^wh 

1 É que defejo eo ao Ceoií^^u na terxá^^ 
leaão agradarrico^ ^ nobedecexí-vosL^ e fazer a 
lK>(n^rpmade^ Ob quanto 'mcrakgta de xxiot* 
for j^ a jBm de porfcjp.aiiMU«ypti- tr 
- . í > /ii /?jce m-^iààffim doimiam & riqm^^ 
Ofift 2 DefcaHáo em yósí ,. ó cpetiíPcosr' àéi^ 
xo>%'Qa o cuidado., do .meu jcorpo-*, ^ iminhà 
alma , da minha vida , e^damiiiha morte. 
Sep qtie nida o':qqe mccede^ no-mtmdo hò 

Corque rós tirxmrmittis ; feneoiMhxiiit Si> <» 
ello póde.cfahir^d^ minha cabeça^ fem^ 
X^áTa psrfmfsao*'^ cou^ iahiramínha 

alma do ottu. corpo , Sem vc^ ò ordenai^^ 

dcsi. . . .- r» o^.':::r'-: '::r, c! " . 5:1. • ■ ■. X 

mt{ araa|s ^< e que iaáo quenrijs <x mone etei^ 
AOidopecca^n: Set que^pacá meu^bein^iM 
déíksr.tSm caieFníidacle^ :£tt?kr4!cíceÍK>-iJMá 



?TO»maiii^nv<rf&r.> Não ^iito <nque vcísr pedir l 
;ftaãG^i^^ façaiís: éc satfnctiKla. quanto vòs 
agrada, e^qxieáptfrteis^^dtrtnhtt nido o que 
•fcr*póde< oppõfi'^ v«fia ^ancilfima yomiAc. 

*,:•-; ■•:;■) ;^t .',■' 1 . ♦ 'i. 'L ^ ?■!-: ' > .> > 

HA dom ^enctfos da mfintnidaidcsyliui» 
mas brtt^es , e vkdíé»tas y e^i^mnis mul^ 
•tõ dUatida». Os doença i <)ue padecem grátis 

ét f<s4ívrafem deite. ^AiKm', eífando^^ni* 
ftrm^^o^bó^tjpad^ eoi 6oaiba«er ^ feuiiQim^ 
go, fó neceíHra que de sempo em^foTMii |^ 
me digá^ algumai paáiniafi ^^ que CítrSo pa^ 
ra forriã^sara^fua^ádemsia/ BÂft^nceârasads 
/líeâtid zfetmiú stccúífim&iãiíin a^dte fim. * 
r „ Pòt^ài os^ q«ie patétcíeni htimâ dilatada 
thfetmiáiíAéi^^r^^à SÍÍ& ohriíg^^ 

fiiigo pava<^^baf6r , ^oe não be nienor pct» 
«i%ofò dé( q«e a» dotviy >o' <!|iial vi^m a iiir 

contão as horas iktiékè femdélWiiem fichai 
^Sa-fe^WiAiãMtAy íttffírii^ t)iêhil «idise ; 4 ape- 
íim5> «ftaPchágiv j^difeji^ maàiilr^^ «^ 



Jhes CQtiíome o ^tepo «ve os^ipenCdiieiitoil 
lhes acoitnemSojOfOúvação: Cçp-fr/irÍQii«i5i»ri^ 
.V- . íoi^^i^ewtóí fofjWfW» (Jobiy.) I I j; 
/ Q^e pòde:ifàaef/lhuii» cnfjmao^pzn^ttÁ- 
tigar as fuás dores ? Em que pcxie empregar 
es dias^ cias noitàs?) Nâo achd^coufa mais 
fuave ^ nem dê maior confolação , do que 
ipêditar "nJEi Patx&ode Jçfas jGftriftb naíl^ 
Secihor. Nefte eurcido fe acháo grades fa* 
tísfações ; porque hae verdade. infallivel eílat 
JefusChriíto comos que paiJecem^ eínflam» 
màr noLféii am«n nos que fç eojuteztm y-t 
medkão na fuaPaixão ^ como feziíosfdousdiA 
cipvilos Y que hiápj p^xiaiOcafteUo deEmniaús. 
Eftajneditação^je lembrança pfira os que 
padecem a$ mçfmás^afflidçóes que eUe pade- 
ceoyihe huníu fonci^ inexaúriveyi decpdos os 
goftps , e prazere$4 r 

fiPjjialn^nté. n» hc precifo : /er/ honicm 
degrAndè ^taçãò.^ ioem iaber o.mjpdo deme^ 
idkai!;para a prática d.efle exerciçip ^ e bafta 
io Tabêr a hiftorift da. Paixão, dCíChrifto, e 
acompabhallo no decurfo* d9^ &l?$ ^rmeo- 
430$ í porque q Efpjtíto Samofsiififia o en-' 
fprmo. Ser^indo^lHe a ,fua unção de condu^ 
âor:, O; introduz >ei)cihjàinvift9fi3^ ptado, oo 
qualacha delicípfo.^e abundante ^aftp para 
tnacar a fua fqmic ,i e corrente^;d€:;agoa vi* 
vapara íati^fajjer a fua fede. r< : ^ / 
Ora para íacilitar cfte ?exej:<ícip; . hc pre- 



Partiu €áf. Ill '^c{: IL \í$ 

Yiràe^hliBiopafrd^ à^ PábSà para iielle me- 
áiraf , e<f)ohfidcrallo cottió fiiccedldo nefffli 
hora' , ainda 'X{ãe ftccedçflfe cm ourra. E»* 
ponho aaui hunia ordem j «diftribwiçãov í}^© 
fcfà fácil' ^ptefnitella , eicotífervâtla na me* 
moria. -''--•••!-■"■ ^- ■■•^-■^'.■- ^■'■-- : -y--: 
A*s cinca horas ia tarde. ^ Entrai com o 
peií^fímteiiiKXc no Cenáculo , onde Jefuá -Chri- 
tbo ctQwkpaiXiS fetis Apoftoílos : confideíâi 
como elle fe levantfa da ni^tEa ; como pêb 
àe parte a$' íiía^ veftidoras v e í^hiaindò-fé con\ 
fauma toalha, lança agoa em^nuitia bacta^^j 
c lava ospéí afçusDifcipulos. Vcdc-o prol* 
trado aos fés de Judas , admjra4 > a fua humít- 
dade , dawíhe moiras graça!^' pclat caridade 
com que innumerayeis vezes v^s tem feítd 
o áícmóff^ir. Péài-íik cjtíê vos^ lave fem- 
pre mais dastoiTas maldades, ^ pára que'à>tit 
eíle poffaís iòcar no Pai<aifd;' - - •" 

O^JéfiiàJKci dos Anjo^, e dóshontentel 
^iic fobepbapoiferà defeulpSBí^fe: à vifta ^ 
tanta humildade ! -Eu eflata -acys pé^ de ]ti* 
das, como ^t o tegar qíre me^ardevidóii 
mas agora vendo-vos neflTMtigiri ja nãof^l 
áònde.;mehei dcpôVi^OH^ífiè gratíaes>cx^ni^ 
Çlpís me daís^tie^wn^l^^fl^ ^! C!oncedci*m«^^ 
ie fordes fert:i(:b'y a ^liaçiífde vos imitar , e 
de me nríett^^por amor dr^s^ debaÍKO do€ 
pés de todos I03I homens yjpoisjiia' há algvm 
^ue deixe de ft? tftahs' juro tj lie íe«. ^• 

: J'sfiu^ibmut4iíinomii^QTi&i&ãi aáeiV 



l^ípo «m coimiíjí;^ e 10 ftu>Sfnstie icn^ bebit 
é^ j Pêi-lAíí msílas graç^o pac.KO» ftCK feiío 

mente perdão de todas as Coitimiinhões v ^^ 

tçftz*s o hofpísdiftss «o votTQ.-cowçáoj^jpitót 

; 0' meu d^líijíftino Jefus i;.ílQl^vos mufe 
p^i^fíQ^y òowfu^inc vieftts .vifitarna mi* 
idi3 ^ermí í a(te : fatisfaxei , fc foi^ fervidd j 
a? i vpíTa Divjní* ipromeíla ; e ji ^w ^comi cft 
tó; JKÍQ de yidiB:^;:j&za q^ue yivia tíomvcífco 

ií\í:A's fç^^h§^ iámiti, .i&cottipMihai o 

Gerhfemani / ouvi o? que elle àizt^ minha 
)íAtnâ tílá ttífy ^\ ^fftorte^jSb^h .com pa^ 
^ncja a xrAcz^j ti Jis âtffikcõ^> ;<jue vos 
«(i& a/jtr^i&^^eo^itoiidaiie 1: jjb^ catís 

fio^^Salvadotrc/ífum^ c^oio eUeti ièngue^ e 
ílè<«t^e'dJ2WLJ5lheÍIh . /obrj7 ' / í 
►: vv O' amantiffimd JçfiM| 4^ aHmais.affe 
Ao det&dQi;Doshómem;iiX^^faftí!para coti? 

sw reja:(iniií>.ài^reiiavdrv dxrqiJe)^^ com 
pasji^ncía Q>CDeBiimal. Almai minha , qual iiç 
d câuía dar2tnsvtriâezai.h£ pÉra^iqucice pen^ 



ci 



-vx 



fêbxi'^SeiiÍMMÍ:'^lle fe vdlio d^tua et)fermí> 
diadei ^para/idair^ce a lua força. ^Por venmca 
«ãa/qiàefcsTtUiimoFrer com elle ? Anima-ce 
4uo tego^^^rà y tu ainda nia fuafte fatigue ; 
à^agoancomaiàle.. , . / ^ 

A' s oito horas da noite. Confidcraianofí 
£3) (Senhor }eilié Chrifto^todo banhado no 
£ey i^ptoprio' Taa^e^^ proftrado diante de fed 
pterno iàpiijnàiietído-íhé^ r P^f we« , fe be 
péfihrel ^^kfft longe de nmnjeãexalisy fem que 
eu tfeja omgado a^ bebelloi , Ptrm fa^a-fe 4 
wcffa , e niff^aif^iitiha 'vcfHtade. ^ • : : ^ ^ r 
ti3 ijlmic^íifft» acção de' gexierofidade^ eraí 
figtraçáo»vc* l/ponde diante dos olhos da voíTa 
conítde cação ^odas as vo0asi dores , e /afiliei 
çDçsT>ac<:eitaí^as'toda$-.xomie.YÍndaé da mão 
de Deos , e dizei de cada huma cm partjcart 
lar: Páiméu ^ fogo-^à^ auç apanèis Aemim 
efte ealiS' de tonnenm yefte calis da minha en- 
jermtíade ^ {^e calis da mnba. nrnrte ; forén% 
fa\a^fera^iià£raye não a mnhp^rootaadeé i ^^ 
„ cr::ui?JRi»<w;p horas d/i noií*. rfRepiefcntai a 
vâs itiefmé jtefusChrifto fJTcao nó Hórro do 
Gechfeminii^ cónduzido^^ atado, è eípancai-» 
doa caTa^deAni^az. Para* por^-vos e^iíi libera 
éa46 , T^ài i]ld'prezQ j fojeM:a>^re 4U> poder dos 
IfMB^mensípaca-siMs- tirar* do' poder dos demof 
tiios: deixai-vos pojseftarupdrfeu amiorpra* 
zo /nr T»^2&cama« . - >'^{ n^oJ^ ".■ "< > ^(^ 
i> 0'imeii>dpce:jefiísyí pelos líJtrajes '€\m 
¥0$ âzeuoi^!^ e peús mdãf com qT)k fofifi 



•atado , vos peço^ qtiedefpedaceisoácadeíanldi 
meus peccados. E porque me ícárvi -dos meiíi 
membos para oiFender-vos, !he;inÍQhaf voq^^ 
;ade que elles eftejão atados y è prezou oef^ 
ta cama, e quero viver, e morrer com o,yo& 
fo cfcravo, .'^. V , .í:.. : 

i jí'sdex^ beiras dumité. Cortfíderai nòflS 
Senhor defamparado cjos fçus: DHcipuIos^^oè 
chtreeue ao poder, dos féús mimigós. o . í 

Õ^mcu fápienciíIímoMeftreíxu vosfo^ 
gulrpi para ondtí quet.qUifordeJ : eílourprom» 
pto para morrer por vós. Quando* os, mçnf 
amigos me defan^pararem.^. c jai jâ. nío ri- 
rer torças, nenvconColaçáo^ rogo-vos, m«ií 
Salvador ^ que náò >m6 dei^mpaceisv lAlma 
minha , confola-cc nAc cftares dotit o teu Jc* 
Ais, fem confolaçãó s e pois: ãis crçamras x6 
dèixáo, já te náo»\fcri diflSculcofo achâllo. í 

j4*s onzf. O Filho de Deos leva huma 
bofetada em cafa de Annaz* Reprefentai 4 
vós mefnx) . aquclla aírçuibléa dc; Juizi^s ft^ 
quiofos do ftngue.daquelleJnnoçeíitííUmo, 
c manlb Cordeiro, Vede o infpknte. foldãf 
àoj 4ue levanta a roáo ^ e lhe dà^:bum^a bô^ 
fetada, com^<{ualo lança .^mtefra» Aí 
mirai a' maníidáo , . e paciência^ de Jefus , 'j6 
pedi-lhe perdão de lhe|^havjerdesfi^'.ièitataifri 
tas vezes o mcfiTio:uhraje.. ^'- . > . .; 
\ O' meu boní Jefus ! quantas vezes vo£ 
i^nho ferido a voíTa Divina ^ > e refpeiíavel 
ikççl Q^ama&Nt9.^l^is^Viai^endi^o aosinevt 



PaH. íi C^. fll Sèc^ II. í tp 

IfRttór Y • Per^ssâí^iTíe os itítvíi ^e^adò» , t 
i;am eípedal^idade õsim peros da minha t<^ 
Jera : coficçd^i&Tne pacierrt4â »òs meus nf)¥> 
ie»V "^ Hvrxi^e do Anjo de Satanaz \ que 
cruelmente me esbofetea , èracaffligé. ^ 
r Jf^tiiêia noítr. JcfusGhrífto he levado a 
czfa xile Caâfáz ^ onde he accufado , c4nH 
demnado , e tratado como i)làsfemadar^^ò4t 
pent-lhe no) rofto ^ esboíeteáõ-tío , e lhe fá;^ 
zem todos-0s>uii:^aj«à pòffivds. Soffrei todo^ 
bsmàos tratamentos que yo& tem^ feito ^1^ 
fizerem os homens , e oS d^môtiios) è não 
vòs aueixei^ da vofra.ei>ferfh idade. ' { 

r: O* innotemilfimo GotídeiVo , eu vos còrví 
fidero como» preza de húm rai vofos , e fá^ 
iteintos tigres.' ©h quantai^ v«2eV tenho cilí^ 
pido «m o voíío roíto ! Quamas vós té!íb<i 
ultrajado ,* e deshonrado ! 'Bem^ tn^recidò te- 
ního íer maltratado dos homèitó', pois tâiftãs 
Tezes vos oflVndL Concede jUttepacieiiciai 
e fazei-me a gia^^de* poder imitar a^oflk 
jnahlidáo , e humild«nde. '^> «^^^ 
-''^íj4'humnbord da noke: S.i Pedro nègi 
txiestvezesafféu Divino Meftre em cafá âè 
CEatfa3|r 'Qse,dor a do Filho Je Deosf Que 
infídeliclade^a dáqueUe Diícipulo l Ek-^qú 
€P\iuc fucoede f quem he t((H)Qrbo , arquení 
pteuumedasiiuas próprias forças^ e^ aquèiti 
aconiíuanba cohi os máos. . ' ' . ' * ' 
-i.: O* alma minha, quantas- vc:çes tens ^i 
{;adQ a tw DívinQ Meftre ! Quantas vétéi 



€}ci;caftc ^0 fcrjvír ; com tèmWv dé! fV^eA 
it^ Pifcipulò 1 Meaínas. dbs j&èns olhm^ 
à^2^i\ itorjctntec de Ifi^rimfts » e>aãQ deit 
1^61$ 4^ chorar nem de <Uá,n6lB%dè noite á 
minha maldade.- , _ «j ' . / 

j, c A*s duatlmm -M mémb5i\ 'OUia* Jcfus 
p9£i ^. Pedro, e íogo éftc Dífcipuh>, arne» 
p^e^orie do feu. erro , fahe^ da ,cafa '^ cvò 
c^r^ramargameFitei EUe não peccou mais 
^ qpehiHJaa.yOT, e cbòroiif/toda a fna vt* 
^a; re<i todoa o^dias pecco,-«tiunca chórod 
o^ i Qgc«» mei d^rjk^huipa fomfr.dí lagrimai 
para chorar .q5 mtus peccados .^ e a minhm 
i||g4^idad^ ! 0'meU Jefus yirâMitas graçaá 
yos dou <por70Íharde$ para miin< «om olh<à 
4^rCOfTip#jx4(> 9 depois de vtos.^ter canto ^ 
fertdjdo i ftta cite tavotravel-vifta:tiutKa tfsrt 
rí>| penJtè9<rúrf é morreria tiormeu peccadòu 
&Qg<>-yos qperpão aparteis de. mim ofr Yolft 
fo$ Pi vinòs olhos , e qne façais fahir a^oa 
^j^^|>cniteniíÍAid]pJl^ foxaçskç^d^ pasdcai .. : :> 
As três horas da nr^n^^. Reprefeotai a 
yóf im^fmo Xôfus-dhrifto levÀdotírâprefen- 
fai d^ Piiatos^^ e accufado .pelos ijudc^s ido 
ífjlaios conduzido a Herodes ^Die^delprèaíâ 
éifésíã^ Rei^eidètodo aiiíi exercitèL Taá 
Í^I,f4W«e{les!^ 4^ perçeocer afie? 

fe%» ' dçveqxifofflíef injurias.^ cabsint>iaa ^ to 
periegujçõès : a primeira vírcudede htim Chri* 
iy^ M deípi ezar o^ mundo ^ e íer delfò def- 



tr A 'Ah ! eu não Co» dejeíiis , fc aáiíáã quc^ 
xò agradar aos hoipens. ; . z-. -A 

: jÍ'$ quatro horas ^ da mmèS. Paffai cftii 
hqv^ oq Pretório, ainda.^c ella não he a 
em que o Filho de Deos alli foi açoiuadox 
Vedc-^ ò .Rei do3 Ceos arado a/hi4ràa colu- 
mWj ecruelmente açouiado por huma Hto» 

E ião de honieçis , ou ames ile demontosi 
embrai-vos que par^ expiação dospeccados 
de impureza ioi cão mairfatadá a iua inno^ 
çeme carneí..... ^. ' ^Ij- . '■•■: 

: Pedi4hc o perdão dos vjoflbspeccadoS') 
^jfecebei com ooa vontade os acoutes d^ 
fnolettia, que Deos permiitir que padeçais; 
Ah! efte innocentc Cordcipofoi ferido 'peia 
nolTa maldade* Ah Leu náoqqero viver fçm 
feridas, pois o* vejo todo de feridas cub^isi 
to. Jà mão quero gozar de prazeres fenfuaes; 
eu os detòíto y >e abomintb, p&is para cxpi<d4 
los ibi preeíforo Tangue de.hínmJDeoiíl .rr? 
jífs cinca .horas MasHanhã.' Jcftjs henciBíf 
xoadõ de. efpioHos , e m&&adaaòf }udeos| 
que jpedem^ qurf fc lhe tènei a; vida. SeTdlQ 
tíveUe na cabeia- huma còràa^dfi.oQro7, <cn« 
jão o conheceriâo por ,feu Rei >i mias o Reli 
no do : Fiiho:.de Deos ná<^ hç^ defte mundo;^ 
: V O' J<:ft;^>^ i 6 meu iòbetapa^ Rei í ) Náo 
fouf fubdttti-^^ofia:, pois íámoii^ mpndo;^ Oft 
IDundò infeJiai. cu iie^orYoJçd^' eú telde-k 
tcftoi 5 eu^Tcnuircib à cpa aroi^íidç^ c voitíòi 
ariamem^ ce^jdâixo frabat/ieirisdeljieíus^ Chci^ 



li^t A Marte Jua^e^ e fama. ' 

fto. (y meu Salvador ! cu tenho na -czheçn 
huma coroa de cfpinhos, porque nella pa- 
deço grandes^ dores : efpcro que fera para 
depois da minha morte me concederdes a co» 
roa de gloria. i 

- A'sfeU horas da manhã. Jefus he con- 
demnado á morte ,e entregue ao poder do$ 
Judeos parafer crucificado. Vamos, e mor<? 
ramos com ellè. 

-G 0*/andlfimo, e innocentiífimo Cordeí-* 
ro ! quizefte? fujeirar-vos á fentcnça , que 
fobdada concra^todbs b$ homens. Eii que 
pequei 5^ devia fer o crucificado. Dou-vos in- 
finitas graças por vos fujeitardes a fazer aií 
niiinhas vezes; PorVoflb amor acceito a mor- 
te, e vos peço' que não deixeis a minha ai* 
saaJem podei; dos feus inimigos; ! 
; ^ jPs fete horas da manha j - Jefus Chriftd 
Ibva a fua Cruz , e cahe debaixo :do feu pe* 
zo. Hum homem dó campo < heaílalaríada 
pta^á levar por elle. As ftDias^de Jerufa- 
lem .Compadecidas chorão. Quem f oderá ex* 
preífara dor; de fua SancííEma Mái ! Quem 
ni^ ,terá xompatxáo defta fiiha>:de SiãbJ A 
fua' dor he igual à grandeza do feu amor^ 
e tão dilatada , e profunda: coimo o maii 
or./iO'fantO'^« e obediente Jf^c^ que tevais 
fobre ós próprios íhombro&;'â4cnhã do voii 
fQifacfificia!\0''viaima innòcchcse^ leva^ 
U^ã ido campo ,v carregada dbspeccados xk to* 



fart: II. Cap. III. Seeç^JI. ^^^ 

IO vós deo o levacdes o piezo' da minht 
laJdadjQ ! dellá vos {>eço> Senhor, perdão» 
.ogo-vos que me ajudeis, a levar a minha 
:uz. Vede que ella me opprime , eu caio 
cbaixo do feu pezo ; e pois o Çirineo vpr 
|udoú a levar a vofla^ ajudai-me vós a le»* 
ar a minha. 

jí's oito horas da manhã. Chega Jefus aò 
lalvario , onde he defpido y e crucificado* 
Lquelles , que são de Jefus , tem com cllc 
rucificado os feus vícios , e mas inclinações, 
ih! que eu não fou chriftào ^ pois iiáo ef- 
>u crucificado : mas fe a minha alma não 
ftá crucificada > eftá o meu corpo : aqui 
le crucifico fobreefta cama na cruzila mi- 
lha enfermidade, que tenho bem merecido» 

O' meu Redemptor ! A voiTa Cruz far 
minha fuave, p íanca^ e pois fou parcicii* 
ante dasvoíTas flores, permicci que cambem 
enha parte nas voffas coníohçoes. Agora 
omeço a fer difcipulo do Filho de Deosí"^ 
iqís não quero amar .mais as coufas cadu- 
as. ]á não mecaufaráõ cui<lados: o mundo 
ftà para mim crucificado , e eu eftou cruí^ 
ificado para o mundo. 

A's norve botas da manha. £ Jefus ora na 
>uz a favor dos feus inimigos. Roga por 
nim , que o fiz morrer ,c lhe tenho feito 
nai<^re< injurias ^ cto que lho fizcrão áos Jur 
leos.,. .. . ■. -. ,i : ' : ■ y . .} 

0'SmiiíSm9 ?ài ^ ouvi a oração do voC- 



^54 -' AcMomfumit yifi^ta. 

jfo Filho» PieTáôaFii-me os meps pcccado5/a& 
fim cotnd eu perdoo a todos aquelles què 
me tem ofiefndido. Eu prquei pormalicia^é 
«Ues peccàráo por %t)orancía« Eu mereço o 
iRsl aue m^'fa2em: mas que caufa 4ne dé£- 
fes vos para vos oíFender? 

. A\s de\ horas da manhã. Jeftás diz aò 
4>om ladrão: Ho^eeftaràs comigo noParaifo. 
Admirai a bondade do Filho de Dêok 
yàta com o bom ladrão /e a; f^a juftiça pá- 
ssí com. o m^ Ao lado do Filho de Deos 
-hum fe Talva, e outro fc condcmna. AK! 
«u não quero t)tasfemar ,.nè<ti murmurar 
âtomra Deos tia minha cruz. Senhor, Jen^ 
•fcrai^vos demim, agora que eftais novofo 
Reino; e quando eu eftiver pros:imo a en- 
^tregar-^vos a mi^a alma, permitti que vos 
tiuça dizer aquellas doces palavras : Hoje ef- 
«ifàs (Comigo no Paraifo. 
V j4-s onzf, Jefus diz a fua âlantiffittia Mâi : 
^ulher, eiSi-álii d voflb FUho : todo» os pré- 
•ifeftitiados lhe forào emmgues' na peflba de 
i& Joio; eaq^eiles, qu^ Dão forem filhos da 
*Mái de Oeos , nâo ièrão do núníiero dos 
predeftinados. ' ■ ' ^ 

r 'Rogais La JMaftiaSftcttlíEtna que^vos re- 
xjeba por^ feií ;Prlho ; c^ pedi ajfcfas qúb 
"vot eniregur á fua amada MâK C>' bom Jtf* 
•&$^ dizei a^voífo Saâti^ififqa M^ ti Moltorv 
eis-alli o teu Filho ^ que eftâ enfermo*- -'O* 



lho : Mcii Filho , tis-aHí o filho qii0 íhedéíi 
fe8,qac'€flâ -próximo âitiorte, cu vós eni 
çomtnendo a lua alma, conced^i-lhe o voft 
fo Paraiíor ^ - ' i 

í jíomeio^iia^ Jefiís Ghrifto he dtefampa-* 
rado dq Teu Etemtf Pai , porqtie faíia a fi- 
gura de peccador ; como efte merece fer fià 
morte dwainparradô 3 elle fe quít fujckar ao' 
cãftígo que Ifae^era dovido/ "; 

Oh que horrenda , e formidável dei* 
graça ke ferdefamparado de Oeos , pois 
fô a fua fombra bauou para fazer gemer j| 
c chorar ao Filho de Deos ! O* Senhor, náò 
txie defampafeís na hora da minha morte í 
affim vo-lo peço pela caridade com que ná 
voíía quiíseíte& fer defampaírada por itiétt 
«mor* - 

Dai^lhe graçaS' pela mercê que yô$ fet 
em vos viftfaíp ^a vofla enfermidade : fe âf^ 
guma vez focceder retirar-fe, náo percais d 
animo : perdei-vos nelle quando fe eftofH» 
der , c ieitt*<gài-vos a elle ; quando v<>s dei- 
xar; • -■ '■■ ' 

A* huma hora da tofde.; Jefus encora- 
menda oefpirko a ípu Eterno Pat.fincohv^ 
menda-lhc o efpirito , e náo o corpo ^ pét^ 

J[ue éíte'o tinha concedid^^ à f ua Igreja ; e 
abia que fuaí Sàmiffima Mâi , que a repref 
fentava , havia de ter cufdado delíe. 
• Tende' vós- também cuidado da voffa -al- 
ma: ell^iic 9 úâi^a- ^^uA» 9^^ vos çerteii 



' ipe ; e jpàxR si potd&s em boas^aos , eti) 
treg^í^a nas de Jeftis. O' mcu^ 'amado Je* 
fuso eu vos eiicommendo a mioha alma, 
tu vo-la entrego , de vós veio > para vó$ 
deve voltar. Ah! não deixjetó perder hnma 
alma 3 pela ijual íacriíicaftes a voíTa preciòíà 
yíd«. 

A's duas horas. Jefus diz que tem fede; 
e provando òvin^gttí, di7 ç^ueludo eftàaca? 
hado. y 

i. Soffrei, alma Ghriftã , 0$ atdores da 
yoflík febre: ardei no^deíejo de ver o voílo 
Peo$. Ai de mim l Como poderei dizer que 
tudo.eflá feito , /e eu ainda não comecei a 
yiver bem ? O' rac^i Jefus , fuppri por vofr 
/a |>ondade o que falta à mítiba juftiç4. Vós 
perdoaftes ao bom ladrão, que não fc.con* 
y^rt^o fenão á hora da morte > ainda que 
eu faça penitencia tão tarde oòmo elle j eí^ 
pêro que me concedais avoíía jnifericordíaj^ 
fiomo/concedeftes a cUe. 
->, Jt\s três h^as da tardCé Jefus inclinam 
do a cabeça em fínal da obediência que até 
á morte teve a. ftu Eterno Pai , e òó amor 
quç tinha aos homens y entrega o £eu efpt? 
jito. ..-.'■• - - •. . ' 

* ■ h caridade de Jefus Chrifto nos obr^ 
^a 4 : e infta ; depois que elle morreo quem 
temerá morrer ? E morrendo elle por nó»^ 
.quem deixará de querer morrer por ^llc ? 



PUH.II Cap. i/í *í»f .V/7. . '^}7 

ínotíer èntrè prázerfcs? Jà que nos refgatdu 
ícorH o valor do feu preeiofo fangue , náo fc^ 
jâftios mais nòffos ^ fejmos* ifcus. 
' 0*jefusy 6 mçu Salvador, quanto me 
«nfaftía o viver, e quanto .defcjo acabar efta 
trifta vida ! Alfna minha , fahe depreíTa dó 
teu corpo. Podes tu temer a morte, depois 
^xic ella entrou no coração de Jefus í Oh 
morte mais amável mil vezes , do que a vi- 
da! Aqui te abro o meu coração : entra nel*- 
ttp para oué é[Q mais depreíTa põíTa entrar no 
coração ae Jcíbs. 

A's quatro horas ddtdrde;. Jefus hc tira- 
do da Ctxk^ ungido c^va perfumes aro- 
tnaticos, e mettido na fepultura. Náo def- 
çaisvós davoíTaCrúz, fenio depois damol> 
te. Pedi à^Satitíflima Virgem Maria Senhora 
nofla, a S. Joâò Evangelifta, e à Santa Ma- 
gdalena , jque vos alcancem de Deos graça 
para dignamerVte receberdes a Exrrema-Un« 
ção. 

-' O' miferavel corptí , tti' padeces muito ; 
fnas tenfi pacienda por mais algum tempéí 
tu eftàs para \rt^ defcatiçar no feio ào teú 
Deos. On ! bemaventurados OS mortos, qol^ 
morrem nò Senhor! Oèfpíritò de Deos nos 
da éftá certeza de que ôlks 'àrfcarrçaráS- dòí 
feus trabalhos, t às íbas^^twàs obras os fe- 
rirão na outra vida. \ ' ' • ' ' 

Eftèsaflros podem fer praticadosáíOmpei 
^S $ios^5^ofOmâ^'^lil{)^ doentes i át^mçímhan- 
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ilo em efpirítQ! andflb Senh<>r Jçfus Qhrifljé 
ctn todas 3s ihi)^^ ão dia , ^ i>os PaíTciSt^a 
fua Paixão , conJFomie a hiftoria ^vang^jcii ^ 
do modo que SK)&;for^ofliveI. Efta diftri- 
Jbuição de tempOv <}uc .fiz ^ he: íp para inter- 
rtr o animo do çmermo com a lembrança 
do que padec«cr. o Filhof deDeo$ ;. pois , co- 
itoo j^ diflê,. t;iã.o;|>adeceo naqueUas mefmas 
horas os PaíTof . qde aponio , ^parà a medita* 
ção 5 mas em. filtrii? diftèreotígÃ. j . 
^ V Aspeflbas devotais, que «qpizcrem oc/cu* 

far-fe nefte Tanto exercício :, : qoe produz 
um frut?o i ^;hwmá cpnfiílâçiainexpJica- 
velr, diftcibuiraQ^ Q>feu tempo do modo fò- 

Suinte 5 qw }ií3;míti§ conformet aw> Evange- 
iQ^ dcíxiandõ t> tempp d^ nplre., 
^ , jíí*5 /m bpras da noite o FiUio de Deo$ 
£çftá no e0n#cul0 .çjom .o$ feutf Difcipulos, 
çom^ o Cordt^rpl^afcai;, e lhes lava os pés. 
.;' , A'5 fete, 4a fi0iiie Jh^s d^-^p íeu corpo 
em comida , e/ em bebida o íeu Tangue. 
; r. ji's oito mras Aã íiQtte yM para o Hor- 
fQ»^.entr(&ga-fè á trifteza , or<^ a feu Eterno 
Vh 5 /ua fai^i^ue^ ;e ag0a ,,e he confortado 
poi humAnJQ. ., Cr 

ron lA'Anort^b0rMMnoiteh^ip^^i atado^ 

lefgaiíCíidp f >e jçofidti^ido^ a cafad^ jAimaz» 
;^^-5 àez^ber^S; tÍ4 f|o/í^ he f>erg;untado 
na mefma caía de Ânnai^^ èi^qei^ imM 
io/itáda. o > 



feh^Y de Cdi^íLt , julgado , e Aiaitratado das 
•goardas, ■.> •;• • ■■■ ■ 'í < 

ci ^ .JPsiãúatraboras^ da^imanhã he fegunda 
vez apreíencado aos Juizes , econdemnado a 
marte. ■• '^.'' : - - .•r.:..L.-.^ ••.>! • 

>ÍVjfwí>he levado a Pilatos , e pergun- 
tado por eHe. :. 

. j4's féis Vllnos o manda a; Herodesf S 
qasLÍ òdefprqza^ e^Ulo toma a mandar ^repu-^ 

tando-O por louco. r :. ;.;i • 

5 ! A's fete he outra vez levado a Pilatos , 

c preferido BarabaZé 

c: -/í'í oíío Jie defpido:^ catado ia humacOf 

Idmna, eeraeltnente açouiado^^ 

í;:. A'sn&ve fe lhe põe uris btmnbros fauma 

capa de purpiirá , e^coroariide efpinhoS' ná 

cabeça. ,jí 

ji's deiV ilàtos omoftrtiao povo, eeftc 
pede que Jhé'tfrerá. a. viflaX 'l / 

A's on\e fahe da Cidade , levando a fua 
Ctpzvfe coftasn;. ; e: náo; podendo ^onx o \ft>à 
pézo , 5imáov<Jítincò te ob^igadq a Içvâl'- 
lha , e vai<krre^a:do coim :»:6rtcz"jâaMho de 
Deos. 

-ofi jAo meioidia^ crúdficàdotfie teofania- 
dopfobr^ a CruzLnotniorileicCalvàrio cifice 
dótis' ladroes.^ •úív.m; "-l 'mun r- , ■'•' .. '^t 
-or (ií? huma^hora da tanáit r<íga Vj e interj- 
cede ipblosièu&iniinigçs , prbmétte. oiParaifo 
tfís^hom ladracp^b ê epti^gá a«£. }<oáo fua 
«mada2Ãíái;mjU'i/:. - . íw-oíííi ci^. ^i- >« 
-r7 Yu i£v 



J4Q -^ Mmefifai^e i efaim:'^ 

As àuàs horas da tardei fe iqiíôixa d^ fei 
defamparado , manifcftà a fede que padece j- 
e encommeiidà o, feu. erpiríiora:^^! Eterno 
Pai, ^ .'-',,'■■ ■ :_,-:r:''- .j / 

jÍ's tres exclama : Tud^ eftâ acabados 
Depois inclinação acabeça^ ekpkou. 

j4's quatro defcem-no da Cruz , e ím 
SaoiiíEma Mii.ò recebe nos feus braços. 
'tj , ji's finca he embalf^mado, epafto em 
hum fepulchro novo. j ; jÍ : i-i 

^ Na hora fegúime podemos^ ipoltar com a 
magoadiffima Virgem para Jerufalem , acotm 
jramiaHa na. fua Soledade , e converíarmos 
com ella; ou tornar a meditar no que fé 

faflbu na cea.: He utii faber a hiftoria da 
aixão , para com. mais facilidade (e praticas 
efte exercício. >. . 

ÁRT I ao àvít í 

Oraçoes\>da cSaniã' Igrya parèjos^a^mt^íi^ 

-^Us^i as i]tiai(s^fèd^rdo di2ff M:<m ntmta ntkfi 

rtdade:6r\^ êem- pÉtf^Mifaude. . ií 

ALnia cb riftã jT fahe deftc iaaiináo ém no- 
me de D60s;PadreiodQiPoderofo,;ípJÍí 
te creou s em nome de Jefus Cbriílo Filbó 
dbDeos.viyoii que for.tK píídQcco ; tm no- 
me do Efpttiio Santo ^ queffobcé.cid^foéoi 
em nome 4os Anjos ^/e dosoAtcánjosieni 
íiome dosThtQ\^os ^ t à^^us>Tci\itítçôes^:iíai 
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BOtnc dos Principados , c das Poteftadcs ; cm 
nome dos Querubins , e dos Serafins ; en^ 
Bome dos Patriarcas , e dos Profetas ; cm 
nome dos Santos Apoftolos , e dos Evan- 

fcliftas ; em nome aos Santos Martyres^ c 
os ConfcíTores ; em nome dos Santos Re^ 
ligiofos, e dos'Eremitas ; em nome dasSan» 
lás Virgens , e de todos os Santos , ç San- 
tas dcDeòs: em apazfeja o teu lugar nefte 
dia, e atua morada na Santa Sião pelo 
mefmo Jefus Chrifto noflb Senhor. Amen. 
•Deos mrferícordiofo 5 Deos infiniramcn- 
re benigno , Deos que com a grandeza da 
voíTa mifericordia extinguis os pcccados dos 
penitentes, e os purificais das manchas das 
fuás culpas paííadas com o perdão que lhes 
concedeis ', olhai com olhos de compaixãtii 
para ovollb feiTo,,quc aqui cftà enfermo , 
eouvi que TOS pede com toda a dor , eiini* 
cerídade do feu coração aremírsâo de todos 
os feus pcccados. Renovai inelle , pieáofiíK^ 
mo Pai 9 tudo o que pela fragilidade huma* 
na foi corrompido ,' ou < com os diabólicos 
artificios violado; e tornai a: unir ao corpd 
da Igreja efte membro redemidoi^como ftm 
eue devoíTo Filho, Tende, Senhor ~ pieda^ 
oe dos feus gemidos: tende compaixão das 
iuas lagrimas, e recebei no Sacramenio da 
vofla reconciliação aquelle *, : que íó confia 
na voíTa. mifericordia. Eorjcfus Chriílp naft 
& Senhor. AíJfien. /*. c. ^ : : 



'14^ ^ Morte fuave 5 e fama. 

rito Irmão meu muito amado ^ eu vor.efi<f 
commendo á Deos todo Poderofo , e tos 
deixo nas mãps daquelle Senhor , que vos 
cfcou , para que depois de pagardes com a 
yoíTa morte . o tributo da natureza humana^ 
torneis para o iVoflb Autbor , que \oi for» 
mou daterra«^ Hum efquadrão de Anjos re4 
fplandecenccs de gloria fe ponha dianfe da 
voíTa alma ao íaMr deilè corpo. O Senado 
dòs:Apoftolos, que hãa de julgar oUniver^ 
fo, vos encontre j o triunfante cXercrto dos 
Mattyres vos acolha » a ordem dos Confef- 
fores ornada de; lírios ^ e coroada de giori^i 
Vt5s cerque ; o coro das Virgens vos receba 
CiGÍih^anticos deialegria; e os Patriarcas aper« 
tadimeme vosisbcaoem nofeíòrdodcfcança; 
Jéfus Chriftò vosíáppareça cbm rofto agra-> 
flevely c feftívoi, e vos ponha emonúmerq 
áaqueUes y quefempre Iheaffiftem;. O horror 
idaÍ5«réVas , o ardcM^ias chammás , e o rigor 
dos .tormentos ^jão de vós » defconhecídos^ 
Satanáz noflbimaié e^uel inimigo !com todos os 
fcus mínHlros a vóseftejíloíujeKos ; tremâo , 
vqndo-yos chegar:em companhia dos Anjos^ 
effbjào .pairai áijhoruiveK caos ck noite etcr- 
vá. Le-vanie-fe.Deás^^ efejãôdefimidos osfeus 
námi^òS'9.eJu}ão Idafua: ^ifenc^ aquelles , que 
s> 'aborrecem, jyefapparé^o , af^m toma 4efappa^ 
pece o. fumo:: \ípercjSo os pecçadorés- diante de 
líeas ^ ajfm cmaJUnte^ fomfc^derrete d 
çèra y e os jíijtos ^c ale jTem>i ftls» wwò 05Jr*- 
,- r ' ^* 
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mdad9S:em hum banquete , efejão cheios d4 

ÍrA\er na prefençOi de Deos, Sejáo pois cu-- 
erras de vergonha , c confusão todas as le* 
giões infernaes > e os miniftros de Sataxiaz 
não fe atrevào a impedir a voíTa paflagem, 
Jefus Chrifto , que por amor devòs foi cru- 
cificado , vos livre dos tormentos do infer- 
no. Jefus Chrifto , que por vós fe dignou 
morrer , vos livre da morre eterna. Jefus 
Chrifto Filho de Deos yivo vos conceda en- 
trada no deliciofp jardim do feu Paraifo ; e 
efte verdadeiro Paftor vos reconheça porhu- 
ma das fuás ovelhas , e vos dê a abfolviçáo 
de todos os voftbs peccados , e vos ponha 
á fua mão direita èm companhia dos feus 
cfcolhidos. Seja^vos concedido verdes ovoflb 
Redemptor face a face , e gostardes eterna- 
mente dá fu5i-prefença ; fejáo lio bem afFor- 
tunados os volTos olhos , qúe cheguem a vei: 
claramente a primeira verdade: l?de admit- 
tido na companhia dosBemaveiiturados^ pa- 
ra gozardes^a fuavidade da Divina contem- 
plação nos feculos dos fcculos. Amen. 

Eftas orações , e as mais que enfina o 
Ritual da Santa Igreja ^ lidas , e rezadas com 
attenção, farão hafcer em os no (Tos corações 
huma grande confiança em Jefus Chrifto nof- 
fo Salvador , e Redemptor ; nos defpegaràõ 
do affeão das creaturas , nos difporão para 
bem morrer , e nos farão foíFrer roda a en- 
fernoidade do corpo , toda a afâicção do ef- 



e^ 



^^^^.- 



'.*?.•" 
^f 



.*>^'. 












T^^^' U^'^^ '''^^- 



I 



^^^.*-^:t':>- .^' 










